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O Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro, pela 2' PROMOTORIA DE
JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA -- N[JCLEO ITABORAI, no exercício
das atribuições conferidas pelos ans. 127, caput e 129, 111 da CRFB, art. 25.
IV da Lei Federal n. 8.625/93 e art. 34, VI da Lei Complementar Estadual n.
106/03, com fulcro na Lei Federal n. 7.347/85, na Resolução CNMP n' 1 74/17
e na Resolução GPGJ n' 2.227/2018 RESOLVE promover a instauração de

MPRJ n': 2019.00977721 IPortaria n': 156/2019 IPrazo: 01 (um) ano

J

.'''\

Atribuição: Defesa e Proteção do Meio Ambiente.

Ai$iinto/E :éüt4 :(Ç6diÉQ: 111110): {4eio 4@$içnte. 4pw,ir4r Q cuúi$1.iúÉiii
da óbi'ilg4+ão éóàtídp üo item 5'í.4, dp eláuiülá séguüda do TÁC p4ctuádo
eüfré ó! MIAR.}, à, PETkO$!iASj o INCA e ó :Êstqlãà: dd kio de Jãnéifo hos
ãutQS dà: ãÇã:b ;çi'ÚÍI pãb'fica a'. 0009919T12:2018.8.:í:9;úõ;23. :A..P.81'ROükÀS

;.:a;à:;éláÚ$üíà Éliàl; i:l
gb3iÍ,g93jj=gÊ:.a 'TÍ .. l)apr:é'senfàr ;p esfz/do c/e pioÜeç.õei PO ü/qçibÚ ix :ziprb e: fado
no )g e o 2 «çz /'arte ,f :- dlend men/o âs Condíçõej de: Ka//dado da ZP ào
Piü4+ .Básico: .4qó/en/à/ (P.B4), lzo .pf'qào de Ó rí ! #aJ dias cioqfadós ÚÚ
&ohóZóggglão áó 2'%C. eú ,CD ü/efró?zíeo
Origem: Ação Civil Pública n' 0009919-12.2018.8.19.0023.
Reclamante(s): De ofício.
Reclamado(s): PETROBRAS, INEA e Estado do Rio de Janeiro.
Observação: ACOMPANHAR O CUMPRIMENTO DO TAC :Í ijÕ]
COM;P:E;RJ
Para tanto, determina-se
] . Registre-se e autua-se(art. 15 c/c 70, ]eart. ]6, $ 1', Resol. GPGJ2.227/18);
2. Registre-se no Sistema MGP (art. ]', Reso]. GPGJ/CGMP 02/20]0);
3. Dê-se publicidade ao presente ato publicando-o em quadro próprio deste

órgão ministerial pelo prazo de 15 dias(art. 23, $1', 1,Reso1. 2.227/18);
Dê-se cumprimento às diligências
investigação.
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Edifício Doubte Peace O.face, Rua
Jogo Caetano. 207. salas 606/607
Centro, ltaboraí, RJ(CEP:24.800-

ileÍ. ; 264S- 695 0

GAMES
Promotor de Justiça
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Ref.: Procedimento Administrativo n' 156/2019

CONSIDEjiANDO que o MPRJ, presentado por esta Promotoria, ajuizou
ação civil pública em face da PETROBRAS, INEA e ESTADO DO RIO DE JANEIRO
(processo n' 0009919-1 2.2018.8.19.0023), questionando o licenciamento ambiental e seus
impactos dos seguintes empreendimentos que compõem o COMPERJ (Complexo
Petroquímico do Rio de Janeiro): (i) Unidade Petroquímica Básica UPB (objeto do IC
314/09); (ii) Estrada Principal de Acesso ao COMPERJ (objeto do IC 314/09) e o abalo na
estrutura dos imóveis dos moradores de Alto do Jacu, Sambaetiba, ltaboraí, causado por
veículos pesados que transitavam pelas vias locais em razão do COMPERJ, confomle apurado
no IC 34/14; (iii) Estrada de Equipamentos Pesados denominada UHOS (objeto do IC 3 14/09
e IC ]61/15); (iv) Barragem do Guapiaçu (objeto do IC 314/09 e IC 132/13); (v) a
adequação/regularidade da previsão e avaliação dos impactos cumulativos e sinérgicos, bem
como suas medidas mitigatórias e compensatórias, sob a ótica ambiental, urbanística, social e
económica, de todos os entra e extramuros empreendimentos que compõem o COMPERJ
(oUeto do IC 1 26/13);

CONSIDERANDO que, após o ajuizamento da citada ACP, o Ministério
Público, em agosto de 201 8, foi procurado peia ré Petrobras, que manifestou interesse em
tentar celebrar Termo de Ajustamento de Conduta. Assim sendo, o MPRJ requereu a
suspensão do processo, para tentativa de so]ução consensua] da ]ide. Em janeiro de 20] 9, o
Estado do Rio de Janeiro, por meio da SEAS e INEA, passou a participar das tratativas para o
TAC. Assim, foram realizadas reuniões quase que diárias sobre o assunto durante um ano (por
e-mail, whatsapp, telefone e presenciais na sede do GATE, da PGJ, da Promotoria, do INEA,
da SEAS e da PETROBRAS), com exaustivo debate sobre cada cláusula do TAC;

CONSIDERANDO que, Hlnalmente, no dia 09/08/19, foi assinado o TAC
no bojo da ACP 0009919-12.201 8.8.19.0023, em solenidade com a presença do Govemador,
do Presidente da Petrobras, do Procurador-Geral de Justiça e demais autoridades interessadas
na questão, sendo certo que o acordo já foi homologado pelo juízo da I' Vara Cível de
ltaboraí, no bojo da ACP 0009919-12.2018.8.19.0023, no dia 1 3/08/2019;

CONSIDEjiANDO que o\ citado TAC possui mais de uma centena de
obrigações de fazer a serem cumpridas pelo9compromissários PETROBRAS, ESTADO DO
RIO DE JANEIRO e INEA, aléns,dia--i11áís de uma dezena de obrigações de pagar pela

Página 2 de 5



Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro

z" {jRei]$,'! evf<)R í.'%. í)Êii .íii;s']:iííl;.4 .í)íi: ]'í.,!'í'íi:} ,À (.i{)},!Ê'rÊ'ç;,.\
8 e.} êl..il êl:<1> 11* ',%: B0}{/% g

PETROBRAS, sendo certo que toda verba prevista
previamente especificada naquele instrumento;

no TAC já tem uma destinação

CONSIDEji.ANDO que incumbe ao MPRJ, por meio desta Promotoria,
fiscalizar o regular cumprimento de todas as obrigações constantes no TAC, sendo certo que,
diante da complexidade e da quantidade dos compromissos tomados, este órgão de execução
entende que é recomendável a instauração de um procedimento administrativo (PA)
especínlco para apurar o cumprimento de cada obrigação (ou conjunto de obrigações conexas).
confomie promoção datada de 03/09/20 1 9;

CONSIDEliANDO que, assim, o Presente PA tem por objeto apurar o
çl!!!!primento da obrigação contida no item 5:1:4) E© relação à condicionante 6.20. da

de ajustamento de conduta pactuado entre o MPRJ, a
PETROBRAS, o INEA e o Estado do Rio de Janeiro nos autos da ação civil pública n'.
000991 9- 12.2018.8.19.0023, que possui a seguinte redução:

5./.49 Zm ;lêZ@á« à úoã tÍi Ü @lz á..20 -
]prese rüf o eslz4do:dp ,pi@qções.papá/açii /@Ú ap esén àdo dhê ó:12 cü
PW/e :.7 -, 4ÍP?4dZl@nío ,CoMlçõej de Ha?lli@Me i@ &l' no: /'/ano ,Bãico
.d@8fe /a/ éP íy, ú4,pi'zmo dp 3a Ó#j zía0 :4ÇaS êópeEÍÇ$as @:@wo/ogaçâo do
ZH:C, eÜ (l:D é/e ÓÚfco ".

CONSIDERANDO todos os demais elementos produzidos nos autos da
ação civil pública especificada, bem como nos autos dos inquéritos civis públicos que
enselaram a sua propositura;

CONSIDERANDO que ''Todos /êm dure/ío ízo meio amó/en/e

ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do po-vo e essencial à scldia qualidade de
x7ida, impondo-se ao Poder Público e à cotetividade o de-ver de defenda-lo e preserva-to para
as presentes e futuras gerações'', sendo certo que ''para assegurar a efetividade desse
direito, incumbe ao Poder Público: IV - exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou
atividade potencialmente causadora de signi$cativa degradação do meio ambiente, estudo
prévio de impacto ambiental, cl que se dará publicidade'', TIOS lemos do que à\apõe Q aA.
225, capta/ e $ 1', inciso IV, da CRFB;

CONSIDEji.ANDO que, segundo o art. 8', 1, da Resolução CNMP n.'
L141\ 1 " 0 procedimeYtto administrativo é o instrumento próprio da atividade-ftm destinado
a: l acompanhar o cumprimento das cláusulas de termo de cÜustamento de condutcl
rpl ph..-nd .. ' ' -

CONSIDERANDO que, de acordo com o disposto no art. 35, 1, da
Resolução GPGJ/MPRJ n.' 2.227/18, ''O procedíme/z/o aú?z/n/s/ra//vo é o /ns/fume/2/0
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em aduar na tutela dos interesses sociais e na defesa do ordenamento jurídico (art.
CRFB/88);

127, capta/,

CONSIDEjiANDO que é dever do Ministério Público promover o
inquérito civil e a ação civil pública para a proteção do património público e social, do meio
ambiente e de outros interesses difusos e coletivos, consoante o art. 129, inc. 111, da
Constituição da República;

CONSIDERANDO que. a teor do que dispõem os ans. 127 e 129, 111 da
CRFB/88, art. 173, inciso 111, da Constituição do Estado do Rio de Janeiro e do art. 82. inciso
l da Lei n'. 8.078/90, dentre outros; constitui função precípua do Ministério Público a
salvaguarda dos valores aqui mencionados;

RESOLVE o Promotor de Justiça que a esta subscreve, instaurar o
PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO em anexo, com a Hinaíidade de obter informações
sobre o efetivo cumprimento dos itens antes especificados do termo de 4ustamento de
conduta celebrado.

Após, autuado, registrada e publicada a portaria em anexo, proceda a
Secretaria ao cumprimento das seguintes diligências:

1. Autuar o presente, com cópia do tempo de ajustamento de conduta
ce[ebrado no bojo da ação civil pública n'. 0009919-12.2018.8.]9.0023,
bem como da sentença judicial que o homologou, e da promoção em anexo,
datada de 03/09/]9;

11. Oficiar à PETROBRAS, dando ciência da instauração do presente
procedimento administrativo e de seu respectivo objeto: solicitando que,
findo o prazo estabelecido na obrigação Guio cumprimento ora se fiscaliza,
qual sda, 30 (trinta) dias contados da homologação do TAC, sejam
remetidas a esta Promotoria (preferencialmente já fazendo referência ao
presente PA) as informações e documentos probatórios do adimplemento da
obrigação em tela;

\..

111. Com a chegada da resposta ao item anterior, caso a PETROBRAS infomle
que atendeu à obrigação (encaminhando a documentação necessária), oãicie-
se ao INEA/SEAS, solicitando informar se o compromissado atendeu
satisfatoriamente à obrigação assumida, do ponto de vista técnico ambiental,
sendo certo que a resposta do ente estadual deve vir instruída com as
informações e documentos exigidos nas cláusulas 6.2.1, 6.2.2 da cláusula
terceira do TAC;
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de vista técnico ambiental;

V. Remeter ao CAO Ambiente cópia da presente Portaria, em cumprimento
ao detemlinado pelo artigo 80, da Resolução GPGJ n' 2227/201 8.

;n..

Páainn 'i dp q
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OLETIVA DO

Kef.: Ação Civil Pública ii' 991i9~12,2(jl$.$1g.$Q23
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Colei.áva do Núcleo ltaboraí, órgão de execução com sede na Rua Liajane Carvaho da
Sííva, Lote B, Quadra 22, NancÉlândia - ítaboraí/'RJ, Saias ]03/104, CEP: 24800-D00.
da.-avante denominado de MÍ'RJ, como com.promitente; ' '''' 2
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2) E$TADe) DO RIO DE J.4.REIna, elite federativo, pessoa jurídica de direito

público interno, inscrito no CN?i sob o n.' 42.498.600/0001-71, neste ato representado
peia $ecretaiia de Estado dc Á.mbienfe e Sustentabilidade (SMAS), com endereço na
A\;enila Venezuela, 110 - Sande, Ric: de Janeiro - RJ, 2008i-312, na pessoa da

:="1=:.:~tHH T::'=Z='===r===3: ':: '==:
conpfolmtente em relação à Peüobras e como compromissário em relação ao MPRJ;

3> [N$TIT{JTO ESTAI)UAL nO .AMBIENTE, autarquia estadual inscrita no
C.FiP.í/5{J l0.598.957/0001-35, com sede na .Avenida Venezuela n. } 10, Saúde, no Rio

de Jalieio, representado por seü Pies!.demite CLAUDIO BARCELOS OUTRA, e pelo
Di:-:tc?r de Licenciamento Ambien:al, ALEXAtilDRE CRUZ, doravante INCA, como

ccmpromitente em relação à Peboblas e com cainpramissário em relação ao MPRJ;

:'''''q.

4) ?ãlTRÓLEO BRASILEIR(.) $/A - PETR©BRA$, sociedade de economia
inssnla no CNPJ7MF sob a n' 33.00G.167/0001-01, com sede na Av.
ChÊle, n' 65, Centro, Rio de Janeiro, rep;esentada pelo seu
CI.,:l~lFHA CA.STELLO BRANCO, çom domi=ilio proHíssional nesta
P.gTROBRAS, como compranlissário;
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CONSIDERAN])O que {ai ajuíza.da a A.ção Civil Pública n' 9919-12.20 18. 8 1 9:0023.
pela MPRJ em face da PETROBRA$, ].F{E.A e ESTA.DO DO RIO DE Ja-l'+Eí3.0, no
dia 26/06/201 8, questionando o licenciamento Eürnubiental do COMPERJ (Coí:nplexo
Petroquímico do Rio de Janeiro) e seus impactos, em especial os se;guintes

empre'ndimentos : (i) Unidade Peiaoquímica IBásica -- UPB (Dueto dc IC 3 14''$9); (ii)
Estrada Prhçipal de Acesso ao CGlüPERI (oUet9 do IC 3 14/09) e a abalo na estatura
dos itnóveis dos moradores de Alto do Jaçu, Sambaetiba, ltaboraí, cau«sêda por
veículos pesadas que transitavam pe]as vias locais em razão do COMPER.i, ç=:=forme
apeado nG [C 34/14; (ãli) Escada de E:izuj?ame !tos Pesados denominad? tJHOS
(objeto do lLC 314/Q9 e IC leia/1 5); (i:/) Bairag:m ici G:uapiaçu (oUetr] do iC ) :a/09 e
IC 132/13); (v) a adequação/regulmidade da previsão e avaliação dos impactos

cumulativos e sinérgicos, bem como suas medidas mitigatórias e compensatón a.s, sob
a ética ambiental, urbanística, social e económica, de todos os entra e ex!:atnuros
empreendimentos que compõem o CONA'ERJ (objeto do IC 126/13);

CONSIDERANI)O que a. citada ACP foi ajuizada çam base nas hvestigaç3es levadas
a cabo peia MPRJ por meio do ]nquérito C:vi] n.' 3]4/09 (MPRJ 200$$Cb21-10748),

inquérito Civil n.' 132/13 (MPRJ 201301218$30), inquérito Civil n.' 161.'1.5 {jMPRJ
20150067759), inquérito Civil n.' 126/13 (MPRJ 2Ql301201999) e Inquérito Civil n'
34/2014 (MPRJ 201400277033>;

CONSIDERANDO que a 3arrageH3 da Guapiaçü (Gueto do IC 3 14/09 e IÉ: 1 32/13) é
um empreendimento que consiste n iEnE;la;nta; ãc da bagagem no Rio GELE.pÊnçu çom
vistas à ampliação da ofega de água para a Região do Leste Fluminerse, localizado no
município de Cachoeiras de Idaçaçü, a pretexto da previsão do aé.'slsamento
populacional da região por conta da irilplantação do COMPERlí 3 Outros
empreendimezitos, cenário original que se reduzhá em deconênçia da r v são do

tairlanho do empreendimento; (\

CQNSIDERANã)O que as pares çoncoréana em não rwlizar a Bagagem VÉ:\.
Guapiaçu como uma medida mltigat6üa 3 compensatória decon'unte l$à«
empreendimento COMPEliJ, zo meras aié evenNal resultado do estudo dç reforço '
hídrico;

f
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2' PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE TlmELA COLETIVA DO
NÚCLEO ITABORAI

CONSIDERANDO que, como objeto específico da ACP em tela, foram fomlulados

pedidos de medidas de compensação/reparação, mitigação e recuperação ambiental em
razão dos fatos apurados no IC 126/13, ou seja, no entendimento do MPRJ há
necessidade de revisão dos ates administrativos autorizativos, em especial no que toca:
à adequação da previsão e avaliação dos impactos cumulativos e sinérgicos, bem como
suas medidas mitigatórias e compensatórias, sob a ética ambiental, urbanística, social e
económica, de todos os entra e extramuros empreendimentos que compõem o
COMPERJ;''=

CONSIDERANDO o acórdão pro]atado peia Oitava Tumba Especia]izada do Tribuna]
Regional Federal da 2' Região nos autos da ACP n' 0000503-53.2008.4.02.5 107, que,
em sede de apelação, no dia 05/06/2019, julgou procedente o pedido do Ministério
Público Federal para deslocar a competência do licenciamento ambiental do
COMPERJ para a Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA;

CONSIDERANDO que, nos autos da ação n' 2013.02.01.006894-8 (CNJ 0000503-
53.2008.4.02.5 107), perante o Tribunal Regional Federal da 2' Região, õlcou decidida
a ''...suspensão dos efeitos da sentença profeHda nos autos da ação chia pública n'
0000503-53.2008.4.Q2.5107 (2008.51.07.000503-2), até o ti'ânsito em julgado da
mesma ou do acórdão aue iutegr recHno de apelgçã i !eliloslQ:b.

CONSIDERANDO que, em razão da controvérsia judicial quanto à competência, o
IBAMA realizou a delegação cautelar do licenciamento ambiental do COMPERJ para
o INEA, na fomla do art. I', $ 2', da IN 8/2019, e ans. 4', incisa V, e 5', ambos da l,ei
Complementar n' 140/201 1; -

CONSIDERANDO que o presente Tempo de Compmmisso de Ajustamento de
Conduta - TAC tem como Hina]idade pâr âm à ACP 9919-12.20]8.819.0023, e
contempla todas as obrigações necessáúas ao adimplemento das obügações
licenciamento ambiental dos empreendimentos em tela e outras medidas
compensatórias, excluindo-se aquelas as quais a Compromissária logrou êxito
compmvar já ter cumprindo, bem como alguns pedidos correlatos de outras ACPs
versam sobre o COMPERJ, conforme expressamente ressalvado nas cláusulas

seguintes;
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2' PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA DO
NÚCLEO ITABORAÍ

CONSIDERANDO que o TC-Restauração n' 3/201 1 foi celebrado tendo como objeto
a fomlalização dos compromissos e condições visando a restauração Borestal e outras
atividades relacionadas, deconentes das medidas mitigatórias e compensatórias do
empreendimento COMPERJ, dando cumprimento às condicionantes 8.4, 23, 24 e 30. 1
da LP n' FE013990; às condicionantes 2.1, 2.2, 2.3, 2.4, 2.5 e 2.6 da ASV 009/2008 e
Cláusulas do TCA celebrado com o IEF/RJ (atual INEA), Cláusula Segunda (Item l),
Cláusula Terceira (itens 1,3,5,6,7,9,10, 16 e 17), Cláusula Quarta (Itens l e 2) e
Cláusula Quinta (Item 1) do licenciamento ambiental do COMPERJ que conceme às
medidas necessárias à execução do programa de Restauração, bem como às obrigações
relacionadas à condicionante 30.1 da LP n' n' FE013990 constantes da Temia de

Referência -- TR, criado pela Portaria INEA n' 43/2009;

CONSIDERANDO que a PETROBRAS foi comunicada sobre a rescisão unilateral
do TC Restauração n' 3/2011, por meio do Oficio SEA/SE n' 292/2018, onde 6oi
proposto um TAC;

CONSIDERANDO que, em resposta ao Oficio SEA/SE n' 291/2018 a PETROBRAS
propôs que fosse celebrado um Teimo de Compromisso de Restauração Florestal
(TCRF), confomie Carta SMS/LA 0030/20 18 protocolada em 24/08/201 8;

CONSIDERANDO que a PE'lROBRAS, SMAS e INCA entendem pela possibilidade
de ser feita a adesão ao mecanismo financeiro previsto na legislação vigente para
viabilizar a restauração f]oresta] ;

CONSIDERANDO a Lei n' 6.572, de 3 1/10/2013, que dispõe sobre a compensação
devida pelo empreendedor responsável por atividade de signiâiçativo impacto
ambiental no estado do Rio de Janeiro, institui a contribuição por serviços
ecossistêmicos nos tempos da Lei Federal 9.985/00 e dá outras providências;

CONSIDERANDO o disposto na Resolução SEAS n' 12/2019, em especial seu art.
6', $ 1', que regulamenta o mecanismo financeiro de compensação florestal
nos ans. 17, $ 1', da Lei federal n' 1 1.428/2006, e 3'-B da Lei estadual n' 6.572/20

CONSIDERANDO a Resolução Conjunta SEA/INEA n' 654 de 23/10/2017,
estabelece procedimentos para a celebração de TCRFs para cumprimento da
referente à compensação de que trata o art. 3'-B da Lei n' 6.572/20 13, introduzido pela
Lei n' 7.061/20 15, e dá outras providências;
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2' PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA DO
NÚCLEO ITABORAI

CONSn)ER.ANDO que o Parecer 59/09/2018 -- EABM-ASJUR/SEA da Assessoria
Jurídica da SEAS concorda em monetizar, utilizando o mecanismo ânanceiro, para
cumprimento das condicionantes e que o Ministério Público excepcionalmente, no
caso concreto, concorda com a proposição desde que sejam feitas medidas adicionais
de revegetação, realizadas majoritariamente em áreas intemas do COMPERJ as quais a
PETROBRAS possa ter gestão;

CONSl])BRANDO que, em que pese os diplomas normativos acima mencionados
que criam e autorizam o uso do TCRF, a 2' Promotoria de Tutela Coletiva do Núcleo
ltaboraí, de fom)a geral, não concorda com a tese de monetização da obrigação de
revegetação, eis que entende que todo e qualquer empreendedor(portanto, o
empreendedor-poluidor-pagador) deve realizar diretamente e f/z zzafzzra toda a sua
obrigação de restauração. Assim, o MPRJ entende que qualquer legislação

inftaconstitucional que substitua apdoristicamente a obrigação do empreendedor de
promover a revegetação fn /zafura por obrigação de pagar quantia certa(ainda que seja
depósito no FOCAM com utilização necessária em restauração florestal) viola o art.
225 da Constituição da República e desnatura os princípios constitucionais ambientais.
Ocorre que, no caso concreto, diallte do amplíssimo objeto da ACP e do presente
TAC, tendo vista que os Compromissários, em sede de acordo, concordaram com
diversas teses do MPRJ, esta Promotoria(repete-se: apenas neste caso concreto)
flexibilizou seu entendimento jurídico sobre a possibilidade de monetização da
revegetação do COMPERJ, e isso só foi possível diante da assunção de novo
compromisso adicional por parte da PETROBRAS de plantar e/ou manter mais 660
hectares, conforme cláusulas seguintes, em especial item 5. 1 . 1 1 .2;

' .'"\

CONSIDERANDO que nos anos de 2012 e 2013 foram apresentados aos órgãos
ambientais relatórios do "JWonfforumezz/a de Indicadores Socíoecontimfcos do .Zmpacfo
do COMPERJ sobre os Municípios da Região de InFuência'', em a\enükn\el\lo às
condicionantes 8.6 e 8. 13 da Licença Prévia n' FE01 3990;

CONSIDERANDO que nos citados estudos, em que se realizou
sistema de coleta e tratamento de esgoto de ltaboraí e Maricá, restou confimiado
ante a carência na inõaestrutura de saneamento destes dois municípios e os
esforços do Poder Público em implantar memorias nesse sistema e a pressão
incremento e adensamento populacional decorrentes da instalação e da operação do
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COMPERJ, se fazia necessária a adição de medida compensatória, tal como constou
do Parecer do INEA que subsidiou a emissão da Licença de Instalação n' IN00 1540';

CONSIDERANDO que em 30.03.2012 foram celebrados, entre a PETROBRAS, a
Secretaria de Estado do Ambiente -- SEA, o INEA e a Fundação Bio-Rio, os convênios
6000.0074451.12.4 e 6000.0074452.12.4, tendo como objeto a implantação de
sistemas de esgotamento sanitário nos municípios de ltaborai e Maricá,
respectivamente. Esses convênios foram iniciados quando da sua assinatura e foram
encerrados por decurso de prazo em 01.11.2014, para o município de Maricá, e
30.01.2015, para o município de ltaboraí, sem a conclusão do objeto e com saldo
reinanesçente. Também ein 30.03.2012, foi celebrado, entre a PETROBRAS, SEA,
INCA e Fundação Bio-Rio, o convénio 6000.0074450.12.4 para a construção da
Bagagem de Guapiaçu. Este convênio foi iniciado quando da sua assinatura e
encerrado por decurso de prazo em 23.01.16, sem a conclusão do objeto e com saldo
remanescente, tendo sido realizado apenas o prometo, e cqas obras não foram iniciadas,
devido a não emissão da licença de instalação pelo órgão ambientar

CONSIDERANDO que se encontra em trâmite na 5' Vua de Fazenda Pública a ação
de cobrança proposta pela PETROBRAS, e ainda tendo o Juízo da Vara Regional da
Ilha do Governador declinado a sua competência pma o aludido Juízo Fazendário, no

entendimento de que a SEAS e o INEA deveriam integrar o polo passivo da referida
açao;

l Confira-se o que constou do aludido estudo:
'[...] entre os anos 2000 e 2012, o
pemianentes urbmos com acesso à rede
pequena melhora, sendo inferiores ao índice
de Desenvolvimento do Leste Fluminense
obras de captação e distribuição de água, a PreEeitum também está implantando rede de águas
algumas ruas.
Nas áreas não atendidas do
nas ruas ou nos cursos d'água. É
não se pode considerar que no município exista nde mista
"t...] entre os anos 2000 e 2012, o município de
pemlanentes urbanos com acesso à
representa uma pequena melhora, e
distante de atingir gula meta de 23,1 6%"
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CONSIDERANDO que a aludida ação de cobrança se refere à prestação de cantas no
âmbito dos Convênios para construção do sistema de esgotamento sanitário em
ltaboraí, do sistema de esgotamento sanitário em Maricá e da Bagagem de Guapiaçu --
Reforço Hídrico (Processo n' 0286071-57.2016.8.]9.0001) e de uma reconvenção
neste referido processo;

CONSIDERANDO que a condicionante n' 32 não possui a redação contida na petição
inicial', mas sim a redução dada pela Deliberação CECA 6.019/2016, que detemlhou
ao INCA a revisão e a unificação das condicionantes 32 e 34 estabelecidas na
Averbação n' AVB001306 da Licença de Instalação n' 001540/2009, ora transcrita:

32 - Executar e concluir as intervenções previstas nos convénios 6000.0074452.12.4
e 6000. 0a74451.12.4, referentes à implantação dos sistemas de esgotamento sattitário
dos municípios de Maricá e ltaborai. incluivido escopo adicional relatüo a Maricá e
ltaboraí, de acordo com estudo de concepção a ser apresentado pela SEA, com
posterior' repassa pela SEA dos ativos aos titulares dos semiços de saneamento básico
que serão os responsáveis pela operação dos sistetnas, bem como çgnÜ:ibliiL291aa

objeto do Cotlvênio
6000. 0Q74450. 12.4, obedecendo o limite máMmo de R$ 410.000.00Q,00 (quatrocentos
e dez milhões de I'Cais), resultante da readequação das anteriores condicionantes 32 e
34 para os investimentos citados atesta condicionattte, computados os valores ja
aplicados naquelas condicionantes, e os ctlstos diremos e indiretos a serem suportados
pela PETROBRAS'' ;

.-''-eh

:'-\.

CONSIDERANDO que o Esgotamento Sanitário de ltaboraí e Maricá é a ação
prioritária e âmdamental porque já foram iniciadas e seu abandono se traduziria em
dano ao erário e que são a condicionante 21 da LP 013990';

CONSIDERANDO o que dispõe a condicionante 33: "ZI/h/azar zzo.g pracessoi
industriais do COMPERJ exclusivamente água de re-wo originárias de Estações de

z A condicionante 32 na forma posta na petição inicial, possuía a seguinte redução: "32-
25Q.000.000,00(duzentos e cinquenta milhões de reais) na conshução da Bagagem para regularização da
do Rio Guapiaçu visando o incwmcnto da wzãa do Rio Macaçu em mais 5 m3/s, em período seco,
custeio das desapropríações nwessárias e implantação de um Plana de Prateção da Área de Entomo
Reservatório, confonne prqetos que serão üomecidos peça SEA/INCA", conforme ])eliberação
5.386, de 16/08/201 } .

] Condicionante 21 da LP FE 0 13990: "Considemr no licenciamento do emissário submarino a implantação de
sistema de esgotamento sanitário pma atender a região que sela cortada pela parte teiwsbe do emissário'
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I'rasamento de Esgoto - ETE, à exceção daqueles processos que comprovadamellte
nãa possam zz.9ar água de re-iz.yo" e que apesar do contrato õimlado em 25/1 1/2013

com a CEDAM -- Companhia de Água e Esgoto do Rio de Janeho, para que esta,
através da Estação de Tratamento de Agua -- ETA do Guandu começa para a
PETROBRAS a água de reuso inicialmente prevista, não estará disponível para
fornecimento para a partida da UPGN(Unidade de Processamento de Gás Natuml),
cuja previsão de início de operação é ao final de 2020,bem como para os anos
posteriores;

CONSIDERANDO que, em 01/08/20 17, a Comissão Estadual de Controle Ambiental
- CECA, por meio da DELIBERAÇÃO CECA N' 6.102, suspendeu a validade da

condicionante 33, detemihando que a IPETROBRAS apresente ao INEA, um Estudo
Hídrico Complementar abordando possíveis soluções para o suprimento de água do
COMPERJ, o que também é postulado na ACP;

CONSIDERANDO a necessidade de prazo para elaboração do estudo suâlciente pela
PETROBRAS após a aprovação do Termo de Referência pelo INCA;

CONSIDERANDO que em 27/10/2017 a PETROBRAS protocolou no INEA a Carta
URGE/SGP/LA 154/2017 apresentando o Temia de Referência de Estudo Hídrico
Complementar, em atendimento à Deliberação CECA N' 6. 102;

CONSIDERANDO que em 16/07/2018 6oi recebido pela PETROBRAS a Notificação
do INEA GELIRHNOT/01094464 solicitando revisão do referido Terno de
Referência e que em 20/07/2018 a PETROBRAS protocolou no INEA a Carta
PRGE/SGP/LA 1 12/2018 apresentando as revisões solicitadas;

CONSIDERANDO que em 22/1 1/2018 foi recebida pela PETROBRAS a Notificação
do INEA GELIRHNOT/01096952 solicitando nova revisão do aludido Termo de
Referência e que em 05/12/2018 a PE'EROBRAS protocolou no INEA a Caiu
SMS/]l,ARE/ 0001/2018 apresentando as revisões solicitadas;

/
CONSIDERANDO que em 09/04/2019 foi recebida pela PETROBRAS a NotificbçàQ
do INEA GELIRHNOT/01096952, aprovando o Terno de Referência, çonfor;iQ
parecer Técnico n' 142/2019/SEORH;

CONSIDERANDO que os efeitos da condicionante 33 estão suspensos até
manifestação fomial do INCA com relação as conclusões obtidas no referido estudo;
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CONSIDER.A.NDO que as partes concordam com a utilização provisória da outorga
de água já existente do Rio Guandu, atualmente sob titularidade da REDUC, nos
exatos termos das cláusulas que seguem e desde que: (i) haja prestação de contas
periódica sobre o volume de água utilizado pela REDUC e pela UPGN do COMPERJ,
a fím de que se possa fiscalizar que não haverá utilização de água acima do volume
permitido na outorga;(ii) de fato que tal utilização de água do Rio Guandu seja
provisória, até que sejam implementadas as medidas do Estudo Hídrico Complementar
abordando soluções para o suprimento de água do COMPERJ, de maneira que, nos
prazos previstos em tais estudos aprovados pelo órgão ambiental e pelo MPRJ, haja a
substituição de utilização de água do Rio Guandu por água prioritária de reuso pma o
suprimento de água de todos os processos industriais possíveis do COMPERJ,
prevendo o reuso dos efluentes dos processos industriais e efluentes sanitários, quando
possível',(iii) sda concedida pelo INEA a renovação da outorga do rio Saracuruna à
PETROBRAS para sua utilização até dezembro de 2023;

?:

CONSIDERANDO que, em 14/03/2008, foi assinado entre PETROBRAS e CEDAM
o Convênio para Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água de Porto das
Caixas, na vazão de 100 litros por segundo, visando ampliar a capacidade de produção
de água tratada(potável) do sistema de abastecimento do Município de ltaboraí, bem
como atender à demanda necessária de água tratada(potável) durante as obras de
implantação do COMPERJ, o que já viabilizou reforço Hdrico na região;

CONSIDERANDO que o referido Convênio previa que a PETROBRAS ficaria com
todos os recursos necessários à consecução de seu objeto e que ao témiino das obras,
os ativos resultantes da execução do objeto foram transferidos à CEDAM;

CONSIDERANDO o ajuste no sentido de que em contrapartida à transferência de
ativos à CEDAM, os investimentos realizados pela PETROBRAS, cerca de R$ 75
milhões, foram convertidos em volume de água potável para o COMPERJ(até 50
litros por segundo);

4 Destaca-se que a condicionante 33 da UPB prevê: " Utilizar nos processos
exclusivamente água de n-uso originárias de Estações de Tmtamento de Esgoto -

[Qçç$!9s,gyç çg@o(étgd üç !e ógo:pQss$Ü Ü$ãi:áéÚ] dê té üió::

9
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CONSIDERANDO que também em conüapartida à transferência de ativos à CEDAM

e à obra realizada pela PETROBRAS, houve reforço hídrico de água potável para a
população de ltaboraí de 50 litros por segundo;

CONSn)ERANDO a necessidade de uma solução de fomwimento de água que
viabilize a partida da UPGN em 2021 e por consequência pemiita o aumento da
produção dos campos do Pré-Sal;

CONSIDERANDO que, em 20/05/2010, foi emitida Licença de Prévia N' IN001543
para a concepção e localização da via principal de acesso rodoviário ao Complexo
Petroquímico do Estado da Rio de Janeiro -- COMPERJ, com 7,8 km de extensão,
interligando o complexo à BR-493;

CONSIDERANDO que a Estrada Principal de Acesso ao COMPERJ é um
empreendimento que consiste na construção da via principal de acesso rodoviário ao
Complexo Petroquímico do Estado do Rio de Janeiro -- COMPERJ, com 7,8 km de
extensão, interligando o complexo à BR-493;

CONSIDERANDO que antes desta Estrada ser construída e mesmo após, vinha e
vem sendo utilizada, prioritariamente, a Estrada Sul, que substituiu a utilização da
Estrada S, onde moradores relataram problemas com o trânsito de veículos pesados
das empresas que prestavam serviços ao COMPERJ tendo, inclusive, segundo os
moradores, havido abalo na esüutura de alguns imóveis, confomie IC 34/14;

CONSIDERANDO que, em atendimento à condicionante 5.4', mencionada na ACP
equivocadamente na peça inicial como condicionante 6.7 da LP da EAP IN001543,
que versa sobre cronograma de desapropriações, que este foi apresentado denü'o do
Programa de Desapropriação, cap. 5.5 do Plano Básico Ambiental, e protocolado
quando da solicitação da Licença de Instalação da Estrada de Acesso Principal do
COMPERJ, sendo necessário um tempo para resgate de tais infomtações;

CONSIDERANDO que a PETROBRAS apresentará em cumprimento ao
cronograma de efetivação das desapropriações em 300(trezentos) dias
homologação, pois será necessário realizar um resgate destes dados, já que
feita extrdudicial e outra parte judicialmente;

'5- Api'isentar lla ocasião do I'equeHinento de Ll:
5.4 -- CronograTua para a efeti'Ração das desapl'opl'iaçõw que sePzeretn necasàt-ias à intplautação da rodovia;
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CONSIDERANDO que a Estrada para Transporte de Equipamentos Especiais,

denominada USOS (Urra Heavy Over dize, objeto do IC 3 14/09 e IC 161/15) é um
empreendimento que consiste em uma via destinada ao tráfego de veículos pesados,
possuindo aproximadamente ] 8 quilómetros de extensão, atravessando várias
comunidades que compõem o Complexo do Salgueiro, no Município de São Gonçalo.
A Estrada USOS interliga o "Píer de atracação localizado na Praia da Beira

(Município de São Gonçalo)" à via projetada para acesso ao COMPERJ, a qual
intercepta a Rodovia Federal BR-493 na altura do km 7, no Distrito de ltambí
(Município de ltaboraí), fazendo parte do denominado "Sistema UHOS";

''').

CONSIDERANDO que a PETROBRAS procurou dar atendimento à condicionante
12' da LP IN 019084 realizando um convênia com o Município de São Gonçalo onde
estava prevista a transferência do SISTEMA DE USOS para Q Município;

CONSIDERANDO que através da Carta AB-PGI/COMPERJ 0018/2015 realizou a

üansferência de posse da Inâaesüutura da UHOS pua a Prefeitura de São Gonçalo e
que cabe mencionar ainda, que confomle Convênio de Cooperação celebrado com o
Município de São Gonçalo para a viabilização da implantação da via, estava previsto
no item 2. 1 .4 o repassa da via ao Município:

'Repassar para o MUNICÍPIO DE SÃO GONÇAI.O após a
implantação da yia de transporte dois Equipamento Especiais do
COMPERJ a iti#aestmtura que será realizada neste Município
pelo Prometo PETROBRAS, em c07gorlnidade caIR o objeto do
prwente CONVÉNIO, para que seja adequada e ampliada, visando
à implantação do Prqeto Porto da Praia da Beira;"

CONSIDERANDO que o Município de São Gançalo e o Govemo do Estado do Rio
de Janeiro, emitiram os Decretos n' 115/2011 e 43.472/2012, respectivamente,
Declaração de Utilidade Pública para fins de construção da via, evidenciando o
interesse público pela via;

- "doar aa poder público, coltio ntedida sociaambiental, o colljunto de obras e instalações
rodeia de acesso. após ataldidm as necessidades relativas à movinlmtação de
in\plantação do COMPERJ, conlorttte condições especijiccis cstabelwidas em Termo de
cetebtado com o Estado. em até IBO dias após a entissão da Licença de imolação

11
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CONSH)ERANDO que a PETROBRAS e empresas locais ainda possuem interesse
na utilização da referida Estrada UHOS para passagem de equipamentos pesados, bem
como considerando o interesse do Município de São Gonçalo no Prédio denominado
de Censo de Integração, localizado na Av. Presidente Kenedy 765, Estrela do Norte,
em São Gonçalo, que resultou de u= investimento de cerca de R$ 20.000.000,00
(vinte milhões reais) pela PETROBRAS;

CONSIDERANDO que a eventual destruição da Estrada USOS não resolveria o
problema de segurança pública no local, pois o trajeto já era utilizado pma tráfego pelo
tránlco, sendo certo que as partes concordam na substituição deste pedido por outros
pedidos que tomem viável uma utilização da mencionada estrada que atenda ao
interesse público (itens 5.6.1 até 5.6,4 deste TAC), bem como no estabelecimento de
medidas compensatórias adicionais pela PETROBRAS em favor do Município de São
Gonçalo, em razão da consüução da Estrada UHOS, no valor total de R$
30.750.000,00 (trinta milhões, setecentos e cinquenta mil reais), confomle itens 5.6.3,
1 1.1, 11.2 e 1 1.3 deste TAC;

CONSIDERANDO que em atendimento à condicionante 21, a PETROBRAS realizou
a implantação dos dispositivos de proteção aos pedestres e sinalização para veículos,
de modo a minimizar o risco de ocorrência de acidentes durante a realização das obras

e que a empresa contratada para a realização da obra da estrada USOS reportava
mensalmente as evidências de atendimento através do relatório do Plano Ambiental da
Constmção as atividades de Gerenciamento de Tráfego Durante as Obras, in6omiadas
ao INEA trimestralmente através do PGA Cap. 6.7(Plano de Gerenciamento de
Tráfego durante as obras), inclusive com relatório fotográÊlco;

CONSIDERANDO que em atendimento à condicionante 23, a PETROBRAS atendeu
as nomlas municipais quanto ao tráfego de veículos durante as obras e que a empresa
contratada para a realização da obra da estrada DUOS atuava para o Gerenciamento de
Tráfego(confomle reportado no Capítulo 6.7 do Plano de Gerenciamento de Tráfego
durante as obras) através do Plano de Gestão Ambiental protocolado ü-imestralmente
no órgão ambiental estadual, assim como no atendimento aos requisitos legais

aplicáveis, dentre eles os municipais; Ç\.

CONSIDERANDO que em 2016 houve um incêndio em um prédio administrativbK..$!
COMPERJ sendo que foram perdidos os últimos Planos de Monitorameiiiiã
Epidemiológico, razão pela qual a PETROBRAS se comprometerá a apresentar os

12
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resultados obtidos que se refiram até o ano de 2014, que foram os quais conseguiu
resgatar. Além disso, os planos de monitoramento epidemiológico deverão ser
atualizados até 2017;

CONSIDERANDO que as partes que ülmiam este TAC esclarecem que o Município
de Cachoeiras de Macacu não figura como beneficiário no presente TAC de
obrigações de fazer e, sobretudo, das obrigações referentes a novas medidas
reparatórias, mitigadoras e compensatórias complementares. O motivo de Cachoeiras

de Macacu não ter sido contemplado no presente TAC é que o empreendimento que
seria construído no território de Cachoeiras de Macacu(a chamada "Barragem do
Guapiaçu") em decorrência do COMPERJ, não o será mais implantado como medida
compensatória do empreendimento, sendo certo que o presente TAC estabeleceu a
obrigação da PETROBRAS de realizar estudos para o reforço hídrico da região. Caso
futuramente seja escohido e executado algum empreendimento com este objetivo de
reforço hídrico da região no Município de Cachoeiras de Mwacu pelo Estado do Rio
de Janeiro, o MPRJ, no exercício de suas funções institucionais, diligenciará para
acompanhar e Hlscalizar o processo de licenciamento ambiental do novo
empreendimento;

.';q:

CONSl])ERANI)O o aumento de recolhimento de royalties e participações especiais
para a União, Estados e Municípios, deconente da partida da UPGN em 202] e do
crescimento económico associado a operação do empreendimento COMPERJ, em
especial para Q Estado do Rio de Janeiro;

CONSIDERANDO que a SMAS e o INEA são os órgãos ambientais legalmente
competentes do Estado do Rio de Janeiro pna o licenciamento e para fiscalização do
empreendimento COMPERJ;

CONSIDERANDO que, após o ayuizamento da presente ACP, o MPRJ oficiou à
PETROBRAS para dar notícia do duizamento das ACPs e, em resposta, a
PETROBRAS, manifestou seu interesse em tentar celebrar TAC, o que íoi aceito,
razão peia qual o MPRJ pleiteou ao juízo a suspensão do feito. A partir de eÍi©o,
foram realizadas diversas reuniões entre MPRJ, PETROBRAS, SEAS e iNEA\dQ&
culminaram na celebração do pmsente TAC que ora é submetido à homologação'Vàl
Judiciário;\
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CONSIDERANDO o disposto no art. I', c/c art. 5', parágrafo 6', da Lei Federal n'
7 .347/85 ;

CONSIDERANDO todos os demais elementos produzidos nos autos do Inquérito
Civil Público n. 239/2017;

CONSIDERANDO que "Todos íél/z díreffo ao Halo a/nZ)/ente eca/ogiva/ zen/e
equilibrado, beta de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida'',

xttenüàn esse Gama Q ''coÜunto de cottdições. leis, in$uências e tnterações de ordem
$sica. quântica e biológica. que permite, abriga e rege a vida em todas as suas
dormes " (an. 225, capot, da CF/88 e art. 3', 1, da Lei n' 6938/81);

CONSIDERANDO que é dever do Poder Público e da coletividade a defesa e a
preservação do meio ambiente, para as presentes e futuras gerações;

CONSIDERANDO que os art. I', incisa 1, art. 2', capaz/, art. 3', art. 4' e art. 5', incisa
1, e $6', da Lei 7.347/1985, dispõem que:

An. I' Regem-se pela dbposições desta Lei. sem prçiuízo da anão
popular. as ações de responsabilidade por danos morais e
patrimoBiüis causados=(vedação dada pela Lei n' 8.884, de
11. 6. 1994)
1- ao meio-ambiente;

..4rf. 2' .4i açõa prwisfas nes Zeí ierüa praposZas aa Joio da
local onde ocorrer o falto, cujo jBizo terá competência:juttciattal
para procwsar ejulgar a causa.

.drZ. 3' .4 açãa cíü / padeld Zer .par oéfeZo a coizdeBação em
dinheü'o ou o cumprimento de obrigação delbwr ou não jazer.
.An. 4'Poderá ser:: ajuizada,ação cautelar para os Pns desta Leia
aó#edvaBda, IHC/qsfv% wüm a da»a aa nela ailüüille, ao
comumidor. à ordem urbanística ou aos bens e dbeitos de ulqlor
artbüco, wtético. hbtórico, tuHstico e pabagísüco (VZTiliQOI.

edição dada.pela Zei n'/0.2.57, de /a. 7.20a.0 \ \'
Art. 5" Têm legitimidade para propor a anão principal e a aêqd\
.«f'/a,; éZ«üça. üüp;/a zá «;.r,r.448,'de i00Z).' ' '\Q
1- o Ministério Público; predação dada pela Lei n' 11.448, de

' ;'';Z ':

.4
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fí' - Os ór=gãos púb/ices /e©!amados po(ãerâo remar das
ípiferessados calRprohüso áe aywstaneHfo dé SBd caad#ía às
ajgêncfai legais, meda/zte comfKtaçõa, gaze lerá eÚcácfa de ü' zlo
uecutho atrdudicial.

CONSIDERANDO que, o MPRJ é, segundo disposições das Leis 7347/87, ans. I' e
5', e 8078/90, ans. 81, 82 e 91, legitimado à promoção de ação civil pública e
celebração de termo de 4ustamento de conduta pma a defesa coletiva dos direitos e
interesses meta individuais, entre eles os relativos à proteção do Meio Ambiente;

:

RESOLVEM, com fundamento no disposto no arf. i: ,pa/ágr(4Ho ó', da Zel /z.

7.347/85, celebrar TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA, para põr ãm à
ACP n' 9919-12.2018.819.0023, na fomla que se segue.

[[[- DAS D]SEQSlçõ:

.n E
DO QBIEIQ.

CLÁUSULA PRIMEIRA: O presente TERMO DE AJUSTAMENTO DE
CONDUTA(TAC) tem como Gueto chegar a um acordo sobre a integralidade dos
pedidos feitos na ACP 9919-12.2018.819.0023 em tela, havendo o ajustamento de
conduta com aquelas obrigações as quais a Compromissária não cumpriu ainda ou são
por meio do presente TAC alteradas.

Parágrafo primeiro - Além disso, são objeto do presente TAC os seguintes pedidos

(i) ACP 0009884-52.2018.8.19.0023 (Inquérito Civil n.' 95/2011)
Emissário terrestre e Submarino: pedidos 4.2. 1, 4.2.2, 4.3.1, 4.3 .2, 10;

(Ü)

(üi)

ACP 0009859-39.2018.8.19.0023 (Inquérito Civil n.' 1 02/201 1)
de Transmissão: pedidos 4.3, 4.4.4, 4.4.5, 10.

ACP 0009869-83.2018.8.19.0023 (Inquérito Civil n.' 01/2013)

ULUB: pedidos: 4.2.3.a, 4.2.3b, 4.2.3c, 4.2.3d, lO.
"'u ,
. ,' 6
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(iv) ACP 0009897-5 1.2018.8. 19.0023 (Inquérito Civil n' 106/20 10) -- Sistema

de Dutos e Temunais do COMPERJ: pedidos C.3f; C8, C9, C10, Cll,
C12, C14, C16, 10.

Parágrafo Segundo - O presente TAC põe Êlm e se traduz em temia final a todos os
pedidos da ACP 9919-12.2018.8.190023, bem como aos pedidos elencados no
parágrafo primeiro(anterior ao presente), o qual deverá ser devidamente homologado
por sentença judicial, que tramita perante a Justiça Estadual de ltaboraí, fazendo coisa
julgada material.

Parágrafo Terceiro -- As partes declaram estar cientes do julgamento dos recursos de
apelação interpostos nos autos da ACP n' 0000503-53.2008.4.02.5 107, em trâmite

perante Q Juízo da 2' Vara Federal de ltaboraí/RJ, que deslocou a competência do
licenciamento ambiental do COMPERJ para o IBAMA. Declaram, ainda, estar cientes
de que 6oi deferida a suspensão de execução de sentença n' 2013.02.01.006894-8,
movida pelo ERJ, detemunando a suspensão dos efeitos da aludida decisão até o
trânsito em julgado da mesma ou do acórdão que julgou os recursos de apelação.
Finalmente, as partes declaram está de acordo de que o presente TAC não trará
qualquer prquÍzo para a coletividade ou para o meio ambiente, nem inviabilizará ao
MPF e ao IBAMA o exercício de suas atribuições legais, na medida em que, caso haja
o deslocamento superveniente .da competência do órgão ambiental para licenciar os
empreendimentos em questão por força de decisão judicial transitada em julgado,
vigorarão as condicionantes impostas pelo INEA e as obrigações previstas neste TAC
até que o IBAMA conceda nova licença com suas próprias condicionantes, além de
restarem preservadas as licenças que já estejam exauridas. Assim, o MPF e/ou o
IBAMA poderão, se assim entenderem conveniente, aderir total ou parcialmente aos
tempos deste TAC, inclusive fiscalizando seu cumprimento, na hipótese de o ajuste
ainda estar vigente, eis que o presente instrumento regulariza as pendências ambientais
do empreendimento em relação aos fatos Danados na inicial, mantendo o IBAMA o
seu poder de autotutela e resguardada ao MPF a sua aü:ibuição/legitimidade de
acompanhar e 6lscalizar os licenciamentos ambientais em questão;

'\-,'

Parágrafo Quarto - Após a conclusão do Plano de Segurança Hídrica do EstaÉb do
Rio de lancha previsto no item 2 da cláusula segunda, que incluirá a avaliação aki;Va
das altemativas para abastecimento hídrico na região do Comperl, caso }@j(
consumação da implantação da Barragem de Guapiaçu como melhor opção, com ãi&
devidas e prévias alterações no EIA/RIMA próprio considerando o teor do estudo

16
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referido no mencionado item 2, ou outra solução que fora apontada pelo Plano, o
Compromissário Estado do Rio de Janeiro deverá elaborar o~ prometo, obra e
desapropriações, servindo dos recursos previstos na cláusula segunda, item 3, como
apoio à sua implementação.

Parágrafo Quinto -- As partes declaram que o presente TAC está sendo celebrado
considerando que o COMPERJ terá futuramente em operação apenas a UPGN e a
Refinaria(TREM 1), não sendo consideradas as demais Unidades inicialmente
previstas, tendo em vista o redimensionamento para menor do empreendimento.

D.ÂS 0BRIGACÕES DA COMPROMISS.(R.U PETROBRAS

CLÁUSULA SEGUNDA: Sem prejuízo de outras obrigações previstas na legislação
pertinente e das exigências legalmente feitas pelo órgão licenciados, a PETROBRAS
compromete-se a promover as obrigações de fazer e de pagar abaixo especificadas e a
apresentar no bojo do processo de licenciamento ambiental e nos autos da presente
ação civil pública ao MP e a este Juízo, o que segue, nos prazos constantes do
Cronograma de Execução das Ações, que é o ANEXO 1, parte integrante do presente
iiBtfuhéãtÓ;:

1) A PETROBRAS se compromete a apresentar, em até 16(dezesseis) meses após a
aprovação do Tenho de Referência do INCA(o qual deverá contar com prévia
manifestação do MPRJ), Estudo Hídrico Complementar, em atendimento à
Deliberação CECA N' 6.102, com vistas a avaliar altemativas de águas de reuso para o
CompeÜ, devendo tal estudo abordar possíveis soluções para o suprimento de água
para todos os processos industriais do COMPERJ, inclusive para a UPGN e Trem l,
sendo certo que o estudo a ser apresentado deve prever e príorizar Q reuso dos
efluentes nos processos industriais em que isto for possível.

2) A PETROBRAS se compromete a depositar, no prazo de 150(cento e cinquenta)
dias contados da homologação do TAC, a importância de RS 2.500.000,00 (dois
milhões e quinhentas mil reais) em conta especíãca a ser indicada pelo INCA ou pela
SMAS e referendada pela Secretária de Estado do Ambiente e Sustentabilidade(qom
antecedência mínima de 35(trinta e cinco) dias, para que seja elaborado pelo EltXp
Plano de Segurança Hídrica do Estado do Rio de Janeiro, a partir de sua Subsecretàl3ê{
de Recursos Hídricos e Sustentabilidade da SEAS, que deverá contemplar capitular?
específico acerca do abastecimento da região do Leste Fluminense, incluindo a
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avaliação da Barragem de Guapiaçu e altemativas para abastecimento da região, com
regular análise das altemativas vocacionais e tecnológicas, visando à indicação de uma
opção que atenda à demanda Hdrica esperada. O Tempo de Referência a ser feito pelo
INEA/SEAS para tal plano deverá ser apresentado ao MPRJ, para Hino de prévio e
imprescindíve! consenso técnico antes de sua execução. Tal estudo deverá abordar
todos os itens da conclusão da IT n' 239/20 17 do GATE/MPRJ, inclusive sugerindo as
alterações necessárias no prqeto inicial da Barragem do Guapiaçu, a fim de tomar o
prometo viável do ponto de vista ambiental e social. No momento seguinte, o órgão
licenciador deverá observar a adequada avaliação dos impactos ambientais e sociais,
além da justa e prévia indenização pela desapropriação(quando for o caso). Caso o
valor do estudo seja inferior à importância depositada, o recurso sobressalente será
utilizado em ações que aumentem a segurança hídrica do estado do Rio de Janeiro.

3) A PETROBRAS se obriga a depositar no INCA ou na SEAS, em duas contas

específicas a serem indicadas pelo beneficiário e referendadas pela Secretária de
Estado do Ambiente e Sustentabilidade com antecedência mínima de 35(trinta e
cinco) dias, respectivamente, as importâncias remanescentes de: (i) R$ 98.642.130,83
(noventa e oito milhões, seiscentos e quarenta e dois mil, cento e trinta reais e oitenta e
três centavos), para atender à finalidade de ténnino das obras de esgotamento sanitário
em ltaboraí e Maricá, incluindo escopo adicional; e (ii) R$ 131.952,702,96 (cento e
trinta e um milhões, novecentos e cinquenta e dois mil, setecentos e dois reais e
noventa e seis centavos) para ações de execução do reforço Hdriço da região (a ser
definido a partir do estudo do item 2 anterior, sendo certo que na hipótese de eventual
estudo apontar pela necessidade de implantação da Bagagem do Guapiaçu, a efetiva
intervenção somente será realizada pelo ERJ, com os recursos apartados, após o
consenso técnico entre o INCA e o MPRJ acerca da proposta, sendo que ambos os
valores serão sempre depositados em 3(três) parcelas trimestrais iguais e sucessivas
contados da homologação do TAC, sendo a primeira parcela em 60 dias contados da
homologação do instrumento, em atendimento à condicionante 32 confomie redaçãa
dada pela Deliberação COCA 6.01 9/2016'.

:ü:l: :: :

7 Os valorw discriminados neste item colhiam na memória de cálculo abaixo. elaborada pela Petrobras quqllqão

possui efeito jurídico liberatória, os quais $orant obtidos inundo em consideração os valores efetivaiül:ibi(
pagos pela Petrobi'as à Fundação Bio-Rio e os valores renianescenles pendentes de pagamento, \%'
cumprirncnto às condicionante 32 e 34. Os valorw pagas foram aprwentados peia Pelrobras por meio 6iiilS
utratos bancários dos respectivos convénios. A SMAS/INEA. a quem cabia a etttrega de relatõtios da aplicação'q\
das rec\irmos, padet'ã estabelecer processo regular de apuração, no qual se perquirirã. inclusive, a aplicação
dos rectlrsos jã recebidos e sua correção. com a finalidade. et\tre ousas. de pautar as inÍomtações rupectivas

8
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3.1) A título de atualização monetária dos valores acima referidos para esgotamento
sanitário e reforço hídrico, a PETROBRAS se compmmete ainda a depositar, no prazo
de 60 (sessenta) dias contados da homologação do TAC, nas mesmas contas
mencionadas acima (a serem indicadas pelo INEA ou pela SEAS e referendadas pela
Secretária de Estado do Ambiente e Sustentabilidade com antecedência iünima de 35

- trinta e cinco -- dias), a importância de RS 30.753.172,38 (trinta miljlões, setecentos
e cinquenta e três mil, cento e setenta e dois reais e trinta e oito centavos), que será
utilizada da seguinte maneira: (a) a importância de até R$ 13.744.020,00, para
gerenciamento das ações de execução do reforço hídrico da região; e(b) a importância
de até R$ 12.903.61 7,28, para o gerenciamento das obras de esgotamento sanitário.

'";

3.2) O salda remanescente desta atualização monetária, que soma R$ 4.105.535,10
(quatro milhões, cento e cinco mil, quinhentos e trinta e cinco reais e dez centavos),
será depositado em 60(sessenta) di© contados da homologação do TAC, em conta
especíãca a ser indicada pelo INEA ou pela SMAS e referendada pela Secretária de
Estado do Ambiente e Sustentabilidade com antecedência mínima de 35(trinta e
cinco) dias, devendo ser utilizado como medida compensatória, para fortalecimento
das ações de licenciamento e fiscalização ambiental no COMPERJ.

ao MPRJ. nos amos deste TAC, bem assim de esquodritlhar. se jor o caso. rwpowabitidades por evelttuais
iu'egtdaridades. Não é Dueto do pl'esalte TACJbzw juízo de vatot e atestar o cumprintento dos coltvêttios
anteHomlentefirmados para a uecução das obra.,' :



Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro
2' PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE 'l'trELA COLETIVA DO

NÚCLEO ITABORAI

4) A PETROBRAS poderá utilizar a outorga já existente do Rio Guandu(atualmente

destinada à Refinaria Duque de Caxias - REDUC), para fomecimento de água para a
UPGN e utilidades necessárias à sua operação, enquanto não for possível o
Fomecimento de água de reuso, que depende da conclusão do Estudo Hídrico
Complementar e da implementação da solução apontada pelo referido Estudo,
confomte item l anterior, desde que:

(i) haja prestação de contas periódica (trimestralmente) sobre o volume de água
utilizado pela REDUC e pela UIPGN do COMPERJ, a 6im de que se possa
üíscalizar se não haverá utilização de água acima do volume pemlitido na
outorga;

a utilização de água do Rio Guandu seja eíetivamente provisóüa, até a
implementação da solução apontada pelo referido Estudo Hídrico
Complementar para o suprimento de água do COMPERJ, de maneira que,
nos prazos previstos neste estudo aprovado pelo órgão ambiental e pejo
MPRJ, hda a substituição de utilização de água do Rio Guandu
preferencialmente por água de reusa pam o suprimento de água para os
processos industriais do COMPERJ que forem possíveis, prevendo o reuso
dos efluentes de todos os processos industriais e efluentes sanitárias
posstveís;
sqa concedida pelo INCA a renovação da outorga do rio Saracuruna à
PETROBRAS pua sua utilização até dezembro de 2023.
A licença de operação do COMPERJ somente será emitida após a
compmvação da utilização de 100% de água de reuso para o suprimento de
todos os processos industriais do COMPERJ, à eReCção daqueles processos
que comprovadamente não possam usar água de reuso.

(Ü)

(üi)

(iv)

5.1) No que concerne à Licença Prévia FE013990 (AVB000621) que autoriza a
localização do Complexo Petroquímico do Estado do Rio de Janeiro
(COMPERJ):

5.1.1) Em relação à condicionante 6.9 -- Apresentar o Prometo da estrada de ac\s$Ql-,

intima que ligará a área à RJ-116, no prazo de 30 (trinta) dias contados WaN\
homologação do TAC, em CD eletrâúco. '\q

5.1.2) Em relação à condicionante 6.16
Transporte, contemplando

Apresentar o Plano Logístico de
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minimização dos impactos a serem gerados no tráfego, no prazo de 30(trinta) dias

contados da homologação do TAC, em CD eletrõnico.

5.1.3) Em relação à condicionante 6.17 - Apresentar o Inventário, incluindo registro
fotográãco, das vias principais, secundárias e marginais que foram utilizadas, no prazo
de 30 (trinta) dias contados da homologação do TAC, em CD eletrõnico.

5.1.4) Em relação à condicionante 6.20 -- Apresentar o estudo de prqeções
populacionais apresentado no Anexo 2 da Parte ] -- Atendimento às Condições de
Validade da LP no Plano Básico Ambiental (PBA), no prazo de 30 (trinta) dias
contados da homologação do TAC, em CD eletrâniço.

.H'::\

5.1.5) Em relação à condicionante 7.4 -- Apresentar comparativo de alterações do
prometo de tratamento de efluentes, em deconência do redimemionamento para menor
do COMPERJ, no prazo de 120(cento e 'unte) dias contados da homologação do
TAC

5.1.6) Em relação à condicionante 7.9: (i) Apresentar o Estudo Regional de
Caracterização Hidrogeológiça e Detenninaçãa de Fluxos de Agua Subtenânea, já
realizado, em 30 dias, contados da homologação do TAC, em CD eleüânico;(ii)
Realizar estudo de "Background geoquímico" complementando as infomiações dos
estudos hidrogeológicos já existentes na área de influência do COMPERJ a ser
apresentado no prazo de 24(ante e quako) meses contados da homologação do TAC;
(iii) atualizm o Cenário Hidroquímico e Avaliação com base na Resolução CONAMA
420/2009, incluindo - se íor o caso - a deamição da solução mitigadora e/ou
compensatória de redução das çonçlntrações das Substâncias Químicas de Interesse
(SQI) para a hipótese de ser identificada alteração na qualidade do aquífero, no prazo
de 24(vinte e quatro) meses contados da homologação do TAC, em CD eleüânico;
(iv) considerar como condicionante da licença de operação a realização de
monitoramento analítico ao longo de dois ciclos hidrogeológicos, por 24(vinte e
quatro) meses, considerando os resultados dos item (ii) e (iii).

5.1.7) Em relação à condicionante 7.11 -- (i) Apresentar ao MPRJ o
Conceptual de Terraplenagem e de Macro Drenagem (MD-6000.67-8000-1
001) e no Desenho (DX-6000.ó7-8000-i82-HBQ-004) que contempla o
detalhado de áreas susceptíveis a inundações e áreas encharcadas: ãh as soluções
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propostas para a viabilização das construções e utilização da área, em 30 dias da
homologação do TAC, em CD eletrõnico.

5.1.8) Em relação à condicionante 7.12 -- (i) Apresentar os estudos geológicos da
região (capítulo 4.2.3 do EIA4iIMA), no qual está anexo o mapa de erodibilidade da
Área de Influência Direta(anexo 5.Erodibilidade AID); e levantamento geotécnico

do terreno que consta do Estudo Conceitual de Tenaplenagem e de Macro Drenagem
(MD-6000.67-8000-113-HBQ-001) e desenhos DE- 6000.67-8000-1 14-HBQ-00i à
009, que contemplam as investigações geotécnicas citada no referido Estudo, no
prazo de 30(trinta) dias contados da homologação do TAC.

5.1.9) Em relação à condicionante 8.1 -- (i) Apresentar o Programa de
Monitoramento de Qualidade da Água no prazo de 30 (trinta) dias contados da
homologação do TAC, em CD eletrânico; (ii) Apresentar os relatórios dos
monitoramentos já realizados até 2015, levando em consideração a fme de obras de
imp[antação da Unidade de Petroquímicos Básicos (UPB -- ]nâaestrutura de

Urbanização), a Estrada Principal de Acesso ao COMPERJ e a Via de Acesso de
Equipamentos Especiais(UHOS), confonne detemünado nas condicionantes 8.1 da
licença LP n' FE013990, 24 e 26 da licença LI n' IN021327, 37 e 40 da licença LI n'
FE014032, 7.3 da licença LP n' IN019084 e 5.16 da licença LP n' IN001543, e os
demais relatórios dos monitoramentos realizados com a retomada das obras em 201 8.

no prazo de 60 (sessenta) dias contados da homologação do TAC, em CD eleüânico;
(iii) executar novas medidas mitigadoras adicionais e medidas de recuperação
ambiental, caso seja necessário, para redução das concentrações das substâncias
mencionadas na Resolução CONAMA n' 357/2005 e/ou medidas compensatórias,
dentro da área intemluros do COMPERJ, sendo que estas ações deverão ser
consideradas como condicionantes da licença de operação;

5.1.10) Em relação à condicionante 8.3 -- Apresentar o Programa de Monitoramento
da Brota Aquática, os relatórios de acompanhamento com conclusões técnicas de
avaliação dos parâmetros dos monitoramentos da Brota Aquática já realizadosÍ''qe
acordo com a condicionante 23 da LI IN021327, em 30 dias da homologação do T.4ÇX
em CD eletrâniço;(ii) Dar continuidade ao Programa de Monitoramento da Bià+&\
Aquática e aos Relatórios de acompanhamento com conclusões técnicas de avaliaçãà=N
dos parâmetros dos monitoramentos da Brota Aquática até a emissão da Licença de
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Operação da UPGN;(iii) Apresentar trimestralmente os relatórios, em CD eletrânico,

a partir de 3 meses da homologação do TAC até o témiino do prazo de sua vigência.

5.1.11) Em relação à condicionante 8.4 - (i) Celebrar Tempo de Compromisso de
Restauração Florestal -- TCRF com a INCA/SEAS, no prazo de 60 (sessenta) dias
contados da assinatura do TAC, desde que o INCA já tenha:(i) infomiado à
PETROBRAS as áreas que foram quitadas, com tempo de quitação;(ii) enviado a
minuta do TCRF antes da-celebração do presente instrumento, com pagamento em 2
(duas) pmcelas, sendo a primeira em 60(sessenta dias) após a homologação do TAC e
a segunda em março de 2020, monetizando pelo mecanismo Hmanceiro as obrigações
não dadas por quitadas pela SMAS relativas à:(i) obrigação de restaurar 5.005,8* 11a,

dando cumprimento às condicionantes 8.4, 23, 24 e 30.1 da LP n' FE013990; às
condicionantes 2.1, 2.2, 2.3, 2.4; 2.5 e 2.6 da ASV 009/2008 e Cláusulas do TCA
celebrado com o IEF/RJ (atual INEA), Cláusula Segunda (Item 1), Cláusula Terceira
(itens 1,3,5,6,7,9,10, 16 e 17), Cláusula Quarta (Itens l e 2) e Cláusula Quinta (Item l)
do licenciamento ambiental do COMPERJ que conceme às medidas necessárias à
execução do programa de Restauração, bem como às obrigações relacionadas à
condicionante 30.1 da LP n' n' FE013990 constantes do Termo de Referência -- TR,
criado pela Portaria INCA n' 43/2009, no qual será estabelecida mecanismo financeiro
de contribuição aos serviços ecossistêmicos, relativo ao qumtitativo de áreas em
hectues que não for dado como quitado pelo INCA, mediante depósito na conta do
TCRF, nos prazos a serem estabelecidos no TCRF; (ii) condicionantes 30, 3 1, 32 e 33
da LI N' 0016106 (LI Estrada de Acesso Principal); (iii) condicionantes 30, 3 1, 32, 33,
34e 35 da LI N' IN0203 19 (LI LHOS); (iv) condicionantes lO, 11, 12, 13, 14, 15, 16 e
17daLI N' IN023703 e e condicionantes 3, 4,e 5
(v) condicionantes 38, 39, 40, 41, 42 e 43 da
condicionantes 37, 38, 39, 40 e 41 da LI
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(vii)condicionante 25, 26, 27, 28 e 29 da LAS N' IN025668 (LAS INOX); (viii)
condicionante 5.2 da Licença Prévia iN001543 (Estrada de Acesso Principal); (ix)
condicionantes 13, 14 e 15 da LI N' IN024123 (LT 345 kV) ou a que vier a substituí-
la; (x) Cap. 8.6 do Plano Básico Ambiental da Urbanização e da UPB.

5.1.11.1) Para que seja viabilizado o cumprimento do parágrafo quarto da cláusula
terceira, que autoriza a SMAS/INEA a utilizar 10%(dez por cento) dos valores do
TCRF a ser celebrado em razão da cláusula 5.1.11 supra com a Hmalidade de
planqanlento, implementação e monitoramento necessários para ações deconentes do
TCRF, será estabelecido no instrumento que, quando do depósito no âmbito do
mecanismo fínaceiro, este valor já seja separado pua tal finalidade. Com efeito, será
rea[izado um depósito específico no Fundo Mata At]ântica da importância de] 0% para
atendimento dessa finalidade, em 60(sessenta) dias após a homologação do TAC. Tal
valor será subtraído da importância total do TCRF.

*L-

5.1.11.2) De forma adicional às condicionantes elencadas no item anterior, as quais
serão quitadas com o depósito da monetização constante do TCRF a ser celebrado com
a INEA/SMAS, a PETROBRAS se obriga, como medida compensatória adicional,
independente do licenciamento ambiental e originada a panír deste TAC, a:(i) Plantar
e monitorar 400 hectares no intramuros do COMPERJ na margem do rio Macacu,
sendo 170 hectares em APP, até 30/12/2021; (ii) Executar ações pma promover a
condução da regeneração natural em área de estágio médio de até 100 hectares no
intramuros do COMPERJ até 30/12/2021; (iii) Plantar e monitorar 60 hectares de áreas
estratégicas para a âomtação de corredores na bacia Guapi-Macacu, além de manter os
100 hectares já plantados, por meio do prometo de Responsabilidade Social Guapiaçu
Grande Vida, até o prazo de 30/12/2021.

5.1.12) Em relação à condicionante 8.5 -- Apresentar o Plano de Monitoramento da
Brota Terrestre, os relatórios de acompanhamento já realizados no prazo de 30
homologação do TAC em CD eletrânico e dar continuidade ao Plano
Monitoramento da Brota Terrestre no prazo de 365 (trezentos e sessenta e cinco)
contados da homologação do TAC.

5.1.13) Em relação à condicionante 8.6 -- Apresentar o Programa de monitoramento
da evolução demográãca e das demandas de serviços públicos na região do entomo do
COMPERJ, bem como os boletins elaborados sobre os dados dos municípios e
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apresenta estudo de evolução demográâca da Área Diretamente Aíetada - ADA,
atualizado até 2017, até 30/06/2021, em CD eletrânico.

5.1.14) Em relação às condicionantes 8.7 e 10 -- Apresentar a relação de participantes
do programa de qualiõlcação profissional voltado à população da região do entorno do
Complexo, visando a maximizar a participação de mão-de-obra local a ser utilizada no
empreendimento e nas oportunidades que surgirem na região, no prazo de 90(noventa)
dias, contados da homologação do TAC em CD eletrõnico.

-'''''- .

5.1.15) Em relação à condicionante 8.9 - Apresentar os 42 (quarenta e dois)
relatórios relativos ao Programa de Comunicação Social, incluindo subprograma de
Ações Sociais Integradas que contemple medidas de integração do empreendimento
com as comunidades, no prazo de 60(sessenta) dias, contados da homologação do
TAC em CD eletrõnico.

5.1.17) Em relação à condicionante ll -- (i) Apresentar os relatórios do Plano de
Monitoramento Epidemiológico realizado aíé 2014, no prazo de 60(sessenta) dias da
homologação do TAC, em CD eletrânico, com a identificação fomtal de autoria pela
instituição contratada(FK)CRUZ/ENSP);(ii) Atualizar o Plano de Monitoramento
Epidemiológico até o ano de 2017, até 30/06/2021.

5.1.18) Em relação à condicionante 12 -- Apresentar os produtos gerados do
Programa de Valorização Cultural, contemplando:(i) livro com os resultados da
pesquisa sobre o Pauimõnio Cultura do Leste Fluminense;(ii) Relatório Final do
Programa de Capacitação em educação Patrimonial e arqueologia do Vale do Macacu;
(iii) Documento de aprovação pelo Instituto Estadual do Paüimânio Cultural - Inepac
do Projeto Executivo de Consolidação das Ruínas do Convento São Boaventura, no
prazo de 90(noventa) dias contados da homologação do TAC, em CD eletrõnico.

S.1.19) Em relação à condicionante 13 -- Apresentar o Cap. 7.7. do PBA, da
Urbanização, rehrente ao Plano de Monitoramento da Evolução Demográfica e das
Demandas por serviços públicos na ADA, bem como os resultados obtidos, no prazo
de 60(sessenta) dias da homologação do TAC em CD eletlâniço. \\
5.1.20) Em relação à condicionante 13.4 -- Depositar a importância de }i$
1.000.000,00 (um milhão de reais) em conta judicial a ser destinada às ações de
fortalecimento das atividades de ãscalização e licenciamento do Município de

2S
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ltaboraí, cuja liberação ao Município será realizada apenas com a prévia concordância
do Compromitente MPRJ, mediante apresentação de prévio projeto e com prestação de
contas durante e após a utilização do valor, no prazo de 120(cento e vinte) dias
contados da homologação do TAC.

5.1.21) Em relação à condicionante 14 -- Apresentar o contrato com o SENAI para
prestação de serviços técnicos especializados pam realização de eventos de
sensibilização e capaçitação para habilitação de empresas para prestação de serviços
de gestão de resíduos sólidos e fomecimento de areia, em atendimento a parceria
institucional tendo em vista a inovação tecnológica pró-ambiental(Tecnologias
Limpas) com foco nas micro e pequenas empresas, no prazo de 30 (cinta) dias da
homologação do TAC em CD eletrõnico.

5.1.22) Em relação à condicionante 15 -- Apresentar os relatórios, o convênio, as
fotos e dados da operação da Rede }iidrometeorológica contendo estações
pluviométricas, pluviométricas e meteorológicas, no prazo de 30(cinta) dias da
homologação do TAC em CD eletrõnico.

5.1.26) Em relação à condicionante 24 - Apresentar os relatórios nos quais constem
as ações de apoio aos hortos existentes na área de influência do COMPERJ, para a
produção de mudas destinadas aos proyetos de recomposição vegetal, em 90(noventa)
dias contados da homologação do TAC, em CD eletrõnico.

5.1.27) Em relação à condicionante 27 - Apresentar ao MPRJ as Autorizações e
Outorgas obtidas até o momento relacionadas à captação de água, no prazo de
atendimento de 30(trinta) dias contados a partir da homologação do TAC, em CD
eletrânico.

5.1.28) Em relação à condicionante 28 - Apresentar o Prometo Executivo do sistema
de drenagem, que foi aprovado pelo órgão ambiental contemplando todas as
intervenções de drenagem necessárias, no prazo de 30(trinta) dias da homologação do
TAC, em CD eletrânico. \'\

5.1.30) Em relação à condicionante 30.2 - Apresentar comprovantes de pagamenN}X\.

carta e publicação no DOERJ do TC da Parque Águas, no prazo de 30(trinta) diàààl
contados da homologação do TAC.

e
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5.1.31) Em relação à condicionante 30.4 -- Apresentar Estudo de Vazão Ecológica,
em até 500 (quinhentos) dias da homologação do TAC, em CD eletrâniéo.

ade Petroquímica Básica (IJPB) e
áreas dc apoio industrial e administrativo

5.2.1) Em relação à condicionante 5 - Realizar e apresentar revisão da Análise de
Riscos (Trem l e UPGN), no prazo de 600 (seiscentos) dias contados da homologação
do TAC; e Plano de Resposta a Emergência do COMPERJ atualizado, da fase de
implantação, este no prazo de 60(sessenta) dias contados da homologação do TAC,
ambos em CD eletrânico.

.''''x..

5.2.2) Em relação às condicionantes 13, 14, 16 e 26: (i) 14 - Manter atualizado o
Plano de Ação de Emergência -- PAE, revisando-o no máximo a cada 900(novecentos)
dias, e encaminhando cópia ao INEA sempre que houver mudança significativa,
principalmente na coordenação da Equipe de Emergência e nos telefones de cantata;
(ii) 16 - Remeter relatório que evidencia que dotou a Unidade com recursos que
permitam a inspeção periódica dos tanques, tubulação, acessórios e equipamentos,
bem como a supervisão e o controle permanente das condições operacionais, no prazo
de 60 (sessenta) dias antes do início da operação da UPGN; (iii) realizar estudo para
avaliação quanto à dimensão do gmpo de combate a cocos de incêndios e o tempo de
respostas às emergências, e posteriomiente se adequar às medidas indicadas no estudo
para atender satisfatoriamente à demmda, no prazo de 180(cento e oitenta) dias após a
homologação do TAC.

5.2.3) Em relação à condicionante 17 - (i) Apresentar prometo de tmtamento de
efluentes líquidos indusüiais e sanitários da fase de opemção visando ao reuso dos
efluentes, sempre que possível;(ii) esclarecer, ainda, qual será a composição da
efluente final e se as mudanças que ocorreram, ou oconerão, no prometo da Estação de
Tratamento de Despdos Indusüiais(ETDI) resultarão em aumento significativo nas
cargas de constituintes dos efluentes de forma que a modelagem hidrodinâi$1ica
apresentada no EIA do Emissário Terresüe e Submarino do COMPERJ seja valilbÕ}
ou não, 60(sessenta) dias contados da homologação do TAC, em CD eletrânico. \$)1

5.2.5) Em relação à condicionante 34 - Comprovar em CD eletrânico, no prazo de 60
(sessenta) dias contados da homologação do TAC, o repassa de recursos realizados até

27
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o momento para fins de construção de sistemas de esgotamento sanitário em ltaboraí e
Maricá, bem assim apresentar os convénios celebrados com a SEAS e a Fundação Bio-
Rio

5.2.5.1) Eventual saldo de recursos decorrente de valores previstos na udâicação das
condicionantes 32 e 34 e ainda não utilizados deverão ser depositados em conta a ser
indicada pelo INCA, na fomla do item 3 da cláusula segunda.

de
,. dleBa=em, anel

viálÍo. Egnteiro de obras referente a esta etau8, instalações de segurança

5.3.1) Em relação à condicionante 13 -- Apresentar o Prometo Executivo de
Urbanização licenciado pelo INCA, no prazo de 60 (sessenta) dias contados da
homologação do TAC, em CD eletrõnico.

5.3.2) Em relação à condicionante 19 - Apresentar Manifestos e Plano de
Gerenciamento de Efluentes, reportado no PGA, no prazo de 60(sessenta) dias
contados da homologação do TAC.

5.3.3) Em relação à condicionante 21 - Implementar, em continuidade ao já
realizado, o Programa de Moútoramento dos Manguezais, devendo incluir no
monitoramento das sedimentos os parâmetros coprostranol e colesterol, no prazo de
500 (quinhentos) dias, contados da homologação do TAC.

5.3.4) Em relação à condicionante 23 - Implementar, em continuidade ao feito, o
Plano de monitoramento da brota aquática dos rios Macacu e Caceribu, até a emissão
da Licença de Operação da UPGN, de acordo com critérios e parâmetros aprovadas
pelo órgão ambiental, apresentando relatórios trimestrais, contados a partir de 60

(sessenta) dias da homologação do TAC, em CD eletrânico r.

5.3.5) Em relação à condicionante 29 - Manter o programa de manejo, resgaN\-
monitoramento da fauna tenestre na ADA, por, no mínimo, dois anos após o início &êl\
fase de operação, apresentando relatório semestral em CD eletrõniço, a partir de 500'']
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(quinhentos) dias contados da homologação do TAC, que comprove o cumprimento da
obrigação;

5.3.6) Em relação à condicionante 31 -- Apresenta a atualização do plano do

acompanhamento epidemiológico e sanitário no estabelecimento da correlação entre os
impactos gerados pelo COMPERJ com os possíveis incrementou e/ou decréscimos das
doenças pré-existentes, até 30/06/2021, em CD eleüânico.

5.3.7) Em relação à condicionante 32 - (i) Apresentar a atualização do plano de
monitoramento da evolução demográãca e das demandas de serviços públicos na
região do COMPERJ(apresentado do 21' relatório do PGA), de acordo com o Censo
Demográfico de 20]0, do IBGE, que contemple os seguintes aspectos: considere a
natalidade, mortalidade por causas, nupcialidade e a mobilidade espacial da população :

(ii) 32. 1- Uma matriz "DE PARA", no caso da população residente na AID; (iii) 32.2-
Taxas de Imigração;(iv) 32.3- Com base na PEA fomial, calcular, também, a
pendularidade, podendo utilizar a Ralé e Ralé Migra do Ministério do Trabaho, para
cruzamento das infomiações;(v) 32.4- Seletividade migratória pam a população total
residente e pam a PEA, considerando a escolaridade, rendimento e ocupações, na
prazo de 300(trezentos) dias contados da homologação do TAC em CD eletrõnico;
(vi) Apresentar os relatórios do Plano de MoMtoramento da Evolução Demográãça e
das Demandas de Serviços Públicos na Região do COMPERJ, a identiãcação fomial
de autoria pela instituição contratada (UFF), pua garanta a autenticidade da origem do
texto, a ser comprovada documentalmente em 60(sessenta) dias contados da
homologação do TAC em CD eletrõnico.

.."'r"b'..

5.3.8) Em relação à condicionante 45 -(i) Apresentar os produtos gerados do
Programa de Valoüzação Cultural, contemplando, dentre outros:(i) livro com os
resultados da pesquisa sobre o Património Cultura do Leste Fluminense;(ii) Relatório
Final do Pro©ama de Capacitação em educação Patrimonial e arqueologia do Vale do
Macaçu;(iii) Documento de aprovação peia ]nepac do Prdeto Executivo de
Consolidação das Ruínas do Convento São Boaventwa, no prazo de 90(noventa) dias
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5.4.1) Em relação à condicionante 5: (i) 5.1- Comprovar, por meio de relatórios do
PGA, a elaboração e execução do Projeto de remoção de vegetação; (ii) Apresentar o
prometo executivo da rodovia que pemiita o deslocamento da fauna ao longo dos seus
trechos, no prazo de 90(noventa) dias contados da homologação do TAC, em CD
eleüânico.

5.4.2) Em relação à condicionante 6.7: (i) Apresentar o cronograma de
desapropriacpes que se fizeram necessárias á implantacpo da rodovia; (ii) apresentar
planilha com todas as desapropriações feitas, se foram consensuais ou judiciais, quais
os valores pagos nos imóveis e se houve divergência entre o valor avaliado pela
PETROBRAS e o utilizado pelo Juízo nos casos judiciais, no prazo de 300 (trezentos)
dias contados da homologação do TAC, em CD eletrõnico.

....dz ainda

P !ooyímiçe a BR-493;

5.5.2) Em relação à condicionante 17 - Combater os processos erosivos das atenos e
da cometa e condução de águas superficiais, de comia a evitar os processos erosivos nos
taludes de aterro e nas encostas adjacentes, evitando-se, com isso, o saneamento de
partículas sólidas para o copo receptor;

5.5.7) Em relação à condicionante 33 - Apresentar ao MPRJ os relatórios do Plano
de Supressão da Vegetação enviados ao INEA, no prazo de 90(noventa) dias contados
da homologação do TAC, em CD eletrõnico.

5.5.8) Em relação à condicionante 34 - Apresentar comprovação no prazo de 30
(trinta) dias após a homologação do TAC, em CD eletrõnico, de conüatação de
profissional habilitado para supervisionar trabalhos de supressão de vegetação .

5,6) LiceBç4 Prévi&lN©!9Q84 gpltQvaBdg g çoncetlçãQ !Qç81izaêão para as obras
de um canal de naveaacão. um cais e um retronorto. e de uma estrada de 20 km
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5.6.1) Apresentar relatório técnico sobre a integridade dos sistemas de drenagem
implantados e sobre fustes necessários à melhoria da drenagem, bem como indicar as
soluções de revestimento da Estrada USOS, no trecho localizado no município de São
Gonçalo, considerando os diferentes íluxas de veículos e a qualidade de vida da
população do entorno, no prazo de 150 (cento e cinquenta) dias contados da vistoria no
local autorizada previamente pelo Batalhão de Policia Militar responsável pela área;

5.6.2) Implementar as ações de melhoria constantes do relatório técnico da USOS
citado no item anterior, no prazo de até 500(quinhentos) dias contados da data da
aprovação do relatório pelo GATE, sem prquízo da eventual necessidade de licença
ambiental, comprovando e evidenciando sua realização, por meio de registro
fotográfico, desde que seja autorizada a execução das ações no local pelo Batalhão de
Policia Militar responsável pela área, que deverá garantir a segurança pam execução
dos serviços; Caso não sda possível executar as ações de memoria constante do
relatório técnico dentro do prazo de vigência do TAC, por questões de segurança
pública, esta obrigação deverá ser repactuada entre MPRJ e PETROBRAS, sendo
acordada nova obrigação com a ümalidade e valor semelhantes;

5.6.3) Efetuar a transferência não onerosa ao Município de São Gonçalo da acessão na
propriedade do imóvel de São Gonçalo consistente em prédio denominado Centro de
Integração, onde era realizada a capmitação laboral, cujo custo de construção foi de
cerca de RS 20.000.000,00 (vinte milhões de reais), como medida compensatória pela
não desüuição da Estrada anOS, no prazo de 260(duzentos e sessenta) dias contados
da homologação do TAC, competindo às Pastas e às entidades de Segurança Pública

cinquenta mil reais) quais soam: "ll.l) Colaborar financeiramente com a poder público municipal, na
elaboração e execução do Plano Municipal de Mobilidade Urbana, integrado aos pinos diretores dos Municípios
de(-.) São Gonçalo(-.) mediante o depósito em conta judicial especinlca do valor de R$ 500.000,00
(quiiüentos mil reais) para o Município de São Gonçalo"; "11 .2) Colaborar õDanceimmente com o poder público
municipal, na elaboração e execução da Plano de Habitação dos Mwicípios de(«.) São Gonçalo(-.) mediante o
depósito do valor de R$ 250.000,00(duzentos e cinquenta mil naif) pam o Município de São Gonçalotj'q1 1 .3)
Apoiar ümanceimmente com o poder público muúcipal, na elaboração e execução do Pleno Muniqjpqt de
Saneaiwnto Básico(PMSBs) dos Municipais de(-.) são Gonçalo, mediante deposita em conta JNdiha!
específica da importância para Sàa Gonçalo de R$ 10.000.000,00" '\ X\
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do Poder Público(e não à Compromissária) assegurar questões relativas à segurança
pública. O prédio deverá ser entregue conforme relatório fotográfico e descritivo em
anexo, em especial quanto às regulares condições operacionais dos elevadores, do
gerador e do sistema de incêndio e, em relação à ETE, em condição funcional.

5.6.4) Apoiar Êmanceiramente a SEAS com a importância de R$ 1.000.000,00 (um
milhão de reais), mediante depósito em conta a ser indicada pelo beneficiário com
antecedência mínima de 35 (trinta e cinco) dias, no prazo de 120 (cento e vinte) dias
contados da homologação do TAC, para que seja elaborado pela SMAS/INEA estudo
de controle de cheias da Bacia Hidrográfica do Raio Alcântara, de acordo com o Temia
de Referência a ser elaborado pelo INEA, mediante consenso técnico com MPRJ;

#!iva gm 5,4 ha de

tição típica
unto

d8 Fauna Terrestre:

5.7.1) Comprovar o cumprimento do TCCA n' l0/2012, no que tange à
responsabilidade da PETROBRAS de depositar o valor estipulado no documento,
correspondente ao licenciamento ambiental do Píer e da Via Especial de Acesso pma
Transporte dos Grandes Equipamentos do COMPERJ(Via USOS), quitado em
maio/2013, o que deve ser feito no prazo de 60 (sessenta) dias contados da
homologação do TAC, por meio da apresentação de arquivos em CD eletrõnico.

5.7.2) Em relação às condicionantes 21 e 23 -- Apresentar relatórios fotográâlcos, que
comprovem que implantou dispositivos de proteção aos pedestres e sinalização para
veículos, de modo a minimizar o risco de ocorrência de acidentes durante a realização
das obras futuras; no prazo de 60(sessenta) dias contados do início das obras futuras;

5:2:6..g.5:7:Z} Em relação às condicionantes 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48fq9,
52, 53, 54, 58, 59, 60 e 61: Comprova o atendimento das condicionantes por meio\N& .
Relatório Consolidado relativo ao Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento ità&
fauna tenestre, no prazo de 30(trinta) dias contados da homologação do TAC. 'ig
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5.10'1 Quanto ao Risco Ambiental: (i) pmmover a revisão do Estudo de Análise de
Risco (EAR), para a Reânaria Trem l e a UPGN, em relação à prevenção de acidentes

operacionais para avaliar tanto a unplementação quanto a operação do COMPERJ no
que se refere aos perigos envolvendo a operação com produtos perigosos(químicos
tóxicos, inflamáveis ou explosivos), em conformidade com a Resolução CONAMA n.
01 , de 23 de janeiro de 1986, a Resolução CONAMA n. 237, de 19 de dezembro de
1997(art. I', 111), tanto para a comunidade do entomo, quanto para o meio ambiente,
incluindo o dimensionamento dos possíveis impactos das unidades componentes do
empreendimento aos wossistemas existentes e incremento nos planos de emergência,
no prazo de 600 (seiscentos) dias, contados da homologação do TAC; (ii) promover e
executa Planas de Ação de Emergência contendo: dados dos programas internos de
treinamento e simulações para controle de acidentes ambientais, a constituição ou
composição das equipes, as atribuições de cada equipe, de seu líder e do coordenador,
as ações em caso de vazamento, evacuação, atendimento a acidentadas; ações de
caráter extemo: os sistemas de comunicação e sistemas altemaüvos de energia, o tipo
de treinamento e periodicidade, o apoio prestado por outras empresas e a existência e
divulgação dos mapas com as rotas de fuga e os pontos de enconüo definidos, quando
da operação da UIPGN;(iii) comprovar por meio de relatório fotográãço que foi
disponibilizado kit de mitigação e contenção de possíveis vazamentos para a via de
acesso ao COMPERJ(Estrada Convento) para Brigada Militar, sendo que essa escada
intercepta corpos hídl.ecos de grande importância para a região, como os rios Caceribu
e o Macacu, no prazo de 60(sessenta) dias, contados da homologação do TAC.

P'\

5.11) Executar as seguintes novas medidas reparatórias, mitigadoras e
compensatórias complementares, sela em razão do entendimento do ]illP nela
necessidade de fixação de medidas díçíonai$ n#s licenças iá deíeridas oelo INCA.
sela pela de$çwmn ímente d s vár! coadiçíenantes aue iá perderam o obieto:

5.11.2) Quanto à alteração da qualidade do m: Implantar, no prazo de 150(cento e
cinquenta) dias contados da homologação da TAC, as principais recomendações
propostas na reavaliação da Avaliação Ambiental Estratégica - AAE(Cenário. de
Sustentabilidade), a saber:(i) Dar continuidade ao monitoramento da qualidade do +ilç
parâmetros meteorológicos;(ii) Implantar monitoramento contínuo de emissões Wi\
fontes nuas;(iii) Priorizar a utilização do gás natural como combustível para reduçâit\\
das emissões das diversas Fontes; (iv) Revirar Projeto de Sistema de Deteççãa eW
Controle de Vazamentos desde o início da operação das atividades do COMPERJ para
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redução das emissões fugitivas; e (v) Elaborar Plano de Emergência para Episódios
Críticos de Poluição do Ar até a obtenção da Licença de Operação da UPGN,
confomie estabelecido na Resolução CONAMA n. 49 1/1 8, para a região.

5.11.5) Em relação ao dano decorrente do crescimento urbano desordenado: apresentar
estudo de evolução demográfica atualizado da Área Diretamente Afetada -- ADA.
atualizado até 2017, respeitado o temia amai de 30/06/2021, em CD eletrõnico.

10) A PETROBRAS se compromete, em OBRIGAÇÃO DE DAR, a pagar
indenizações às pessoas da comunidade local de Sambaetiba, ltaboraí, eventual,
direta ou indiretamente atingidas pelos danos ambientais, urbanísticos e à saúde
causados em razão do abalo e dos danos estruturais nas casas por força do fluxo
intenso de veículos pesados nas ruas suportado pelos moradores antes da con.strução da
Estrada de Acesso ao COMPERJ, o que será definido em posterior fme de liquidação,
na fomla do art. 97 da Lei n. 8.078/90, limitando-se à área delimitada no anexo ao
presente instrumento, hcluhdo-se, além da área delimitada no mapa em anexo,
também os três seguintes moradores: (i) Sr. Catalino José Nunes, (ii) Sra. Ângela
Mana Venâncio Peixoto; e(iii) Sra. Marly Mana da Concepção, sendo que os
interessados e os três moradores nominados poderão ajuizar as respectivas liquidações,
na fobia do art. 97 da Lei n. 8.078/90. OBS.: O Mapa segue em anexo.

11) A PETROBRAS se compromete a promover OBRIGAÇÃO DE FAZER
consistente em executar as seguintes novas medidas reparatórias, mitigadoras e
compensatórias complementares,

13 da; inicia!

11.1) Colaborar financeiramente com o poder público municipal, na elaboração e
execução do Plano Municipal de Mobilidade Urbma, integrado aos planos diretores
dos Municípios de ltaboraí e Sãa Gonçalo, em cumprimento do art. 41, $ 2', do
Estatuto da Cidade e do art. 24 da Política Nacional de Mobilidade Urbana, medi:llQ o
depósito em duas contas conentes específicas vinculadas ao Juízo, num valor totN àç
R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil de reais), sendo que R$ 1.000.000:Ü$
(um milhão de reais) será destinado ao Município de ltaboraí e RS 500.000,00'
(quinhentos nü reais), ao Município de São Gonçalo, a ser realizado no prazo de 150
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(cento e cinquenta) dias contados da homologação do TAC, sendo que a liberação das

respectivas quantias aos Municípios beneficiários será realizada apenas com a prévia
concordância dos Compromitentes MPRJ e SEAS, mediante apresentação pelos
beneficiários de prévio profeta para cada etapa do plano, com prestação de contas
durante e após a utilização do valor;

11.2) Colaborar financeiramente com o poder público municipal, na elaboração e
execução do Plano de Habitação dos Municípios de ltaborai e São Gargalo,
considerando a execução de programas de regularização fundiária para as Áreas ou
Zonas de Especial Interesse Social(AEIS ou ZEIS7', identinlcação de conflitos de
ocupações ou tendências à ocupação em áreas de risco, protegidas ou com âagilidade
ambiental, mediante o depósito do valor de R$ 750.000,00(setecentos e cinquenta mil
reais), sendo R$ 500.000,00(quinhentos mii reais) para o Município de ltaboraí e R$
250.000,00 (duzentos e cinquenta mi] reais) para o Município de São Gonçalo, em
duas contas correntes específicas vinculada a este Juízo, e a liberação das respectivas
quantias aos Municípios beneficiários será realizada apenas com a prévia concordância
dos Compromitentes MPRJ e SMAS, mediante apresentação de préüo prometo para
cada etapa do plano e com prestação de contas durante e após a utilização do valor, no
prazo de 150(cento e cinquenta) dias contados da homologação do TAC;

""\i

11.3) Apoiar âlnanceiramente o poder público municipal, no prazo de 200(duzentos)
dias contados da homologação do TAC, na elaboração e execução dos Planos
Municipais de Saneamento Básico(PMSBs) dos Municípios de ltaboraí e São
Gonçalo, mediante depósito em duas contas judiciais especiâcas da importância total
de R$ 70.000.000,00(setenta mihões de reais) da seguinte, fobia: para ltaboraí R$
60.000.000,00 (sessenta milhões de reais) e para Sãa Gonçalo R$ 10.000.000,00 (dez
milhões de reais), para execução de obras previstas nos respectivos Planos MuNcipais
de Saneamento Básico ou nos TACO sobre saneamento básico fumados com o MPRJ,
sendo certo que a liberação das respectivas quantias aos Municípios beneficiários será
realizada apenas com a prévia concordância dos Compromitentes MPRJ e
INEA/SMAS, mediante apresentação de prévio projeto para cada etapa do plano e com
prestação de contas durante e após a utilização do valor. Em relação ao valotXdo
Município de São Gonçalo, o prdeto a ser contemplado será indicado pelo respons4l\l
pelo Programa de Saneamento Ambiental dos Municípios do Entomo da BaíaVNN'

I' Pam municípios que ainda não possuem a dehlição du ANIS ou ZEIS, estas devem ser delimitadas pal:iq
consequente regularização fundiária, tendo como preceito as diretrizes do Ministério d© Cidades.
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Guanabara (PIAM), mediante justiãcativa que demonstre o beneficio ambiental para a
população residente no entomo da Estrada UHOS, e a execução das obras ficará a
cago do Município;

11.4) Em substituição aos pedidos 1 1.3 e 11.4 da petição inicial, em decorrência de
solicitação do MPRJ, a PETROBRAS irá apoiar Êmanceiramente o Município de
ltaboraí na realização dos Projetos Socioambientais no valor total de R$ 8.000.000,00
(oito milhões de reais) a ser depositado em conta judicial específica, cuja liberação ao
Município beneficiário será realizada apenas com a prévia concordância do
Compromitente MPRJ e SEAS/INEA, mediante apresentação de prévio projeto e com
prestação de contas durante e após a utilização do valor, no prazo de 180(cento e
oitenta) dias contados da homologação do TAC;

11.5) Apoiar Êmancekamente a SEAS no valor total de R$ 3.000.000,00 (três milhões
de reais) para viabilizar o apoio técnico e financeiro pam elaboração e execução do
PET-Leste'' ou outro projeto que teima o mesmo escapo de mitigar os impactos da
expansão regional urbana, a ser depositado em conta judicial específica, cuja liberação
à SEAS beneficiária será realizada apenas com a prévia concordância do
Compromitente MPRJ, mediante apresentação de prévio projeto e com prestação de
contas durante e após a utilização do valor, no prazo de 180(cento e oitenta) dias
contados da homologação do TAC;

! 1.6) Depositar, no prazo de 200 (duzentos) dias contados da homologação do TAC,
em contajudicial, o valor de R$ 3.000.000,00 (três mihões de reais), que será libemdo
mediante solicitação do Departamento de Recursos Minerais do Estado do Rio de
Janeüo - DRM e/ou SEAS, com a concordância do MPRJ, mediante apresentação de
prévio projeto e com prestação dç contas durante e após a utilização do valor, com
escapo de viabilizar obras de recuperação do prédio do DRM(situado na Rua
Marechal Deodoro, 35 1, Centro, Niterói) para que seja possível acomodar o Comando
de Polícia Ambiente! (CPAM) do Estado do Rio de Janeiro, com a finalidade de
contribuir com a segurança pública e ambiental da região do entomo do COMPERJ.

ii O Plano de Estmturação Territorial do Leste Fluminense(PET-LESTE) visa à elaboração de um Plano
Regional com a ; 6malidãde de promover o desenvolvimento regional, ahmdo de fom)a preverltiva,
fazendo a concertação social entre empreendedans, o território, a população e os poderes locais,
planejamento urbano integrado de 15 municípios localizados no entomo do CompeÜ: ltaboraí(sede
empreendimento), São Cionçaio, Niter6i, À4aricá, Guapímhm, Cachoekas de Macaca, Mago, Tanguá,
Bonito, Silvo Jardim, Casimira de Abfetb Teres6pólis, Aràmàmã, Saquawha e Nova Friburgo.
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Dessa forma, em sendo o ERJ beneficiário, a obrigação da Compromissáría
PETROBRAS se exaure com o depósito da citada quantia.

C[:ÁUS]J1:4: ].ERCE]RA: DO A CQMP:AN114MEN.!0 DJ]S OBRIGA CÃES
ASSUMIDAS PELA PETROBRAS E DAS OBRIGAÇÕES DO INEA

6.1) Compete ao INEA e ao MPRJ o acompanhamento e fiscalização de todas as ações
e obrigações da Compromissária PETROBRAS assumidas no presente TAC.

.-''''\

6.2) A PETROBRAS depositara o valor de R$ 1.740.000,00 (um mihão, setecentos e
quarenta mil reais), em até 60(sessenta) dias da homologação do TAC, para viabilizar
a conüatação de auditoria externa independente a ser contratada pelo ERJ, por meio de
depósito em conta especíüiça a ser indicada, com antecedência mínima de 35(trinta e
cinco) dias, pelo INCA ou pela SMAS e referendada pela Secretária de Estado do
Ambiente e Sustentabilidade. A auditoria independente terá como fim exclusivo a
avaliação do cumprimento du obrigações do presente TAC e deverá elaborar relatório
de auditoria no prazo de 60 dias do recebimento de cada obrigação, que deverá ser
entregue imediata e simultaneamente ao INEA./SMAS, PETROBRAS e MPRJ.

6.2.1) A auditoria independente deverá acompanhar as ações de cumprimento das
medidas mitigatórias e compensatórias e de todas as demais obrigações assumidas no
presente TAC pelo empreendedor, mediante a adição, ao menos, das seguintes
medidas:(i) A ãscalização não pode se limitar à simples leitura e aceitação dos
relatórios das obrigações espwífícas deconentes do TAC apresentados e elaborados
unilateralmente pelo empreendedor;(ii) Deverá ser promovida avaliação crítica das
informações ç doçumentaçãQ fomeçidas pela PET'RUBRAS, por meio de relatórios
elaborados por sua equipe técnica;(iii) Deverá realizar vistorias f# ,/oco para apurar o
devido cumprimento de cada uma das obrigações do TAC, devendo estas vistorias
serem levadas em conta na confecção dos relatórios a que alude o item anterior(exGeto
quando a obrigação se restringir à apresentação de documentos);(iv) A cada
documento relativo ao cumprimento da respectiva obrigação protocolado pela
PETROBRAS, deverá ser realizada vistoria, se üor Q caso, com registros fotográficos,
e elaborado um parecer técnico escluecendo se as infomiações prestadas no respectt;lW
documento condizem com a realidade do campo, se são suficientes e eâcientes. Q!
serviços serão exclusivamente para acompanhamento das obrigações de TAC. '\
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6.2.2) Sem prquízo das ações a cargo da auditoria independente, o INCA se obriga a
Hiscaiizar diretamente o cumprimento das condicionantes das licenças ambientais do
COMPERJ contempladas no presente TAC, devendo: (i) Semesüalmente, realizar
vistorias í/l /aco e elaborar relatórios técnicos com avaliação crítica das informações e
documentação fomecidas pela PETROBRAS e dos relatórios apresentados pela
auditoria independente;(ii) Os relatórios apresentados pela auditoria independente na
fomla do item 6.2 da presente cláusula e os relatórios produzidos pelo INEA indicados
no item(i) anterior deverão ser publicados no sítio eleüânico do iNcA de modo a

garantir transparência para a sociedade das ações realizadas pelo empreendedor; (iii)
Caso a PETROBRAS descumpra alguma condicionante das licenças, o INEA, no
regular emprego de seu poder de polícia, deverá adorar as medidas legais cabíveis para
sancionar e compelir o empreendedor a cumpri-la.

6.3) O INCA se compromete a realizar o gerenciamento das obras de esgotamento
sanitário e reforço hídrico com os recursos disponibilizados no item 3.1 da cláusula
segunda, bem como a realizar a fiscalização ambiental de todo o empreendimento e
ações decorrentes desse TAC com os valores previstos no item 3.2 da cláusula
segunda;

6.4) As obrigações acordadas no âmbito do presente TAC são consideradas
automaticamente acrescidas àquelas estabelecidas no âmbito dos procedimentos de
licenciamento ambiental do COMPERJ, sem necessidade de realização de averbação
das licenças ambientais;

6.5) O INEA apresentará, no prazo de 90 (noventa) dias da homologação do TAC,
infomlações referentes às ações realizadas a partir da quitação do termo de
compensação ambiental TCCA N' 03/2010, relativo à Licença de Instalação da fase de
implantação da Unidade Petroquímica Básica -- UPB e Áreas de Apoio Industrial e
Administrativo, em atendimento ao disposto no amigo 36 da Lei n' 9.985, de 18.07.00;

6.6) O INCA apresentará, no prazo de 90(noventa) dias da homologação do TAC,
infomlações referentes às ações realizadas a partir da quitação do
compensação ambiental TCCA n' 07/2008, conespondente à fase de
Inâaestrutwa e Urbaúzação do COMPERJ, em atendimento ao disposto no artigo
da Lei n' 9.985, de 18.07.00;
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6.7) O INEA apresentará, no prazo de 90(noventa) dias da homologação do TAC,
infomações referentes às ações realizadas a partir da quitação do tempo de
compensação ambiental TCCA n' 01/201 1 correspondente à construção da Escada de
Acesso Principal, relativo à aplicação de R$ 1.093.1 16,71, em 200 (duzentos) dias, em
medidas compensatórias, em atendimento ao disposto no artigo 36 da Lei n' 9.985, de
18 .U'/ ,UU ;

6.8) O INEA apresentará, no prazo de 90(noventa) dias da homologação do TAC,
informações referentes às ações realizadas a parta da quitação do temia de
compromisso de compensação ambiental TCCA N' l0/2012, correspondente à
implantação do Piar e Via Especial de Acesso para Transporte dos Grades
Equipamentos do COMPERJ (Via anOS), quitado em maio/2013;

6.9) O INCA e/ou a SEAS apresentará(ão), na prazo de 180(cento e oitenta) dias da
homologação do TAC, informações referentes às ações realizadas a partir dos
pagamentos já efetuados pela PETROBRAS dos valores oriundos das condicionantes
32 e 34 da IN001540, bem como se obriga(m) a apresentar novas infomiações sobre os
pagamentos complementares m comia da cláusula segunda item 3 deste TAC, no
prazo de 90(noventa) dias, a contar de cada parcela íaltante a ser paga':;

6.10) O INCA apresentará, no prazo de 180(cento e oitenta) dias da homologação do
TAC, informações referentes às ações realizadas a partir dos pagamentos já efetuados

H«\.

iz: O : :cóairêdós l li&ihétàÉ : õ00:õ.aÜ?ó451:iZ:4;li :6ÓOÓ:ÓÓiiÜ5i:ii14 é l éÓÓÓIÓÓ ;ÜiÓ:ià.41 1,;éiÚdÓs nos

consideraüdas;e: $ilmàdós eóú á Fiúdà$ãó Bió Rió,$átá; àl ékééti$ãó: Idài óbiài té&fédtéi ài :éóhdiéióiiáhtés 32 E
34 da LI IN001540, são objeto do processo judicial n' 0286071-57.2016.8. !9.0001 (em üâmite remate a 5' Vam
de Fazenda Pública da Capital), que consiste em anão de cobmnça pmposta pela PETROBRAS em face da
Fundação Bio Rio, referente à prestação de contas no âmbito dos Convênios õm)idos para a constnição dos
sistemas de esgotamento saüitádo em ltaboraí e Maricá B da Bagagem de Guapiaçu -- Reforço Hídrico. O Juízo
da Vara Regional da Ilha do Governador declinou a sua competência pan o aludido Juízo Fazendário diante do
entendimento de que a SMAS e o INCA deveriam integrar o pólo passivo da referida ação. Na aludida anão de
cobrança há, ainda, uma reconvenção.
O pnsente TAC, como indicado na nota de rodapé número 7, não se presta a atestar o cumprimento das obras
objeto dos citados convénios com a Fundação Bio Rio(que poderá ser perquirido pelos legitimados Qq. via
própria, como no processo judicial n' 0286071-57.2016.8.i9.0001). Caso exista alguma pendêncb'V)u
discardânçia sobre as responsabilidades em razão de eventual descumprimento dos citados çonvênioà. \F

Finalmente, as partes declamm estar de acordo que, no presente TAC, a obrigação da PETROBRAS se [estrinbq
aos pagamentos dos valores remanescentes para integralização do montante Klativo às condicionmtes 32 e 34 da
LI IN00 1540, na comia da cláusula segunda, item 3 .
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pela PETROBRAS em relação às condicionantes 35 e 30.2 da IN001540, referentes ao
Parque Natural Municipal Águas de Guapimirim;

Parágrafo Primeiro: O cumprimento das obrigações da PETROBRAS constantes do
presente TAC implicará na obrigação do INEA de dar quitação das condicionantes
ambientais respectivas, em especial das condicionantes 32 e 34 unificadas pela
estabelecidas na Averbação n' AVB00 1306 da Licença de Instalação n' 00 1 540/2009;

Parágrafo Segundo: O valor a ser depositado pela PETROBRAS relativo à cláusula

(Tempo de Compromisso de Restauração Florestal -- TCRF) deverá ser utilizado em
ações de restauração florestal na mesma bacia hidrográãca onde o COMPERJ está
situado, salvo no caso de inviabilidade técnica devidamente justiãcada, hipótese em
que, mediante anuência expressa do MPRJ, a compensação poderá beneficiar outra
região

Parágrafo Terceiro: Os valores depositados em razão do TCRF relativo à cláusula
segunda item 5.1.11 deverão ser utilizados na forma da Resolução n' 143/2017 do
INCA, devendo ser observados: (i) o prazo de 180 (cento e oitenta) dias contados a
partir do depósito de cada parcela, para o INCA/SMAS apresentar os projetos que serão
contemplados com os respectivos cronogramas Hisico/financeiro;(ii) o ideia da
execução de tais projetos deverá ocorrer no prazo de 180(cento e oitenta) dias após a
apresentação dos projetos, sendo que o restaurador INEA/SEAS deverá monitorar
periodicamente as áreas em restauração até o atingimento dos indicadores ecológicos
estabelecidos para a quitação no Anexo ll da citada Resolução, respeitando-se o
período mínimo de 4(quatro) anos, a contar da data de aprovação da Certiãcação da
Implantação.

Parágrafo Quarto - SEAS/INEA está autorizado(a) a utilizar até 10%(dez por cento)
dos valores constantes do TCRF a ser celebrado em razão da cláusula segunda item
5.1. 1 L para planeamento, implementação e monitoramento necessários para ações

Compete ao Coinpromissário ESTADO DO Ralo DE JANEIRO exercer, por meio da
Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade(SEAS), a regular âiscalizaçãa do

40
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INCA e da PETROBRAS para o cumprimento das obrigações objeto do presente TAC,
bem como das obrigações estabelecidas em todo processo de licenciamento ambiental
do empreendimento em tela, sda na fase anterior à emissão das licenças, seja na fase
de fiscalização do cumprimento das condicionantes das licenças;

Parágrafo primeiro - Os valores para reforço hídrico e esgotamento sanitário, os
quais serão depositados pela PETROBRAS em conta especíãlca indicada pelo INEA,
confomle previstos na cláusula segunda, se conãguram valores estimados os quais
poderão, no caso de não atingimento do total, ser remanejados pela SEAS, desde que
restritos a ações de reforço hiddco e obras de esgotamento sanitário, tudo na mesma
região

Parágrafo segundo -- Na Hpótese de existência de recursos de outras fontes do ERJ
pam 6lns da conclusão das obras de saneamento de Mariçá e/ou ltaboraí, os recursos
previstos na cláusula segunda, item 3, poderão ser utilizados em outras obras de
saneamento em ltaboraí e Maricá, sendo necessária prévia comunicação ao MPRJ.

Parágrafo terceiro - O estudo previsto na item 2 da cláusula segunda deverá servir
como balizados acerca da necessidade de implantação da Barragem de Guapiaçu,
assim como acerca da existência de alternativas mais eãcientes para reforço hídrico da
região. Eventual discordância acerca dos tenhas do estudo mencionado deverá ser
fundamentada em documentação técnica e estudos relevantes, suãcientes para embalar
a revisão do estudo antes.ior ou a tomada de decisão acerca de qual a melhor solução
hídrica para a região, possuindo a SMAS e o MPRJ poder de veto em relação ao
empreendimento a ser escolhido.

Parágrafo quarto -- Considerando a previsão de disponibilização de recursos pam fins
de elaboração de proüetos e de intervenções pela $EAS/INEA, deverão ser
apresentados pelas equipes responsáveis pela execução dos projetos, ao MPRJ,
relatórios sobre a evolução de execução, tempos de referência,
orçamentos e demais infomlações relevantes, devendo o INCA/SEAS, ao
promover a prestação de contas da utilização dos recusas ao MPRJ;
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CLÁUSULA QUINTA: O presente tendo de dustamento de conduta terá validade
desde a data de sua homologação judicial, renunciando as partes, desde já, ao direito
de reconer e a questionar sua validade.

Parágrafo único. Os prazos previstos no presente TAC são computados em dias
corridos, excluindo-se o dia do começo e incluindo-se o do vencimento.

CLÁUSULA SEXTA: A PETROBRAS deverá apresentar ao MPRJ, ao INCA e à
SEAS, para ülns de comprovação do cumprimento das obrigações assumidas neste
TAC, todos os laudos, relatórios ou documentos relativos às medidas executadas. com

indicação precisa da obrigação a que se relacionam, independentemente de requisição
neste sentido.

Parágrafo primeiro. Sem prduízo do disposto no capta/ desta cláusula, o MPRJ, o
INCA e a SMAS poderão, para ülns de verificação do cumprimento das obrigações
assumidas pela PETROBRAS, realizar dhetamente ou mediante requisição aos órgãos
ou entidades pertinentes, as vistorias ou fiscalizações devidas.

Parágrafo segundo: O MPRJ dará quitação quando do cumprimento das obrigações
de fazer conüomle o cronograma do Anexo 1, após análise a ser feita pelo GATO e
após o regular cumprimento de todas as etapas dos itens 6. 1 a 6.4 da cláusula terceha.

Parágrafo terceiro: O INEA e a SEAS, cumpridas as obrigações aqui aventadas,
darão por quitadas as obrigações nele descritas, bem como as condicionantes contidas
na cláusula primeira, após o regular cumprimento de todas as etapas dos itens 6. 1 a 6.4
da cláusula terceira.

Parágrafo quarto -- As obrigações de pagar/aportar estabelecidas no âmbito
acordo estarão automaticamente quitadas com o envio do comprovante de
contas judiciais e nas contas indicadas pela SEAS/INEA, confomle estabelecido
itens anteriores.

Parágrafo quinto -- A responsabilidade das Compromissárias pela elaboração dos
orçamentos, tempos de referência, contratos e eventuais con&atações recaem única e
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exclusivamente sobre os conüatantes de cada prometo, não cabendo responsabilidade
aos compromitentes acerca da execução de tais recursos.

.O LICENC

CLÁUSULA SÉTIMA: O MPRJ, o INCA e o ERJ não serão responsáveis por
quaisquer ónus, direitos ou obrigações relativos à legislação tributária, previdenciária,
trabalhista ou securitária, decorrentes da execução deste TAC, cujo cumprimento e
responsabilidade caberão, exclusivamente, à PETROBRAS .

Parágrafo Primeiro; O MPRJ, o INCA ç o ERJ não serão responsáveis por quaisquer
compromissos assumidos pela PETROBRAS com terceiros, ainda que vinculados à
execução do presente TAC, bem como por qualquer dano ou indenização a tercehos,
em decorrência de seus próprios fitos, de seus dhgentes, empregados, propostos ou
subordinados.

Parágrafo Segundo: A celebração do presente Termo não implica em reconhecimento
de qualquer irregularidade, vício, ilegalidade, improbidade ou inadequação nos
procedimentos de licenciamento ambiental tratados no presente TAC, tampouco nas
condutas da SEAS, do INCA ou de quaisquer de seus servidores.

DA FISCALIZAÇÃO

CLÁUSULA OITAVA: O disposto no preswte TAC não limita, impede ou suspende
a aíscalização ampla, inestrita e permanente da PETROBRAS, pelos Compromitentes
ou pelos demais órgãos e instituições ambientais, no exercício de suas demais
ahibuições e prerrogativas legais.

Parágrafo Único: A existência e atuação da fiscalização em nada restringe a
responsabilidade única, integral e exclusiva da PETROBRAS, no que conceme às
obrigações ajustadas e às suas consequências e implicações próximas ou remotas.

DO VALOR h

CLÁUSULA NONA: o valor total estimado do investimento para realização àKX\ '
medidas previstas neste TAC, para todos os efeitos legais, é de R$ 8t4.550.50i,6b0
(oitocentos e quatorze milhões, quinhentos e cinquenta mil, quinhentos e um reais e
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sessenta e nove centavos) não contemplando a obrigação do item 10 da cláusula
segunda, sendo o seu desembolso de inteira responsabilidade da PETROBRAS .

Parágrafo único -- O valor das obrigações de pagar previstas neste TAC é de R$
770.522.920,03 (setecentos e setenta milhões, quinhentos e vinte e dois mil.
novecentos e vinte reais e üês centavos), incluindo-se nesta importância o valor do
Centro de Integração, que será transferido ao Município de São Gonçalo(conforme
item 5.6.3 da cláusula segunda), sendo o restante do valor total a importância estimada
das obrigações de fazer previstas neste TAC.

CLÁUSULA DÉCIMA: Sem prquízo da execução da obrigação de fazer, o não
cumprimento de quaisquer das obrigações aqui assumidas sujeituá a PETROBRAS ao

pagamento de multa diária no valor de R$ 7.500,00 (sete mil e quinhentos reais), para
cada situação de descumprimento verificada, até o adimplemento comprovado da
obrigação assumida. Por sua vez, sem prquízo das obrigações de fazer, o
descumprimento de quaisquer das obrigações aqui assumidas sujeitará os
Compromissários INCA e ERJ ao pagamento de multa trimestral no valor de R$

1.000,00 (mil reais), para cada situação de descumprimento, até o adimplemento
comprovado da obrigação assumida.

Parágrafo Primeiro: A multa não será aplicada caso exista justificado motivo técnico
para eventual atraso ou desçumprimento das obrigações de fazer, devendo ser
apresentado por escrito pela Compromissária, em até 5(cinco) dias após constatada a
impossibilidade de cumprimento.

Parágrafo Segundo: A multa, ainda, não incidirá caso a obrigação tenha sido
realizada, mas o MPRJ entenda pela necessidade de complemento ou ajuste, e a
PETROBRAS, devidamente notiÊiçada, cumpra a exigência em prazo estipulado pelo
notiHicante, não inferior a 10 dias úteis, Hmdo o qual a multa será aplicada, sem
prquízo do exercício do poder de polícia pelo INCA e pela SEAS, inclusive pÉk4~o
devido cumprimento das obrigações deconentes das licenças ambientais \fàb..,
COMPEKJ.\N\

44



'iE.i l...;.:;;:

Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro
2' PROMOTORIA DE .JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA DO

NÜCLE01TAB9RAÍ

Parágrafo Terceiro: As multas sobre as quais trata a presente cláusula serão
coligidas pela UFIR, ou índice de correção que a substitua, e recolhidas ao Fundo
Estadual de Conservação Ambiental e Desenvolvimento Urbano - FECAM.

Parágrafo Quarto: A notiÊlcação das multas será remetida ao endereço do respectivo
destinatário, constante neste TAC, e será considerada efetivada pela sua simples
recepção.

/: Parágrafo Quinto: Depois do recebimento da comuúcação prevista no item anterior,
a Compromissária terá 20 (vinte) dias úteis para o seu recolhimento e 05 (cinco) dias
úteis para a remessa da comprovação do recolhimento ao MPRJ.

Parágrafo Sexto: As multas previstas na presente cláusula não têm caráter
compensatório e, assijn, o seu pagamento não eximká a PETROBRAS da eventual

responsabilidade por perdas e danos decorrentes de in6:ações a este TAC ou à
legislação ambiental.

A:AGÊNCIA

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA: O termo inicial do prazo de vigência do
presente TAC é a data da homologação e o temia anal, 30/12/2021, podendo ser
prorrogado mediante custe entre as partes.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA: Dentro do prazo de 20 (vinte) dias, contados da
data de sua homologação, deverá a PETROBRAS promover a publicação de exacto do
presente TAC, contendo as pares, o objeto, as obrigações, o valor e o prazo total do
instrumento, no Diário Oficial do Município de ltaboraí, no D.O.E.R.J e em jomai de
grande circulação no estado do Rio de Janeho, correndo os respectivos encargos às
suas expensas.

DISPO

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA: Este TAC, após a homologação, tem
jurídica de título executivo judicial, nos termos do art. 5', $ 6', da Lei
somente poderá ser alterado por escrito, mediante a celebração de termo aditivo
as partes, homologado judicialmente, podendo ser prorrogado mediante prévio ajuste
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Parágrafo Único -- Na impossibilidade de acordo entre o Compmmitente e as
Compromissárias, quanto à alteração das cláusulas do presente TAC, permanecerão
em vigor e serão plenamente exigíveis as obrigações originalmente assumidas.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA: Fica eleito o foro da Comarca de ltaboraí. local
do empreendimento COMPERJ, para dirimir questões ou disputas, envolvendo o

presente TAC, com expressa renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que
sqa

CQNCI,usÃo

Pelo exposto, por estarem assim justos e acordados, assinam o presente em 06 (seis)
vias de igual teor, para um só efeito, destinadas ao MPRJ, à PE'lROBRAS, ao ERJ
(SEAS) e ao n'íEA, obrigando-se a fmê-lo cume e valioso por si e seus eventuais
sucessores.

ANA LÚCIA DE SOUZA SANTORO
Secretária de Estado do Ambiente e Sustentabilidade do
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.'- ' ..' $v@ük.
ALllXANDjâg CRUZ//

Diretor de Licenciamento ,Ambiental do INCA

ROBERTO DA CUNHA CASTELLO BRANCO
p'etrobras

'''\.

,'''''\
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e-mail:

Estado do Rio de Janeiro Poder Judiciário
Tribunal de Justiça
Comarca de ltaboraf
Cartório dà la Vara Cível
Av. Vereador Herminío Moreira. 380 2o andar
ltb01vara@tjrÍ.jus .br

sala 21 7CÉP: 24800:201 Céhtró - ltaboraí RJ

Processo: 0009919-12.2018.8.lg.0023 Fls

Processo Eletrõnico

Classe/Assunto: Ação Civil Pública - Dano Ambiental / Responsabilidade Civil

Autor: MINISTÉRIO PÚBLICO

lllHHHEl:iFtnE'K«

Nesta data, faço os autos conclusos ao MM. Dr. Juiz
Livra Gagliano Pinto Alberto Mortera

Em 13/08/201g

Sentença

: ÜglXlllH:ll:l iilZÇ IH$1:Ügl:gl â
:l l)TUEIR! ltli$ s:*::: u:: Ê:'.i !
Após o trânsito em julgado, dê-se baixa e arquivem-se.

Sentença registrada eletronicamente

.-.1 Publique-se e intimem-se

ltaboraí, 13/08/201g

Livra Gagliano Pinto Alberto Mortera - Juiz Titular

Autos recebidos do MM. Dr. Juiz

Livra Gagliano Pinto Alberto Mortera

Em / /
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Ref.: Pasta de Acompanhamento da Ação Civil Pública n' 009919-12.2018.8.19.0023

PROMOCÃO APÓS TAC l COMPE]U

Em junho de 2018, o Ministério Público do Rio de Janeiro, por meio da 2'
Promotoria de Tutela Coletiva do Núcleo ltaboraí, ajuizou cinco Ações Civis Públicas em
face da Petrobras, do INEA e do Estado do Rio de Janeiro, em razão de danos ambientais
relacionados aos empreendimentos intramuros e extramuros do COMPERJ .

'''\
Trata-se dos processos judiciais 000991 9-12.2018.8.1 9.0023, 0009884-

52.2018.8.19.0023, 0009852-39.8.19.0023, 0009897-89.2018.8.19.0023 e 0009869-
83.20] 8.8.19.0023, que tramitam nessa ]' Vara Cíve] de ]tabomí. Neste tema de instalação do
COMPERJ, em 2014, esta Promotoria já havia ajuizado em face da Petrobras e do Município
de ltaboraí a ACP 0006164-19.2014.8.19.0023 em razão da poluição atmosférica em
Sambaetiba, Alto do Jacu, ltaboraí. Veja-se a tabela abaixo:

,-'''\
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Nas mais de mil páginas das cinco petições iniciais de ACP, com valor total
das causas de 7,5 bilhões de reais, foram deduzidos diversos pedidos, como mais de uma
centena de obrigações de fazer relativas à complementação de estudos ambientais e in stituição
e execução de novas medidas recuperatórias, mitigatóhas e compensatórias/reparatórias na
seara ambiental, dano moml coletivo, condenação genérica em favor dos moradores que
sofreram danos com as obras do COMPERJ.

Após o ayuizamento das ACP's, o Ministério Público, em agosto de 20]8,
foi procurado pela ré Petrobras, que manifestou interesse em tentar celebmr Tempo de
Ajustamento de Conduta. Assim sendo, o MPRJ requereu a suspensão dos processos, para
tentativa de solução consensual da lide. Em janeiro de 201 9, o Estado do Rio de Janeiro, por
meio da SEAS e INEA, passou a participar das tratativas para o TAC.

Foram realizadas reuniões quase que diárias sobre o assunto diante um
ano (por e-mail, whatsapp, telefone e presenciais na sede do GA'r'E, da PGJ, do INEA, da
SEAS e da PETROBRAS), com exaustivo debate sobre cada cláusula do TAC.

No dia 28 de junho de 2019, MPRJ, ERJ (por meio da SEAS e do INEA) e
PETROBRAS chegaram à minuta final do TAC referente à ACP 000991 9-12.201 8.8 ] 9.0023,
com consenso técnico jurídico e ambiental sobre as obrigações assumidas pela PE'lROBltAS
e pelo ESTADO DO RIO DE JANEIRO. Em seguida, a minuta de TAC tramitou
internamente na Petrobras e obteve a aprovação formal de seus gestores: Diretoria Executiva e
Conseho de Administração.

No dia 29/07/1 9, por convite do Deputado Estadual Luiz Paulo (fomlalizad o
pór meio do ofício CPI n' 202/219 - Resolução 01/2019, da ALERJ), este Promotor
compareceu à ALERJ e, no bojo da CPI da Crise Fiscal do Rio de Janeiro, palestrou em
audiência pública, sobre a atuação do MPRJ no caso COMPERJ, com destaque para: (i) as

Página 2
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investigações levadas a cabo por meio de todos os inquéritos civis que deram azo ao
ajuizamento das ACP's; (ii) o teor das petições iniciais das ACP's do COMPERJI (iii) o teor
da minuta de TAC referente à ACP em telas

Finalmente, o TAC l DO COMPERJ foi assinado no dia 09/08/19, em
solenidade no Palácio Guanabara com a presença do Governador, Presidente da Petrobras, do
Procurador-Geral de Justiça e demais autoridades interessadas na questão. Este primeiro TAC
foi juntado às fls. 9323/9369 da ACP 0009919-12.2018.8.19.0023 no mesmo dia 09/08/19 e
foi homologado pelo douto Juízo da I' Vara Cível de ltaboraí por meio da r. sentença de fl.
9371, datadade dia 1 3/08/20 19.

.-''n'h' 'n

É o breve relato do caso COMPERJ

Em prosseguimento à atuação do MPRJ no caso COMPERJ, esta
Promotoria, neste ato, de fomla paralela, inicia três frentes de atuação :

ÜQle social e Dela
çs: Não obstante a

imediata publicidade do TAC, sda pelo próprio andamento processual no site do TJRJ, sda
pela publicação de matéria na página principal do site do MPRJ no mesmo dia em que o TAC
foi assinado (inclusive com disponibilização da versão final e assinada do TAC em pdf)2, seja
por diferentes veículos da imprensa nacional que noticiam o acordo, numa linha de
proporcionar a maior publicidade possível à atuação do MPRJ no caso em tela, neste ato,
detemlina-se a expedição dos ofícios abaixo (da mesma fom]a como foi feito em 26/06/]8
após o ajuizamento das ACP's);

]jzar o cumprimento das
: Incumbe ao MPRJ, na

forma do art. 8', 1, da Resolução CNMP n.' 174/17 e do art. 35, 1, da Resolução GPGJ/MPRJ
n.' 2.227/18, acompanhar o regular cumprimento de todas as obrigações constantes no TAC,
sendo certo que, diante da complexidade e da quantidade dos compromissos tomados, este
órgão de execução entende que é recomendável a instauração de um procedimento
administrativo(PA) especíâco para apumr o cumprimento de cada obrigação(ou collljunto de
obrigações conexas), conforme detemlinado abaixo;

l A íntegra da audiência pública da ALERJ e a nportaW;m soba o evento constam nos vídeos disponível nos
seguintes Ihk: https://youtube/3e92-FOhAMYe https://youüi.be/N6Gylls6oLL8
2 httpsl//ylylyl ppy p? br7home/-/detahe-noticia/visualizad75201 publicado em 09/08/2019.
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31:} Realização de tratativas junto à PETROBRAS, INEA e Estado do Rio de Janeiro
para tentar firmar nQYQ acordo nas ACPs 0009884-52.2018.8.19.0023. 0009852

39.8. 1 9.0023, 0009897-89.2018.8.19.0023 e 0009869-83.2018.8.1 9.0023.

Pelo exposto, para dar concretude e iniciar os trabalhos nas três frentes
acima mencionadas, à Secretaria para cumprimento das seguintes diligências:

1) Extraiam-se 63 cópias do TAC l DO COMPERJ e da presente promoção,
autuando-as como notícia de fato autónomas(cada uma com número MPRJ
próprio), abrindo-se imediata conclusão para in.stauração de um
procedimento administrativo(PA) específico para apurar o cumprimento de
cada obrigação (ou conjunto de obrigações conexas);

2) Com auxHio da Assessoria Jurídica, elaborar planilha contendo o
número de cada MPRJ e cada PA, com seu respectivo objeto;

3) Oficiar ao Procurador-Geral de Justiça do MPRJ, em complemento e
com cópia do ofício 2' PJTC n' 768/18 e cópia da presente promoção,
informando o que consta nesta promoção, bem como encaminhando cópia
do TAC e da planilha contendo a mação de todos os PA's instaurados para
fiscalizar e acompanhar o cumprimento das obrigações do TAC, na esteira
dos itens l e 2 acima;

4) Oficiar ao Corregedor-Geral do MPRJ, em complemento e com cópia do
ofício 2' PJTC n' 769/18 e cópia da presente promoção, infomlando o que
consta nesta promoção, bem como encaminhando cópia do TAC e da
planilha contendo a relação de todos os PA's instaurados para fiscalizar e
acompanhar o cumprimento das obrigações do TAC, na esteira dos itens l e
2 acima;

',\

5) Oficiar ao Coordenador do CAO AMBIENTE, em complemento e com
cópia do ofício 2' PJTC n' 770/18 e cópia da presente promoção,
infomlando o que consta nesta promoção, bem como encaminhando cópia
do TAC e da planiJha contendo a relação de todos os PA's instaumdos para
fiscalizar e acompanhar o cumprimento das obrigações do TAC, na esteira
dos itens l e 2 acuda;

6) Oficiar ao Presidente da PETROBRAS, infomaando o que consta nesta
promoção, bem como encaminhando cópia da planilha contendo a relação
de todos os PA's instaumdos para fiscalizar e acompanhar o cumprimento
das obrigações do TAC, na esteira dos itens l e 2 acima;
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7) Oficiar ao Coordenador do GAEMA, com cópia da presente promoção
infomlando o que consta nesta promoção, bem como encaminhando cópia
do TAC e da planilha contendo a relação de todos os PA's instaurados para
fiscalizar e acompanhar o cumprimento das obrigações do TAC, na esteira
dos itens l e 2 acima. Neste ato, esta Promotoria vem oportunizar ao
festdado grupo de apoio especializado em meio ambiente que, se assim
entender conveniente do ponto de vista estratégico para o MPRJ e pam o
próprio GAEMA, que indique quais PA's da planilha em anexo esse grupo
teria interesse em prestar auxílio, sendo certo que esta Promotoria requererá
o auxüo em todos os eventuais PA's indicados;

8) Oficiar ao Presidente do INCA, informando o que consta nesta promoção,
bem como encaminhando cópia da planiha contendo a relação de todos os
PA's instaurados pam fiscalizar e acompanhar o cumprimento das
obrigações do TAC, na esteira dos itens l e 2 acima;

9) Oficiar ao Secretário de Estado de Ambiente e SustentabHidade.

informando o que consta nesta promoção, bem como encaminhando cópia
da planilha contendo a relação de todos os PA's instaumdos para Htscalizar e
acompanhar o cumprimento das obrigações do TAC, na esteira dos itens l e
2 acima;

lO) Oficiar ao Coordenador do GATE, em complemento e com cópia do
ofício 2' PJTC n' 771/18 e cópia da presente promoção, informando o que
consta nesta promoção, bem como encaminhando cópia do TAC e da
planilha contendo a relação de todos os PA's instaurados para fiscalizar e
acompanhar o cumprimento das obrigações do TAC, na esteira dos itens l e
2 acima;

ll)Oficiar à Promotoria de Tutela Coleliva do Meio Ambiente de São
Gonçalo, em complemento e com cópia do ofício 2' P.nC n' 773/1 8 e cópia
da presente promoção, infommndo o que consta nesta promoção, bem como
encaminhando cópia do TAC e da planilha contendo a relação de todos as
PA's instaurados para fiscalizar e acompanhar o cumprimento das
obrigações do TAC, na esteira dos itens l e 2 acima (deverá a Assessoria
Jurídica destacar de marca texto na cópia do TAC as obrigações que dizem
respeito diretamente ao Município de São Gonçalo);

12)0Hiciar às Promotorias de Tutela Coletiva do Núcleo Magé, em
complemento e com cópia do ofício 2' PJTC n' 774/18 e cópia da presente
promoção, informando o que consta nesta promoção, bem como
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encaminhando cópia do TAC e da planilha contendo a relação de todos os
PA's instaurados para fiscalizar e acompanhar o cumprimento das
obrigações do TAC, na esteira dos itens l e 2 acena (deverá a Assessoria
Jurídica destacar de marca texto na cópia do TAC as obrigações que dizem
respeito diretamente ao Município de Cachoeiras de Macacu);

13.)Oficiar às Promotorias de Tutela Coletiva do Núcleo Niterói, em
complemento e com cópia do ofício 2' PJTC n' 787/18 e cópia da presente
promoção, infomlando o que consta nesta promoção, bem como
encaminhando cópia do TAC e da planilha contendo a relação de todos os
PA's instaurados para fiscalizar e acompaiüar o cumprimento das
obrigações do TAC, na esteira dos itens l e 2 acima (deverá a Assessoria
Jurídica destacar de marca texto na cópia do TAC as obrigações que dizem
respeito diretamente ao Município de Maricá);

14) Oficiar ao Ministério Público Federal (Procuradoria da República com
atribuição na matéria meio ambiente na área de ltaboraí), em complemento e
com cópia digital dos nossos ofícios anteriores 2' PJTC n' 758/18. n'
759/18, n' 760/18, n' 762/18, n' 763/]8, n' 766/2018, n' 775/2018, n'
555/19, n' 883/2019 e n' 990/2019 e cópia da presente promoção,
infomiando o que consta nesta promoção, bem como encaminhando cópia
do TAC e da planiha contendo a relação de todos os PA's instaurados para
fiscalizar e acompanhar o cumprimento das obrigações do TAC, na esteira
dos itens l e 2 acima. Registre-se que, como apontado nos ofícios
anteriores, eventuais danos ambientais em unidade de conservação federa]
ou bem da União não fizemm parte do objçto das ACP's e do TAC fimlado;

15) Oficiar ao Prefeito, Secretário de Obras, Secretário de Meio Ambiente,
Secretário Municipal de Desenvolvimento e Integração ao COMPERJ e
Procurador-Geral de ltaboraí, em complemento e com cópia dos ofícios
2' Pn'C n's 776/18, 777/18, 778/18, 779/18 e 780/18, infomlando o que
consta nesta promoção, bem como encaminhando cópia do TAC e da
planilha contendo a relação de todos os PA's instaurados para fiscalizar e
acompanhar o cumprimento das obrigações do TAC, na esteim dos itens l e
2 acima (deverá a Assessoria Jurídica destacar de marca texto na cópia do
TAC as obrigações que dizem respeito diretamente ao Município de
ltaboraí);

16) Oficiar ao Presidente da Câmara Mlunicipal de ltaboraí, informando o

que consta nesta promoção, bem como encaminhando cópia do TAC e da
planiha contendo a relação de todos os PA's instaurados pam fiscalizar e
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acompanhar o cumprimento das obrigações do TAC, na esteira dos itens l e
2 acima (deverá a Assessoria Jurídica destacar de marca texto na cópia do
TAC as obrigações que dizem respeito diretamente ao Município de
ltaboraí);

] 7) Oficiar ao Prefeito de Cachoeiras de Macacu, em complemento e com
cópia do ofício 2' PJTC n' 781/18, infomiando o que consta nesta
promoção, bem como encaminhando cópia do TAC e da planilha contendo a
relação de todos os PA's instaumdos para fiscalizar e acompanhar o
cumprimento das obrigações do TAC, na esteira dos itens l e 2 acima
(deverá a Assessoria Jurídica destacar de marca texto na cópia do TAC as
obrigações que dizem respeito diretamente ao Município de Cachoeiras de
Macacu);

18) Oficiar ao Prefeiü) de São Gonçalo, em complemento e com cópia do
ofício 2' PJTC n' 782/] 8, infomlando o que consta nesta promoção, bem
como encaminhando cópia do TAC e da planiha contendo a relação de
todos os PA's instaurados para âiscalízar e acompanhar o cumprimento das
obrigações do TAC, na esteira dos itens l e 2 acima (deverá a Assessoria
Jurídica destacar de marca texto na cópia do TAC as obhgações que dizem
respeito dhetamente ao Município de São Gonçalo);

19)Oficiar à Assembleia Legislativa, na pessoa de Sua Excelência, o
Deputado Estadual Luiz Paulo, que. preside a CPT da Crise Fiscal do Rio de
Janeiro, em complemento ao e-mail enviado por este Promotor em 09/08/19

e com cópia da presente promoção, infomlando o que consta nesta
promoção, bem como encaminhando cópia do TAC e da planilha contendo a
relação de todos os PA's instaurados pam fiscalizar e acompanhar o
cumprimento das obrigações do TAC, na esteira dos itens l e 2 acima;

-;"'n\-\

20)Oficiar ao Presidente do Tribunal de Contas do Estado do Rio de
Janeiro, via PGJ, com cópia da presente promoção, infamlando o que
consta nesta promoção, bem como encaminhando cópia do TAC e da
planiha contendo a relação de todos os PA's instaurados para fiscalizar e
acompanhar o cumprimento das obrigações do TAC, na esteja dos itens l e
2 acima;

21) Oficiar ao Ministério Público junto ao Tribunal de Contas do Estado do
Rio de Janeiro, via PGJ, com cópia da presente promoção, infomlando o
que consta nesta promoção, bem como encaminhando cópia do TAC e da
planilha contendo a relação de todos os PA's instaurados para fiscalizar e
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acompanhar o cumprimento das obrigações do
2 acima;

22) Os itens l e 2 da presente promoção devem ser cumpridos imediatamente
Os ofícios dos itens 3 a 21 deverão ser expedidos tão logo soam instaurados
os PA's referidos nos itens l e 2

TAC na esteja dos itens l er

ltabomí, 03 de gétqmbro de 2019.

\ ú ..o.\ .õ t /
TRAGO (:0NÇA@VES $WK2Ó GOMOS

Promotor de JuXdça

/ /\
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Ref.: Ação Civil Pública n'. 0009919-12.2018.8.lg.0023

PROMOÇÃO

Trata-se de ofício da Petrobras que encaminha infomlações e documentos em
1 8 CDs (9 envelopes) referente ao cumprimento das obrigações da Petrobras constante no TAC

assinado no bojo da ACP n' 0009919-12.2018.8.19.0023 das obrigações que venceram nos
primeiros 30 (trinta) dias após homologação do acordo.

\ -,

À Secretaria, para efetivo e integral cumprimento das diligências
especiÊlcadas abaixo:

l para extrair cópia do ofício e juntar aos autos dos respectivos PA's
referentes a cada obrigação citada no oficio (cotdar o número do item com

a tabela que contém os PAs que apuram o cumprimento do TAC);

2. juntar cada envelope e CID aos autos dos respectivos PA's referentes a

cada obrigação citada no oficio (cotdar o número do item com a tabela que
contém os PAs que apuram o cumprimento do TAC);

juntar cópia aos autos dos respectivos PA's referente a cada obrigação
citada no oficio (cotqar o número do item com a tabela que contém os PA's

que apuram o cumprimento do TAC), bem como procedo a não expedição
dos oHcios determinados à Petrobras no bojo de tais PA's, diante da
chegada voluntária de tais respostas;

4. Após a obtenção de resposta e/ou decurso do prazo concedido
imediatamente nova vista.

abra-se

1 8 de seteiNbro de 2019

TIAGO GONLALVKS VERÁS GOMOS
Promotor de Justiça

ltabÓr:
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR PROMOTOR PÚBLICO DO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO - TIAGO GONÇALVES VERÁS GOMES

Referência: ACP n' 000991 9-12.201 8.8.1 g.0023
Processo n': E-07/026.228/2019

'\...

OBRIGAÇÕES . Prazo de atendimento 30 Dias

Í'? ] Ç ''
J ' ~-

5.1.1) Em relação à condicionante 6.9 - Apresentar o Projeto da entra(ia
de.?cesso interna que ligará a área à RJ-1 16, no prazo de 30 (trinta) dias
contados da homologação do TAC, em CD eletrõnico. '-'

-- 5.1 2) Em relação à condicionante 6.16 -- Apresentar o Plano Logístico de
Transportem contemplando. o transporte de material e de pessoal e
medidas para a minimização dos impactos a serem gerados no tráfego,
no prazo de 30 (trinta) dias contados da homologação do TAC, em CDeletrõnico.

,' 5.1.3) .Em relação à condicionante 6.17 -- Apresentar o Inventário.
induíndo registro fotográfico, das vias principais, secundárias e marginais

que foram outozadase noDeazo nde. 30 (trinta) dias contados da
--5.1:4).Em relação à condicionante 6.20 -- Apresentar o estudo de

projeções populacionais apresentado no Anexo 2 da Parte l
Atendimento às Condições de Validade da LP no PBA. no prazo de

'Hg=$$.]=1HãllZ$ $:11ãBgl.,

' } l /'

.'l JL

- .'

B
Ç

[ '-: .3.Ç ']

Gerência Jurídica de Di eito Ambiental
Av. República do Chile, 65, 20' andar, Centro, Rio de Janeiro - CEP 20031-g12
Telefones: (021) 32249399 /32240346 e FAX: 3224-8149 -

SAFE 1347E
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004) .que contempla o levantamento detalhado de áreas susceptíveis a
inundações e. áreas encharcadas, com as soluções propostas para a
viabilização das construções e utilização da área, 'em 30 das da
homologação do TAC, em CD eletrânico
5.1.8) .Em relação à condicionante 7.12 - (i) Apresentar os estudos
geológicos da região (capítulo 4.2.3 do.EIA/RIMA), no qual está anexo o
mapa de erodibilidade da região da Área de Influência Direta (anexo
5 t:rodibilidade.AID)l levantamento geotécnico do terreno consta do

iiHf:lX:E :3ãáÊ Hlli:/:
referido Estudo, no prazo de 30 (trinta) dias contados da homologação do

5.1.9) Em re.cação à condicionante 8.1 -- (i) Apresentar o Programa de
Monitoramento de Qualidade da Água no prazo de 30 (trinta) dias
contados da homologação do TAC, em CD eletrõnico: '
5.1.10) Em relação à condicionante 8.3 -- Apresentar o Programa de
monitoramento da biota aquática, os relatórios de acompanhamento com
conclusões técnicas de avaliação dos parâmetros dos monitoramentos da
Biota Aquática já realizados. em de acordo com a condicionante 23 da LI
IN021327, em 30 dias da homologação do TAC, em CD eletrânico:

}ÍI'} - 5.1 12 (a) Em relação à condicionante 8.5 - Apresentar o Plano de
monitoramento da brota terrestre, os relatórios de acompanhamento já
realizados no prazo de 30 dias de a homologação do TAC em CD
eletrõnico:

. 5.1.21) Em relação à condicionante 14 - Apresentar o contrato com o
SENAI para prestação de serviços técnicos especializados para
realização de eventos de sensibilização e capacitação para habilitação de
empresas para prestação de serviços de gestão de resíduos sólidos e
fornecimento de areia. em atendimento a parceria institucional tendo em
vista a inovação tecnológica pró-ambiental (Tecnologias Limpas) com
foco nas micro e pequenas, no prazo de 30 (trinta) dias da homologação
do TAC em CD eletrõnico.

.ji(::i --5.1.22j Em relação à condicionante 15 - Apresentar os relatórios, o
convênio, as fotos e dados da operação da Rede Hidrometeorológica
contendo estações pluviométricas, fluviométricas e meteorológicas, no
prazo de 30 (trinta) dias da homologação do TAC em CD eletrõnico.

4]e=- 5.1.27) Em relação à condicionante 27- Apresentar ao MPRJ as
Autorizações e Outorgas obtidas até o momento relacionadas à captação
de água. no prazo de atendimento de 30 (trinta) dias contados a partir da
homologação do TAC, em CD eletrõnico.

J -l ]. . 5.1 .28) Em relação à condicionante 28- Apresentar o Projeto Executivo do
sistema de drenagem, que foi aprovado pelo órgão ambiental
contemplando todas as intervenções de drenagem necessárias, no prazo

1, de 30(tnnta) diasda homologação doTAC, em CD eletrânico-
.: } ::/ -- 5.1.30) Em relação à condicionante 30.2- Apresentar comprovantes de

Pagamento, Carta e Publicação no DOERJ do TC do Parque.Aguas, no
prazo de 30 (trinta) dias contados da homologação do TAC. .'l

'\...

!

€
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êÊTRÕtÊÕ ÉkÀ$1LnRO $.A. - POTRO RA$
Gerência Jurídica de Direito Ambiente!
Av. República do Chiie, 65, 20o andar, Centra, Rio de Janeiro - CEP 2eQ3q-9q2
Te:efones: (021 ) 32249399 /32240346 e FÂX: 3224-8149
contencio$opêtrobras@ipetrobras.cam.

PAPE 1 347E
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supressão de vegetação

.«- 5.7.6 e 5.7.7- Em relação às condicionantes 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45,
461 47, 48, 49, 52, 53, 54, 58, 59, 60 e 61: Comprovar o atendimento das
condicionantes por meio do Relatório Consolidado relativo ao Plano de
Salvamento, Resgate e Monitoramento da fauna terrestre, no prazo de 30
(trinta) dias contados da homologação do TAC
REPORTE DO ITEM DE REST/criAÇÃO FLORESTAL

- 5.1.11.2) De forma adicional às condicionantes elencadas no item
anterior. as quais serão quitadas com o depósito da monetização
constante do TCRF a ser celebrado com a INEA/SEAS, a PETROBRAS
se obriga, como medida compensatória adicional, independente do

::i:W bHilHI
para promover a condução da regeneração natural em área de estágio
médio de até 100 hectares no intramuros do COMPERJ até 30/12/2021:
(in) Plantar e monitorar 60 hectares de áreas estratégicas para a formação
de corredores na bacia Guapi-MacacuLalém de manter os' 1 00 hectares já
plantados. por meio do projeto de Responsabilidade Social Guarda."u
Grande Vida, até o prazo de 30/12/2021. ' ' ''''' -'-r'-''-

']

H

i

A fim de atestar o devido cumprimento no prazo acordado de 30 dias,
estão sendo enviados 18 CI)'s (em nove envelopes) devidamente identificados e
individualizados para cada obrigação.

Nestes Termos

Pede juntada

Rio de Janeiro, ll de setembro de 2019

Cristina Maia de Meio Porto
OAB;n' 1 18.205

d

Fabiani Oliveira de Medeiros
OAB/ 120.748

Margareth Michels Bilhalva
OAB/RJ 171 .623

Gerência Jurídica de Direita Ambi n aí
Av. República do ChÊêe, 65, 2a' andar. Centra. RÊo de Janairn ('' F; D- 9na
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2a PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA
DO NÚCLEO iTABORAÍ

MEIO AMBIENTE'MORDEM URBANISTICA#'PATRIMON10 HISTORICO E
CULTURAL8CONSUMIDOR

ltaboraí, Tangüá ê Rió Bonito
Rua ioão Caetana, no 207, Sala 606, Centro, ltaboraí/RJ

CEP: 24800-113

CERTIDÃO 67020i9

PA 156Z2019 MPRI 2019.00977721

Certifico, nesta data, a juntada de cópia de ofício encaminhado
pela PETROBRAS e de OI (um) CD referente à comprovação do cumprimento
da obrigação 5.1.4 ajustada no bojo do TAC.

Dessa forma, certifica que deixei de expedir o ofício relativo ao
item ll de fl. 03v, conforme determinado à fl. 30, item 3.

Por fim, certifico, nesta data, a expedição de ofício ao
INEA/SEAS, conforme determinado à fl. 03v, item lll.

...''''''\
."Õ

ltaboraí, 30 de setembro de 2019

Thaís ViÊiÚ dos Santos
Mê(rídula 7787

\..j
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2a PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA
DO NÚCLEO ITABORAÍ

MEIO AMBIENTE'MORDEM URBANISTICA+PATRIMON10 HISTORICO
CULTURAL8CON$UMIDOk

!taboraí, Tanguá e Rio Bonito
Rua Jogo Caetano, no 207, Sala 606, Centro, ltaboraí/RJ

CEP: 24800-! !3

E

Ofício 2g PJTC n' 1562/19
Ref: PA 156/2019 - MPRJ 20lg.00977721

(Favor mencionar na resposta)

/faóora{ 30 de setembro de 2019

3eE i F iuí be('rara rin

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, pelo Promotor de
Justiça que a este subscreve, vem comunicar Vossa Excelência da existência do
Procedimento Administrativo em referência que visa a apurar o cumprimento da
obrigação contida no item 5.1.4, da cláusula segunda do TAC pactuado
entre o MPRJ, a PETROBRAS, o INEA e o Estado do Rio de Janeiro nos autos
da ação civil pública ne. 0009919-12.2018.8.19.0023. A...BEIROBRAS. no

cláusula
"r...JapresenZ-ar o esfé/do de pro./'eçóes

)opulacionais apresentado no Anexo 2 da Parte 1 - Atendimento às
:ondições de Validade da LP no Plano Básico Ambiental (PBA), no prazo
e 30 (trinta) dias contados da homologação do TAC, em CD eletrõnico".

-'''\

Outrossim, no uso de suas atribuições legais que Ihe confere o art. 129.

inciso 111 da Constituição Federal, bem como o artigo 89 da Lei 7.347/85 e o artigo 6Q, l

"b", da Lei 8.625/93, além do artigo 35, da Lei Complementar 106/2003, vem esta
Promotoria de Justiça vem esta Promotoria de Justiça solicitar seja informado, no prazo

de 30 (trinta) dias, se o compromissado atendeu satisfatoriamente,' à obrigação
assumida. do ponto de vista técnico ambiental, sendo certo que a rl:)aposta do ente

=:lTLf=: IÍ:.=::=.;=.:"""".,'" . ."-"""; «-#: "' ..;:.=-;:
''\

Seguem

Investigação para fins de
Relatório Inicial de

VERÁS GOMES
DE JUSTIÇA

AO SENHOR SECRETÁRIO
SECRETARIA DE ESTADO DE AMBIENTE
ESTADO DE RIO DE JANEIRO
Av. Venezuela, 1 10 - Saúde. Rio de Janeiro
CEP: 20081-312

RJ
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2ê P8aMOTÜRIÃ Oíi }y$T}ÇÂ BE TUTELA (0Ê.ÊT}Vã,

Ref.: Procedimento Administrativo n'. 156/2019 (MPRJ n. 2019.00977721)

PROMOCÃO

Diante do que consta nos autos.
cumprimento das diligências especificadas abaixo:

à Secretaria, para efetivo e integral

l Reitero-se o ofício não respondido;
(q. 2. Após a obtenção de resposta e/ou decurso

imediatamente nova vista.
do prazo concedido, abra-se

@ àiá éfló @àbÊÉcü dó ÉÊ#aêa ão â ü da jüí alfa
o D bi ille Placa CJf l(é. Rua ioge} Cae aí:o, ng 207. sAlaS 8ÓÕ/ã07

il:ãátró « ítà8)afaz, R.E « Eliü.síl
CEP 2-$800- 23 ' ] àiefí>ílü: (23) 7ãa5-$g$í

'il:l;...jt àl1 21)iiü.iÍ:ii.} }íêi:{.iit}.píi 11:}. Í)í
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MINISTÉRIO PúBLiCO
BO ES"f'ABO DO RiO Dt !ÃNEikQ lOfício 2a PJTC n' 2059/].9

Ref: PA 156/2019 - MPRj 201g.00977721
(Favor mencionar na resposta)

/iaóora4 14 de novembro de 2019.

Senhor Secreta rio

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, pelo Promotor de

Justiça que a este subscreve, vem comunicar Vossa Excelência da existência do

Procedimento Administrativo em referência que visa a apurar o cumprimento da
obrigação contida no item 5.1.4, da cláusula segunda do TAC pactuado
entre o MPRj, a PETROBRAS, o INEA e o Estado do Rio de Janeiro nos autos
da açãa civil Pública na. 0009919-12.2018.8.19.0023. A...REIS:OBRAS, no

Cláusula
..Jap/"escorar o estudo de p/"o./eç-ões

)opulacionais apresentado no Anexo 2 da Parte 1 - Atendimento às
C0/7d/iões e L/a// ade da Z.P no P/a/70 .ás/co ,4m /e/7fa/ rPa,41, /70 prazo
ae aa frr/nza,/ d/as c0/7fados da pomo/oração d0 7=4C em CD e/eZ-rón/co ".

Outrossim, no uso de suas atribuições legais que Ihe confere o art. 129.

incisa 111 da Constituição Federal, bem como o artigo 8Q da Lei 7.347/85 e o artigo 6e, l,
"b", da Lei 8.625/93, além do artigo 35, da Lei Complementar i06/200i, vem esta

AO SENHOR SECRETÁRIO
SECRETARIA DE ESTADO DE AMBIENTE
ESTADO DE Ri0 DEJANEIRO

CEP 20081-312 lO -'Saúde, Rio de Janeiro
RJ

reloç ll : : {:üH)lc b:lC:ül:H$ e$;Qx#xw-N«ÕB;+N&$«êçm&if :lç:üu

Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro

:-'''':. '.«''. .,,.:=:==:=!= =::i=:'h=:\:==;'
Ceãtró - ltaboraí, RJ - Brasil

CEP 24800 113 - Telefone: (21) 2645-ÔSSO

E-mail: 2pjtc itaborai@mprl mp bE

mKçenonà)N11«çmtlopúmlnw
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Govemo do Estado do Rio de Janeiro

Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade

Ouvidõría

OfSEAS/OUV SEI N'60 Rio de Janeiro, 03 de dezembro de 2019
M

©

N
h

Dr. Trago Gonçalves Verás Gomes
2' Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo ltaboraí
Rua João Caetano, n' 207, sala 606. Centro
ltaboraí/RJ, CEP: 24800-113

Senhor Promotor.

]
Em razão disso, solicitamos dilação de prazo para apresentação de resposta aos ofícios

ucssç orgao, nos comprometendo desde já a, assim que obtivemios resposta, encaminhar imediatamente.

3=:=:=U=:ii.:: 3=H=':
Gamo-nos à disposição para quaisquer outros esclarecimentos
ensqo para renovar nossos protestos de elevada estima e

Atenciosamente

Cláudia EsteUita
Ouvidofa

ID Funcional 5097710-5

httns'//sni fa7nnd: /eai/ÕÓÓ+ról 'HaP nhn0,



Documento assinado eletronicamente por Cláudia Estellita.
conforme horário oficial de Brasílía, com fundamento nos art. 21P e
de..agesla de 2Q1:9.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site P
rmando o código verificador 2151806 ê

Avenida Venezuela,, n' l lO
Telefone:

Baixo Saúde, Rio de Janeiro/RJ, CEP 2008 1-3 12
- http://www.Ü.gov.br/web/sea

:'''\.
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Govemo do Estado do Rio de Janeiro

Secretaria de Estado dó Ambiente e Sustentabilidade

Gabinete da Secretária

Of.SEIS/CG SE! N'124 Rio de Janeiro, 06 de dezembro de 201 9

limo. Sr. Promotor
Dr. Trago Gonçalves Verás Gomes
2' Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo ltaboraí
Rua Jogo Caetano, n' 207, sala 606, Centro
[taboraí/RJ, CEP: 24800-1 ] 3

&
@
=

W
=
g
K

8
g

Cumprimentando-o cordialmente, em atenção aos termos do ofício em epígrafe e do Terí&)
de Ajustamento de Conduta -- 'lAC celebrado entre o MPRJ, a SEAS, o INEA e a Petrobrás, homologado
nos autos da Ação Civil Pública n' 0009919-12.2018.8.19.0023, infomlamos que, em atendimento à
solicitação de informações acerca do cumprimento satisfatório do item 5. 1 .4 da Cláusula Segunda daquele
TAC, os setores técnicos do INCA apresentaram as informações que seguem.

"-Referência: Oficio 2' PJTC n.' 1562/19
MIPRJ 20}9.00977721 --:PA 156/20:19

Senhor Promotor,

A obrigação de apresentação do estudo mencionado na cláusula foi tempestivamente
atendida no prazo de 30 dias de homologação do TAC, conforme Carta SMS/LARE 0156/2019,
protocolada no INEA em 1 1/09/201 9 e acostada aos autos do Processo E-07/026.228/2019 às fls. 240, com

' o arquivo correspondente em CDs.

Foi infomlado, ainda, não ser possível o atendimento da requisição contida no item 6.2.2 no
prazo estabelecido no oficio encaminhado para aquele Instituto, em razão disso, foi apresentada solicitação
de dilação de prazo para esta i. Promotoria.

No que concerne aos relatórios da auditoria, foi infomlada pela Assessoria de Planejamento
de Políticas Públicas Ambientais desta Secretaria que não houve tempo hábil para conclusão dos trâmites
administrativos e legais necessários para sua contratação em razão do curto lapso temporal da data do
depósito do valor e o prazo para apresentação das infonnações solicitadas no oficio ministerial que ora se
l Çb PLJIJtlU .

Foi ressalvado também que assim que os trâmites administrativos e legais tiverem sido
concluídos, os relatórios elaborados peia auditoria externa independente serão elaborados e encaminhados
para o Ministério Público.

Sem mais no momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer outros esclarecimentos
que se façam necessários, aproveitando o ensejo para renovar nossos protestos de elevada estima e



06/12/2019

consideração
SEI/ERJ - 221 7988 - Ofício - NA

Atenciosamente,

LUIZ JORGE RIBEIRO
Chefe de Gabinete

Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade
ID Funcional 5037666-7

Documento assinado eletronicamente por Luiz Jorre Ribeiro, Chefe de Gabinete, em 06/12/2019, às
15:52, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 21e e 22e do Decreto nQ 46.730.
de 9 de agQ$Eade 2019.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
bEj:giÜi2?

informando o código verificador 2217988 e

Avenida Venezuela,, n' 1 1 0 - Bairro Saúde, Rio de Janeiro/RJ, CEP 2008 1 -3 12
Telefone: (21) 2332-5622

iil:- ;''

https://sei .fazenda. rl.gov.b r/sei/controlador. php?acao=documento.imprimi r.web&acao.origem=a ívore.visualiza r&id.documento=271 2261&infra . 2/2
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08/01 /2020 SEI/ERJ - 2604632 - Ofício - NA
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Govemo do Estado do Rio de Janeiro

Séérêtaria de Estado do Ambiente e SustentábilidBde

Duvidaria

Of.SEIS/OUV SE} N'}/2020 Rio de Janeiro, 08 de janeiro de 2020

Exmo. Sr.
Dr. Trago Gonçalves Verás Games
Promotor de Justiça
2a Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo }taboraí
Rua João Caetano, n' 207, saia 606, Centro
[taboraí/RJ, CEP.: 24800-] í3

Referência: Ofícios n' 2' PJTC n' 2061/1 9 (PA 160/2019 - MPRJ 2019.00978785); 2059/19 (PA
MPRJ2019.0097772]); 1522/] 9(PA 1 62/20] 9 - MPRJ 2019.00978781); 1476/19(PA 1 53/2019

15;6/20 19 ; -
- MPRJ 2019.0097852 ! )

Senhor Promotor,

Cumprimentando-o cordialmente, em atenção aos tempos dos ofícios em epígrafe, informamos quc,
considerando o teor das solicitações contidas naquelas correspondências, as respectivas foram prontamente
encaminhadas para o Instituto Estadual do Ambiente INEA, não havendo resposta daquele órgão à demanda
ministerial até o presente momento.

Em razão disso, solicitamos dilação de prazo para apresentação de resposta aos ofícios desse órgão,
nos comprometendo desde já a, assim que obtivermos resposta, encaminhar imediatamente.

Sem mais no momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer outros esclarecimentos que se
façam necessários, aproveitando o ensejo para renovar nossos protestos de elevada estima e consideração.

Atenciosamente,

Cláudia Estellita
Ouvidora

ID Funcional 50977} 0-5

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
!!Ep ://sei :fazen da . rj:gQ]6 bdsci/controla dor externo. rZhiZl!

Bç3Q=dQc1lmento conferir&id orggg..êgÊ::g.gxlÊ[Dg:6, informando o código veríficador 2604632 e o código
CRC 4D9D269A.

Referência: Caso responda este Ofício, indicar expressamente o Processo ng SEl-C)7/026/005149/2019 SEI nQ 2604632

Avenida Venezue[a,, n' ] 1 0 - Bairro Saúde, Rio de Janeiro/RJ, CEP 2008 1 -3 1 2
Telefone: - http://ww.rl.gov.br/web/sea

https://sei .fazenda. rj .gov.b r/sei/controlador.php?acao:documento.imprimi r.web&acao.origem=a rvore.visualiza r&id.documento=31 63008&infra 1/1
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Promoção em separado, impressa em --jlU cauda (s).
ltaboraí, â3 /oâ/2020.

/

/

t=i;H=n=:='""
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IAütói ;dê+ól+idóêl dÓ Gãbiiiétê dó Pióúótói é, iéêÉbidã:iliiiêiiá
Secretaria na presente data.
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2e PR09WOT{)mêÂ BE .gU$TIÇ& DE 'fyTELÃ (0LETgVA
NU(LEÜ êTÂ8ÜgÂg

Ref.: Procedimento Administrativo n'. 156/2019 (MPRJ n. 2019.00977721)

PROMOÇÃO

Diante do que consta nos autos, à Secretaria, para efetivo e integral

cumprimento das diligências especificadas abaixo:

1- Defiro o pedido de dilação de prazo de fls. 42/43 e íl. 46 por mais de 30
(trinta) dias. Oficie-se em resposta;

'\\,

2- Ciente do acrescido de fl. 44;

3- Após a obtenção de resposta e/ou decurso do prazo concedido, abra-se
imediatamente nova vista.

13 de janeiro de 2020

\

D (}uble
Minlsté?Ío ?úbÊÍcc do estado de 8}e de iaüeíf

lla Office, íiua .iodo Caeiana. };2 2e)', salas 6Q5/$a)';
Ceriiro «. líaboíaí, izi «, Bíasíl

CEP: 2480C-3. 1Ê.3 - telefone: {2:1.} .?$.#.!ç-$P$õ

Í'i-!'n:!i 1 : .2i!.l]c. ] iühül':!!qi! pii.l ,111?.]ll!'MP©3
.' . :: ';'

1?!:iaâíti} } de
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MP©J M{NISTÉRÍO PúB!.f<:0
no [S'iÀDQ {)Q Rfo Dt JANEIRO

Ofício 2õ PJTC n' 128/20
Ref; PA 156/201g - MPRj 2019.00977721

(Favor mencionar na resposta)

Senhor Secreta rio,

/fabona4 16 de janeiro de 2020

L.

legais que Ihe confere o art. 129

8a da Lei 7.347/85 e o artigo 6e, l.
r 106/2003, vem esta

acusar o recebimento do Of.
infomlar que foi deferida

/'
,/

Ü. Inicial de

:=z::::....nJ
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Go\ ermo do Estado do Rio de Janeiro
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Rio de Janeiro. 03 de dezembro de 20] 9

lento. Senhor
Di'. Trago Gonçalves Verás Gomos
Promotor, de Justiça
2" Ptotnotolia cle Justiça de .TuteLcl Cotetiva do Nttcleo Jtabolai
Rtlct Jogo Caetano. 207, sala 606. Celltto - Ttabotcti/RJ-- CEP 2480ó- it 3

Ref.: Oflício 2' PJTC n' 1 562/2019
"\ j 56/2019 - MPRJ 2019.00977721

]:,,...

Senhor Promotor
Í:: :

Cumprimentando-o cordia1]]]ente. e en] atenção ao ofício em epígrafe, referente ao citado
procedimento administrativo, instaul'ado para apurar o cumprimento de obrigação contida no Item 5. 1 .4 da
Cláusula Segunda do Terno de Àjustanlento de Conduta -- TAC pactuado. entre esse p'arquer, a
PETROBRAS. este INEA e o Estado do Rio de Janeil'o, nos autos da Ação Civi] Pública n' 00099]9-
12.2018.8.]9.0023. foi solicitada o encaminlaamento de infonnações e documentos probatórios do
adimpjemento das obrigações desci'itas no indigitado procedimento, notadamente com relação à
condicionante 6'20. no prazo de 30 (trinta) dias. contados a partir da homologação do TAC.

Neste sentido, servimo-nosdo presente para submeter a consideração de VSa. ]nanifestação
~' da área té.cnica colnpetente~ dêste INEA, no qual infonnou o atendimento da citada condicionante, pela

PETROBRA:S.

No entanto. .no que concerne aos documentos exigidos nas Cláusulas 6.2.1 e 6.2.2. foi
infonnado sobre a impossibilidade de atendimento, no momento, de tal demanda, tendo em vista a
dependência para a contratação de auditoria e início das vistorias no local, razão pela qual faz-se
necessária a concessão de mais prazo pala o seu cumprimento.

Éh.

r":

Assim sendo, considerando os e.sforços envidados no sentido de hamlonizar as atribuições
institucionais com o atendimento tempestivo às requisições formuladas põr esse i. -Pa/'qt/ef, solicitamos a
dilação de prazo de 60 (sessenta) dias para prestação das informações requeridas.

Por oportuno. acres;cento que as informações fornecidas baseiam-se nos ates oriundos dos
processos administrativos e nos arquivos daquele setor, bem como nas declarações do seu respectivo corpo

https://sei. fa zenda . rl .gov.b r/sei/controlador.php?acho:documento.imprimi r.web&acao.origem=arvore.visualiza r&id.documento=2639846&infra . '.1 /2



23/12 /2Ü1 9 $ÊI/:É;RJ ;: ;21 56429 ; OfÍéió : NI

Diante do exposto, e sem mais para o momento, renovamos os protestos .de elevada estima e '
consideração

:-l#..=-i..

Fabiana Coelho da Salva
Ouvidora do INEA

Atenciosamente, ;ll:' : :::i:

(:

Documento assinado e.letronícamente por Fabiana Coelho da Silvo, Ouvidora, em 20/12/2019, às
12:45, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 219 e 229 do lleÉ!.êlQ..n:.46.Z?
ds..2.daagesle..dg..2Q]9.:,

.t;:.

A autehtícidade deste documento pode ser conferida no site
ligo ://sei .fa:zenda . rj:gov. br/sei/corltrolado r ente rn o . iabiz?

acao=documento conferir&íd orgêQ..ãcgssQ.ÊklELttlQ:6, informando o Código verificador 21S6129 e
o código CRC E296AIF9.

::'.ií.

RófóiêhÓ;iái:Cá;ió: ídÉÓó;tida :óitóiioü'óiól:i;ó:d;iCá:ilêxÕ ói:iã:úóii:tó ó Piróüéiió tiP S:Ei;07/02lõ/004037/2:0i9

Avenida Venezue[a,, ] ]O -: Baixo -Saúde, Rio de Janeiro/RJ, CEP 2008 1 -3 12
Telefone: 2 1 -23345975

i-:ê>'
SEI he'2156:129 ;

.i .:...: .:.. '.l '.'-.-;.' .: .':'-..-' ':'.'i:...;-';,'l.
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https://sei.fazenda.rj.gov.br/sei/controlador.php?acaa=documento.imprimir.web&acao.origem=arvore.vísualizar&id.documento=2639846&infra
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Govemo do Estado do Rio de Janeiro

Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade

Subseçretaria Executiva

a

k
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ã
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g

Of.SEAS/SUBEXEC SEI N'19
limo. Sr.
Dr. Trago Gonçalves Verás Gomos
Promotor de Justiça
2' Promotorja de Justiça de Tutela Cojetiva - Núcleo Ttaboraí
Rua Liajane Carvalho da Salva, Lote B, Quadra 22, Sala 1 05
Nancilândia, itaboraí/RJ, CEP: 28.800-00

Rio de Jmeiro, ] 3 de janeiro de 2020

Referência: Oãcio 2' PITC n.' 2059/i 9.
MPRJ 201900977721- }H 156/2019

Senhor Promotor,

Cumprimentando-o cordialmente, em atenção aos termos do ofício em epígrafe e do Termo de Ajustamento
de Conduta -- TAC celebrado entre o MPRJ, a SEAS, o INEA e a Petrobrás, homologado nos autos da Ação Civil Pública
n' 000991 9-1 2.2018.8.1 9.0023, informamos que foi apresentada resposta às solicitações contidas no Oficio 2' PJTC n'
1562/1 9 na data de 06 de dezembro de 2019 por meio do Oficio SEAS/CG SEI N' 124/2019, contam)e documento em
anexoX

Sem mais no momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer outros esclarecimentos que se façam
necessários, aproveitando o ensejo para renovar nossos protestos de elevada estima e consideração.

Atenciosamente,

EDUARDO VIRES GAMELEIRO
Subsecretário Executivo

Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade
ID. Funcional 3219466-8

Documento assinado e]etronicamente por Eduardo Pirex Game]eiro, Subsecretário de Estado, em ].3/01/2020, às
18:46, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 219 e 22e do Decrete..n!.g6:Z39,.de..9.de..agesle.de
20]g

A autenücídade deste documento pode ser conferida no site 1lEF2;ZZ$g!:íêZgDdglj:gov.br/sei/controlador externo.Qbl!?
acao=documento conferir&id orgêg..3ÊgS$Q..gXlgLDQ:6, informando o código verificador 2680758 e o código CRC
8151F216.

Referência: Caso responda este O$'cio, indicar expressamente o Processo ng SEl-07/026/00515a/2019 SEI ne 2680758

Avenida Venezuela,, n' 1 10 - Bairro Saúde, Rio de Janeiro/RJ, CEP 20081-3 12
Telefone: - http://www.rl .gov.br/web/sea

hüps://sel.fazenda.ri.gov.br/sei/controlador.php?acao=documenta.imprimir.web&acao.orlgem=arvore.visualizar&ld.documento=3252736&infrB 1/1
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gabinete©ambiente,lj.gov.br

RE: Ofício 2a PJTC 8.o 1562/íg MPRJ 2019.a0977721 156/2019

ÃS$umto
Thaís Víeira dos Santos <thais.mntos@mpÜ.mp.br>
RE: OfíCiO 2a PJTC R.o 1562/lg MPRJ 2019.00977721
l$6/2Q19

Gabinete SEAS <gabinete@ambiente.íj.gov.br>

seg, 09 de dez de 2G19 10:52
PA

Bom dia

Con8fma a recebimento

.Ateãóíósameht

Thaís Vlelf2 dós Santos
écní(o Administrativo
Matr. 7787
Secretaria da 2e Promotoria de Justiça de Tutela Coleüva do Núcleo ltabaraí

\.

De: Gabinete SEIS <gabinete@ambiente.rj.gov.br>
Enviado: sexta-feira. 6 de dezembro de 2019 18:22

Para: 2ê Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva de IEabaral <2pjtc.itaboral@mpri.mp.br>
CC: claudiaestellita.seas@gmail.com <claudiaestellita.seas@grnail.coma
Assunto: 06'cio 2e PJTC n.g IS62/19 MPRJ 20lg.00977721 - PA 156/2019

limo. Sr. Promotor Trago Gonçalves Verás Games

Venha por meio deste, encaminhar Ofício SEAS/CG SEI N.o 124/201g

Solicitamos por gentileza. acusar o recebimento do e-mail

Atenciosâmentó

(gabinete da Secretária
Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade
Caverna do Estado do Ria de Janeiro
le!: 2332-5622

hh .

h++-Th- ..//.a .»is.ri a;} -S.b.,.Ini.\n+.
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Promoção em separado impressa em CH cauda(s)
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Autos devolvidos dó Gabinete do Promotor e recebidos nesta
Secretaria na presente data.
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Ref.: Procedimento Administrativo n'. 156/2019 (MPRJ n. 2019.00977721)

PROMOÇÃO

Diante do que consta nos autos, à Secretaria, para efetivo e integral
cumprimento das diligências especificadas abaixo :

1- Defiro o pedido de dilação de prazo de í1. 49 por mais de 60 (sessenta)
dias. Oüicie-se em resposta;

2- Ciente do acrescido de fls. 5 1 /52;

3- Cumpra-se o item IV de f1. 03v/04;

4- Após a obtenção de resposta e/ou decurso do praz/ concedido, abra-se

MlaistérÍa PÚblIco da Estado da 8}a de 3aaeÍ!"ü
Edil!(iü Dütlble Piam Offlw, Rua .ionâo Caüeana, !'iç 2Q7, sêlns 6aB/$C}'?',

Cerliíü .- liaboraí, R.i - Bí-êisll

CeP 24900-.Ê }3 - 'reiefone: {2=1.} .2$.#.$-$?$on
!:]!-inai] : 2}:liç.leõbüliilí21êa ilÉ. i.},{l!

!)'!taãí dü ll

. .:.i\'
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Certidão 69/2020
PA 156/2019 MPRI 2019.00977721

Certifico. nesta data, o integral cumprimento do determinado à fl. 53, item
03. com encaminhamento de Solicitação de Análise Técnica ao GATE, vla SEI (Processo
20.22.0001.0000679.2020-25), na forma abaixo.

''''''''\.
'q

11] Saficitaçáo de Análise Técnica ao GATO SP2TCO]TB OQ74574 ./
'11 Anexa PA 1 56/20{9 - }-4 ídla ?ág+rta 37 - Nota explicativa (0074586)
'$. Anexa }lA 156/2D19 - íilídfã página 37 - Anexos 10074589)
'Bf Anexo PA 1 56/2019 Páginas 02-53 {o074693)

P;nocéásd àbeftü soúenie ha unidade $ÉCGJqTE

á# CónÉultarÀndam;eito

ltaboraí, ll de fevereiro de 2020

';wdos Santos
la 7787

Ministério P'óbÍêca da estado d© Riõ de janeiro
2ê Pfóhótól"iê de 3dstiçâ Coletiv Núcleo itabofaã

Edífícia Double Peace Offlce, Rua Jogo Caetano, ng 207, salas 6a5/6Q7..
Ceót:fó - ltabofaí, Ri - Brasii

CEP 24800-113 - Telefone: (21) 26#5-6950
E-Mail: 2Úíc.itaborai(l11hpr] .np.bt
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o judicial prevista

acaso a resposta seja positiva, indique o mês e o ano do termo finalltlS e S e

SEI/MPRJ - 0074574 - Solicitação de Análise Técnica ao GATE

Solicitação de Análise Técnica ao GATE - 0074574

INFORMAÇÕES DO ÓRGÃO SOLICITANTE

Orgão de Execução:
2' Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo ltaboraí

Telefone:
(21 )2645-6950

Celular:
(21 )98285-7730

Membro Solicitante:
Tiago Gonçalves Verás Gomes

IBatrícuia;
3226

Secretário(a) :
Thaís Vieira dos Santos

E -mail:
thais.santos@mprj.mp.br

Deseja receber atualização da movimentação via sistema push?
Sim

DADOS DO PROCEDIMENTO

Flo MPRJ:
201900977721

1 . Trata-se de complementação de Análise realizada anteriormente pelo GA'l'E?
Não

2. Trata-se de avaliação em saúde mental?
Não

* Caso a resposta seja positiva, preencher Anexo l - Identificação Individual

3. Trata-se de procedimento sujeito à prescrição para a propositura da açã
8.429/92?

NãÓ

!. á./
1: i :.:

4. Trata-se de apoio na elaboração de quesitos em processo judicial?
Nã0

5. Trata-se de nomeação de técnico pericial para atuar como assistente técnico em processo judicial,
acompanhando diligências ou elaborando laudo complementar?

Não

6. Trata-se de solicitação com tramitação prioritária?
Não

* Caso a resposta seja positiva, assinale a hipótese adequada.

6.1 Existe risco iminente de perecimento do direito;:
Nã0

acaso a resposta 6.1 seja marcada, descreva:



11 /02/2020
SEI/MPRJ - 0074574 - Solicitação de Análise Técnica ao GATE

6.2 Prioridades fixadas em lei, tais como, Estatuto do Idoso, ECA, Lei Brasileira de Inclusão e outros diplomas
Não

6.3 Está em curso prazo processual;
Não

Indicar prazo Processual caso marque a hipóteses 6.3

6.4 Oriunda dos Grupos de Atuação Especializada existentes na estrutura do Ministério Público.

7. Trata-se de pedido de apoio técnico destinado a constatar a inexistência ou cessação de danos a direitos
transindividuais ou regularização da prestação de serviços públicos ou atividades ilegais? ''

8. É necessária alguma inspeção ou vistoria?
Não

' Caso a resposta seja positiva, preencher Anexo ll - Endereço para Edificações

A dúv da técnica deve ser indicada poEmeiintladetescolha dos serviços técnicos pretendidos, conforme portfólio de
aindalüi)da descrição livre. -.'''- '. ' 'a -- -"al ít;l,li/ uu eiauuíaçao ae quesnos especincos e não jurídicos ou,

H:lH E H XGT ::m;:u:
restações de serviços ou obras,
e prestação de contas ou congêneres

INDIQUE SUA DÚVIDA TÉCNICA:

assumida do ponto de v sta técnico amb ental.do informar se o compromissado atendeu satisfatoriamente à obrigação

assinado eletronicamente por TIAGO GONÇALVES VEriAS GOLES, Promotor de
em 1 1/02/2020, às 17:28, confomie art. ]', ]]], "b", da Lei 1 ] .419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site . .
https://sei.mpr] .mp br/sei/controlador.extemo.php?

infomlando o código veriHtcador 0074574 c o
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$ollcitaçãó de Análise Técólca aó GATE SP2TCOiTB 0074574 pPf
Anexo PA 1 56/2019 - Mídia página 37 - Nota explicativa(00745B6)
Anexo PA 1 56/2019 - Mídta página 37 - Anexos(0074589)

Anexo PA 156/201 9 - Páginas 02-53 (0074693)

gP Consultar Andamento
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Ofício 2g PJTC n' 296/20
Ref: PA 156/2019 - MPRj 2019.00977721

(Favor mencionar na resposta)

/labora/1 05 de fevereiro de 2020

Senhor Presidente

O MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, pelo Promotor de
Justiça que a este subscreve. vem comunicar Vossa Excelência da existência do
Procedimento Administrativo em referência que visa a apurar o cumprimento da
obrigação contida no item 5.1.4, da cláusula segunda do TAC pactuado
entre o MPRJ, a PETROBRAS, o INEA e o Estado do Rio de Janeiro nos autos
da ação civil pública na. 0009919-12.2018.8.19.0023. A..BEIB.QB.B::âS.!)=Q

segunda. obrigou-se a "r...Japreseníar o esí-c/do de pro/eções
populacionais apresentado no Anexo 2 da Parte 1 - Atendimento às
Condições de Validade da LP no Plano Básico Ambiental (PBA), no prazo
de 30 (trinta) dias contados da homologação do TAC. em CD eletrõnico".

,;

Outrossim, no uso de suas atribuições legais que ]he confere o art. ].29,

incisa 111 da Constituição Federal, bem como o artigo 89 da Lei 7.347/85 e o artigo 6g, l,
"b", da Lei 8.625/93, além do artigo 35, da Lei Complementar 106/2003, vem esta
Promotoria de Justiça acusar o recebimento do Of. INEA/OUVID NQ 2586/2019, bem como

informar que foi deferida a solicitação de dilação de prazo por mais 60 (sessenta) dias.

".

AO ILUSTRÍSSIMO SENHOR
PRESIDENTE DO INEA;
Avenida Venezuela. 110, Centro, RJ
CEP: 20.081-312

Mih!$tét'ió Púbticó dó Estado da Rio de ianeli"o

2e : pronótótiã dé:JÚÉtl#a: dé I'ütêfà Cólétiva :dó Núciea ltabotaí
Edifício Doublé Ptàce;Offíce, :Rua Jíiãó Caetãnó, ng 207, saias 606/607,

Cehtró - ltaboraí, Ri - Brasil

CEP 24800-113 - Télefcne: {21} 2645-6950
E-rhai!: 2Pjtc.itabol:ai(@mpd.mP.br

MPW3
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Govêmo do Estado do Rio de Janeiro

Instituto Estadual do Ambiente B
&

g

g
8
c'd

Ê

OfINEA/ASSPRE SEI N'O1 5/2020 b
Presidência

Rio de Janeiro, 1 1 de fevereiro de 2020

limo. Senhor
Dr. Trago Gonçalves Verás Gomos
Promotor de Justiça
2' Promotoria de Justiça de Tutela Cotetivü do Núcleo ltaboraí
Rua Jogo Caetano, 207, sala 606, Celttro - ltaboraí/RJ-- CEP. 24800- 113

Ref.: Oficio 2' PJTC n' 1562/2019 e 120/2020
PA 1 56/2019 - MPRJ 2019.0097772]

'\

Senhor Promotor,

Cumprimentando-o cordialmente, e em atenção aos oHicios em epígrafe, que visam apurar o
cumprimento da obrigação contida no item 5.1 .4 da Cláusula Segunda do Termo de Ajustamento dc
Conduta - TAC pactuado enfie esse Parque/, a PETROBRAS, este INEA e o Estado do Rio de Janeiro,
nos autos da Ação Civil Pública n' 0009919-]2.2018.8.19.0023, foi solicitado o encaminhamento de
infomaações e documentos probatórios do adimplemento das obrigações descritas no indigitado
procedimento, neste sentido venho apresentar as infomlações a seguir:

Inicialmente, infomlo que füi nomeada como a atual Coordenadora do Grupo de Trabalho
formado para acompanhar o referido TAC, conforme ata da 46 1 ' Reunião Ordinária de Assuntos Gerais do
Condor do dia 09/01/2020 (2657435), e ponto focal com esse i. Paro ef para comunicações relacionadas

Para acompanhamento do TAC foi aberto o processo administrativo n' E07/026.228/20 19
''no âmbito da SEAS/INEA, e todos os documentos protocolados pela Petrobrás estão sendo anexados nesse

processo. Infomlo ainda, que o referido TAC recebeu a numeração intima de ''TAC.INEA.02/1 9".

Assim, venho encaminhar despacho assinado por três integrantes do Grupo de
Trabalho formado para acompanhar o cumprimento das obrigações do TAC, quanto à análise do
cumprimento dos referidos itens, sob os moldes do que foi preconizado no item 6.2.2 da Cláusula
Terceira do TAC (3152747) e (3153337). Bem como, vimos indagar se podemos considerar esse item
como concluído por parte da fiscalização do INEA e como desnecessária a sua análise por parte da
auditoria independente.

Sem mais no momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer outros esclarecimentos
que se façam necessários, aproveitando o ensejo para renovar nossos protestos de elevada estima e
consideração.

ao TAC

Mana melena da Costa Chianca
Coordenadora do TAC.INEA.02/19

Documento assinado eletronicamente por Mana Helena da Costa Chianca, Assessora, em
ll/02/2020, às 17:21, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 21P e 22e do



A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
IH o://sd . fazenda .rj:g iÜiE
êçêg:dQçyltlgDto conferir&id orgêg..gçÊSâg..ÊXIÊ[DQ:6, informando o código verif]cador 3158176 e
o código CRC 75E05208.

SEI ne 3 1S8176

Avenida Venezuela,, 1 1 0 - Bairro Saúde, Rio de Janeiro/RJ, CEP 2008 1-3 12
Telefone:
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Governo do Estado do Rio de Janeiro

Instituto Estadual do Ambiente
Presidência

ATA DE ]iEUNIÀO

63.01 .01 .01

ATA da 461' Reunião Ordinária de Assuntos (l;emis do Condor do dia 09/01/2020

Aos nove dias do nÉs de janeiro de dois nü] e úte, às dez horas e trinta minutos, em sua sede na Avenida
Venezuela, cento e dez, segundo andar, na sala de reuniões da presidência do Instituto Estadual do Aní)iente
(INEA), na cidade do Rio de Janeiro, realizou-se a quadringentésmla sexagésmu priimira Retmião Ordinária

'' de Assimtos Gerais do Conselho Diretor do INEA(CONDOR), na Êom.u ilstüuída pejo Decreto Estadual n'
46.61 9, de dois de abril de dois mi] e dezanove. Na Reunião, estavam presentes os Senhores Conselheiros:
Carlos Henrique Netto Vaz, Presidente; Márcio de Azevedo Beratlger, Diretor Adjunto de Biodiversidade,
Áreas Protegidas e Ecossistemas(DIBAPE); Ferrando Gouveia de Hojanda, Diretor Adjunto de Gente e
Gestão(DI(ICES); Fabio Dajnnsso Coutirülo, Diretor de Licenciannnto Aiíl)mental(DILAM); Juba Kishida
Bochner, Dietora Adjunta de Pós-Licença(DIPOS); e Remata da Malta dos Santos, Düetora Adjunta de
Segurança Hídrica e Qualidade Ambkntal (DISEQ). 1. Abertum: Abrüldo os habajhos, o Presidente
cumpnrmntou a todos e deu irúcio à re\meão. ll. .RsgilÊÚKIÚa: Definição dos segundos substitutos eventuais
da D[L4M e da DERAM para as retmiões do CONDOR ]])Êcisãa: O Conseho Diretor detemlhou que os
segundos substitúos eventuais das Diretorias para as reuniões do CONDOR serão: Cauê Bielschowsky, Id.
Êmcional 4359412-3, da DILAM e Renata de Oliveira e Oliveira, id. ficcional 5097894-2, da DIRAM. lll.
E-07/026.228/1 9 - Solicitação de Infomiação. .RÊgi4ÊdlK!®.: Sokitação de substituição da servidora
Fjávia de Oliveira, Id. Mcional 580926-6, na coordenação do Grupo de Trabalho criado por meio da
Resolução Conytmta SEAS/INCA 12/19 e alterado pela Resohição Conjunta SEAS/INCA 14/19, de
14/1 1/1 9, para acompanhar o cumprimento do Tema de Ajustamento de Conduta (TAC.INEA.02/19)
celebrado em 09/08/19 entre o Ministérk) Público do Estado do Rio de Janeiro(MPRJ), o Estado do Rio de

-Janeiro, representado pela Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade(SMAS) e pelo Governador
do Estado do Rio de Janeiro, o Instituo Estadual do Ambiente(INEA) e a en3presa Peüóleo Brasileiro S.A.
(Petrobrás), reíêrente ao COMPERJ, honnloW.do peia juíza em 13/08/2019. ;Dsgj$ãa: Coiúomx3
considerações do Presidente, os Conseheiros deliberaram por nomear a servidora Mana Helena da Costa
Chianca. id. ficcional 442321 0- 1 , colmo coordenadora do referido TAC. O CONDOR determinou, ainda, a
alteração da composição do Grupo de Trabaho criado por meio da Resolução Conjunta SMAS/INCA n' 1 2,
de 23/09/19, alterada pela Resohlção Conjunta SEAS/INEA n' 14, de 19/11/19, para: (i) exclua os
servidores Piene Alex Doíüciano Batista, id íimciona] 5 101278-2 e F]ávia de Oliveira peixeira, id fimciona]
580926-6; (ii) incha os servidores a segui: Mana Helena da Costa Ctlianca, id. ÍiJncional 442321 0- 1 , com)
coordenadora, Flavio Dias Wanderky Valente, id. âmcional 434791 6-2; Vector Abriu de Arauto, id. fimcional
446] 242-7; Alexandre Cruz, id. fimciona] 4351452-9; Pau]iru Mana Porto Sirva Cavak)anta, id. ]imc]ona]
2151026- ] . Ricardo Marmelo da Sh'a, id. fimcional 4459432-1, Cláudio Nogueia Vígnoli, id. íimcional
4326641-0 e Flávia de Carvaho Dias Morteiro, id. 4315394-1; e (iiD imnter os servidores Cauê
Bjelschowsky, id fizKional n' 4359412-3, Cristiane Femandes Nuns Moradas Madeira, id Êmcional n'
4366903-4 e Giselle Fundão de Menezes Louvada, id íimcional Ha 4347792-5. Essa alteração do GT será
realizada por leio de Resolução Conjunta SEIS/INEA, a ser publicada no Diário 06cial do Estado. IV.
Encenamento: Nada mais havendo a tratar, o Presideúe agradeceu a participação de todos. Em seguida,
lavrou a presente ata que vai assinada por ele e por todos os Conselheiros do Instituto Estadual do Ambknte
presentes nesta data.



c \RLOS nEXRiQUK NEllo VAZ
Presidente

Id. f 5 1 01549-8

M,\RCIO DE AZEVEDO BER.4NGER

Diretor Adjunto de Biodiversidade, Áreas Protegidas e Ecosslstenlas

Id. f 4348049-7

IURNANDO GOUVEIA DE HOLANDA

Diretor Adjunto de Gente e Gestão

Id. f 4355791-0

FABIO DALMASSO COU'l'ANHO

Diretor de Licenchrmnto Ambiental

Id. f 57045 1-0

JULIA KISHIDA BOCHNER

Diretora Adjunta de Pós-Licença

Id. f 4347935-9

RENATA DA MATTA DOS SANTOS

Diretora Adjunta de Segurança Hídrica e Qualidade Ambiental

Id. f 4276575-7

Documento assinado eletronicamente por Renata da Matta dos Santos, Diretora Adjunta, em
].3/01/2020, às 11:00, conforme horário oficial de Brasí]ia, com fundamento nos art. 2].Q e 22Q do

Documento assinado eletronicamente por Fernando Gouveia de Holanda, Diretor Adjunto, em
13/0]./2020, às].1:23, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 219 e 22g do

Documento assinado eletronicamente por Márcío de Azevedo Beranger, Diretor Adjunto, em
13/0]./2020, às 11:42, conforme horário oficial de Brasílí-a, com fundamento nos art. 21g e 22e do

Documento assinado eletronicamente por Judia Kishida Bochner, Diretora Adjunta, em
13/01/2020, às].7:09, conforme horário oficial de Brasílía, com fundamento nos art. 21g e 229 do



t: #"#. '.ii::

Documento assinado eletronicamente por Carlos Henrique Netto Vaz, Presidente, em
14/0]./2020, às].8:50, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 21g e 22Q do
Decreto nQ 46.730. de 9 de agosto de 2019.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
htto://sei.fazenda.ri,gav:br/sei/controlador externo.oho?
acao=documento conferjr&íd acesso externo=6. informando o código verificador
2657435 e o código CRC E5F45BAF.

Referência: Process o ng SEl-070002/000163/2020 SEI n9 2657435
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lii,;,«' :::A Coordenadora do GT do TAC l do COMIPERJ,

De acordo com a obrigação da Cláusula Terceira, item 6.2.2 do TAC, o ÍNEA tem
a respomabilidade de fiscalizar o cumprimento das condicionmtes das licenças
ambientais do COMPERJ contempladas no TAC, devendo realizar vistorias ín /oco e
relatórios técnicos com a avaliação crítica da documentação protocolada pela Petrobras,
a saber:

6.2.2) Sem prquizo das ações a cargo da auditoria ilúependente, o lFfEA se obriga
a$ucaliiar diretamente o cuntprimenü das condicionantes das ticeKças ambielttais
do COMPERJ contempladas nio presente TAC, amando: (i) Semestralmente,
realizar vistorias in loco e elabora' relatórios técnicos com avaliação critica das
informações e documentação fornecidas pela PETROBRAS e dos relatórios
apresentados pela auditoria independente;(ii} Os retatóüos aprwentados pela
auditoria indepevidente na forma do item 6.2 da presente cláu.Bula e os relatórios
produzidos peb INEA indüados no item (i) anterior deverão ser publicados no sítio
etetrânico do ll\IEA de modo a garatüir tramparência para a sociedade das açõw
realizada pelo empreendedor; (iii) Caso a PETROBRAS descumpra alguma
condiciowte das licenças. o INEA. nlo regular emprego de seu poder de policia.
dwerá adorar m medidas legais cabheis para sancion'lar e compelir o empreendedor

a cumpü-la.

' - ' ':

Em reunião realizada com o Dr. Trago no dia 22/01/2020, ficou acordada a
interpretação çonfomie da obrigação contida no item 6.2.2, para prever que:

Poderá o INCA, ao cutnpHr sua obHgação de "Semmtratmmte, realizar vistosas in
loco e elaborar relatórios técnicos com watiação crítica das in#armações e

documentação $omecidas pela PE'lROBRÀS e dos relatórios apresentados pela

auditoria Mdependente":(A) deimr de realimr m'pü vistoria em determinado !ocas
especí$co em duas situações:(1") nbs amos em que a Petrobras apenas ctüntprir wa
obügação(re)api'escutando nwameytte os megtnos doctxmenxos já apresentados
anteriormente ao INEA {desde que Q Petrobr não apresente novos doctalnentos e/au
in#ot"fvlações complementares). e a autarquia anleriormentejà tbet'. desato, realizado
vistosa prévia no locatpara embalar st4a manifestação técnica sobre os documentos
apresentadospela Petrobras; (2a) nos casos em que. peh ntatureza da obNgação, seja
dwnecessária a realimção de vitoria m local (essas hipóteses serão decidida caso
a casa, com a imprescindíve! concorda?teia etttre MPRJe INCA/SMAS); e (B) apenm
ratiBcar seus pareceres e manijêstações produzidos anteHormente nos processos de
licenciamento ambimta!. qt.tardo se ü'atar de mera rmpraemação pela Petrobras de
documentos arterial"mente entregues(desde que a Petrobras 7tão aprwede novos
documetttos e/ou informações novas complementares). Em qu4alquer situação, cmo o
MPRJ entenda não possuir etemmtos su$cientes para atestar o cumprimento da
obügação, poderá provocar o INCA para a realização de vistoria ou análise técnica
complementar, a $m de que sejam asseguradas seguranças técnica e jurídica no
acompanhamettto e$scatização do TAC.

q.

Diante desse entendimento, no que conceme à documentação pratocolada pela
Petrobrás em atendimento aos itens 5.1.1, 5.1.2, 5.1.3, 5.1.4, 5.1.7, 5.1.8, 5.1.14, 5.1.15,

5.1 . 17 (í), 5.1 .18, 5.1. ] 9 e 5.3.8, da Cláusula Segulnda do TAC, vimos encamüüa cópia
do Parecer Técnico de Licença de instalação emitido no âmbito do processo
administrativo n' E-07/500056/09, para anissão da .LI n' IN 001540, que aâl.ma

k .....-'''":: { %/2
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expressamente que m referidas condicionantes foram atendida pela Petrobrás, o que
tomou apta a omissão da reíêrída LI.

Pam melhor compreemão, segue a redução dos itens mencionados acima.

S.l) No que concerne à Licença Prévia FE013990 (ÀVB000621) que autoria a
localiiQção do Complexo Petroquímico do Estado do Rio de Jantei'o (COMPERJ):

S.l.l) Em relação à cottdicionante 6.9 -- Apresentar o Prometo da ntrada de acesso
internta que ligará a área à RJ-116. no prazo de 30(tl'iria) düs contados da
homologação do TÁC, em CD etetrõnico.

S.1.2) Em relação à condicionante 6.16 -- Apresentar o F'taro Logístico de
transporte, contemplando o ü'ansporte de material e de pessoal e mediam para a
minimização dos impactos a serem gerados tlo tráfego, no prazo de 30(trinta) dias
contados da homologação do TAC, em CD eletrõnico.

S.].3) Em relação à coltdüioi+ante 6. 17- Apresentar o ]nNentário, incluindo registro
fotográfico. das vim principais, secundárias e marginais que foram utilizadas, no
pum de 30(trinta) dim contados da homologação do TÁC. em CD eletrânico.

5.1.4) Em relação à condiciotwnte 6.20 - Aprwentar o estudo de projeçõw
poputacioTlais apresentado no Anão 2 da Parte 1 -- Atendimento às Cottdiçõw de
lraiidade da LP no Plano Básico Àmbienml(PBA}, no pomo de 30 {trinta) dias
contados da homologação do TAC. em CD êletrõ7iico.

S.1.7y Em relação à condiciona.ante 7.11 --(i) Apresentar ao MPRJ o Estudo
Conceitua[ de Terrap[enagem e de ]dacro Drenagem(MD-6000.67-8000-113-HBQ-
1}01) e no Desenho(DE-600.0.67-8Q00-182-HBQ-004) que contempla o lwantamenm
detalhado de áreas susceptiveb a inuTtdações e áreas encham'cadas, com as soluções
propostas para a viabilização dm c07istruções. e utilização da área, em 30 dim da
homologação do TA.C, em CD eletrânico.

5.1.8) Em relação à condicionann 7. 12 -- (i) Àpr6entar os estudos geológicos da
região (capítulo 4. 2.3 do EIA/RIMA), no qual está anexo o mapa de erodibilidade da
Área de In$uência Direta (anexo 5.Erodibilidade-AID); e lwantamenh geotécnico
do terreno que consta do Estudo Conceptual de Terrapte7ugem e de Macro Drenagem
(MD-6000.67-8000-113-HBQ-001) e desenhos DE- 6000.67-8000-114-HBQ-001 à
009. puxe contemplam a investigações geotécnicas citada no refeHdo Estudo, no
prazo de 30(trinta) dias contados da homologação do TAC.

5.1.]4) Em relação às condicionantes 8.7 e iO -- Apresentar a relação de
pat'ticipantes do programa de qualificação pro$ssional voltado à população da
região do e7uo.mo do Complao, visando a mmimimr a participação de mão-de-obra
local a ser uütizada no empreendimento e nas oportunidades que surgirem na região,
no prazo de 90(noventa) dias, contados da homologação do TAC em CD eletrõnico.

S.1.15) Em relação à condicionaitü 8.9 - Àprwentar os 42 (quarenta e dois}
relatórios relathos ao Programa de Comwticação Social. ücluitido subpragrama de
Açõu Sociais Integradas que contemple medida de integração do empreendimento
com as comunidades, no prazo de 60(sessenm) dias, contados da }wmotogação do
!'icem;CDeléttâako. ; : : : ,
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5.1.1 7) Em relação à condicionante ll -- (i) Apresentar os relatórios do Planto de
Monitoramenío Epidemiológico rwiimdo até 2014, tto prazo de 60(sessenta) dias da
homologação do TAC, em CD eteü'único. com a identi$éaçãojormal de autora pata
instituição contratada (FIOCRUZ/ENSP); (ii) Atuatizar o Plano de Monitoramento
Epidemiológico üté o ano de 201 7, até 30/06/2021.

S.1.18) Em relação à condicioltante 12 - Apresentar os produtos gerados do
Programa de Valtlrização Cultural, cantemptando:(i) livro com os. resultados da
pesquba sobre o Património Cultura. do Leste Fiuminense;(ii) Relatório Final do
Programa de Capacitação em educação Patrimonia! e arqueologia do Vale do
Macaca; (iii) Documento de aprovação pela Imtitüa Estadual da Património
Cultural - Inepac do Profeta Executivo de Consolidação das Ruíttas do Convento São

Boaxentwa, m prazo de 90(no'perita) dias contadas da hontologação do TAC, em CD
eÍettânica.

S.1.19) Em relação à condicionante 13 -- Apresentar o Cap. 7.7. do PBÁ. da
Urbanização, referente ao Plano de Monitoramento da Evolução) Demográfica e das
Demattdas por sewiços públicos na LIDA, bem como os resultados obtidos, na prazo
de 60 {sessenta) dias da homologação do-TXC em CD eles'ânimo.

5.3.8) Em relação à condicionante 4S -(i> Apresentar os produtos gerados do
Programa de Valoilzação Cultura!, contemplando, dentre outros: {i) livro com os
resutüdos da pesquisa sobre o Patrimânia Cultura do Leste. Ftumineme;(ii)
Relatório Fittal do Programa de Capacitação em educação Patrimonial e
arqueologia do Vale do Macücu; (iii) DoctanLmto de aprovação pelo Inepac do
Prometo Executivo de Consolidação das Ruinas do Coweiito São Boaventura, no
prazo de 90(mvenm) dias contados da homologação do T]AC. em C]) etetrõnico;

Assim, vimos infomiar que os referidos documentes foram apresentados no
processo de licenciamento ambiental, bem como foram reapresentados pela Petrobras no
processo do TAC l do COMPERJ(E07/026.228/2019), conforme tabela a seguir:

.."'"'\.

Após uma análise detida do esçópo desses documentos, observamos que todos
eles se referem a* uma fase do empremdimmto que já não existe mais, reportado três
situações:

b\A

otan dà Ciáwülã
Segunda

Carta que protocolou a
documento

Foltm do processo E07/026.228/2019
aü ãüe :c6í8h ã mail

$.}.} SMS/LAJE 0153/2019 233
$.1 .2 SMSÜA.RE 0154/2019 235
5,1.3 SMS&[\cRE :0:] 55/20;} 9 238
5.1.4 SMSÜARE 0156/2019 240
5.1.7 SMSAARE 0158/2019 243
5.1.8 SMSÜARE 0159/2019 246
$.1.}4 SMSÜARE 0264/2019 403 .
5.1.15 qMR4 .AQF nana/9n] Q 3}4
$.1.17 SMSAARE 0205/2019 3}6
5.1.18 $MSÜ,qR= G265/201;9 ' ;405
5.} .19 $MS/L/\;RE; 02Q6/20} 9 318
5.3.8 .SMS/LARE 0270/2019  



I') a primeira cqo escapo de atividades do COMPERJ Êoi alterado, sendo
reduzido sigúâcativamente, de modo que os selas resultados, já não refletem a realidade
do empremdimmta;

2') a segunda cuja atividade ora avaliada no documento, já teima sido executada,
ou a estrutura já tenho sido instalada, de modo que um estudo realizado para sua íme
pretérita à execução/in.stalação, perdeu seu objeto; e/ou

3') a t«ceira referente ao itan 5.3.8 Guio escopo é o mesmo do itan 5.1 .18

Sendo assim, vimos solicitar que seja questionado ao MPRJ se podemos
considerar os itens 5.1.1, 5.1,2, 5.1.3, 5.1.4, 5.í.7, 5.1.8, 5.1.14, 5.1.115, 5.1.17(i), 5.1.18,
5.1.19 e 5.3.8, da Cláusula Segunda do TAC atendidos e quitados do ponto de vista
da obrigação prevista no item 6.2.2 da Cláusula Terceira.

Mana melena da Costa Chianca

Dias Morteiro

k L,l, k.l,.. a'
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GOVEjiNO DO ESTADO DO ]UO DE JANEIRO
SECjiETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRÉTOR}A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.1/1 19
RAZÃO SOCIAL,: PETRÓLEO BliASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUST]UAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA - TTABORAÍ
CNPJ: 33.000.167/0001 -OI

1. DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE A SER LICENCIADA

2. CARACTERÍSTICAS DA ATIVIDADE

3. CARACTERÍSTICAS DO LOCAL DA ATTVIDADE E SEU ENTORNO

4. IDENTIFICAÇÃO DOS IMPACTOS E SEUS CONTROLES

5. IDENTIFICAÇÃO DE RISCO

6. INFORMAÇÕES .ADICIONAIS

7. AVALIAÇÃO

8. CONCLUSÃO

9. RESTRIÇÕES E CONDIÇÕES DE VALIDADE

1 0. PRAZO DE VALIDADE

1 1 . GRUPO DE TRABALHO

2

2

7

]2

:56

101

113

}16

116

117

117
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@
GOVERNO DO EST.ADO DO R10 DE Jz\NEGRO

SECRETA]UA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA

1 . DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE A SER LICENCIADA

Este parecer técnico foi elaborado com base
empreendedor, no processo E-07/500056/09.

na documentação apresentada pelo

Trata-se de Licença de Instalação para a fase de implantação da Unidade Petroquímica
Básica. - UPB e Áreas de Apoio Industrial e Administrativo requerida pela empresa -
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. -- Petrobras para o COMPLEXO PETROQUÍMICO DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO - COMPERJ, no município de ltaboraí, Região
Metropolitana do Rio de Janeiro.

2. CARACTERÍSTICAS DA ATIVIDADE

O empreendimento pretende instalar várias unidades com o objetivo de implementar
uma produção de produtos petroquímicos básicos com a seguinte perspectiva de
produção anual:

6

8

e

8

6

8

8

8

8

1 .300.000 toneladas de Etileno.

881 .000 toneladas de Propeno (Grau Polímero)
780.000 toneladas de para-Xileno.
592.000 toneladas de Benzeno.
382.000 toneladas de componente de Gasolina
1 59.000 toneladas de Butadieno.
535.000 toneladas de Óleo Diesel.
700.000 toneladas de Coque.
45.000 toneladas de Enxofre.

UNIDADES QUE COMPÕEM A UNIDADE PETROQUÍMICA BÁSICA
DE APOIO INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO

UPB E ÁREAS

UNIDADES DE PROCESSO - SÉRIE 2000
. U-2100: Unidade de Destilação Atmosférica e a Vácuo
e U-2200: Unidade de Coqueamento Retardado.
. U-2300: Unidade de Hidrotratamento de Nafta.
. U-2400: Unidade de Hidrocraqueamento (f/CC).

M $eÍmeei'a inea8
}õ$titü{6' estadual
do ambiênté

Avenida Venezue[a, 1 ]0 Saúde Rio de Janeiro - RJ-CEP: 20081-3]2 Tel: 2332-4640
www.inca.ri . gov.bi:

1 1 /08/2009
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11 il :rSERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Prõóéisó: E,07/ 500056/09
Data: 06/02/09 F}.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE J/\NEGRO
SECjiETARIA DE EST.\DO DO AMBIENTE SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - ]NEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.3/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000.] 67/0001 -OI

DE APOIO

ITABOjtAÍ

. U-2500: Unidade de Hidrotratamento de Destilados Médios
e U-2600: Unidade de Hidrotratamento de Querosene.

q

UNIDADES DE PROCESSO - SÉRIE 3000

U-3100: Unidade de Craqueamento Catalítico em Leito Fluidizado Petroquímico
(PFCC ou FCC Petroquímico), compreendendo as seguintes seções:

. U-31 10: Unidade de Craqueamento Catalítlco em Leito Fluidizado Petroquímico -
Seção de Conversão (PFCC).

. U-3120: Unidade de Craqueamento Catalítico em Leito Fluidizado Petroquímico -
Seção de Recuperação de Produtos (PFCC).

U-3200: Unidade de Pirólise (Sfeam Crack/ng Unft).
. U-3400: Planta de Aromáticos, compreendendo as seguintes unidades:

U-3410: Unidade de Reforma Catalítica.
U-3420: Unidade de Regeneração Contínua
U-3430: Unidade de Extração de Benzeno e Tolueno.
U-3440: Unidade de Separação de Benzeno e Tolueno.
U-3450: Unidade de Separação de Reformado e de Fracionamento de Xilenos.
U-3460: Unidade de Separação de para-Xileno.

. U-3470: Unidade Desheptanizadora e de lsomerização de Xilenos.

. U-3480: Unidade de Transalquilaçãol de Fracionamento de C9-- CloAromáticos e
Desproporcionamento de Tolueno e C9..

e

6

6

e

8

8

U-3500: Unidade de Hidrotratamento de Nafta Pesada do PFCC e de Gasolina de
Pi ró li8é .

e U-3550: Unidade de Hidrogenação do Corte C4.
. U-3600: Unidade de Extração de Butadieno.

UNIDADES AUXILIARES DE PROCESSO SÉRIE 4000

PLANTA 4100: Tratamento Cáustico Regenerativo de GLP:
e U-.41 1 0: Unidade de Tratamento Cáustico Regenerativo de GLP

PLANTA 4200: Tratamento com Amina (MDEA):

inea::'nãs::
Avenida Venezue[a, ] ]O -- Saúde Rio de Janeiro - RJ-CEP: 20081 -3] 2 -- Te]: 2332-4640

v?w@.iheà:ã:. àóV .br
1 1/08/2009



GOVERNO DO ESTÁ\DO DO Ri0 DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DljiETORIA DE LICENCIAMENTO AM;BIENTAL

PARECER TÉCNICO DE L[CENÇA DE INSTALAÇÃO F[.4/1 ]9
RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000.167/00QI -O}

DE APOIO

{TABORAÍ

. U-4210: Unidade de Tratamento com Amina (MDEA)

PLANTA4400: Recuperação de Enxofre e Tratamento de Gás Residual
U-.4410: Unidade de Recuperação de Enxofre l.
U-4430: Unidade de Recuperação de Enxofre ll.
U-4450: Unidade de Recuperação de Enxofre lll.
U-4470: Unidade de Tratamento de Gás Residual
U-4490: Unidade de Oxidação de Amónia

PLANTA4500: Água Ácida:
. U-4510: Unidade de Água Ácida l.
. U-4530: Unidade de Água Ácida ll.
. U-4550: Unidade de Água Ácida lll
e U-4570: Unidade de Água Ácida IV

PLANTA4700: Geração de Hidrogênio:
B U-4710: Unidade de Geração de Hidrogênio l.
e U-4730: Unidade de Geração de Hidrogênio ll

UTILIDADES - SÉRIE 5000
SE-5140: Subestação de Entrada - 345 kV.

e SE-5142: Subestação Principal EAT / AT - 345 kV - 138 kV
SE-51 51 : Subestação de Distribuição para as Subestações Auxiliares
SE-2200, SE-2300, SE-2400, SE-2500, SE41 00, SE-4200. SE-4400
SE-5331 e SE-6821 .

e SE-51 52: Subestação de Distribuição para as Subestações Auxiliares
SE-3200, SE-3400, SE-3500, SE-3550, SE-3600. SE-5602. SE-5603
SE-6313,SE-6314 e SE-5412

SE-51 53: Subestação de Distribuição para as Subestações Auxiliares
SE-6213. Atenderá, ainda, a Distribuição de MT / BT para SE-5142.

SE-51 54: Subestação de Distribuição para as Subestações Auxiliares
SE-4700, SE-51 22, SE-5601 ,SE-6250, SE-6300, SE-6311 . SE-81 35.
SE-8214,SE-8221 , SE-8223 e SE-8224.

. SE-51 55: Subestação de Distribuição para as Subestações Auxiliares
SE-6310, SE-8244, SE-9300, SE-9500. e SE-9900.

&::;::* lnec::'iEÊig:i

©

e SE-21 00 .
SE4500

SE-31 00.
SE-6312

SE-3100 e

SE-2600.
SE-8210,

SE-5605

Avenida Venezuela, 1 10 Saúde Rio de Janeiro - RJ-CEP: 20081-312 Tel: 2332-4640

} }/08/2009
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Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECliETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.5/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS - PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CINPJ: 33.000.167/0001 -O}

DE APODO

ITABORA{

e
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e
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8

8
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e
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e
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Ü
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U-51 22: Sistema de Pré-Tratamento, Clarificação e Filtração
U-51 23: Sistema de Tratamento de Água de Caldeira e Água Desmineralizada.
U-5124: Sistema de Reservação de Água.
U-51 31 : Sistema de Geração e Distribuição de Vapor.
U-51 33: Sistema de Combustíveis Líquidos (Óleo Combustível, Biodiesel etc).
U-51 35: Sistema de Cómbuétíveié: Gàsógóã;:
U-51 36: Sistema de Ar Comprimido de Serviço e de Instrumento.
U-5147: Sistema de Geração de Energia Elétrica - 25 kV.
U-5331 : Unidade de Tratamento Primário de Efluentes (SAO).
U-5332: Unidade de Tratamento Secundário de Efluentes (Biológico).
U-5333: Armazenamento Temporário de Resíduos -- Classe l.
U-5334: Armazenamento Temporário de Resíduos -- Classe ll A e ll B.
U-5335: Unidade de Compostagem.
U-5412: Sistema de Tocha, incluindo Tocha Química.
U-5600: Sistema de Água de Resfriamento, compreendendo os seguintes

.a,
']

subsistênas :
U-5601 : Sistema de Água de Resfriamento - Bloco 1- Refinaria.
U-5602: Sistema de Água de Resfriamento - Bloco 2 - Petroquímica
U-5603: Sistema de Água de Resfriamento - Bloco 3 -- Pirólise
U-5604: Sistema de Água de Resfriamento -- Bloco 4 -- Edificações.
U-5605: Sistema de Água de Resfriamento - Bloco 5 -- Unidades de 2' Geração
U-5606: Sistema de Agua de Resfriamento -- Bloco 6 -- Utilidades. Unidade
alimentada pela Subestação Principal SE-5142.
U-5607: Sistema de Água de Resfriamento - Bloco 7 -- Aromáticos.
U-5608: Sistema de Água de Resfriamento -- Bloco 8 -- Refrigeração de Eteno e
Propeno.

U-5950: Sistema de Nitrogênio.

TRANSPORTE/ TRANSFERÊNCIA/ ARMAZENAGEM - SÉRIE 6000
e U-6100: Tubovias de Interligação, compreendendo as correntes de Matérias

Primas, Produtos Intermediários e Acabados.
e U-6213: Estação de Bombas de Transferência.
. U-6250: Estações de Medição.
e U-6300: Parque de Tanques de Petróleo.

inca:?!g :::
Avenida Venezuela, 1 10 Saúde -- Rio de Janeiro - RJ-CEP: 20081-312 Tel: 2332-4640
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8
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U.6310
U-6312
U-641 1
U-6821
U-6822
U-6825
U-6850

Armazenamento de Produtos Acabados
Parque de Tanques de Produtos Intermediários
Estações de Pesagem de Veículos Rodoviário e Ferroviário
Armazenamento de Coque.
Armazenamento de Enxofre.
Armazenagem de Produtos Químicos.
Armazenamento de Catalisadores e Produtos Químicos.

ÁREAS DE APOIO INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO - SÉRIE 8000
U-81 1 2: Áreas para Paradas Programadas das Unidades de Processo.
U-81 1 3: Vias de Acesso Interno e Estruturas Internas
U-8121 : Estacionamentos.
U-8140: Heliponto
U-8210: Prédios Administrativos.
U-8214: Restaurante.
U-82i 5: Centro Médico.
U-8221 : Centro Integrado de Controle (CIC).
U-8222: Laboratórios.
U-8223: Prédio de SMS, Centro de Defesa Ambiental e Combate às emergências
U-8224: Oficinas de Manutenção.
U-8226: Almoxarifados.
U-8231 : Portaria Principal.
U-8232: Portarias e Entradas de Serviço.
U-8240: Prédio de Telecomunicações / TI.
U-8244: Empreiterópolis.
U-8300: Instalações Agro-Florestais.
U-8400: Centro de Pesquisas.
U-8600: Prédica Auxiliares.
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2.1 - Canteiro de Obras

"\ O canteiro de obras deverá ser objeto de um licenciamento específico, de forma a
proporcionar uma análise detalhada e característica dessa atívidade e proporcionar um
tratamento único para cerca de 50 (cinqüenta) canteiros, o que deverá acarretar um
menor dispêndio de energia e proporcionar um melhor equacionamento para a questão
dos efluentes de origem sanitária.

Segundo o EIA, apresentado quando do requerimento de Licença Prévia, a Petrobras
suprirá a área de toda a infra-estrutura básica necessária ao funcionamento de cada
canteiro que irá se instalar, como abertura de ruas de acesso interna, interligação de
energia elétrica, armazenamento e distribuição de água, ponto de interligação de esgoto,
iluminação- das áreas externas dos canteiros, comunicação de dados e voz, além do
monitoramento das atividades nos limites das áreas dos canteiros, destinados à
construção e montagem do Complexo.

Ainda segundo o EIA, o canteiro contará com uma população estimada fixa de 2.500
pessoas e flutuante de 3.500 pessoas, totalizando 6.000 empregados.

O prédio administrativo abrigará escritórios para 500 pessoas, seis salas de treinamento
para 50 pessoas, auditório para 300 pessoas, oito salas de reuniões para 14 pessoas,
recepção, lanchonete, sanitários, caixas eletrõnicos, área para segurança patrimonial,
depósito para material de limpeza, sala de ar condicionado, sala satélite
(telecomunicações), copa e fumódromo.

-''''\.

3. CARACTERÍSTICAS DO LOCAL DA ATIVIDADE E SEU ENTORNO

Conforme apresentado no EIA, a área localiza-se ao norte do Município de ltaboraí, no
espigão divisor de águas das bacias dos rios Macacu e Caceribu.

No sentido norte, a partir de ltaboraí, estão os distritos de Porto das Caixas e
Sambaetiba, que distam entre 2 e 3km da área destinada à futura planta industrial. Estas
aglomerações estão nas franjas urbanas, a partir das quais muda a forma de ocupação
de urbano para rural, com padrão fundiário caracterizado por pequenas propriedades
destinadas ao lazer (sítios ou chácaras de recreio) e fazendas.
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criação de gado de forma extensiva, de baixa produtividade. As áreas cultivadas se
restringem principalmente a pequenas lavouras de laranja, limão, tangerina, caco-da-
baía, milho e mandioca, perfazendo um total de 552 hectares, o que representa 1 ,3% do
território do Município. As áreas de vegetação arbórea restringem-se a pequenas
manchas de matas secundárias, especialmente encontradas em topos de morros e
encostas de maior declividade do relevo.

Tendo em vista que a rede hidrográfica foi bastante alterada
retificação, as matas ciliares se fazem pouco presente.

por obras de drenagem e

Localização do terreno selecionado para implantação do empreendimento

Especificamente, as áreas de interesse para o empreendimento apresentam uma
estrutura fundiária composta de fazendas e sítios com ampla predominância de
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pastagens de baixo aproveitamento, não havendo restrições quanto às atuais condições
de ugo da terra.

.-''''n..

Entretanto, no entorno do local do empreendimento encontram-se grandes áreas do
Bioma Mata Atlântica em excelente estado de conservação, como as florestas que
ocupam as encostas da Serra do Mar naquela região.

Nas proximidades estão os manguezaís da Área de Proteção Ambiental de Guapi-Miram
e a Estação Ecológica da Guanabara, unidades de conservação destinadas a preservar
os últimos manguezais da Baía de Guanabara, que em alguns trechos, ainda encontram-
se intocadas pelo homem desde a época do descobrimento.

3.1 - Unidades de Conservação

De acordo com as informações do EIA, toda a área em estudo para o licenciamento do
COMPERJ está inserida na Reserva da Biosfera da Mata Atlântica. As áreas protegidas
consideradas foram as Unidades de Conservação, as Áreas de Preservação
Permanente, Corredores Ecológicos e o Parque Florestal do Barbasão, que não se
enquadra em nenhuma das outras categorias.

No entorno do COMPERJ encontram-se 42 Unidades de Conservação, sendo que 33
estão na Área de Influência Indireta (All) - distam mais de 20km do empreendimento - e,
segundo o estudo, não sofrerão impactos significativos.

-''''\

Desta forma, foram selecionadas oito Unidades de Conservação que estão na Área de
Influência Direta (AID), ou seja, distam até 20km da área do empreendimento.

- Estação Ecológica da Guanabara (Proteção Integral) -- Sob administração do IBAMA,
foi criada para preservar os remanescentes de manguezal da Baía de Guanabara. Está
inserida na APA de Guapimirim e faz parte do "Mosaico Mata Atlântica Central
Fluminense". Dista 1 6,65 km da área do empreendimento.

Estação Ecológica Estadual do Paraíso (Proteção Integral) - Sob gestão
compartilhada FEEMA/IEF. Abrange os municípios de Teresópolis, Cachoeiras de
Macacu e Guapimirim. Faz parte do "Mosaico Mata Atlântica Central Fluminense"
Tem como objetivos proteger remanescentes de Floresta Atlântica e assegurar a
manutenção de mananciais hídricos. Dista 16,46km da área do empreendimento.
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é a maior unidade de conservação ambiental do grupo de proteção integral do Rio de
Janeiro. Foi criado para preservar extensa porção de matas em excelente estado de
consewação na Região Serrana do estado (Corredor da Serra do Mar). Abrange os
municípios de Cachoeiras de Macacu, Nova Friburgo, Teresópolis, Salva Jardim e
Guapimirim. Dista 19,90km da área do empreendimento.

APA da Bacia do Río Macacu (Uso Sustentável) - Sob gestão compartilhada
FEEMA/IEF. visa a proteger e preservar a Bacia do Rio Macacu e de seu principal
afluente, o rio Guapiaçu. Participa do "Mosaico Mata Atlântica Central Fluminense"
Tanto a Área Diretamente Afetada (ADA) quanto a AID estão sobre parte desta APA.

APA Municipal Guapi-Guapiaçu (Uso Sustentável) - Sob administração do município
de Guapimirim, foi criada para preservar parte da bacia hidrográfica do rio Guapiaçu.
Participa do "Mosaico Mata Atlântica Central Fluminense" e faz limite com as APAs de
Guapimirim e de Petrópolis e com a Estação Ecológica do Paraíso. Está adjacente à
ADA

APA Guapimirim (Uso Sustentável) - Sob administração Federal/IBAMA, foi criada
para proteger os manguezais que ocupam a faixa costeira dos municípios de
Guapimirim, ltaboraí, Magé e São Gonçalo. Dista 12,08km da área do
empreendimento e faz parte do "Mosaico Mata Atlântica Central Fluminense"

APA Petrópolis (Uso Sustentável) - Sob administração Federal/IBAMA, esta APA
abrange os municípios de Petrópolis, Magé e Duque de Caxias. Participa do "Mosaico
Mata Atlântica Central Fluminense" e dista 1 7, 58km da área do empreendimento.

ARIE da Baía de Guanabara (Uso Sustentável) -- Dista cerca de 19,30km da área do
empreendimento, atingindo parte significativa da área de influência do Complexo
Petroquímico .

Adicionalmente, o EIA considera algumas Unidades de Conservação como sendo
estratégicas para a restauração dos ecossistemas outrora existentes na região do
COMPERJ, associando-as à função de conectividade que potencialmente podem vir a
exercer. São elas:

Parque Nacional da Serra dos C)rgãos (Proteção Integral) -- Sob administração Federal
/ IBAMA. Abrange terras dos municípios de Teresópolis, Petrópolis, Magé e
Guapimirim. Está localizado a 23,39km da área do empreendimento.
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esta APA tem como objetivo principal a proteção dos recursos hídricos lá inseridos,
uma vez que a bacia hidrográfica dos rios Suruí, Iriri, Inhomirim e Roncador, que
drenam uma área considerável da Unidade, abastece cerca de 400 mil habitantes da
região. As formações naturais existentes na APA são manguezal e Mata Atlântica. Faz
limite com a APA de Petrópolis e a APA de Guapimirim, e sua criação teve como
intuito, também, formar um corredor de ligação entre essas duas Unidades de
Conservação. Dista 21 ,1 3km da área do empreendimento.

Corredor de Biodiversidade da Serra do Mar -- Sob administração Federal/IBAMA,
estende-se do Paraná ao Rio de Janeiro e todo o empreendimento está na sua área
de abrangência.

Corredor Ecológico Sambê-Santa Fé - Sob a coordenação da Secretaria de Estado do
Ambiente do Estado do Rio de Janeiro (SEA), este c:arredor abrange os municípios de
ltaboraí, Tanguá, Rio Bonito, Cachoeiras de Macacu, Salva Jardim e os limites de Nova
Friburgo. As regiões das Serras do Sambê, Santa Fé e Barbosão são recobertas por
trechos bem preservados de Floresta Atlântica e contribuem para a preservação de
três importantes rios (o Macacu, o Caceribu e o São Jogo) que garantem a
manutenção da qualidade de vida das comunidades do entorno.

Parque Florestal do Barbosão - Sob administração do município de ltaboraí, foi criado
para preservar a cobertura vegetal da Serra do Barbosão, caracterizada como Floresta
Ombróflla Densa. A Serra do Barbosão estende-se até o Parque Estadual dos Três
Picos e faz parte do Corredor Ecológico Samba-Santa Fé. Dista 9,60km do
empreendimento.

3.2 Usos do Solo na Circunvizinhança e Zoneamento Municipal

As áreas no entorno do local pretendido para implantação do complexo petroquímico tem
como vizinhança propriedades rurais dedicadas a criação de gado, em geral de má
qualidade e baixa produtividade. As áreas cultivadas se restringem principalmente a
pequenas lavouras de laranja, limão, tangerina, caco-da-baía, milho e mandioca,
perfazendo um total de 552 hectares, o que representa 1,3% do território do Município.
As áreas de vegetação arbórea restringem-se a pequenas manchas de matas
secundárias, especialmente encontradas em topos de morros e encostas de maior
déélividade ;do ;rélêvó :
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área é declarada de Utilidade Pública para fins de desapropriação em favor da Petróleo
Brasileiro S/A -- Petrobras.

Foi também apresentada Certidão de Zoneamento emitida pela Prefeitura Municipal de
ltaboraí, informando que a área pretendida para a instalação do Complexo Petroquímico
do Estado do Rio de Janeiro - COMPERJ esta inserida na Zona Estritamente Industrial
(ZEI), não havendo restrição para a tipologia solicitada.

3.3 - Corpos d'Água, Faixas Marginais de Proteção e Qualidade das Águas

Na área do empreendimento, as Áreas de Preservação Permanente correspondem às
faixas marginais de proteção (FMP) dos rios Macacu e Caceribu (rios marginais) e do
córrego Lava Pé, da vala da Usina e da vala da Jurema (rios internos). De acordo com o
EIA, o somatório dessas FMPs equivale a cerca de 1 9km:

As FMPs dos rios marginais, cujas calhas atingem 50 metros de largura, possuirão
dimensões de 100 metros. As FMPs dos rios internos, que não sofrerem interseção com
as obras, possuirão dimensões de 30 metros, uma vez que possuem largura máxima de
l C) metros.

4. IDENTIFICAÇÃO DOS IMPACTOS E SEUS CONTROLES

4.1 Emissões gasosas

4.1.1 Fase de Implantação

4.1 .1.1 -Tráfego de veículos

©

8

Emissão de material particulado devido ao tráfego de veículos e máquinas
Sistemas de controle proposto: sistema de umídificação das vias internas
mediante camlnhões do tipo pipas
Emissão de gases de combustão de veículos e máquinas.
Sistema de controle proposto: regulagem periódica dos motores dos veículos
conforme vistoria anual no DETRAN Estadual.
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8 Emissão de fumos metálicos proveniente das operações de solda Sistema de
controle proposto: não foi previsto nenhum sistema de controle, tendo em vista
que deverão ficar restritos à área interna.

4.2 Efluentes Líquidos

4.2.1 Fase de Implantação

Os efluentes líquidos que seguirão para as Estações de Tratamento (ETEs) são

Efluentes de banhos, lavatórios e bebedouros

Efluentes de mictórios e vasos sanitários

Efluentes de cozinha e refeitório, que são pré-tratados em caixas de gordura

Efluentes de lavagem de veículos, oficinas, manipulação
lubrificantes, que são pré-tratados em separador de água e óleo.

dé óóúbustíveis e

Para esse licenciamento não foram considerados esses efluentes, haja vista que os
canteiros de obra serão objeto de licenciamento específico

4.3 Geração de Resíduos
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Resíduos de
construção civil
alvenaria.
argamassas,
concreto, etc.
(Classe A - Resol.
CONAMA 307)

Unidade de
Processamento dó RCC /
Trituração para uso como
base para pavimentação
ou disposição para
correção da topografia
original

COMEPERJ nB

Fase de
Implantação

do
COMPERJ

A099
Dado
qllantiütivo
não disponível

Resíduos ferrosos
de instalação de
perfis metálicos
estruturais (Classe
B - Reso}
CONAMA 307)

COMEPERJ llB

Fase de
Implantação

do
COMPERJ

A004
Dado
quantitativo
não dispoóíve}

Reciclagem - siderúrgica

Solo limpo
resultante da
operação de
terraplanagem
(Classe A - Resol
CONAMA 307)

"y=«' ::-
Fase de

Implantação
dó

COMPERJ

Reservar para uso futuro
ou disposição para
corrêçãó dâ tópógaHia
original

A099
Dada
quantiütiyo
não disponíve]

Solo com
tmpwezas sem
presença de
contalninantes
tésultàbte;dã
óperaçãó de
tenaplanagem
(Cla$Éé A :Résó}
CONAMA 307)

Face :de
Implantação
dó
COMPERJ

Dado
quãlititativo
não disponível

Peneiramento para
aproveitamento do solo
limpo e disposição para
Cóneçãó dà tópógrâHiâ
ódghál.

AQ99 COh@ERJ
EIA
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Ptócesso: E:07/ 500056/09
E)ãtá: 06/02/09 : FI.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO ]UO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.15/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENI)PREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. 1 67/0001 -O}

DE APOIO

{TABORAÍ

.'';'''''\.

Resíduos de
madeira: folhas
para concfetàgem.
estacas, tapumes,
étc. Sem à pieseüça;
de contaMihãhtêg
(Classe B - Resol
CONAMA 307)

A009 COMPERJ
EIA

Fágé de
lú$íàntàçãó
dó
COMPERJ

liB
Dádó;
q a titativó:
não disponível

Utilização em fomos de
:óíaha éóm: LO emitida
pólo :PEEMA óü
reciclagem.

A099
Réiídtiói dé àifalto
(Classe A - Resol.
CONAMA 307)

(ON@ERJ
EIA

Fã$é de

Implantação
do
COMPERJ

lIA
Dado l Reciclagem. Trituração
quantitativo l para utilização como base

não disponível l para pavimento

Resíduos de gesso
A099 l (Classe C - Resol

CQNAMA 307)

COMPERJ
EIA

F&é:dé
Implantação
da
COMPERJ

lIA
Dado l Reciclagem, por exemplo
qqã titàtivó : l ê ciüóütéiras óu êDVio

não disponível l pam aterro classe lIA

Latas e materiais
não fenogóg. sêM
presença de
:contaminahtes
(Classe B - Resol.
CONAMA 307)

A005
COMPERJ

EIA

Fase de
Implantação

COMPERJ

lIB
Dado
qüahtitatitó
óãó; diibóhívói

Reciclagem, Sucateiro
iütónnediádó.

Tintàg. sóÍveiltés.
graxas, óleos
}ubrificantêg.
resinas, etc. (Classe
D - Resol
CONAMA 307)

Faéê dé
liliPiàÚtãÇãó
do
COMPERJ

F099
COMPERJ

EiA l
Dado l Blendageme co-
q+antitàtiVÓ : l prõcê sa eito; Aterro
não disponível l industrial
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE ;JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO ;AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNll)ADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENI)PREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS
CNPJ: 33.000.167/0001 -OI

F1. 16/1 19

ÁREAS DE APOIO

}TABORAÍPORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA

Lodo proveniente
do tratamento do
esbata sanitáho
(tanque séptica,;
tratamentos
anaeróbio e
aeróbio)

F099 COMPERJ
EiA

Face de
implantação
do
COMPERJ

l
Dado
quantitativo
não disponível

Estações de tratamento de
esgotos

F099 :linoa oieosado
COMPERJ

EIA

Fase de
Implantação
do
COMPERJ

l
l)ado
quantihtivo
não disponível

Desidratar o resíduo antes
do envio para destilação.
Blindagem e có-
processamet!to

O empreendedor poderá armazenar temporariamente esses resíduos para posterior
encaminhamento para a disposição final.

4.4 Pressão éónórâ

4.4.1 Fase de Implantação

Fontes geradoras de ruído: Limpeza do terreno, escavações, execuções de fundações,
montagens eletromecânicas, operação de máquinas e de equipamentos e tráfego de
veículos.
Não é esperada a alteração dos níveis de ruído fora da área do empreendimento.

TRATAMENTO DOS GASES

As emissões de NOx geradas nas caldeiras recuperadoras (GVC's e GV's) serão
controladas por reatar tipo SCR, além da implantação de analisador individual para
controle das emissões.

@
©incadó âh,biéãtê

Avet[ida VêhéÊiiela, ] ] 0 Saúde - Rio de Jahêiro - RJ-CEP: 2008 1 -3 1 2 -- Tel: 2332-4640
www. inca.ri . aov.br

1 1/08/2009



: ;.:'ií:. 1=. itl:.i:-.Üi.-i.-;::'.' .' .'.'

l :,.;SERVIÇO PUBLICO ESTADUAL
PfócésÉÓ: Ê.07/ 500056/09
Dàtà:;:06/02/09 ;; ; FI.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DlliETORIA DE LICENCIAMENTO AMÉIENTÁL

PARECER TÉCN[CO DE L[CENÇA DE INSTALAÇÃO F[. 1 7/] 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BliASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUST]UAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000.167/0001 -O}

DE APODO

ITABORAí

Redução Catalítica Seletiva (SCR) é o processo de redução química do NO com NH3 na
presença de O2, utilizando um reator de leito fixo com catalisador composto de dióxido
de titânio (Ti02), trióxido de tungstênio (WO3), pentóxido de vanádio (Vãos), e trióxido de
molibdênio (MoO3).
Neste processo a faixa ótima de temperatura dos gases está entre 300 - 450 'C, onde
se desenvolvem as seguintes reações químicas:

'''\

2 NH3 + 2N0 + Z2 02 2N2 + 3H20

2 NH3 + N02 + 'Z2 02 3/2N2 + 3H20

A primeira reação química é predominante pelo fato de 95% dos óxidos de nitrogênio
(NOx) estarem na forma de NO. Para uma reação molar NH3/NO = 1,0 a eficiência de
remoção dos NOx é da ordem de 80 -- 90%.

Neste processo de Redução Catalítica Seletiva, o Vãos , numa concentração de 5 - 1 0%
é o denominado componente ativo, o Tios é denominado de portador. A adição de WO3
ao catalisador inibe a conversão de SO2 para S03.

Para se evitar a formação de bissulfato de amónia, e a sua deposição no catalisador:
podem-se tomar as seguintes medidas:

>

>

>

A temperatura do gás na entrada do SCR deve ser maior que a
temperatura do bissulfato de amónia para as concentrações esperadas
de SO3.
A concentração de amónia em excesso deve ser mantida na faixa de 3
a 5 ppm.
Instalação de sopradores de cinzas adicionais.

ineaãmã ::
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA

A seguir serão explanados os sistemas de tratamento de água e de efluentes líquidos
que compõem o balanço hídrico do COMPERJ.

Nos sistemas de tratamento de água são gerados efluentes que, no caso, recebem
tratamento para reuso ou descarte. Também é gerado lodo nos sistemas de tratamento
ae agua.

O sistema de tratamento de efluente líquido é dividido em duas unidades: a de
tratamento primário e a de tratamento secundário. Há também geração de correntes
para reuso. O efluente final é uma composição de diversas correntes de efluentes, que
estão impossibilitados de reutilização.

A) UNIDADE 5124 SISTEMA DE RESERVAÇÃO DE ÁGUA

Esta área recebe água bruta das seguintes fontes

8

B

Abastecimento de água bruta, através de água de contra-lavagem dos filtros da
Estação de Tratamento de Agua do Guandu localizada fora do complexo;
Agua limpa de chuva das bacias de acúmulo de água de chuva

O sistema de reservação de água bruta é composto de três tanques de armazenamento
com capacidade para atender a 32 horas de consumo industrial e terão capacidade
nominal de 95.000 m3 cada tanque.

Esta unidade compõe as outras unidades de tratamento de água, porém não há geração
de efluentes líquidos nessa etapa.

B) UNIDADE 5122 - SISTEMA
FILTRAÇÃO DE ÁGUA BRUTA

DE PRÉ-TRATAMENTO, CLARIFICAÇÃO E

A água bruta será clarificada e filtrada. Uma corrente de Água Recuperada, composta de
água de chuva e da recuperação dos sistemas de clarificação, filtração e parte da
desmineralízação, completará a vazão de água para os clarificadores. A água de reuso

© @ inea ihétttü;tü êétüdu l
dó ãübiéàtê
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GOVERNO DO EST.ADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO J.MBIENTE - INEA

DlliETORIÀ;DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.19/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BliASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.000. 167/0001 -O]

DE APOIO

ITABORAÍ

COMPERJ.
''h.

Após a filtração, a água será bombeada da Bacia de Água Filtrada para três tanques de
armazenamento com capacidade de aproximadamente 66.000 m3. Um desses tanques
receberá água da estação de tratamento de efluente saída da eletrodiálise inversa -- EDI
e será destinado à reposição das torres de resfriamento.

As correntes para água industrial, desmineralização e contralavagem de filtros serão
atendidas pelos outros dois tanques, sendo estes abastecidos apenas com água filtrada.
Estes dois tanques também poderão ser alinhados para atender a reposição de torres.

A água potável será fornecida pela concessionária local

B.i) SEÇÃO DE CLARIFICAÇÃO

A seção de clarificação consiste em 4 clarificadores com capacidade de operação de
1786 m3/h, sendo 3 em operação normal e um reserva, alem dos sistemas de dosagem
de floculante e alcalinizante (sulfato de alumínio, carbonato de sódio e polieletrólito).
Os clarificadores receberão a água bruta, com vazão normal de 5652 m3/h do Sistema
de Reservação de Água da Unidade 5124 e da bacia de água recuperada.

Os clarificadores utilização micro areia em seu processo. Este processo de clarificação é
descrito com areia finamente dividida, com formação de partículas micro-floculadas
densas. Os flocos, formados em torno da areia, precipitam-se rapidamente e então a
areia separada dos flocos sedimentados é reciclada para o processo.

No clarificador, o processo de clarificação é composto de quatro fases

Etapa 1 : coagulação: adição de sulfato de alumínio na bacia de coagulação equipada
com um misturador rápido.
Etapa .2: injeção de micro-areia: utiliza-se um misturador rápido e também se
adiciona polieletrólitos e, quando necessário, uma solução de carbonato de sódio
para ajuste de alcalinidade.
Etapa 3: floculação: ocorre na bacia de maturação provida de um misturador lento.

8
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 Fi.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE EST \DO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

»IRETORIA DE LICENCIAMENTO A]ÜBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.20/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.000.] 67/0001 -0]

DE APOIO

ITABORAÍ

8 Etapa 4: decantação: ocorre em uma bacia com decantadores de placas do tipo
lamela. A bacia de decantação tem formato de cone, possuindo uma tela rotativa
lenta que direciona o material decantado para a linha das bombas de reciclagem de
lodo. O fluxo de lodo é enviado a um hidrociclone, no qual a micro areia é separada
do lodo e retomada à bacia de injeção, sendo o lodo excedente mandado para a
seção de centrifugação de lodo.

A partir dos clarifícadores, a água clarificada será enviada por gravidade para de seção
de filtração.

B.2) SEÇÃo DE FILTRAÇÃO

A seção de filtração de água da unidade U-5122 consistirá em 14 filtros de gravidade,
recebendo em paralelo água clarificada, com capacidade de 505 ma/h cada. 2 bacias
com capacidade de 3.343 m3, 3 tanques com capacidade para 22.260 m3 cada e
equipamentos auxiliares.

O efluente dos filtros fluirá, também por gravidade, para a bacia de água filtrada

Serão especificados filtros de gravidade de leito duplo, sendo o leito superior de areia
fina e o inferior antracito grosso que serve como suporte do leito. Este tipo de filtro
oferece campanhas mais longas, baixa turbidez do efluente e perda de carga aceitável.

A contralavagem será executada através de uma limpeza com ar,
grande quantidade de água no fluxo contrário.

seguida de uma

O efluente da retrolavagem Irá para a bacia de água recuperada e posteriormente
retomará para seção de clarificação a fim de minimizar o desperdício líquido e reduzir a
demanda de água bruta.

A partir da bacia, a água será bombeada para os tanques de armazenamento, de onde
suprirá as demandas de reposição das torres de resfriamento, de processo e serviço,
assim como de produção de água para geração de vapor.

A água do tanque destinado à reposição do sistema de resfriamento será bombeada
para as bacias das respectivas torres, Unidade 5601 a 5608.
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Pfócéssó; E-G7/ 500056/09
Data: 06/02/09 FÍ.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETOR}A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.2 1/1 19
RAZAQ SOCIAL: PETROLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUIMTCOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. } 67/00a} -O]

DE APODO

ITABORA{

A água das etapas de retrolavagem (lavagem ascendente) e rinsagem descendente será
coletada e descarregada na bacia de água recuperada. Esta bacia também receberá o
líquido desaguado do sistema de desidratação de lodo da ETA e da água de rinsagem
final dos leitos das resinas da seção de desmineralização e de polimento. A água da
bacia de recuperação será reusada nos clariflcadores.

B.3) SISTEMA DE DESIDRATAÇÃO DE LODO

A seção de desidratação de lodo da unidade U-5122 consistirá de espessadores de lodo,
centrífugas de desaguamento, sistemas de dosagem de polieletrólitosl com previsão de
sistema de secagem de lodo para o futuro. Isso irá depender da quantidade de lodo
gerado no clarificador.

O teor de sólidos esperado no lodo do clarificador é menor do que 0,5% (em massa).
Então, o lodo será concentrado em cerca de 2% (em massa) de sólidos pelos
espessadores e despejado nos tanques de condicionamento de lodo, de onde será
bombeada para a desidratação nas centrífugas, que produzirão uma torta com teor de
sólidos entre 25% e 30% em massa. Esta torta será despejada por gravidade em
caçambas colocadas sob as centrífugas, para posterior envio para a disposição final do
lodo. A água removida nesta seção será enviada para bat)ia de água recuperada
conforme dé$crito âhtéttiórMértté :

.-''\

Os espessadores são compostos floculadores e tanques de adensamento

Os floculadores e os tanques de condicionamento recebem dosagem de polieletrólitos

O lodo espessado, proveniente dos tanques de condicionamento, será bombeada para
as centrífugas para complemento da desidratação. Nesses tanques será adicionado
polieletrólito ao lodo de modo a melhorar o desempenho das centrífugas.

C) UNIDADE-5123 SEÇÕES DE DESMINERALIZAÇÃO E POLIMENTO

A seção de desmineralização da U-5123 objetiva a preparação da corrente de água que
será polida na seção de polimento da água filtrada. Será projetada para tratar 2.300
m3/h. Para isso, faz parte desta seção o trem de troca iónica que trata a corrente de água

6)iÊ;::;: ineaã:'naE::g
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO ,\MBIENTE - INEA

DIRETOR}A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.22/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDAS)E:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETKOQUÍMtCOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA - ITABORAI
CNPJ: 33.000.167/0001 -0}

unidade os sistemas de tratamento da corrente de retorno de condensado de processo
com capacidade para tratar 1.020 m3/h. As correntes de água tratada de ambos os
sistemas serão conduzidas para dois tanques de água polida comum aos dois sistemas.
Cada tanque com capacidade de aproximadamente 21 .200 m3. Destes tanques, a água
sairá com a qualidade necessária à utilização na U-5131 para geração de vapor.

A corrente de condensado será tratada em sistema
polimento da água filtrada.

independentes do sistema de

C.l) SEÇÃO DE DESMINERALIZAÇÃO E POLIMENTO DE ÁGUA FILTRADA

A unidade de desmineralização e polimento de água filtrada consistirá nos sistemas de
injeção de Bissulfito, trovadores catiõnicos, torres descarbonatadoras, trocadores
aniânicos, trocadores de leito misto e equipamentos auxiliares.

O sistema de desmineralização é composto de um sistema de oito trens. Cada trem
consiste de um vaso catiõnico, um torre descarbonatadora (ínjeção de ar para remover
CO2), um vaso aniõnico e um vaso de leito misto. A água, proveniente do tanque TQ-
5122003 A/B após receber injeção em linha da solução de bissulflto de sódio para
eliminação de cloro, alimentará os 8 trens de troca iónica. Será distribuído na sequência
para os vasos com leito de resina catiõnica, descarbonatadora e vasos com leito
aniõnico. A corrente de água desmineralizada, após sair dos leitos de resina aniõnica, é
conduzida para os leitos mistos específicos para o polimento da água desmineralizada
da corrente filtrada. Após o leito misto a água seguirá para o tanque de água polida TQ-
51 23004 NB.

As soluções de regeneração bem como a água de lavagem dos vasos de troca iónica
serão enviadas para a bacia de neutralização e, posteriormente, para bacia de efluente
salino final. A água de rinsagem final dos leitos é enviada para a bacia de água
recuperada e reutilizada nos clarificadores.

C.2) SEÇÃO TRATAMENTO E POLIMENTO DE CONDENSADO

O condensado sujo, podendo conter hidrocarbonetos e material particulado de processo,
é recebido resfriado a uma temperatura de aproximadamente 40 'C e enviado para U-
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Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECjiETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.23/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUIMTCOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS - PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000.} 67/000}-OI

DE APOIO

ITABORAÍ

5123 e estocada em um tanque atmosférico de acúmulo. O resfriamento prévio do
condensado é necessário porque há uma limitação de temperatura na entrada dos filtros
coalescedores e nog leitos mistos.-'''h

A partir do tanque atmosférico o condensado do processo será
sistema de filtros coalescedores cada um com vazão de 1 00 m3/h.

bombeado para o

Nos filtros coalescedores, o leito, composto de grãos de resina oleofílica, promovem a
coalescência do óleo eventualmente presente no condensado, de modo que se possa
separa-lo da fase aquosa e acumula-lo na parte superior do vaso. Então, o óleo
acumulado será removido periodicamente do topo do filtro. O efluente destes filtros será
enviado a um coletor comum e enviado para o sistema de tratamento de água oleosa.

Dos filtros coalescedores, a corrente é enviada para os filtros autolimpantes de 10 micra
para remover os sólidos grossos suspensos. Durante a operação nos filtros
autolimpantes, sólidos suspensos que não foram retidos pelos filtros coalescedores se
acumulam na camada, aumentando a perda de carga no meio filtrante. Eventualmente,
quando a perda de pressão atingir um valor pré-definido, o filtro terá que ser retro-lavado
a fim de remover esses sólidos. Isso é feito invertendo-se o fluxo através do filtro.

\
O condensado vindo dos filtros autolimpantes será distribuído pelos 6 filtros de pré-capa
com capacidade de 250 m3, dos quais o óleo remanescente dos filtros anteriores será
removido juntamente com alguns metais contamínantes, como ferro e cobre. A camada
de filtragem será a pré-capa, feita de um material de celulose concentrada, aplicada aos
elementos filtrantes.

Atingindo um valor pré-definida de perda de carga, o filtro será então retro-lavado e a
pré-camada removida, sendo depois reposta. O líquido da retro-lavagem será enviado
para o sistema oleoso que segue para a estação de tratamento.

O condensado filtrado passará pelo leito de resina mista seguindo para o tanque de água
polida TQ-5123004 A/B.

Parte da água polida será usada no processo de regeneração das resinas de troca iónica
e na retro-lavagem das resinas.
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desaeradores da U-51 31
(Casa de Força), para ser utilizado na geração de vapor nas caldeiras, ou para as
unidades de processo.

D) UNIDADE 5331 UNIDADE DE TRATAMENTO PRIMÁRIO DE EFLUENTES

Os processos nesta unidade têm como finalidade remover praticamente todo óleo
presente nos efluentes e prepara-los para o tratamento biológico que será realizado na
unidade 5332, exceto para purga das torres de resfriamento.

D.l) TRATAMENTO DA PURGA DAS TORRES DE RESFRIAMENTO

Esta seção da unidade U-5331 irá tratar a água de purga das torres de refrigeração
5601, 5602, 5604, 5605, 5606, 5607 e 5608 para reuso como água de alimentação da
torre da pirólise, U-5603.

O tratamento engloba as etapas de filtração nos filtros automáticos de 10 micra, seguida
de remoção de óleo, eventualmente presente, nos filtros de casca de nozes, e por fim os
filtros de carvão ativado. A corrente final segue como reposição da torre de resfriamento
da pirólise (U-5603).

A purga de todas as torres é recebida em um tanque de acúmulo e a partir deste, o
efluente é bombeado para os filtros automáticos de 10 mícra na vazão de 744 m3/h para
remoção de sólidos suspensos antes de ser encaminhado para os filtros de casca de
nozes, para a remoção do óleo eventualmente presente na corrente. A vazão que segue
para os filtros de casca de nozes é de 742 m3/h.

A seqüência de limpeza do filtro autolimpante de 10 micra será iniciada quando a perda
de carga atingir um valor pré-definido. O filtro permanece em funcionamento durante o
procedimento de retrolavagem, uma vez que apenas uma pequena porção da tela
Interna é retrolâvada.

O processo de lavagem dos filtros de casca de nozes pode ser iniciado quando um valor
pré-definido de perda de carga for alcançado ou o prazo máximo de 24 horas de
operação. Durante a lavagem dos meios filtrantes, a vazão de entrada dos filtros é
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vazão total do sistema.
.''h

A água utilizada na retrolavagem dos filtros autolimpantes e casca de nozes segue para
a área de tratamento de água oleosa.

Dos filtros de casca de nozes, a corrente, com vazão de 736 m3/h, passa pelo sistema de
filtros de carvão ativado para remoção de óleo residual. A água de lavagem também
segue para tratamento no sistema oleoso.

Destes filtros de carvão, o efluente composto pelas purgas das torres de resfriamento,
numa vazão estimada em 735 m3/h, seguem para compor a corrente de reposição da
torre de resfriamento 5603, da Unidade de Pirólise (Steam Cracker).

A purga desta última torre passa pelas mesmas etapas de tratamento que a purga das
outras torres de refrigeração, ou seja, filtros autolimpantes de 10 micra, filtros de casca
de nozes, filtros de carvão ativado e por fim são enviados para a bacia final de efluentes
salinos para descarte pelo emissário.

:\.

O Filtro Casca de Nozes ou Filtro de Camada Profunda (Deep Bed Filter) é um sistema
de filtração em profundidade, utilizando um vaso de pressão, contendo como meio
filtrante uma espessa camada de casca de nozes moídas e com granulometria
controlada. A unidade de filtragem inclui apenas uma bomba, a qual é utilizada como
bomba de alimentação e também como bomba de retrolavagem, reduzindo assim
consideravelmente os custos do equipamento. O sistema funciona de forma totalmente
automática, sem a necessidade da presença constante de operador.

Quando comparado a um sistema convencional de filtragem com areia, o filtro de casca
de nozes garante dupla eficiência tanto na remoção de sólidos em suspensão que atinge
95% a 98%l quanto na remoção de hidrocarbonetos insolúveis (óleos), atingindo 90% a
95%. No caso do COMPERJ o filtro esta sendo usado somente para remoção de óleo
uma vez que sua carga passa por um filtro de 1 0 micra.
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de mau cheiro no meio filtrante. Uma vigorosa agitação durante o ciclo de retrolavagem
impede a formação de partículas de lama e de alcatrão dentro do meio fíltrante.
eliminando assim problemas de colmatação e fluxo preferencial, comuns dentro dos
filtros convencionais.

No processo de retrolavagem são utilizadas bombas especiais dedicadas, ar comprimido
e coagulante químico. Como praticamente não ocorre perda de meio filtrante, a
reposição anual das cascas de nozes é inexpressiva, cerca de 5 % ao ano.

Funcionamento do Filtro Casca de Nozes

Quando o filtro está em ciclo de operação, a água é bombeada para dentro do vaso,
entrando pelo lado de cima e passando através do meio filtrante, até atingir a parte
inferior do vaso. A água limpa é coletada no fundo do vaso através de "tubos coletores
de água limpa", fabricados em aço inox. A água filtrada é enviada para o ponto de
utilização. O ciclo de limpeza é iniciado automaticamente, quando a cama de filtragem
fica obstruída pelas partículas de sujeira e/ou óleos, criando um diferencial de pressão
entre a entrada e a saída do filtros ou ainda, após um tempo pré-determinado.

Ciclo de agitação: Com a válvula de entrada de líquido fechada, a água de processo é
injetada pelo lado inferior do vaso, passando através do meio filtrante, provocando uma
grande agitação e turbilhonamento do meio filtrante e das partículas de sujeira e óleo.

Ciclo de retrolavagem: Essa água turbilhonada com a agitação das cascas de nozes é
enviada através de uma tubulação e passa em alta velocidade pelo Scrubber (tubo de
limpeza e atritamento), onde o óleo e as sujeiras são separados do meio filtrante, ambos
passam para o lado interno do Scrubber e são descartados através de uma tubulação
apropriada, enquanto as cascas de nozes ficam no lado externo do tubo, retornando
para o vaso já totalmente recondicionado.

Ciclo de Purga: Finalizado o tempo de retrolavagem, o sentido do fluxo de água é
invertido no filtro. A água entra pelo lado de cima do filtro e sai pelo tubo coletor de água
limpa. Dessa forma as cascas de nozes vão sofrendo uma acomodação sobre o tubo
coletor, formando a cama de filtragem.
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Ciclo de filtragem: Somente depois de alguns minutos, quando a cama de filtragem já
está bem compactada, é que a válvula de entrada é aberta, recomeçando assim o ciclo
de filtragem.

"h

D.2) TRATAMENTO DE EFLUENTE CONTAMINADO

Sistema para o qual são enviadas as correntes aquosas caracterizadas pela eventual
presença de hidrocarbonetos, podendo conter sólidos suspensos e dissolvidos e/ou
outros contaminantes em concentrações tais que impossibilitem o seu lançamento direto
no corpo receptor, segundo a Resolução CONAMA 357/05 e Legislação Estadual
aplicáve l.

Principais tipos de efluentes considerados contaminados

Águas de chuva, de controle de emergência, de resfriamento, de lavagem de pisos e
drenos coletadas em locais tais como:

a) bacias de tanques, inclusive os que possuam sistema segregado de drenagem de
fundo de tanque, exceto as bacias de tanques de GLP e outros gases liquefeitos ou
refrigeradosl
b) áreas cÓhtidas de tubovias, isto é, as áreas sujeitas a vazamentos, tais como aquelas
próximas a "vents", flanges, válvulas, drenos e outros acessóriosl
c) áreas de "manifolds"l
d) áreas não contidas de unidades de processo, de centrais termoelétricas e de bombasl
e) áreas contidas da Estação de Tratamento de Efluentes Líquidosl
f) áreas contidas de estações de compressoresl
g) áreas de recolhimento e limpeza de materiais e equipamentos de combate a poluição
por óleos
h) área de conferência de cargas de caminhões-tanques.

:

A vazão de projeto é de 50 m3/h e de 1 .200 m3/h em período de chuvas

O sistema de efluentes contaminados inclui quatro pontos de coleta, devido à grande
área e altas vazões de água de chuva no complexo.
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A Caixa destinada ao direcionamento dos fluxos excedentes decorrentes de chuva ou
emergência, quando a vazão afluente a esta caixa for superior à capacidade máxima de
transferência admitida desse sistema para a estação de tratamento. Em condições
normais, o efluente é encaminhado para a estação de tratamento através de um sistema
adequado de limitação de vazão. Esta caixa é dotada de dois vertedores: o primeiro é
destinado ao desvio do fluxo excedente para a BACn'AC (Bacia de Água
Contaminada/Tanque de Água Contaminada)l o segundo, dotado de septo e selo hídrico,
é destinado ao desvio do fluxo excedente da capacidade à BACn'AC para o corpo
receptor. A figura abaixo ilustra a operação.
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das ocorrências abaixo:
..''''''\.

a) água de controle de emergência para 30 minutos de combate a incêndio com vazão
dentro dos critérios estabelecidos em normas de combate à emergência internas da
Petrobrasl

b) Em condições de chuva ou incêndio, quando a vazão afluente à caixa de partição for
superior a capacidade máxima de tratamento do sistema de efluente contaminado, o
excesso deve ser desviado através do vertedor para a bacia de acumulação BAC. Esse
excedente de vazão é calculada para a precipitação pluviométrica máxima da região,
determinada em um tempo de recorrência de 20 anos, e para uma duração de chuva
igual ao tempo de chegada da contribuição mais distante à bacia, acrescido de lO
minutos

A BAC é ligada à caixa de partição por vasos comunicantes, quando a capacidade da
BAC é superada, a água da caixa de partição é enviada pelo segundo vertedor para o
sistema pluvial. O extravasamento pelo segundo vertedor será calculado para só ocorrer
quando as áreas contaminadas já tiverem sido lavadas pela chuva durante o tempo
necessário para coletar até as contribuições mais distantes e acrescidas ainda de um
fator de segurança. Esse extravasamento não deverá carrear contaminação significativa
para o sistema pluvial. Tendo em vista que o sistema é projetado para chuvas máximas
com período de recorrência de 20 anos, espera-se que a concentração resultante da alta
vazão de chuva aliada à presença insignificante de óleo, mantenha a corrente
extravasada dentro dos parâmetros da legislação.

-'''''\

D.3 - TRATAMENTO DO;EFLUENTE OLEOSA

Definição do sistema de tratamento

Sistema para o qual são enviadas as correntes aquosas caracterizadas pela presença
constante de hidrocarbonetos, podendo conter sólidos suspensos e dissolvidos e/ou
outros contâmihantés.
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Principais tipos de efluentes considerados oleosos

Aguas de chuva, de controle de emergência, de resfriamento, de lavagem de pisos e
drenos coletadas em locais tais como:

a) áreas contidas de unidades de processo, de compressores e de bombasl
b) áreas de carga e descarga de caminhões e vagões-tanque para petróleo ou seus
derívados=
c) área de lavagem de equipamentos em oficinasl
d) área de lavagem de feixe de tubos dos permutadores de calorl
e) áreas contidas do campo de treinamento de combate a incêndio;
f) postos de serviço e garagens onde seja feita lubrificação e lavagem de veículos.

Efluentes tais como

a) drenagem de fundo dos tanques de petróleo e derivados exceto GLP e outros gases
liquefeitos ou refrigeradosl
b) drenagem de fundo de tanque de óleo recuperado (slop);
c) drenos de fundo dos equipamentos de unidades de processo e de áreas de bombas
que contenham ou movimentem óleos, inclusive aqueles de unidades de tratamento de
águas ácidas e de soda gastam
d) purga intermitente de superfície das bacias de acumulação das torres de resfriamento
(purga quando há contaminação com óleo);
e) efluentes das dessalgadoras de petróleos
f) água de produção que vem junto com o petróleo;
g) água oleosa de lastro de tanque;
h) efluentes de tanques de lavagem de peças, equipamentos e instrumentos que se
utilizam de derivados de petróleo e outros produtos químicos.

O sistema de tratamento de efluentes oleosos do complexo petroquímico receberá as
seguintes correntes:

Efluente oleoso não salino
Efluente oleoso salinos
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sua composlçaol
. Água de chuva oleosa;' \:

Abaixo é mostrado um esquema simplificado dos fluxos

Pnm a BKiaa'4ÉHm

Efluente oleoso não salino com vazão normal de 460 m3/h, efluente oleoso salino 256
m3/h e água de chuva oleosa, vazão normal nula, serão recebidos na unidade U--5331
de tratamento primário de efluentes, através de canaletas cobertas, passando através da
tela da bacia de retenção dos sólidos. Essa tela, conforme dito anteriormente possui a
função de evitar que grandes partículas de resíduos entrem na caixa de partição. Desta
bacia o fluxo de efluentes de 716 m3/h é então encaminhado por gravidade para as
caixas de partição de água oleosa onde vertedores de altura definida no prometo, desviam
o fluxo de acordo com os critérios descritos a seguir:

'\

. Fluxo Normal: enviadas aos separadores API, com vazão de 71 6 m3/h

. Fluxo no tempo chuvoso: enviadas aos separadores API até a capacidade máxima do
equipamento que é de 4 x 306 m3/h. O fluxo excedente será enviado para a Bacia de
Água Oleosa (BAO).

. Fluxo excepcional no tempo chuvoso: se a capacidade da bacia de acumulação de
água oleosa BAO for excedida, a caixa de partição do sistema oleoso irá desviar por um
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vertedor o excesso de fluxo para a bacia de retenção de efluentes contaminados BAC
Não haverá descarte dessa corrente para o corpo receptor.

Depois de cessada a chuva, a BAO será esvaziada com controle de fluxo para o
separador de óleo e água tipo API. O tempo máximo para esvaziamento dos tanques
será definido conforme normas padrão da Petrobras e de acordo com a legislação que
não permite que a vazão máxima exceda 50% da vazão normal.

Ao efluente oleoso total, com vazão de 716 m3/h, são acrescidas as correntes de
efluentes reciclados da centrífuga do sistema oleoso, com vazão de 51 m3/h e o efluente
contaminado com vazão de 50 m3/h, com contribuição de 6m3/h da contralavagem do
filtro de casca de nozes dessa seção. A vazão resultante de 823 m3/h é enviada
diretamente para os separadores API.

A maior parte do óleo e dos sólidos em suspensão presentes no efluente serão
removidos nos separadores API. O efluente proveniente dos separadores API irá para
uma bacia intermediária e, em seguida, serão encaminhados por gravidade, para a bacia
de coagulação de efluentes antes de seguirem para o sistema de flotação.

Cada separador API será equipado com os seguintes dispositivos:
. Um rolo coletor de óleo (escumadeira rotativa) no canal de admissão (antes da chicana
de entrada);
. Uma escumadeira rotativa na saída do canal (antes da chicana de saída);
. Um sistema de raspadores de escuma e borra de fundos
. Uma cobertura, conectada a um dispositivo de
hidrocarbonetos voláteis sejam liberados para a atmosfera.

\./

exaustão, para evitar que

O óleo dos separadores é recolhido nas bacias de escuma dos API's é bombeada para o
tanque de óleo recuperado (Tanque de Stop - este tanque esta fora do escopo deste
trabalho e será descrito na seção de off-sites). As bacias de escuma dos API's também
irão receber o óleo sobrenadante removido das bacias de águas oleosas BAO's.

A borra (lodo) dos separadores será recolhida nas bacias de lodo do API's e bombeada
para a bacia de condicionamento de lodo, que faz parte do sistema de desidratação dos
lodos oléosós.
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serpentinas de aquecimento a vapor para diminuir a viscosidade dos óleos pesados
processados no Complexo Petroquímico. As bacias serão cobertas e conectadas
dispositivos de exaustão para que hidrocarbonetos não sejam liberados para a
atmosfe ra.

,'''=

O efluente dos separadores API fluirá por gravidade para as bacias de coagulação de
efluente. O efluente que segue para as bacias terá o seu pH ajustado peia adição de
solução de ácido sulfúrico injetado no misturado estático. Em seguida, o fluxo de água
segue por gravidade para as bacias de floculação. Nas bacias de coagulação é
proporcionada rápida homogeneização dos efluentes dos API's por intermédio de
misturadores. A seguir, nas bacias de floculação, por meio de misturadores lentos é
realizado uma mistura mais suave, permitindo a formação de flocos maiores. O floco irá
adsorver quase todo óleo remanescente e os sólidos em suspensão presentes nos
efluentes provenientes dos separadores API.

Soluções contendo taninos e polieletrólitos são adicionados na bacia de coagulação
como agentes coagulante e floculantes, respectivamente.

Os efluentes dos API's tratados quimicamente são então encaminhados para sistema de
flotação por ar dissolvido (DAF), composto por dois flotadores, com vazão normal de 798
m3/h. Os efluentes entram pelo fundo da bacia dos flotadores. O efluente do sistema dos
flotadores é encaminhado por gravidade para a bacia de efluente flotado. Uma parte da
corrente (side stream) da linha de efluente retorna através de bombas para os tanques
de saturação de ar para reciclo nas bacias de flotação. A água, pressurizada e saturada
de ar, é enviada para as bacias de flotação. O ar para os tanques de saturação é suprido
por compressores que fazem parte da unidade.

Na bacia flotação, o ar dissolvido na água recirculada é liberado formando micro-bolhas.
O floco hidrófobo se liga à micro-bolhas e sobe para a superfície da bacia formando uma
escuma que é removida por escumadeiras rotatórias. Essa escuma flui para a bacia de
retenção de escuma oleosa e é em seguida encaminhada por bomba para o sistema de
desidratação.

O efluente do flotador com vazão de 774 m3/h é bombeada para os filtros de casca de
nozes na seção de tratamento da água oleosa onde ocorre a remoção do óleo residual
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equalização, que fazem parte da unidade U-5332. de tratamento secundário de
efluentes.

D.4 - DESIDRATAÇÃO DE LODOS

O sistema de desidratação de lodos, unidade U-5331 , tem duas secçõesl uma destinada
aos lodos biológicos e uma para os lodos oleosos. Portanto, a unidade que desagua os
lodos biológicos se situa na Unidade -533, a de tratamento primário.

Sistema de Desidratação de Lodo Biológico

Uma corrente com vazão 22 m3/h contendo cerca de 2% de sólidos em suspensão
proveniente dos reatores biológicos de membrana (MBR) é recebida nas duas bacias de
condicionamento de lodo biológico. As bacias são equipadas com misturadores, para
manter os flocos em suspensão. Da bacia, o lodo é enviado para as centrífugas de lodo
biológico através de bombas. O desempenho das centrífugas é melhorado pela adição
de polieletrólíto no misturador estático de lodo biológico, situado antes da entrada das
bombas carga das centrífugas. O lodo é desidratado por centrifugação e a torta
produzida, estimada em 1113 kg/h, contem cerca de 25% de sólidos. A torta é
descarregada, por gravidade, em caçambas situadas abaixo das centrífugas e
encaminhada para disposição final. O líquido desaguado removido é enviado por
gravidade para o sistema de tratamento de água oleosa.

Sistema de Desidratação de Lodo Oleoso

O teor de sólidos contido nos lodos é esperado que esteja dentro de uma faixa de 0,5%
a 5%

O lodo oleoso proveniente das bombas da bacia de floculação de água oleosa, a escuma
e o lodo proveniente do sistema de separadores API são recebidos nas bacias de
condicionamento de lodo oleoso, somado 32 m3/h de lodo a ser tratado.

As duas bacias de lodo oleoso são equipadas com misturadores, para manter os sólidos
em suspensão. Destas bacias, o lodo é encaminhado para as centrífugas. O
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estático. O lodo é centrifugado, onde é produzida uma torta estimada em 1600 kg/h,
contendo cerca de 25% de sólidos. A torta é descarregada, por gravidade, em caçambas
situadas abaixo das centrífugas, e encaminhada para disposição final. A água removida
flui por gravidade para o sistema de tratamento de água oleosa.

Futuramente, poderá ser instalado sistema de secagem do lodo biológico e do lodo
oleoso. A instalação desse sistema irá depender da quantidade de lodo gerado e de
avaliação económica (custo de transporte versus investimento e custo operacional).

Não está previsto no COMPERJ o tratamento final dos efluentes sólidos, que serão
enviados para posterior tratamento e disposição final em locais que tenham licenças
para tratar efluentes provenientes de industriais petroquímicas.

D.5 - ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS QUÍMICOS E SISTEMAS DE DOSAGEM

A unidade U-5331 está equipada com sistema de armazenagem de produtos químicos e
sistemas de dosagem para atender as unidades de tratamento de efluentes oleosos, de
efluentes não oleosos e sistema de tratamento secundário (MBR e EDR).

\ a - Tanino para a flotação dos efluentes oleosos

O Tanino que é armazenado em tambores é succionado e enviado para as bacias de
coagulação da água oleosa a partir destes tambores por uma bomba dosadora.

b - Polieletrólito

Os sistemas de flotação dos efluentes oleosos e de desidratação de lodo serão
equipados com sistema de dosagem de polieletrólitos. Os polieletrólitos serão fornecidos
em containeres. As bombas de dosagem do polieletrólito irão succionar diretamente do
container e encaminhar para os misturadores das bacias de floculação de tratamento da
água oleosa.

O polieletrólito para o sistema de tratamento de lodo biológico e sistema de tratamento
lodo oleoso será dosado por bombas que irão succionar diretamente do container e
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encaminhar para os misturadores estáticos que alimentam cada sistema de centrífuga
Cada sistema possui o conjunto próprio de bombas e misturadores.

c - Fosfato de Sódio para o Tratamento Biológico

O fosfato de sódio será recebido na forma de real que é encaixado no tanque fixo de
onde será bombeado por bombas dosadoras para as bacias anóxicas.

d - Hidróxido de Sódio para o Tratamento Biológico

A solução de hidróxido de sódio a 50% para o sistema de MBR é armazenada em um
tanque. A dosagem é feita pelas bombas dosadoras que succionam a partir do tanque, e
bombeíam a solução de hidróxido de sódio para cada uma das bacias anóxicas. O
sistema de tubulação da solução de hidróxido de sódio será projetado de forma que
exista uma bomba de dosagem de hidróxido de sódio independente para cada bacia
anoxica

e - Produtos Químicos para Limpeza da Membrana

O sistema de limpeza das membranas do MBR será fornecido dentro do pacote do
fornecedor da tecnologia de modo a garantir que seja capaz de armazenar, preparar e
aplicar os produtos químicos na condição requerida pelo processo.

f - Ácido Sulfúrico para o sistema de Flotação das águas oleosas

A solução de ácido sulfúrico, a 98%, é armazenada em um tanque. A dosagem é feita
por bombas dosadoras a partir do tanque, que envia a solução de ácido sulfúrico para
um misturador estático, localizado na entrada da bacia da unidade de flotação.

D.6 CARACTERÍSTICA TÍPICA
(SEPARADOR DE ÁGUA E ÓLEO)

DO EFLUENTE NA ENTRADA DO SAO

A tabela abaixo mostra uma estimativa de composição do efluente que será tratado no
sistema primário.
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E - U.5332 UNIDADE DE TRATAMENTO SECUNDÁRIO DE EFLUENTES

Nesta unidade será feito o tratamento biológico dos efluentes. Esse tratamento inclui o
uso de diversos processos que removem praticamente qualquer contaminamente dos
efluentes entre eles o Reatou Biológico de Membrana (Membrar7e B/oreacfor -- MBR) e
Eietrodiáiise Inversa.

Esta unidade irá receber os efluentes após o tratamento primário realizado na unidade
5331, efluentes sanitários além do efluente da Unidade de Ácido Tereftálico Purificado
(PTA)

Os processos nesta unidade têm como finalidade remover matéria orgânica dissolvida
através de tratamento biológico do efluente. O polimento, com filtros de carvão, irá
remover a matéria orgânica remanescente. O efluente isento de matéria orgânica, é
enviado à Eletrodiálise Inversa para remoção de sais dissolvidos. As correntes que
deixam essa unidade são principalmente o efluente final e a água de reuso que retorna
para o tanque de reposição de água para as torres de refrigeração.
A unidade irá tratar um fluxo normal de cerca de 1000 m3/h de efluentes. A vazão normal é
baseada na premissa:

8 todas as unidades em operaçãol
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Corrente Efluente Contaminado Efluente Salino Oleoso Efluente Oleoso não Salino Entrada do SAO
pH 6,5-8 7,5-8 7,5-8 6.5-8

leo e Graxa, mQ/L 20 850 850 850
DQO. ma/L 40 1300 1050 1060
DBO. ma/L 5 520 420 423
NH3-N, mq/L 4,5 50 50 58
NK-T, m 10 55 55 100

SST .; mâ/L 500 69 50 89
Sólidos Diésolxridos. ma/L 100 2800 200 1055
Fenóls. ma/L 0,2 20 20 19
Sulfetós. ma/L l   l 4
Fósforo. ma/L   5 5 5
Ciànêtos, ma/L 0;2 2 4 3

ClóroAtiVo, :mq/L   0 0  
Vüzãó;; NófMal; h3[h 56 256 460 823*
* Acré$cido de 51: m3/hj da; iídiiido desaquado ;da\ CentíftiQâ    
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' reuso do efluente final tratado como água de reposiçãol

' reuso das purgas das torres de resfriamento como água de reposição da torre da
piró pise l

' reuso do condensado de processo

Nas seções seguintes são descritos os principais sistemas que compõem a
5332

Unidade

E.l DESCRIÇÃO DOS PRINCIPAIS SISTEMAS

As seguintes seções descrevem os principais sistemas que compõem a unidade 5332,
incluindo a bacia de equalização, o reator biológico de membrana (MBR), filtros de carvão
ativado, unidade de eletrodiálise inversa (EDR), bacia de efluente tratado e de seção de
produtos químicos da EDR.

O sistema de tratamento biológico será um sistema de lodos ativados com uso de
tecnologia de membranas denominado de Reator Biológico de Membranas ou MBR
(Membro/7e B/o/og/ca/ Reactor). Este sistema foi selecionado por fornecer a qualidade
exigida para reuso de efluentes, ou seja, alta eficiência de remoção de carga orgânica e
amónia e grande estabilidade do processo.

A tecnologia de tratamento de efluentes com uso de membranas foi desenvolvida a partir
da demanda industrial para enquadrar seus efluentes dentro de normas mais restritivas
de descarte impostas pela legislação e facilitar o seu reuso. O sistema de membranas
oferece um processo com uma alta taxa de filtração com remoção absoluta de partículas
de dimensão de até l mícron, bactérias e conformes fecais e vírus, necessitando de
menor área para sua instalação que sistemas convencionais.

A seleção foi baseada nas seguintes vantagens tecnológicas

8

6

8

8

Alta eficiência, principalmente com relação às substâncias degradáveisl
Alta flexibilidade operacionall
Equipamentos compactos que exigem menos espaços
Poucos conteúdos sólidos suspensos no efluente final, o que faz ser apropriado
para reuso de água.
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Devido ao alto teor de sólidos dissolvidos dos resíduos oleosos salinos, a salinidade do
efluente tratado deve ser reduzida antes de recicla-lo como água de reposição das torres
de resfriamento. O processo de dessalinização selecionado foi a eletrodiálise reversa. A
seleção dessa tecnologia se baseou nas seguintes vantagens:

. Alta eficiências
e Baixa demanda de energias
. Alta confiabilidade;
. Baixa susceptibilidade a contaminantes orgânicos

Há duas configurações básicas de tratamento biológico com membranas: biorreator com
membrana submersa (do tipo placa ou fibra oca) e biorreator com trens tubulares
externos de membranas. Sendo que a primeira pode ser de dois tipos: membrana
submersa no próprio biorreator e membranas submersas em tanques externos. Neste
projeto deverá ser fornecido apenas o segundo tipo da primeira configuração, ou seja,
membranas submersas situadas em tanques separados dos biorreatores.

No tratamento ocorrerá remoção da matéria carbonácea e da nitrogenada, esta por
nitrificação e denitríficação (em bacias anóxicas).

''''l
Observação

Os efluentes tratados nas unidades primárias e secundárias de efluentes,
respectivamente, U-5331 e U-5332, serão encaminhados para o tanque de água de
alimentação das torres de resfriamento, para reuso.

E.2 BACIAS DE EQUALIZAÇÃO

O efluente dos filtros de casca de nozes da unidade 5331 escoará com vazão estimada
de 768 m3/h para as bacias de equalização, onde os efluentes serão homogeneizados
por meio de misturadores. As bacias de equalização também receberão o efluente da
unidade de produção de ácido tereftálico purificado (PTA), cerca de 300 m3/h.

Os 1068 m3/h do efluente homogeneizada será enviado para os quatro reatores
biológicos de membrana (MBR) a montante das bacias anóxicas. Cada reator terá
capacidade para tratar 500 m3/h somando uma capacidade instalada de 2000 m3/h.
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Os resíduos sanitários na vazão de 45 m3/h serão acrescentados em dois locais a jusante
das bacias de equalização e a montante das bacias anóxicas do sistema biológico. Os
resíduos sanitários serão previamente peneiradas com objetivo de remover os sólidos
grosseiros suspensos.

E.3 TRATAMENTO BIOLÓGICO - MBR

Os módulos do Reator Biológico de Membrana -- MBR foram projetados para remoção
da matéria orgânica e hidrocarbonetos das correntes provenientes do filtro de casca de
nozes, do efluente do PTA e do efluente sanitário. As correntes serão recebidas em 4
módulos de reatores MBR e as informações de prometo e dados de operação serão
descritos neste capítulo.

Os quatro sistemas de Reitores Biológicos de Membrana serão equipados com
1) Equipamentos mecânicosl
2) Motores;
3) sistema de tubulação e difusores de ar;
4) Sopradores;
5) Membranas de Ultrafiltração;
6) Bombas de lodo, de filtrado, de recirculação e permeados
7) Instrumentação.

\.,

Durante a operação na capacidade máxima de projeto,.todos os quarto módulos do
reator biológico de membrana estarão em operação. Abaixo são mostradas as
estimativas dos valores esperados na operação na capacidade máxima e normal de
projetoroJ

Alimentação na capacidade máxima de prometo do MBR
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DIRETO]UA; DE LICENCIAMENTO ÀMÉIENÍÀL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.41/1 19
RAZÃO SOCIAL.: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMiNiSTRATivo
ENI)PREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS -- PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. } 67/0001 -OI

DE APOIO

ITABORAÍ

Alimentação do Reator Biológico de Membrana

Efluente do Reatar Biológico de Membrana
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Com ost ;ao a ua com hidrocarbonetos dissolvido
pH 6-8  
DQO 850 mg/L  
Nitrogênio Kjeldahl Total(NK-T) 100 mg/L  

  <5 mg/L  
MLSS 15000 mg/L  
DBO 850 mg/L  
Cloretos 500 mg/L  
Oxigênio Dissolvido 9 mg/L  
Fenol 10 mg/L  
Vazão de Projeto 1498. m =1/h  
Temperatura 25' C  
Pressão Atmosférica  
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Descarte de lodo do Reator Biológico de Membrana

Alimentação na capacidade normal de operação do MBR:
Durante as condições normais, a operação deverá ser contínua através dos 4 módulos
do MBR para manter a população de microrganismos. Um módulo pode ser tirado de
operação para manutenção durante as condições normais de operação.

Alimentação do Reatar biológico de Membrana

"'-,
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Com ost >ao a ua com sólidos
Vazão 30 m3/h

Temperatura 25' C

Pressão 1 .6 kgf/cm2(g)
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DIRETOR]A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL
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ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33 .000. } 67/000 1 -O}

DE APOIO

ITABORAÍ

;'). Efluente do Reator Biológico de Membrana

\

Descarte de lodo do Reator Biológico de Membrana
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Composi ;ao a ua;com sólidos . 5000 m L
Vâzãó No;ínàl 22 m3/h

Temperatura 25? C

Pres$ãó 1 .6 kgf7cm2(g)
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Descrição Condição
4Número de

Unidades Operação Normal
li:l.

4

Vazão de ar p/ Bacia de aeração Nm3/h Fornecedor da Tecnologia

Vazão de ar p/ Bacia da membrana Nm3/h Fornecedor da Tecnologia

Tempo total de retenção (h) 14

dade do Lodo (Dias)

Taxa de

Reciculação

Da bacia de aeração para anóxica 4 x a vazão de entrada

Da bacia de aeração para de membrana 2 x a vazão de entrada

MLSS Bacia Anóxica, mg/L

Bacia Aeróbia, mg/L

6400

8000

Bacia da Membrana, mg/L 15000

DQO Entrada, mg/L

Remoção Mínima, %

NH3-N Entrada, mg/L

Remoção Mínima, % 99,9

100NK-T Entrada, mg/L

Remoção Mínima, %
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'alar Típico para processo de MBR. A ser definido p
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CCaracterísticas da Bacia Aeróbia

Vazão de Projeto Incluindo recirculação em m3/h, por bacia 2956

Vazão Normal incluindo recirculação em m3/h, por bacia 21;98

  Características da Bacia Anóxica

  Vazão de Prometo incluindo recirculação em m3yh, por bacia 2457

  Vazão Normal incluindo recirculação em m3/h, por bacia 1826

DIRETOR}A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.45/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA - ITABORAÍ
CNPJ: 33.000.167/000} -O]

Parâmetros Biológicos
Atividade de denitríficação, g NO3-N / (kg MLSS.h) 2,7  
Atividade de Nitrificação, g NK-T / (kg MLSS.h) 1 ,7  
Y (DQO), kg VSS / kg DQO removido 0,20  
Y (NK-T), kg VSS / kg NK-T removido 0,09  
F/M (día'') De 0.03 a 0. 1 3*  
Oxigênio para DQO, kg O2/ Kg DQO l ,oo  
Oxigênio para oxidação NK-T, kg O2/ Kg NK-T 4,50  
Oxigênio recuperado na desnitrificação, kg O2/ Kg NO3-N 2,86  
NK:T no;lodo % 10,0  
% de Fósforo (P) no lodo 1 ,30  
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O efluente homogeneizada será distribuído em 4 módulos do MBR. Cada sistema de MBR
fará remoção de carga orgânica, nitriüicação e desnitriüicação do efluente e serão projetados
contendo uma bacia anóxica, uma bacia aeróbia equipadas com misturadores, bacia de
membranas, bacia de filtrado, baila de efluentes, bombas de recirculação e equipamentos
auxiliares.

O sistema de lodos avivados com membrana opera normalmente com concentração de sólidos
suspensos de 10 a 15 g/L, o que reduz a área necessária para unidade. Ar disperso deverá
ser introduzido na parte inferior das câmaras das membranas com objetivo de criar turbulência
e cisalhamento da superfície, com a finalidade de polir e remover partículas que ficam aderidas
nas membranas.

O sistema de aeração da câmara aeróbia deverá ser projetado de forma a permitir a redução
do consumo de energia na condição normal de operação quando o consumo de oxigênio é
reduzido. Para tal, deverá haver medidores de pH e oxigênio dissolvido em cada tanque de
aeração, o que permitirá o controle do acionamento de sopradores reserva, quando
necessano.

Em qualquer caso de operação, deverá haver fluxo contínuo e ascendente de ar junto ao lado
da membrana em contato com os sólidos para limpeza e/ou facllitação de fluxo de líquido. No
caso de membranas de placas ou fibra oca, a filtração deverá ser de fora para dentro.

ineaã:'!R :!
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l DIRETORiA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL É

l PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.46/1 19 l
l RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A l
IUNII)ADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PEI'ROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO I
i INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO l
l ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA - ITABORAI l
[ CINPJ: 33.000. 1 67/000] -O] ]

Características dã Bacia da MeMbFàhâ

Vazão de Prometo incluindo recirculação em m3/h, por bacia 999

Vazão Normal incluindo recirculação em m3/h, por bacia 742

Membranas Tipo Fibra oca ou chapa de

membrana

Material Poli Fluoreto de vinila (PVDF)

ou Polietileno SuFonado (SPE)
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aerossóis e odores
'\

O ar para as bacias aeróbicas será fornecido por meio de sopradores e outro conjunto
de sopradores fornecerá ar para as bacias da membrana.

O efluente entrará no sistema MBR pelas bacias anóxicas que consistem de duas câmaras
em série, cada câmara com seu próprio misturador. Nas Bacias anóxicas, a corrente será
misturada ao lodo recirculado da bacia aeróbica, criando um ambiente que favoreça a
redução dos nitratos formados nas bacias aeróbias (desnitrificação).

O efluente das bacias anóxicas escoará para as bacias aeróbias, após serem misturadas
com reciclo de lodo. Na bacia aeróbia, a maior parte da matéria orgânica (expressa
como Demanda Química de Oxigênio - DQO) será consumida pelas bactérias presentes
no líquido. O oxigênio necessário para operação da bacia aeróbia será suprido por
sopradores e distribuído por meio de difusores localizados no fundo da bacia.

Nas bacias aeróbias, o lodo ativado com alto teor de sólidos suspensos - TSS será
bombeada para:

6

8
Bacia anóxica conforme mencionado (80%)l
A bacia da membrana (20%).

Nas bacias de membrana, o Licor Misturado de Sólidos Suspensos - MLSS, composto
basicamente de microorganismos ativos, será filtrado nos módulos da membrana. A
porção filtrada será bombeada por um conjunto de bombas até a bacia de filtrado do
MBR. O lodo remanescente, que possui um MLSS de quase duas vezes a concentração
do lodo as bacias aeróbias, retomará por gravidade para as bacias aeróbias. A fim de
evitar condições anaeróbias nas bacias da membrana e para prevenir íncrustação nas
membranas, sopradores injetam ar nas bacias de membrana por meio de difusores
montados no fundo da bacia.

A redução da matéria orgânica que ocorre nas bacias anóxicas e aeróbias se dá pelo
consumo da matéria orgânica realizado pelos microorganismos presentes no meio para
obtenção de energia e geração de. novas células, produzindo excesso de lodo biológico
que deve ser descartado. O fluxo lateral do lodo é bombeada das bacias da membrana
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DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.48/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BRASILEIRO S/A
UNIDA[)E:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS
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ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000.1 67/000} -OI

DE APOIO

ITABORAÍ

encaminhado para disposição final de acordo com a legislação vigente. Futuramente,
poderá ser instalado sistema de secagem do lodo biológico. A instalação desse sistema
irá depender da quantidade de lodo gerado e de avaliação económica (custo de
transporte versus investimento e custo operacional).

O processo biológico necessita de fósforo e nitrogênio como nutrientes. Não será
necessária fonte de nitrogênio porque o N-KT do próprio efluente irá supri as
necessidades do processo. A demanda de fósforo será suprlda pela adição de fosfato de
sódio nas bacias anóxicas.

O hldróxido de sódio para ajuste de pH será acrescentado às bacias anóxicas, caso haja
necessidade.

Observação

Dependendo do critério do fornecedor do sistema MBR, ao invés do lodo ativado das
bacias aeróbias, o reciclo para as bacias anóxicas pode ser feito com lodo das bacias da
membrana.

E.4 FILTROS DE CARVÃO ATIVADO

Da bacia de filtrado do MBR, o filtrado, com vazão estimada de 1091 m3/h, é clorado e
bombeado para os filtros de carvão ativado. Esse sistema opera com seis trens (seis
sistemas idênticos) em paralelos de dois filtros cada. O meio de carvão ativado adsorverá
os compostos orgânicos indesejáveis que não foram removidos pelos processos
biológicos, evitando possíveis danos às membranas do sistema de eletrodiálise inversa.

O efluente do filtro de carvão ativado será direcionado para o tanque de alimentação do
sistema de EDI. Bombas farão a sucção deste tanque e encaminharão a água para o sistema
EDI

Os filtros de carvão ativado serão retrolavados periodicamente e esse processo será
controlado pela perda de carga (valor pré-estabelecido) do meio de filtração. O líquido da
retrolavagem seguirá para o sistema de tratamento de efluente oleoso.
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pode ser reativado fora das instalações, em estações de reativação.
''\.

E.5 ELETRODIÁLISE INVERSA

Dos filtros de carvão ativado, 1 090 m3/h do filtrado são enviados para o sistema EDI dos
quais 202 m3/h são enviados para a bacia de efluentes salinos finais e 888 m3/h são
enviados para reuso como água de reposição das torres de resfriamento.

A Eletrodiálise Inversa é um processo de separação eletroquímico, formado por
membranas seletivas catiõnicas e aniõnicas no qual os íons são transferidos através de
membranas de uma solução menos concentrada para uma mais concentrada com
aplicação da corrente elétrica direta. As membranas são montadas dentro de cilindros
entre os eletrodos, potencializados por corrente contínua em cátodo e ânodo,
respectivamente.

Haverá oito módulos em sequência de EDI, cada um deverá possuir
independente de eletrodos e bombas de alimentação.
A recuperação mínima deverá ser de 85% (15% de perda máxima de água).

sisteh:a

Quando um potencial é aplicado nos eletrodos, os cátions são atraídos para o eletrodo
negativo (catodo) e os ânions para o eletrodo positivo (anodo). Ocorrem reações de
dissociação da água envolvendo o ganho de elétrons (redução) no catodo, e perda de
elétrons (oxidação) no anodo. Estas reações dão origem à produção de cloro, oxígênio e
bons H* no anodo, hidrogênio e bons hldroxila no catodo.

Dos filtros de carvão ativado, 1 090 m3/h do filtrado são enviados para o sistema EDR dos
quais 202 m3/h são enviados para a bacia de efluentes salinos finais e 888 m3/h são
enviados para reuso como água de reposição das torres de resfriamento.

A Eletrodiálise Reversa é um processo de separação eletroquímico, formado por
membranas seletivas catiõnicas e aniõnicas no qual os íons são transferidos através de
membranas de uma solução menos concentrada para uma mais concentrada com
aplicação da corrente elétrica díreta. As membranas são montadas dentro de cilindros
entre os eletrodos, potencializados por corrente contínua em cátodo e ânodo.
respectivamente.
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Haverá oito módulos em sequência de EDR, cada um deverá possuir sistema
independente de eletrodos e bombas de alimentação.
A recuperação mínima deverá ser de 85% (1 5% de perda máxima de água).

Quando um potencial é aplicado nos eletrodos, os cátions são atraídos para o eletrodo
negativo (catodo) e os ânions para o eletrodo positivo (anodo). Ocorrem reações de
dissociação da água envolvendo o ganho de elétrons (redução) no catodo, e perda de
elétrons (oxidação) no anodo. Estas reações dão origem à. produção de cloro, oxigênio e
íons H* no anodo, hidrogênio e íons hidroxila no catodo.

A tecnologia de eletrodiálise inversa baseada neste processo remove essencialmente
íons com cargas elétricas positivas e negativas até um peso molecular limite de
aproximadamente 3000. Não são removidos materiais particulados e substâncias
neutras ou iónicas de peso molecular maior que os poros da membrana. A aplicação de
potencial nos eletrodos dá origem a compartimentos de solução desmineralizada e
solução concentrada. Em aplicações normais centenas desses compartimentos são
agregados em um módulo de membranas para obter a vazão desejada, constituindo-se
no coração do processo de eletrodiálise inversa.

Plantas de eletrodiálíse podem ser operadas por batelada, com recirculação da água
tratada ou de forma contínua, e podem conter um ou mais estágios, dependendo do tipo
de água de alimentação e das especificações da água tratada.

O sistema de eletrodiálise inversa (EDI) objetiva a produção contínua de água
desmineralizada sem a adição constante de produtos químicos durante a operação
normal, portanto eliminando um dos maiores problemas encontrados em sistemas
unidirecionais .

O sistema de EDI utiliza polaridade elétrica reversa para controlar continuamente
deposições e incrustações. Nesses sistemas a polaridade dos eletrodos é invertida de 3
a 4 vezes a cada hora. mudando o sentido do movimento dos íons dentro do módulo de
membranas, e assim controlando a formação de filmes e incrustações promovendo uma
autolimpeza contínua.
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE INEA

DljiETORIA DE; LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.5 1 /1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.000. i 67/0001 -O}

DE APOIO

iTABORAÍ

estágio. dispostos alternadamente. O objetivo do estágio é prover área de membrana e
tempo de retenção suficiente para remover uma quantidade de sal específica da corrente
desmineralizada. Tipicamente, a remoção máxima de sal para cada estágio hidráulico é
de 55-70%. Os principais fatores a serem considerados na aplicação de eletrodíálise
são: polarização da membrana, eficiência de utilização da corrente elétrica, potencial de
formação de precipitados, potencial de ãou//ng (incrustação) e consumo de energia.

-''\

É composta de diversos compartimentos dispostos alternadamente, pelos quais os sais
minerais outros espécies iónicas são transportados através de membranas iónicas, de
uma solução a outra, sob a forma de separação dos cátions e dos ânions atraídos pelos
eletrodos: catódicó é ánódióó.

As membranas possuem a aparência física de uma chapa plástica, são essencialmente
impermeáveis à água sob baixa pressão e são reforçadas por um tecido de fibra
sintética. Uma membrana ideal de eletrodiálise deveria ser permeável somente a cátions
ou ânions, mas na realidade sempre ocorre algum co-transporte de bons com carga
oposta, podendo também ocorrer transferência elétrica da água através das membranas.
A membrana catiõnica é essencialmente uma resina trocadora de cátions moldada em
forma de chapa, com área que varia entre 0,5 e 2 mm2, possuindo coloração âmbar.
Durante sua produção, cargas negativas, grupos sulfonados, são fixados em sua matriz,
responsáveis par repelir bons negativos e permitir a transferência de íons positivos.

A membrana aniõnica é essencialmente uma resina trocadora de ânions moldada em
forma de chapa com espessura variável. Durante sua produção, cargas positivas são
fixadas em sua matriz. Essas cargas são bons quaternários de amónio, que repelem bons
positivos e permitem a transferência de íons negativos. Os compartimentos dos eletrodos
estão normalmente localizados no topo e na base do módulo de membranas. Os
eletrodos são usualmente de titânio com capeamento de platina. A vida útil de um
eletrodo é geralmente dependente da composição da corrente iónica e da amperagem
por unidade de área do eletrodo. Em geral, altas amperagens e águas ricas em cloretos,
ou altas tendências de incrustações tendem a diminuir a vida útil do eletrodo. O consumo
de energia em sistemas de eletrodiálise é devido principalmente ao fornecimento da
corrente contínua necessária para operação e bombeamento de água.
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 FI.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO R10 DE J7\NEIR0
SECRETARIA DE EST.ADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DljiETOR}A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.52/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUST]UAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. }67/0001 -0{

DE APOIO

iTAnORAí
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8

6

8

6

8

8

8

Resistência a mudanças de pH, entre l a l ll
Utilizadas e eficientes a temperaturas superiores a 40'CI
Baixa resistência elétrica;
Estáveis em presença de Clorol
insolúvel em soluções aquosasl
Impermeável à água, mesmo sob pressãol
Resistente à passagem osmótica, quando se coloca entre duas soluções
salinas, sendo uma de 220 ppm e outra de 30.000ppml
Semi-rígidas, facilitando o manejo durante a montagem da pilham

Resistentes à sujeira e incustações;
Vida útil elevada;

Durante a operação na vazão máxima de prometo da unidade, todos os oito módulos
estarão em operação sem equipamento reserva.

Capacidade máxima de projeto e vazão de alimentação

Alimentação da Eletrodiálise Inversa

:l:l:i

Efluente da Eletrodiálise Inversa
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com OSI ;ao a ua contendo sólidos dissolvidosl
Vazão de Proiétó 1468 m3/h Dará tôdas as unidades
Temperatura 25' C
Pressão 4.6 kgf/cmzg
TDS 3000 mg/L

Com OSI ;ao a ua contendo sólidos dissolvidos
Vazão de Projeto 1 196 m3/h para todas as unidades

Temperatura 25' C

Pressão 0.7 kgf/cm2(g)
TDS <100 mg/L
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SERVIÇO PUBLICO ESTADUAL
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 F}.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO ]UO DE JANEIRO
SECRETA}UA DE EST.4DO DO AMBIENTE . SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETOklÁ DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.53/1 19
RA.ZAO $OCllAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUST]UAL E ADMINISTjiATIVO
ENI)PREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS -- PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. } 67/0001 -OI

DE APOIO

TTABORAÍ

Concentrado da Eletrodiálise Inversa
Composição água contendo sólidos dissolvidos

Durante a operação na normal da unidade, cinco módulos estarão em operação com três
equipamentos de reserva.

Capacidade normal de operação e vazão de alimentação

Allmentaçãó da Eletrodiálise Inversa:
Composição água contendo sólidos dissolvidos

Efluente da Eletrodiálise Inversa:
Composição água contendo sólidos dissolvidos
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Vazão 889 m3/hr para todas as unidades

Temperatura 25? C

Pressão 0,7 kgf7cm2g

TDS <100 mg/L



GOVEjiNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE EST/\DO DO .AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETOR]A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO F1.54/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDAS)E:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. }67/00a} -OI

DE APOIO

iTABORAÍ

Composição água contendo sólidos dissolvidos

Além do permeado final do sistema EDI, a bacia de água tratada também receberá efluente
tratado da seção de água contaminada da U-5331 . Bombas farão a sucção desta bacia e
encaminharão aos tanques de água recuperada situado na unidade 5122

E.6 ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS QUÍMICOS DA EDI E SISTEMAS DE DOSAGEM

Os produtos químicos para prevenir a Incrustação e limpeza das membranas e eletrodos
do sistema EDI serão definidos pelo fornecedor. A solução de limpeza de membrana dos
containeres e das bombas dosadoras será direcionada para sucção das bombas de
alimentação do EDI , para recirculação através dos filtros cartucho.

Os anta-incrustantes serão armazenados nos containeres e injetados no coletor principal
das bombas de recicla pelas bombas de anta-incrustante.

O polieletrólito, taninos, fosfato de sódio, ácido sulfúrico e hidróxido de sódio para os
sistemas de tratamento biológico e de lodo serão constam na descrição da unidade 5331
para os sistemas de dosagem e armazenamento de produtos químicos.

E.7 COMPOSIÇÃO ESTIMADA DE EFLUENTE SALINO FINAL

A tabela abaixo apresenta a composição esperada do efluente salino final que será
descartado através de emissário.
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Vazão 202 m3/h

Temperatura 25' C
Pressão 0,7 kgf/cm2g

TDS 15,800 mg/L
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Pi'ócéssó: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 FI.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO]UO DE JANEIRO
SECjiETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.55/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. 167/0001 -O}

DE APOIO

ITABORAÍ

Corrente
Efluente
da EDI
6,5-7

Traços

Purga da
torre dé
Pirólise
7.8

Traços
5

<5

Efluente dà
Désminerailzação

5-9
0
0
0
0
0
5

Efiuênte
Salino
Final
5-9

Traços
5
<5

< 20
5

'''h

'66ãÍÕFãiã'ãÜt
DQO. mq/L
DBO. ma/L
NH3-N. ma/L
NK-T, ma/L
SST. ma/L
Sólidos Dissolvidos
mg/L
Fenóis, ma/L
Sulfetos, ma/L
Fósforo. ma/L
Cianetos. mq/L
Cloro Ativo, ma/L
Temperatura 'C
Vazão Normal m3/h

15800
0

1200 4700
0
0
0
0
0

25
29

6600
<0,2
<l ,o

25
202

40
593333

t

Essas contribuições serão encaminhadas para a Bacia do Efluente Final, de onde o
efluente salino final escoa para o emissário submarino.

O efluente da EDI corresponde à seqüencia do tratamento primário e tratamento
secundário, sendo o rejeito salino.

As purgas das torres de resfriamento serão direcionadas filtro automático (lO micra),
filtro de casca de nozes e filtro de carvão ativo para depois serem utilizadas como
utilizadas como água de reposição da Torre de Resfriamento do Bloco de Pirólise. Esta
torre tem sua purga direcionada para filtro automático (1 0 micra), filtro de casca de nozes
e filtro de carvão para depois ser incorporado à Bacia do Efluente Final.

O efluente da Desmineralização corresponde às soluções alcalinas e ácidas utilizadas na
regeneração dos vasos de resinas catiõnicas, aniõnicas e leito misto pertencentes a
Estação de Tratamento de Agua (ETA) do Complexo. Essas soluções são encaminhadas
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETA]UA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - iNEA

DIRETOR}A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.56/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000.167/0001 -OI

DE APOIO

ITABORAÍ

para um Tanque de Neutralização, sendo
sais, que será encaminhada para a Bacia do Efluente Final.

5. IDENTIFICAÇÃO DE RISCO

l - INTRODUÇÃO

Trata-se de Avaliação dos Riscos Ambientais, baseada no estudo de Análise de Risco
(Revisão 1 ) elaborado pela empresa Det Norske Ventas (DNV) e apresentado pela
PETROBRAS BRASILEIRO S.A., em cumprimento a restrição da Licença Prévia n'
FE01 3990 que determina a Revisão do Estudo de Análise de Riscos apresentado,
considerando o prometo definitivo das unidades, tendo em vista o requerimento de
Licença de Instalação.

11 DESCRIÇÃO DA INSTALAÇÃO E SISTEMAS
O Estudo de Análise de Risco realizado para o COMPERJ foi dividido em quatro grupos
de análise: Unidades de Processo 1, Unidades de Processo 2, Unidades Auxiliares e
Offsites

11.1 - UNIDADES DE PROCESSO l

A Unidade de Processo l subdividi-sê êm

- Destilação Atmosférica e a Vácuo (U-2100)
A Unidade 2100 é formada por: Pré-Aquecimento de Carga e Dessalinizaçãol Destilação
Atmosférica e Destilação a Vácuo. A Unidade de Destilação Atmosférica e a Vácuo irá
produzir correntes de Gás combustível, GLP, Nafta, Querosene, Diesel leve, Diesel
pesado. Gasóleo leve, Gasóleo Pesado e resíduo de Vácuo.

Coqueamento Retardado(U-2200)
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Rubrica

GOVEliNO DO ESTADO DO ]UO DE JANEIRO
SECRETARIA DE EST.ADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETORIA DE LiCZNCiÀWENTO; AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.57/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BRASILEIRO S/A
UNIDAS)E:UNIDADE DE ;PRODUÇÃO nE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUST]UAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000.167/0001 -O}

DE' APOIO

ITABORAÍ

de vácuo oriundo da Torre de Destilação a Vácuo da U-2100. A UCR produzirá as
seguintes correntes: Gás e nafta estabilizada serão processados na planta de produção
de gás combustível, GLP, Nafta, Gasóleo leve. Gasóleo Pesado e Coque Pesado."'

- Hidrotratamento de Nafta (U-2300)
A Unidade de Hidrotratamento de Nafta (HDT-Nafta) destina-se à preparação da
alimentação da Planta de Aromáticos (U-3400) e nela são eliminadas as impurezas,
principalmente, enxofre, nitrogênio e compostos insaturados que podem afetar a
performance e a vida do catalisador do reformador downstream.

- Unidade de Hidrocraqueamento (U-2400)
A Unidade de Hidrocraqueamento (HCC) destina-se ao tratamento das correntes de
gasóleo leve e de gasóleo pesado oriundas da Unidade de Destilação a Vácuo (U--21 00)
e também do gasóleo pesado proveniente da Unidade de Coqueamento Retardado (U-
2200). A U-2400 também trata naftas selvagens oriundas da Unidade de
Hidrotratamento de Destilados Médios (U-2500) e da Unidade Hidrotratamento de
Querosene (U--2600).

''''\ - Unidade de Hidrotratamento de Destilados Médios (U-2500)
A Unidade Hidrotratamento de Destilados Médios (UHDT-DM) destina-se à preparação
de alimentação para a Unidade de FCC Petroquímico (U-3100).

- Unidade de Hidrotratamento de Querosene (U - 2600)
A Unidade Hidrotratamento de Querosene (UHDT-Querosene) se destina à preparação
de alimentações para a Unidade de Hidrocraqueamento (U-2400) e para a Unidade de
Piró pise(U --3200) .

- Unidade de Hidrotratamento de Nafta Pesada e de Gasolina de Pirólise (U--3500)
A Unidade de Hldrotratamento de Nafta e de Gasolina de Pirólise será alimentada pela
nafta proveniente da Unidade FCC Petroquímico (U-3100) e pela gasolina de pirólise
proveniente da Unidade de Pirólise (U-3200). Essa Unidade gerará como produto, uma
corrente mista de nafta e gasolina, que alimenta a Planta de Aromáticos (U-3400).
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GOVEliNO DO ESTADO DO ]UO DE JANEIRO
SECjiETA]UA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA

11.2 - UNIDADES DE PROCESSO 2

A Unidade de Processo 2 subdivide-se em

> Craqueamento -- Conversão(U-3110)
A unidade U-3110 destina-se a Seção de Conversão, que incorpora o processo FCC
Plus (PETROBRAS Z-/ghf O/e#ns U/f/mate Sysfem) propriamente dito, cujo principal
objetivo é transformar a carga, constituída de derivados médios provenientes de
petróleos tipo Marlim e Cabiúnas oriundos da Bacia de Campos, em produtos onde se
encontram as olefinas leves.

> Craqueamento - Recuperação de Produtos (U-3120)
A Seção de Recuperação de Produtos da Unidade U-3100, denominada U-3120, recebe
o gás efluente do reator da Seção de Conversão (U-31 10) e o separa nestes produtos:
Gás Residual rico em Hidrogênio. Eteno grau polímero, Etano, Propeno grau polímero
(exigindo remoção adicional de contaminantes no usuário final), Propano, Corte C4
bruto, Nafta Leve, Nafta Média, Nafta Pesada, LCO (l-/ghf Cyc/e O//), HCO (Heavy Cyc/e
O//) e Óleo Decantado.

> Unidade de Craqueamento a Vapor (U-3200)
Para efeito deste estudo, a Unidade de Craqueamento a Vapor está subdividida nas
seguintes Unidades de Processo:

U-3210
U-3220
U-3230
U-3240
U-3250
U-3260
U-3265
U-3270

Seção de Fornos de Pirólisel
Seção de Área Quentes
Seção de Compressão de Gás de Pirólisel
Seção de Desmetanizaçãol
Seção de Corte C21
Seção de Corte C31
Seção de Corrente C41
Seção de Refrigeração com Eteno e Propeno

> Complexo de Aromáticos (U-3400)
O complexo de aromáticos subdivide-se em
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 FI.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.59/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS - PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.000. } 67/000} -OI

DE APODO

ITABÕRAÍ

> Unidade de Reforma Catalítica (U-3410)
No Complexo de Aromáticos (U-3400) a seção de reforma catalítica (U-3410) e a seção
de regeneração catalítica (U-3420) compõem a tecnologia "Aromizing" da AXENS. O
objetivo do processo de Reforma Catalítica Continua é produzir uma corrente de
reformado rico em aromáticos que, posteriormente, será fracionado em outras duas: a
primeira de C5 -- C7 e a segunda de C8 e Aromáticos como carga para as unidades de
separação e conversão no processo de produção de Benzeno e Paraxileno. A produção
do corte de aromáticos é acompanhada da geração de hidrogênio de alta pureza.

."''':h,
- '!

> Unidade de Regeneração Contínua (U-3420)
A unidade de regeneração catalítica continua (U-3420) está composta par dois
subsistemas: Regeneração de catalisador - A regeneração do catalisador é um processo
complexo que ocorre no regenerador R-3420001 em varias etapas e com diferentes tipos
de processos. Circulação do catalisador - A circulação de catalisador é um processo
complexo já que relaciona os processos de regeneração com os da reformação
catalitica .

> Extração de Benzeno e Tolueno (U-3430)
O objetivo da U-3430 é separar os compostos aromáticos (Extrato) dos demais
compostos não aromáticos (Rafinado) provenientes do reformado leve da "splitter" de
reformado (T-3450001), através de um processo de destilação extrativa com o solvente
N-formilmorfoline (NFM).

'\

> Separação de Benzeno e Tolueno (U-3440)
A Unidade de Fracionamento de Benzeno e Tolueno retira das correntes que alimentam
o Benzeno produto (pureza 99,9%) e o Tolueno, que será usado para as reações na
unidade U:34801

> Unidade de Separação de Reformado e Fracionamento de Xilenos (U-3450)
A Unidade de Fracionamento de Reformado e Separação de Xilenos recebe o reformado
estabilizado da U-3410 e o produto da U-3500 e os separa em cortes adequados para as
U-3430, U-3460 e U-3480.

> Separação de Para-Xilenos (U-3460)
O objetivo desta unidade é separar o para-xileno proveniente do topo da torre de xilenos
da unidade U-3450.
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A Unidade de lsomerização de Xilenos recebe uma carga de xilenos e etilbenzeno pobre
em paraxileno, restabelece o equilíbrio químico entre os ísõmeros (para-xileno,
metaxileno, orta-xileno) e desalquila o etilbenzeno, buscando aumentar a produção de
paraxileno e benzeno do Complexo de Aromáticos.

> Transalquilação; de Fracionamento de C9 -- C10 Aromáticos e
Desproporcionamento de Tolueno e C9+ (U-3480)
A Unidade de Fracionamento de C9/C10, Transalquilação de C9 e Desproporção de
Tolueno separa um corte de C9 e C10 aromáticos do produto de fundo da Torre de
Xílenos da U-3450 ideal para convertê-lo, junto com o tolueno produzido pela U-3440,
em xilenos e benzeno através de reações de transalquilação e desproporção,
extinguindo estes compostos e produzindo Xilenos e Benzeno.

> Hidrotratamento de Corte de C4 (U-3550)
Esta unidade destina-se a hidrogenação de corte de C4 onde o produto quente será
enviado para os fornos de craqueamento a vapor ou para as unidades de geração de
hidrogênio do complexo.

> Extração de Butadieno (U-3600)
O 1 ,3-butadieno é recuperado do corte C4 da pirólise por destilação extrativa usando-se
Netilpirrolidona (NMP) aquosa como solvente. A destilação convencional não é uma
opção devido aos pontos muito próximos de ebulição dos hidrocarbonetos Individuais e
devido à ocorrência de diversos azeótropos. O NMP impede a formação de azeótropos e
melhora substancialmente as volatilidades relativas dos componentes. Tendo uma
solubilidade menor em NMP do que 1.3-butadieno, os butanos e butilenos são
separados no primeiro estágio de destilação extrativa como o produto de topo. Os
acetilenos C4 são mais solúveis do que 1,3-butadieno e são removidos no segundo
estágio de destilação extrativa. O butadieno bruto obtido como produto de topo do
segundo estágio de destilação extrativa é ainda purificado em um passo subseqüente de
destilação convencional. Os leves são separados em um estágio de pré-destilação de
fluxo ascendente da seção de destilação extrativa.

> Tratamento Cáustico Regenerativo de GLP (U4100)
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Ã ühidããê & Tfãtããa
das unidades U-2100 / U-2400 e U-2200 após o tratamento com MDEA, para remoção
do enxofre mercaptídeo (RSH)...-n.

' .' ':l

> Geração de Hidrogênio l e ll (U-4710/4730)
O projeto desta planta de hidrogênio tem por base a reforma a vapor de hidrocarbonetos,
reações HTS (f//gh Temi)erafure Sh/#) e recuperação de hidrogênio contido no gás de
síntese em unidade PSA (Pressure Sw/r?g .4dsorpf/on -- adsorção com variação de
pressão). As principais etapas do processo em cada trem são:

- Sistema de Compressão de gás residual;
Vaporização do GLPI
Pré-Aquecimento e Purificação da Cargas
Reforma a Vaporl
Recuperação Térmica na Seção de Convecção;
Reação HTS e Recuperação Térmicas
Purificação do Hidrogênio por Adsorção com Variação de Pressãol
Geração de Vapor.

11.3 - UNIDADES AUXILIARES

- '5

> Unidade de Tratamento com Amina - MDEA (U4210)
Esta unidade destina-se ao tratamento de gás combustível proveniente de diferentes
unidades, através da lavagem desse gás com amena. A unidade também realiza a
regeneração das soluções ricas em amena, separando o sulfeto de hidrogênio, que será
enviado para a unidade de recuperação de enxofre.

> Unidade de Recuperação de Enxofre 1, 11 e lll (U-4410, U-4430 e U-4450)
As Unidades de Recuperação de Enxofre utilizam o processo Clauss modificado para
recuperar o enxofre elementar do H2S presente nas correntes de alimentação, formadas
pelos gases ácidos gerados na Unidade de Tratamento com Amena (U-4210) e nas
Unidades de Tratamento de Águas Ácidas (U-4510, U-4530, U-4550 e U-4570).

> Unidade de Tratamento de Gás Residual (U 4470)
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gasosa proveniente das
Unidades de Recuperação de Enxofre (U-4410, U-4430 e U-4450), utilizando
Dietanolamina (DEA).

> Unidade de Oxidação de Amónia (U-4490)
Nesta unidade a amónia residual contida nas correntes de gás ricas neste composto,
proveniente das Unidades de Águas Ácidas (U-4510, U-4530, U-4550 e U-4570) será
incinerada e os gases finais emitidos para a atmosfera através de uma chaminé.

> Unidades de Tratamento de Águas Ácidas 1, 11, 111 e IV (U4510, U.4530, U-4550 e
U4570)

As Unidades de Tratamento de Águas Ácidas 1, 11, 111 e IV destinam-se a realizar o
tratamento das águas ácidas produzidas em diversas unidades do COMPERJ, que
contêm amónia e sulfeto de hidrogênio e que devem ser removidos, de modo a permitir a
reutilização dessas águas.

ii.4 - OFFSITES/ UTILIDADES

> Subestação de Entrada -- 345 kV (SE-5140)
A subestação SE-5140 receberá alimentação através do seccionamento a linha de
transmissão de 345 kV de FURNAS, entre a Subestação Adrianópolis e Subestação
Macaé. Esta subestação será do tipo disjuntor e meio e será composta de uma seção de
345kV, uma seção de 13,8KV e uma seção de 480V. Desta subestação partirão dois
cabos secos em 345kV, instalados em racks de cabos, para alimentar os
transformadores abaixadores de 345KV-1 38KV instalados na Subestação SE 5142.

> Subestação Principal EAT / AT - 345 kV - 138 kV (SE-5142)
A subestação SE-5142 receberá dupla alimentação através de cabos isolados de 345
kV, provenientes dos painéis SF6 de 345 kV instalado na subestação de entrada SE-
5140, sendo ainda composta por uma seção de transformação, uma seção de
distribuição em 138 kV, uma seção de 34,5 kV, uma seção de 13,8 kV, uma seção de
4,16 kV e uma seção de 480 V. A subestação deve ter também sistemas auxiliares em
480 V, 125 VCC e 120 VAC, além de iluminação, aterramento e sistema de emergência.
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Projeto de Eletricidade.
Critérios de

.'''x
Subestação de Distribuição para as Subestações Auxiliares SE-2100, SE-2200, SE-
2300, SE-2400, SE-2500, SE4100, SE-4200, SE-4400, SE4500, SE-5331 e SE-
6821 .(SE-5151 )
A subestação SE-5151 terá dupla alimentação através de cabos isolados de 138 kV, terá
uma seção de distribuição em 34,5 kV e uma seção de 480 V. A seção de distribuição
será constituída por um painel de duplo barramento em SF6, com dois disjuntores de
entrada, um disjuntor de interligação de barras e disjuntores de saída para atender as
subestações auxiliares. A dupla alimentação terá origem no painel SF6 de 138 kV
instalado na subestação principal SE-5142. Estes alimentarão duas seções de
transformação 138 kV-34,5 kV, de onde através de duto de barras serão interligados ao
painel de distribuição de 34,5 kV em SF6. A subestação deve ter também sistemas
auxiliares em 480 V, 125 VCC e 120 VAC, além de iluminação, aterramento e sistema de
emergência, em conformidade com o especificado na l-ET-6000.67-0000-700-PDY- ool
- Critérios de Projeto de Eletricidade.

> Subestação de Distribuição para as Subestações Auxiliares SE-3100, SE-3200,
SE- 3400, SE-3500, SE-3550, SE-3600, SE-5602, SE-5603, SE-6312, SE-6313, SE
6314 e SE-6412. (SE-5152)

A subestação SE-5152 terá dupla alimentação através de cabos isolados de 138 kV, terá
:'':\:

seção de distribuição em 34,5 kV e uma seção de 480 V. A seção de distribuição será
constituída por um painel de duplo barramento em SF6, com dois disjuntores de entrada
um disjuntor de interligação

uma

disjuntor de interligação de barras e disjuntores de saída para atender as
subestações auxiliares. A dupla alimentação terá origem no painel SF6 de 138 kV
Instalado na subestação principal SE-5142. Estes alimentação duas seções de
transformação 138 kV-34,5 kV, de onde através de duto de barras serão interligados ao
painel de distribuição de 34,5 kV em SF6. A subestação deve ter também sistemas
auxiliares em 480 V, 1 25 VCC e 120 VAC, além de iluminação, aterramento e sistema de
emergência, em conformidade com o especificado na l-ET-6000.67-0000-700-PDY-ool
Critérios de Projeto de Eletricidade.
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(SE -5153)
A subestação SE-51 53 terá dupla alimentação através de cabos isolados de 1 38 kV, terá
uma senão de distribuição em 34.5 kV e uma senão:de 480 V. A senão de distribuição
será constituída por um painel de duplo barramento em SF6, com dois disjuntores de
entrada, um disjuntor de interligação de barras e disjuntores de saída para atender as
subestações auxiliares. A dupla alimentação terá origem no painel SF6 de 138 kV
instalado na subestação principal SE-5142. Estes alimentarão duas seções de
transformação 138 kV-34,5 kV, de onde através de duto de barras serão interligados ao
painel de distribuição de 34,5 kV em SF6. A subestação deve ter também sistemas
auxiliares em 480 V, 125 VCC e 120 VAC, além de iluminação, aterramento e sistema de
emergência, em conformidade com o especificado na l-ET-6000.67-0000-700-PDY-001 -
Critérios de Projeto de Eletricidade.

> Subestação de Distribuição para as Subestações Auxiliares SE-2600, SE-4700,
SE-5122, SE-5601,SE-6250, SE-6300, SE-6311, SE-8135, SE-8210, SE-8214, SE-
8221 ,SE-8223 e SE-8224 (SE-51 54)

A subestação SE-51 54 terá dupla alimentação através de cabos isolados de 1 38 kV, terá
uma seção de distribuição em 13,8 kV e uma seção de 480 V. A seção de distribuição
será constituída por um painel de duplo barramento, com dois disjuntores de entrada, um
disjuntor de interligação de barras e disjuntores de saída para atender as subestações
auxiliares. A dupla alimentação terá origem no painel SF6 de 138 kV instalado na
subestação principal SE-5142. Estes alimentarão duas seções de transformação 1 38 kV-
13,8 kV, de onde através de duto de barras serão interligados ao painel de distribuição
de 13,8 kV. A subestação deve ter também sistemas auxiliares em 480 V, 125 VCC e
120 VAC. além de iluminação, aterramento e sistema de emergência, em conformidade
com o especificado na l-ET-6000.67-0000-700-PDY-001 - critérios de Projeto de
Eletricidade.

> Subestação de Distribuição (SE-5155)
A subestação SE-5155 terá dupla alimentação através de cabos isolados de 138 kV, terá
uma seção de distribuição em 34,5 kV e uma seção de 480 V. A seção de distribuição
será constituída por um painel de duplo barramento em SF6, com dois disjuntores de
entrada, um disjuntor de. interligação de barras e disjuntores de saída para atender as
subestações auxiliares. A dupla alimentação terá origem no painel SF6 de 138 kV
instalado na subestação principal SE-5142. Estes alimentarão duas seções de
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transformação 138 kV-34,5 kV, de onde a
painel de distribuição de 34,5 kV em SF6. A subestação deve ter também sistemas
auxiliares em 480 V, 125 VCC e 120 VAC, além de iluminação, aterramento e sistema de
emergência, em conformidade com o especificado na l-ET-6000.67-0000-700-PDY- 001
- Critérios de Prometo de Eletricidade.

'');:

> Sistema Primário de Tratamento de Água Potável e Desmineralizada (U-5122)
A água bruta para tratamento será complementada pela água de Reuso através da
Estação de Tratamento de Efluentes. Após a filtração, a água irá para quatro Tanques de
Armazenamento através da Bacia de Água Filtrada. Dois desses tanques, que também
receberão água da estação de tratamento de efluentes, serão destinados à reposição
das torres de resfriamento. As correntes para água industrial, a seção de
desmíneralização e a contra-lavagem de filtros, que serão atendidas pelos outros dois
tanques, necessitam de água de melhor qualidade. O lodo dos clarificadores será
espessado e enviado à centrifugação para a desidratação. Os efluentes clarificados dos
espessadores e das centrífugas serão reciclados e a torta será enviada ao sistema de
secagem de lodo para desidratação. Sulfato de alumínio, cloro, carbonato de sódio e
polieletrólito serão utilizados no tratamento.

> Sist. Sec. Trat. Água de Alimentação de Caldeiras e Condensado (U-5123)
A seção de desmineralização da U-5123 objetiva a preparação da corrente de água que
será polida na seção de polimento. Por isso, fazem parte desta seção o trem de troca
iónica que trata a corrente de água filtrada (fresca) e o conjunto de tratamento da
corrente de retorno de condensado de processo. As correntes de água tratada, quer seja
pelas resinas de troca íânica (catiõnica e aniõnica), quer pelo conjunto de tratamento de
condensado de processo, serão conduzidas à seção de polimento, onde passarão por
vasos de leito misto (com resinas catiõnicas e aniõnicas) e sairão com a qualidade
necessária à utilização na U-5131 para a geração de vapor. A seção de polimento de
água da unidade U-5123 objetlva a remoção da carga iónica remanescente na corrente
efluente dos leitos de resina catiõnica e aníõnica e do conjunto de tratamento do
condensado de processo, ambos na seção de desmineralização. A seção consistirá em
vasos de leito misto (resinas catiõnicas e aniõnicas), tanques de armazenamento e
equipamentos auxiliares, necessários à operação e à regeneração do sistema.

.'''h

> Sistema de Reservação de Água (U-5124)
Esta área recebe a água bruta das seguintes fontes:
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Estação de Tratamento de Agua do Guandu localizada fora do complexos
(2) Reciclagem de água limpa de chuva das bacias Norte e Sul.
A água bruta de contra-lavagem dos filtros da Estação de Tratamento de Água do
Guandu é fornecida após ter passado pelos processos de clarificação/filtração.
recebendo produtos químicos (carbonato de sódio para ajustar o pH, sulfato de alumínio
como floculante e polímeros).

> Sistema de Geração e Distribuição de Vapor (U-5131)
A U-5131 se refere à área de "Geração e Distribuição de Vapor" do COMPERJ. Nesta
unidade, os equipamentos e processos têm o objetivo de produzir e distribuir água
desaerada (para os níveis de VS -- Vapor de Superara pressão, VA -- Vapor de alta
pressão, VM -- vapor de média pressão e VB vapor de baixa pressão, para a geração de
vapor na U-5131 e nas demais unidades do COMPERJ) e vapor no níveis VA, VM e VB.

> Sistema de Combustíveis Líquidos (Óleo, Biodiesel, Etc.) (U-5133)
A U-51 33 se refere ao "Sistema de Combustíveis Líquidos" do COMPERJ, desenvolvido
para estabilizar o óleo combustível e atender à demanda de óleo combustível das
unidades de geração de energia elétrica e vapor e dos fornos das várias unidades de
processo do complexo. O sistema de combustíveis líquidos inclui:
1 . Óleo Combustível de Produção Própria (Óleo Produzido)l
2. Óleo Combustível Importador
3. Óleo Diesel.
As caldeiras irão queimar normalmente óleo combustível importado e, se possível, uma
mistura com óleo produzido (condicionado à miscibilidade, estabilidade e disponibilidade
dos óleos). Os fornos das unidades de processo irão queimar óleo produzido. Óleo
diesel será queimado nas turbinas a gás da unidade de geração de energia elétrica (U
5147). Os tanques da U-51 33 recebem os combustíveis líquidos da área intermediária de
estocagem (U-6312).

> Sistema de Combustíveis Gasosos (U-5135)
A Unidade-5135 refere-se ao Sistema de Gás Combustível da área do COMPERJ. Esta
unidade fornece gás combustível a uma pressão controlada para os sistemas de controle
de combustão das turbinas a gás, fornos e caldeiras e inclui as seguintes fontes de
combustível:
- Gás combustível

1 - $awgaíi
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- Gás Natural

O sistema de gás combustível também inclui a unidade de "Pressure Swing Adsorption
(PSA), UT-5135001 , para recuperação e purificação de hidrogênio.-''''\

> Sistema de Ar Comprimido de Serviço e Instrumento (U-5136)
A Unidade 5136, Sistema de Ar de Instrumento e Serviço fornecerá o ar necessário ao
funcionamento dos instrum.entes (acionadores, transmissores, controladores, etc.) e
também o ar de serviço necessário ao COMPERJ. O sistema deverá comprimir o ar do
ambiente em condições atmosféricas e fornecê-lo na pressão, temperatura e qualidade
de operação necessária aos processos.

> Sistema de Geração de Energia Elétrica -25KV (U-5147)
A unidade U-5147 se refere à área da geração de energia elétrica do complexo, ou seja,
a "casa de força". Nesta unidade, os equipamentos e os processos se destinam à
produção de energia elétrica através dos geradores das turbinas a gás (GTGs) e das
turbinas a vapor (STGs). Corrente de vapor da alta pressão (VA), de pressão média
(VM), e de baixa pressão (VB) são extraídos da STGs nesta unidade, e distribuídos às
várias unidades do COMPERJ.

> Tratamento Primário de Efluentes (SAO) (U-5331)
A unidade 5331 refere-se ao tratamento primário de efluentes industriais que trata os
efluentes removendo óleos e outros contaminantes através de uma série de processos.

''').

> Tratamento Secundário de Efluentes (Biológico) (U-5332)
O tratamento biológico selecionado é o processo do reatar biológico de membrana
(MBR). A seleção foi baseada nas seguintes vantagens tecnológicas: alta eficiência,
principalmente com relação às substâncias degradáveis, alta flexibilidade operacional,
equipamentos compactos que exigem menos espaço e poucos conteúdos sólidos no
efluente o que faz ser apropriado para reuso de água.

> Armazenamento Temporário de Resíduos -- Classe 1, 11 A e B e Unidade de
Compostagem (U-5333/5334)

Para o manuseio de todos os resíduos gerados no futuro complexo, estão previstas 3
unidades locadas na parte sudoeste do Plano Diretor:

R U-5333 Estocagem Temporada de Resíduos Sólidos Perigosos-6K. inca::uagi:
CiàÉse l
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- U-5334 - Estocagem Temporária de Resíduos Sólidos não Perigosos- Classe lIA

- U-5335 -- Unidade de Compostagem

> Sistema de Tocha, Incluindo Tocha Química (U-5412)
A Unidade 5412 refere-se ao "Sistema de Tocha" que será capaz de tratar, os alívios
normais e emergenciais das diversas unidades de processamento e de tancagem de
produtos intermediários e finais do COMPERJ (não Incluído a UPA). O objetivo do
sistema de tocha é coletar e fazer a combustão de fluxos inflamáveis ou perigosos
liberados pelas unidades acima mencionadas de forma que:
- minimize o risco de lesõesl
- satisfaça todos os requisitos da legislaçãol
- minimize qualquer perda financeira devido a dano em equipamentos e às perdas de
produções subseqüentes.

> Sistema de Combate à Incêndio, incluindo Detecção (U-5423)
O sistema será projetado para controlar o maior cenário de incêndio nas instalações da
COMPERJ. O sistema com água de incêndio para todo o Complexo será projetado para
atender à demanda necessária de água de incêndio, à pressão exigida, em cada uma
das áreas do empreendimento. As instalações da COMPERJ terão duas casas de
bombas de incêndio separadas, localizadas nas extremidades opostas do complexo, que
serão individualmente capazes de atender à demanda de água de incêndio.

>Sistema de Água de Resfriamento Bloco 1/2/3/5/6/7/8 --
Refinaria/Pirólise/Unidades 2' Geração/Utilidades/Aromáticos/ Refrigeração de
Eteno e Propeno(U-5601/5602/5603/5605/5606/5607/5608)

O Sistema de Resfriamento de Água Inclui as unidades abaixo:
H

B

Tôrre dé feéfriahento
Bacia de água fria (inclui: uma individual para cada célula da torre
refrigeração, canal de coleta e bacias individuais para cada bomba)
Bombas de circulação de água (acionadas à motor e à turbina)
Filtros de fluxo lateral auto-limpantes
Sistema de purga
Sistema de Dosagem Química (inibidor de corrosão, dispersante e floração)

de
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> Sistema de Nitrogênio (U-5950)
A unidade de Nitrogênio será projetada para atender à demanda normal por um período
de 2 dias. O nitrogênio líquido será armazenado em 2 (dois) tanques com 150 m: de
capacidade. Dois vaporizadores dispostos em paralelo na saída do tanque de
armazenagem de nitrogênio líquido irão vaporizar o líquido para nitrogênio gasoso para o
seu fornecimento para a rede de baixa pressão a 8 kg / cm: e 30'C. Cada tanque será
dotado de um circuito de acúmulo de pressão, que inclui um vaporizador de ambiente
para vaporizar líquido suficiente para manter a pressão interna do tanque de
armazenamento. Este pacote de armazenamento será do tipo criogênico e funcionará no
m mimo a -1 96'C.

-'''\

> Tubovias de Interligação (U-6100)
A unidade 6100 refere-se às "Tubulações e interconexões" ao longo do complexo. Esta
unidade inclui todas as tubulações para fluxo de insumos, produtos intermediários e
finais entre as UPB e UPA, assim como as instalações de armazenamento de insumos,
produtos intermediários e finais, no Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro -
COMPERJ. A unidade 6100 também inclui as tubulações e interconexões para todos os
fluxos de serviços e efluentes dentro do complexo (exceto pelo sistema de distribuição
de água de combate a incêndio(U-5423) e o Sistema de Tocha(U-541 2)).

.'''h.

> Estação de Bombas de Transferências (U-6213)
A Unidade 6213 refere-se à Estação de Descarga de Produto Líquidos devolvidos ao
COMPERJ por clientes ou pela Petrobras. A instalação consiste em um setor para
descarregamento de Benzeno ou Paraxileno transportado por caminhões, uma bomba e
um tanque. O caminhão de produto será recebido na U-6213 e o produto será transferido
para o TQ -- 631 2029 ou TQ -- 6312031 através de Bomba específica para esse trabalho.

> Estação de Medição (U-6250)
A Unidade 6250 se refere às Estações de Medição localizadas próximas ao "Portão" A
no COMPERJ e vai quantificar para fins de faturamento a expedição dos produtos
produzidos dentro da UPB. A U 6250 é composto pelas Estações de Medição dos
seguintes derivados: gás Liquefeito de Petróleo -- GLP, butadieno, propeno, eteno,
benzeno, P-Xileno, hidrocarbonetos Claros (Nafta e Diesel) e querosene.

inea
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A unidade U-6300 conta com cinco tanques (TQs 6300001 A/E) com capacidade total
para armazenar 397.500 m; de petróleo. Conta também com sistemas auxiliares que
possibilitam preparar a carga para as unidades de processo. Recebe petróleo do
Terminal de Campos Elíseos através de um duto subterrâneo de 26 polegadas e
aproximadamente 50 quilómetros de extensão. Esse duto é dotado de sistema de
controle de pressão que prevê. inclusive, a interrupção do bombeamento no caso de
mudanças bruscas dessa variável operacional.

> Armazenamento de Produtos Acabados (U-6310)
A unidade U-6310 refere-se à área de armazenamento de produtos finais, que já
passaram por processos de refino e tratamento e servirão de carga para unidades de 2'
ou 3' geração. Alguns desses produtos podem ser enviados para atendimento do
mercado.

> Parque de Tanques de Produtos Intermediários (U-63'12)
A unidade U-6312 é a área de armazenamento de produtos intermediários. Esses
produtos ainda precisam passar por processos de tratamento ou refino, antes de serem
enviados para a área de produtos finais. A unidade dispõe de tanques e esferas, com
seus respectivos sistemas auxiliares que permitem operações de recebimento, envio.
circulação, transferência e esgotamento.

> Estação de Pesagem de Veículos Rodoviários e Ferroviários (U-641 1)
A Unidade 6411 refere-se às "Balanças para veículos de tração e Caminhões", em
relação aos acessos rodoviários ao COMPERJ. Esta unidade inclui as balanças e a
interface com o Sistema de Automação de Venda no DCS.

> Armazenamento de Coque (U-6821)
A unidade de Coqueamento Retardado do COMPERJ tem quatro reatores de produção
de coque (R-2200001/002/003/004), com capacidade total de produção de 2.300 t/dia de
coque de petróleo. O coque será descarregado de cada reator para o pátio de coque por
descoqueamento hidráulico. Neste pátio o coque permanece algum tempo para
drenagem da água. A água decantada é direcionada a uma piscina localizada ao lado do
pátio de coque, onde os finos de coques são separados e transferidos para o tanque de
água clarificada (TQ-220001 ) para reuso no processo de descoqueamento.

ã<:,:::;::: lneai;:'igãEii::i
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> Armazenamento de Enxofre (U-6822)
O enxofre a ser armazenado e solidificado na Unidade 6822 é gerado nas unidades de
recuperação de enxofre U-4410, U-4430 e U-4450 e retificado na unidade de
degaselflcação de enxofre localizada na U-4400. A produção total prevista para as
unidades de recuperação de enxofre é de 150 t/d de enxofre líquido. O enxofre líquido
após a desgaseificação é enviado para tanques de estocagem intermediária ou para os
equipamentos de solidificação(pastilhadora).

'''\

> Armazenagem de Produtos Químicos (U-6825)
A unidade U-6825 refere-se à área de armazenamento de Soda Cáustica e
Dietanolamina (DEA), produtos químicos utilizados no tratamento de derivados de
petróleo. Essa área conta com Tanques, bombas e sistemas de controle que permitem
recebimento, diluição e distribuição dos produtos.

> Armazenamento de Catalisadores e Produtos Químicos (U-6850)
Trata-se de uma construção para armazenamento de Catalisadores e Produtos
Químicos, com as seguintes principais características: galpão coberto (área útil coberta
de 4.900 ü2), baías de estocagem (para segregação de produtos), pé-direito mínimo de
7,00m, escritório administrativo com área de 99 m2, área pavimentada para acesso,
movimentação e pátio de estacionamento de caminhões. A apresentação do arranjo
físico (layout) do COMPERJ encontra-se no Anexo l e os descritivos das unidades
encontram-se no Anexo 2 deste relatório.

111 . CARACTERIZAÇÃO DAS SUBSTÂNCIAS PERIGOSAS

Unidades de Processo l

© ãÊ": ínea dõ ãhbiêhtê
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SUB$TÂNaA UNl:DATE :($) CARAC:TERITICAS
BENZENO 2300 / 2500;/ :3500 Líóüidó Ihflá:mávél: é Tóxico

COMBUSTÍVEL
GAS SULFÍDRICO

21 00 / 2200 / 23QO / 2400 / 250Q /

2400 ;/;2500 ;/ 2600 / 3500

6ãgllliãgãiãá#ei

Gá$ TÓXióÓ

  21 0a / 2200 / 2400 / 2500 / 2600: /
3500 Ç.íquido Combustível

GLP 1 2100/ 2200/ 2400 i Gás Inflamável



SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 FI.
Rubrica@

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETA]UA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO EST,\DUAL DO AMBIENTE - INEA

Unidades de Processo 2

@
@

IHI© n8€1tüt$; $têdU$
dd:ãübióótó

Avenida Venezuela, 1 1 0 Saúde = Riõ de Janeiro - RJ-CEDI 2008 í -3 1 2 = Tel: 2332-4640
www.inca.r{ . gov .br

} } /08/2009

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TECNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.72/1 19
liAZAO SOCIAL: PETRÓLEO BliASILEiRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

[NDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENI)PREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS -- PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETiBA - iTAnOKAI
CNPJ: 33.000. 167/0001 -O]  

SUPSTÂNCÍA i UN10AOe ($) CARACTERiTICAS
HIDROGÉNIO i 2300/ 2400/ 2500/ 26ÕÕ/ 3500
NAFTA 1 2100/ 2200/ 2300/ 2400/ 3500

F ÓLEO DIESEL ] 2400

Gás Inflamável
Líatiidó ; Inflamável

Í:5EP DIESEL 2100/2300/2500 Líquido Combustível

gEgâgl:sF' ,.ól,.;i" Líquido Çombustíve!
PETROLEO É 2100 Líquido :Combustível
QUEROSENE 21 00 / 2300 / 2400 / 2600  

$UBSTÂúCIA yNIOAnE ($) CARACTERÍTtCAS

AMONIA Ê 31 20

BENZENO 1 3:120 / 3200 / 3400

Gás Liquefeito tóxico e
Inflamável
Líquido lnãaháve] e Tóxico

BUTADIENO 3600
31 10 / 3120 / 3200 / 3400 / 3550 /
3600 / 471 Q / 4730

Gás Liquefeito Inflamável

f'".áe Íhgâú- -iávnl

ETANO

ETENO

31 1 0 / 3120 / 3200 / 3400 / 3600 /
471 0 / 4730
3126 Z 3200

Gás Inflamável

Gás Inqamável
GAS
COMBUST:VEL

31 1 0 / 3120 / 3200 / 3400 / 3550
/ 3600 / 471;0 / 4730 Gás Inflamável

Gás TóxicoGAS SULFÍDRICO 3120 / 3200 / 4100
GASOLINA

GLP

lilJQ / l! !?Q/ g?00 / 3400 l L.íqulgp nflamáve!
ã12ãí32óaí34õa7 4:nQ'7473õ [ Gá$ 1nfiaãiãçêi
4 'i 00 1 Gás Inflamável

gl$,éTÍ. l i; 81?1f?l?f??l?l??lrTl?l iÇl$$1 $$1$q fl ,
PROPANO ; 1 31i0/3120/3200/3400 ; 1:Gáglrlfiamável
PROPANO i 3i20/ 3200 1 Gás Inflamável
TOLUENO 13400 : ;: : ' : : :;;1:LíãtildolhflâMávêi:õTóxico
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Unidades Auxiliares

OHs/fes / Utilidades
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SyeéTÂUCiA l tlW OAüe; ($)

AMÓNIA 1 6100

CÀRACTÊklnCAÉ
Gás Liquefeito tóxico e
EhflàMáVél

[ BENZENO 1 610Q/6213/631Q/õ312
BUTADIENO 1 6100 / 6250 / 631 0 /

Líauidó IRgamável e Tóxico
Gás Liquefeito Inflamável

  BUTANO   6ás Ihfláhável

 
CLORO

ETENO

nnKinl ! TÍvIEI

5122 / 560] / 5602;/ 5603 / 5605 /
5606 / 5607:/ 5608 Gáã TÓXiéÓ

Líquida Inflamável
541:2 /;63q:0 / 3200 GáÉ: !hfiáüávél

5412 1 Gés Inqamávêl

  GAS
SULFÍDRICO 5412;/:6r100:;::; : ; : ;: : ;:;;:;:; ;:: ; :1:GágiTókiiio

   
GAS;OLHO  

    5133 / 5135 / 610a / 6250 / 631 2  
NAFTA i 6{00/6250 ; 1 Líàüidó In$âmáüêi

COMBUSTÍVEL 6312 Líquido Combustível
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iv CENÁRIOS ACIDENTAIS / ALCANCE DOS EFEITOS FÍSICOS DANOSOS

As avaliações dos riscos para a população foram realizadas através de Análise
Preliminar de Perigos (APP), seguidas de Estudo de Consequências e Vulnerabilidade.
São apresentados neste parecer, apenas os cenários acidentais que, a partir dos
resultados das modelagens matemáticas apresentadas no Estudo de Conseqüêncías e
Vulnerabilidade, tiveram algum efeito físico de interesse com alcance acima de 500m,
independente do período (dia ou noite). Esta consideração foi baseada no fato dos
receptores sensíveis mais próximos distarem aproximadamente 1.140 metros do
COMPERJ, contados a partir dos limites do terreno, Informação esta levantada no
Estudo de Análise de Risco elaborado quando do processo de licença prévia.

IV.'l -- UNIDADES: DE PROCESSO 'l

Foram levantados 1 .280 cenários de acidentes, os quais foram classificados da
seguinte forma: 489 cenários na categoria de risco moderado e 791 cenários na
categoria risco tolerável. Em relação a categoria de severidade: 172 cenários foram
classificados na categoria de catastrófica, 183 na categoria crítica , 454 na categoria
marginal e 471 na desprezível.

Os cenários classificados nas categorias de severidade catastrófica e crítica
foram escolhidos para simulação das conseqüências, permitindo a identificação de
eventos iniciadoresl sendo que foram listados os que apresentaram algum efeito físico
de interesse córn alcarlcê acima de 500m.

inea ::';En8i:g
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DIRETO]UA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PAjiECER TECNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.74/1 19
RAZÃO SOCIAL: PEI'ROLEO BRASILEIRO S/A
UNli)ADE:UNíi)ADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
EN[)PREÇO: FAZENDA MACACU E OU]'ROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA , ITABO]{.A]
CNPJ: 33.000. } 67/000} -O]  
  UNIOAOE (S) CARACTERiTtCA$

ÓLEO DIESEL i 6100 / 6250 / 6312

S}5g D ESEL 5133/5135/5423/6310

Líquido Combustível l

Líquido Combustível ~
[ PETRÓLEO   Líquida Combust&ei l
PROPENO };5412/6100/6250/6310/6312 Gás Inflamável l
QUEROSENE :1 5133/5,135/6100/6312
TOLUENO } 6312
XILEN0 3: / 625Õ / 631 0 / 63:12

Eíüüidãliã@aiãáüé ii iiiiiiii l iiiiiiii l ili !i l i
L;íàuldó ;lnflanávõl e Tóxico l
EíaüMãillãggãã$áve111;:1 11: ii lllllil ! il 1: i ll i
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Próéegsó: E.07/ 500056/09
Data: 06/02/09; Fi.
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETA]UA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA

U-2100
Cenários acidentais

U-2200
Cenários acidentais

U-2300
Cenários acidentais

ã
h;;:;:;: ini© da ambieftte

Ãi;ãiiãiVêãêiÜãã:T'n Saúde -- Rio de Janeiro - RJ-CEP: 2008] -3 1 2 Tej: 2332-4640
w/-virá:;iheá:N;. góVi:bt

1 } /08/2009

EI OI Grande liberação de petróleo devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas na
saída das dessalaadoras (DL-21 0001A/C).

EI 02 Grande liberação de querosene devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas
na descarga dá bomba fB.2't 0C)04A/B\

EI 03 Grande liberação de diesel leve devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas
na descarga da bomba (B-21 0005A/B).

E1 08 Grande liberação de GLP devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas nã
saída de fundo do V-210005 a montante das bombas..

EI 02 Grande liberação de carga combinada devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas na descarga da bomba B-220002A/B.

EI 05 Grande liberação de nafta desestabilizada devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas na descarga da bomba B-220008 A/B.

EI 07 Grande liberação de nafta desestabilizada
válvulas na saída de fundo da torre T-220003.

EI OI Grande liberação de
conexões ou válvulas no taoo do reatar R-2300001 .

EI 04 Grande liberação de Nafta Hidrotada, H2S
conexões ou válvulas no topo do vaso V-2300003.

EI 05 Grande liberação de Hidrogênio e H2S devido a ruptura de l nha, conexões ou
válvulas na descarga do compressor C-2300001 .



SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 FI.
Rubrica

GOVEliNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECjiETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO J\MBIENTE - INEA

U--2400
Cenários acidentais

EI IO Grande liberação de Gás rico em H2S devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas no topo do vaso V-240006.

U-2500

U-2600
Cenários acidentais

E103

E107

Grande liberação de querosene hidrotratado, gás de reciclo e água devido a
ruptura de linha, conexões ou válvulas na saída de fundo do vaso V-2600004.
Grande liberação de gás combustível devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas na descarga do compressor C-2600003 A/B.

@ .!n&i$Kle.'© ideal:!gã::%
Avenida Venezue[a, } ] 0 Saúde -- Rio de Janeiro - RJ-CEP: 20081 -3 1 2 = Tõ1: 2332-4640

www.inca.ri. aov.br
1 1/08/2009

E102 Grande liberação de Gasóleo Pesado devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas no fundo do reatar R-240003.

EI 07 Grande liberação de nafta pesada devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas no furado da torre T-230009.

E1 08 Grande liberação de nafta devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas no
fundo da torre T-230007

EI 09 Grande liberaçao de GLP devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas noEi 09 l ã=:'ã;l'=,=ibl;l;ã l

Cenários acidentais

E104 Grande liberação de destllado médio hidrotratado (Gasóleo Leve e Diesel) devido
a ruptura de linha. conexões ou válvulas na entrada da torre T-2500003.

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TECNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.76/1 19
i RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETKOQUiMÍCOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

l IND{JSTRIAI. E ADM:INISTRATIVO
l ENDEREÇO: FAZENDA UiACACU E OUTROS -- PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETiBA ,, ITABORAI
[ CNPJ: 33.000. 167/000} -O]  
Cenários acidentais  

  válvulas no toDO do vaso V-2300006.  
E1 07 Grande liberação de Nafta Hidrotratada e Benzeno devido a ruptura de linha,

conexões ou válvulas no fundo da torre T-2300002. .. .

EI 08 Grande liberação de Nafta Hidrotratada e Benzeno devido a ruptura de linha,
conexões ou válvulas na linha de refervedor da tôrre T-2300002.



SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Pfóééésó; E-07/ 500056/09
Dàtã: 06/02/G9 FI.
Rtlbticà

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMP]ENTE INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.77/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS -- PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.000.]67/00a} -OI

DE APOIO

ITABORAÍ

U-3500

IV.2 - UNIDADES DE PROCESSO 2

Foram levantados 2.297 cenários de acidentes, os quais foram classificados da
seguinte forma: 1.058 cenários na categoria de risco moderado e 1.239 cenários na
categoria risco tolerávell sendo que em relação a categoria de severidade: 175 cenários
foram classificados na categoria de catastrófica, 471 de crítica , 1 .121 de marginal e 530
de desprezível.

Os cenários classificados nas categorias de severidade catastrófica e crítica
foram escolhidos para simulação das consequências, permitindo a identificação de
eventos iniciadores, sendo que foram listados os que apresentaram algum efeito físico
de interesse com alcance acima de 500m.

U--31 10: Os cenários não obtiveram alcances superiores a 500m

U-31,20

íneaâ:Hã i::
Avenida Venã2iiêla ] lO Saúde Rio de Janeiro - RJ-C

}i?w$1 inda:t{ : góV.bf
1 1/08/2009

Cenál:ió; ái "-

  Grande liberaçàÓ ãé
ou válvulas na descarga da bomba B-312006 A/B/C.

Ei Grande liberação de hidrocarbonetos

EI OI Grande liberação de Gasolina de Pirólise, Nafta Leve e benzeno devido a ruptura
de linha, conexões ou válvulas na descarga da bomba (B-3500001 A/B)

  Grande liberação de Nafta e benzeno devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída de fundo do vaso V 3500002.

  Ei 04 Grande liberação de Nafta e benzeno devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas na linha de reboiler da torre T-3500001 .

n o; Grande liberação de hidrocarbonetos, traços de H2S e benzeno devidãã ruptura
de linha, conexões ou válvulas na saída de fundo do vaso V-3500006..

EI 08 Grande liberação de C6+/C5+ e benzeno devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas na linha de reboiler da torre T-3500003.



SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 FI.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE :JANEIRO
SECRETA]UA DE ESTÁ\D0 DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTÁ\DUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO A.EblBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.78/1 19
RA.ZAO SOCIAL: PETRÓLEO BjiASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. 1 67/0001 ..OI

DE APOIO

ITABORAI

Cenários acidentais

inea::!Hã :%:
Avenida Venezuela, } } 0 Saúde -: Rio de Janeiro - RJ-CEP: 20081-3 12 -- Te!: 2332-4640

www.inca.ri . aov.br
1 1 /08/2009

03 conexões ou válvulas na descarga do terceiro estágio de compressão do C-
31 2001 . (resultados oara NH3 no El-03 B

: Grande liberação de hidrocarbonetos, benzeno e tolueno devido à ruptura de linha,
conexões óu váixrulàs na lihhá de féférVédór da torre T-3'1 2006.

  Grande liberação de hidrocarbonetos e NH3 devido à ruptura de linha, conexões
ou válvulas na saída de tooo do vaso V-312010.

  Grande liberação de hidrocarbonetos leves devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na entrada do sistema de remoção de contaminantes a montante do

ermutàdor P-312038.

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída dê fundo do vaso V-31 2012

  Grande liberação de hidrocarbonetos e benzeno devido à ruptura de linha,
conexões ou válvulas na linha de refervedor da torre T-31 2009.

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha,conexões ou
válvulas na saída de topo do vaso V-312016.

  Grande llberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha,conexões ou
válvulas na linha de refervedor da torre T-31 201 0.

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha,conexões ou
válvulas na linha de refervedor da torre T-3i20i 'i .

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulâg ha linha de refeívedor r da toFrê T-3t2012.

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha, conexões ou
válVulàg nà linha :de fêfélvêdor da torre T-312013.

  Grande liberação de etileno devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
sa ída de toDO do vaso V-312028.

  Grande liberação de propileno devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
saída de fundo do vaso V-3t2036.

  Grande liberação de etileno devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
saída de tooo do vaso V-3'i 2049.

  Grande liberação de hidrocarbonetos (C4s) devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída de fundo do vaso V-3t2042
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Proééssó:;E-07/ 500056/09
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECliETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AM81ENTAI

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
EN[)PREÇO: FAZEN])A MACACU E OUTROS
CNPJ: 33.000.167/000} -O]

F1.79/1 19

ÁREAS DE APOIO

ITABORAÍPORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA

U-3210
Cenários acidentais

''\ EI
03

Grande liberação de hidrocarbonetos leves devido à ruptura de inha
yplyUlgp q jusante do P-102A.

conexoes ou

U-3220

U:3230

h;«s: lnl© dÓ ãMbiãheé

Saúde -- Rio de Janeiro - RJ-CEP: 20081 -3 1 2 -- Tel: 2332-4640
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  Grande liberação de hidrocarbonetos leves e pesados (cracking efflueht) dév do à
ruptura de linha, conexões ou válvulas na entrada da T-201 .

  Grande liberação de hidrocarbonetos leves, benzeno e H2S devido à ruptura de
linha, conexões ou válvulas na saída de topo da torre T-202

  Grande liberação de hidrocarbonetos leves , benzeno e H2S devido a ruptura de
linha, conexões ou válvulas na saída do 4' estágio de comoressão do C-301.~ s Grande liberação de hidrocarbonetos leves devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas a jusante do P-308A (saída de toDO da T-301 \.

03 válvulas na gaídà da, pecadora ;S-30't ;

= Grande liberação de hidrocarbonetos leves devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na descarga do 5' estágio do compressor C-301 .

  Grande liberação de hidrocarbonetos leves devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída de toDO do vaso V-312.

  Grande liberação de hidrocarbonetos leves devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída de topo da torre T-201 .

  Grande liberação de hidrocarbonetos leves e benzeno devido à ruptura de linha.
conexões ou válvulas na linha de refervedor da T-303.

  EI
08 conexões ou válvulas na linha de refervedor da T-302



GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.80/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS -- PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.000. !67/0001 -0 }

DE APOIO

ITABORAÍ

U-3240/50

Cenários acidentais
U-3260

EI

EI
02
EI
03

Grande liberação de hidrocarbonetos leves devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída de topo da torre T-501
Grande liberação de hidrocarbonetos devido
válvulas nâ linha de refeívedór da T-501
Grande liberação de hidrocarbonetos devido
válvulas na saída de topo da torre T-502
Grande liberação de propileno çlçyidQ à ruptura de linha, conexões gy válvulas na l

a

a

ruptura de linha, conexões au

ruptura de linha, cónêxões ou

'. '$Éc#çwia
14B8#ntéa inea l:'!ga8n!

Avenida Venezüeía, ] } 0 Saúde -- Río de Jaüeiró - RJ-CEP: 2008] -3 1 2 - Teí: 2332-4640
www.inca.ri . aov.br

} 1 /08/2009

Cenários acidentais

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na linha de refervedor da T-40t .

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída de fundo da torre T-40i .

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída do oermutador P-408 oara a torre T-403.

: Grande liberação de hidrocarbonetos leves devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída de tooo do vaso V-405.

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas nà lirlhà de refervêdor da T-404.

R
Grande liberação de hidrocarbonetos leves devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na entrada da torre T-406 proveniente do vaso V-415 e do permutador P-

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas na linha de reboiler da T..406.

08
Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída de tooo da torre T-405.

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na caída de fundo da tôrre T-405.

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha,conexões ou
válvulas na saída de topo da torre T-406.
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GOVERNO DO ESTADO DÓ ]UO DE JANEIRO

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETOR]A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.8 1/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS - PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.000. 167/000} -OI

E ÁREAS DE APOIO

ITABORAÍ

Cenários acidentais
04 1 entrada da S-501 A.
EI l Grande liberação de hidrocarbonetos (C3) devido à ruptura de linha, conexões ou
05 1 válvulas na linha de alimentação da torre T-501 proveniente da bomba B-501.

U-3265
Cenários acidentais

U-3270

ineaã:'n ::
Avenida Venezue[a, ] ]O Saúde -- Rio de Janeiro - RJ-CEP: 20081 -3 12 Tel: 2332-4640

vüww:ihóàlNléóVibt
1 1/08/2009

  Grande liberação de hidrocarbonetos leves e benzeno devido à ruptura de linha.
conexões ou válvulas na entrada da torre T-503.

  Grande liberação de hidrocarbonetos, benzeno e tolueno devido à ruptura de linha.
conexões ou válvulas na linha de refervedor da T-503.

H Grande liberação de hidrocarbonetos, benzeno e tolueno devido à ruptura de linha,
conexões ou válxrulas na déscaraà da bo;Mbà ;B:;5051

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha, coheiõeiõii
válvulas na descarga da bomba B-506.

- E{ Grande liberação de etileno devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas na
entrada do terceiro estágio de compressão (C-602}.

: Grande liberação de etileno devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
saída do quinto estágio de compressão (C-602).

  R Grande liberação de
saída do quarto estágio de compressão após o P-605.

  : saída de fundo do vaso V-609 após o P-41 1 .

  Grande liberação de
sa ída de fundo do vaso V-608.

H Grande liberação de propileno devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas na
entrada do quarto estágio do compressor C-601 .



GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO ;DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETOR}A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.82/1 19
ltAZAO SOCIAL: PETRÓLEO BliASILEIRO S/A
UNIA)ADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENI)]:ROÇO: FAZENDA MIACACU E OUTROS -- PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. ] 67/0001 -O}

DE APOIO

ITABORAÍ

U-3410
Cenários acidentais

U-3420: Os cenários obtiveram alcances inferiores a 500m

U-3430
Cenários acidentais
EI
01
EI
02

Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
descarga dâ bomba B-34300001 A/B.
Grande liberação de rafinado, benzeno e tolueno devido à ruptura de linha,
conexões ou válvulas na descarga da bomba B-34300003A/B.

@
@

IHi
Avenida Venezuela, 1 1 0 -- Saúde -- Rio de Janeiro - RJ-CEP: 2008 1 -31 2 Tel: 2332-4640

www.inca.ri . aov.br
1 1 /08/2009

  Grande liberação de hidrocarbonetos pesados, benzeno e tolueno devido a ruptura
Ü'iÍ.ill.''=Ü;lã;;ÉÚ'GÚÜ.;';'Hl;;t;L='ã=;.i;ÊIÜ b:ãàããê'' '-- - -"'''' ~-

: Grande liberação de nafta leve devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas a
jusante do condensador P-34t 0014.

  Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas a
montante do rê$friador P-34'1 0005.

  Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas a l
jusante da bomba B-5410009B. l

Z Grande liberação de aromáticos devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas a
montante do refervedor P-341 0012.
Grande liberação de aromáticos devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas a
montante do refervedor P-341 0012.

U-3440

  Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
entrada do vaso V-344000'IA/B.

  Grande liberação de benzeno devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
degcafaa da bomba B-3440001A/B.

  Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas a
iugâRté do rõfervedor P-3440005A/B.
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DE APOIO

ÍTAnoKAf

U-3450
Cenários acidentais

U-3460
Cenários acidentais

inea dó :â:übiéõÊÓ
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  Grande liberação de reformado e benzeno devido à ruptura de linha, conexões ou
válvula à iüéàhté dó féfé&êdóF:Pi34500041

02
Grande liberação de aromáticos/hidrocarbonetos devido a ruptura de linha,
conexões ou válvulas no topo da torre T-3450001 .

  Grande liberação de aromáticos/hidrocarbonetos devido à ruptura de linha,
conexões ou válvulas na entrada da torre T-3450002.

  Grande liberação de aromáticos/hidrocarbonetos devido à ruptura de linha,
conexões ou válvulas na junção da corrente de C8+ da coluna de tolueno (U-3440)
cora o furldó do vaso v. 3450002.

  EI
05

Grande liberação de aromáticos/hidrocarbonetos devido à ruptura de linha
conexões ou válvulas na entrada da torre T-3450002.

. Éi
06

Grande liberação de aromáticos/hidrocarbonetos devido à ruptura de linha,
conexões ou válvulas no tooo da torre T-3450002.

  Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas a
jusante dó rófervedór p:3460004;.

$ Grande líberação de p-dietilbenzeno devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas à itisântó;dó rófeüedór P,3460002:

  Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas no
toDO da torre T:3460002.

: Grande liberação de aromáticos (xileno) devido à ruptura de linha, conexões ou
válvula:s â iügantó: dó FêfeNêdoF p;3460004:
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E ÁREAS DE APOIO

ITABORAIPORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA

Cenários acidentais

U-3470

U-3480

U-3550

:Mã!bote.® ineaB'!E i!::
Avenida Venêzüeia, 1 ] 0 Saúde -- Rió de Janeitó - RJ.CEP: 2008 1 -3 1 2 -- Tel: 2332.4640

www.inca.ri . aov.br
1 1/08/2009

  Grande liberação de p-dietilbenzeno devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas a jusante do refervedor P-346C)008A/B.

  Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
descarga da bomba B-3460009A/B.

  Grande liberação de xileno devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
descarga da bomba B-346001 IA/B.

Cenários acidentais

  Grande liberação de aromáticos devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas a
iusante do refervedor P-3470008A/B .

  Grande liberação de aromáticos e hidrocarbonetos leves devido a ruptura de linha,
conexões ou válvulas no tÔDa da torre T-347000i .

  Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
entrada do vàsó V-3470003A/B.

Cenários acidentais

  Grande liberação de hidrocarbonetos (C3, C4 (99%), C5) devido à ruptura de linha,
conexões ou válvulas na descarga da bomba (B-3550001 A/B).

Ei Grande liberacão hidrocarbonetos C3, C4 99% , C5 devido à ruDturà; de linha,

Cenários acidentais

Z Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas no
topo da torre T-3480001 .  

: Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas a
jusante do permutador P-3480001 .

  Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas a
jusante do refervedor P-3480008.

EI
07

Grande liberação de aromáticos (benzeno) devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas no topo da tç?rrg T 3480002
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

U-3600
Cenários acidentais

U-4100: Os cenários não obtiveram alcances superiores a 500m

U.47{0/30

IV.3 - UNIDAD ES AUXILIARES

Foram levantados 2.297 cenários de acidentes, os quais foram classificados da
seguinte forma: 1.058 cenários na categoria de risco moderado e 1.239 cenários na
categoria risco tolerávell sendo que em relação a categoria de severidade: 1 75 cenários

;::'.'5Ü?e#ãlã:..
Âlf©;ãêM:':© inea ::'!RgEi::

AVéhidà: VéhéÉuêÍà, l i 0: Saúde :.- RÍÓ dé ;Jãhéitó: :::RJ:CEPA: 2008 1 :3 }:2; = Té11 :2332:4640
vç'$irw: itióà:ti : éóVlbt

1 1/08/2009

Cenários acidentais : '

  Grande liberação de butano devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
descaraà: da: bóMbâ; (B-47 1:0001:; A/B},

 
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL.

PARECER TECNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.85/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA - TTABORAI
CNPJ: 33.000.167/0001 -OI  

  Céiiálilió$: ãéidêiãtai$
02 conexões ou válvulas na descarga dá bomba (B-3550002 A/B}.
EI
03

Grande liberação de hidrocarbonetos (C3, C4 (99%), C5) devido a ruptura de linha,
cohêxões óu válvulâg na linha dê :éntràda dó :V:3;5500031

: Grande liberação de hidrocarbonetos (C3, C4 (99%), C5) e H2 devido à ruptura de
linha. conexões ÓLI váivuiâg na linha dó e:ntt+àdá;;dó ;réàtóF :R+355;0002

  Grande liberação de hidrocarbonetos (C4 (99%), C5) devido à ruptura de linha.
conexões ou válvulas na saída de topo do R-3550002 para o limite de bateria (U-
3200 e estocagem).

  Grande liberação de hidrocarbonetos (C4) devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na: entrada;da tôrre; T-091 .

    Grande liberação de hidrocarbonetos (C4/C5 e acetileno) devido à ruptura de linha,
conexões ou válvulas na saída de topo da torre T-021 .

    Grande liberação de hidrocarbonetos (C4/C5) devido a ruptura de linha, conexões
ou váivulàg :na;; saída: de todo;da:torre T-041 :

EI
. 06

Grande liberação de hidrocarbonetos (1 ,3 butadieno) devido a ruptura de linha,
conexões ou válvulas na saída de topo da torre T-041 .
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Os cenários classificados nas categorias de severidade catastrófica e crítica
foram escolhidos para simulação das conseqüências, permitindo a identificação de
eventos iniciadoresl sendo que foram listados os que apresentaram algum efeito físico
de Interesse com alcance acima de 500m.

U.4210
Cenários acidentais

U 4410, U-4430 e U-4450
Cenários acidentais
EI l Grande liberação de gás H2S devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas na
OI l entrada do forno F-4410001/ F-4430001/ F-4450001.

U-4470: Os cenários não obtiveram alcances superiores a 500m

U-4490: Os cenários não obtiveram alcances superiores a 500m

U.4510/30/50/70
Cenários acidentais

EI 01 Grande liberação de NH3 líquido devido a ruptura de lir ha, conexões ou válvu as
' ' l na eD11ggg gç? $ r7pperT-4510001.
EI 05 l Grande liberação de H2S / NH3 líquido devido a ruptura de linha, conexões ou

'' l válvulas na entrada do sfrfpper T-4550001/T-4570001.

inea2:'!grei::
Avenida Veóezuela. } !0 Saúde -- Rio de Jàheiró - RJ-CEP: 2008 } -3 } 2 -- Te!: 2332-4640

www.inca.ri . gov.br
1 1/08/2009

R
Grande liberação de gás combustível ácido (Gás Combustível + H2 + H2S) devido a
ruptura de linha, conexões ou válvulas na alimentação do T-42000002 e T-
4200006.

  Grande liberação de H2S devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas na
entrada do T-4200005.
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GOVERNO DO EST.\DO DO RIO DE J,ANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
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DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCN[CO DE L[CENÇA DE INSTALAÇÃO F[.87/1 ]9
RAZÃO SOCA.A.L: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.000. }67/0001 -O}

BÁSICOS DE APOIO

ITABORAÍ

Foram levantados 620 cenários de acidentes, os quais foram classificados da
seguinte forma: 144 cenários na categoria de risco moderado e 476 cenários na
categoria risco tolerávell sendo que em relação a categoria de severidade: 47 cenários
foram classificados na categoria de catastrófica, 103 de crítica , 133 de marginal e 337
de desprezível.

Os cenários classificados nas categorias de severidade catastrófica e crítica
foram escolhidos para simulação das conseqüências, permitindo a identificação de
eventos iniciadores; sendo que foram listados os que apresentaram algum efeito físico
de interesse com alcance acima de 500m.

Conforme o estudo apresentado, os cenários acidentais para as unidades U-5133, U-
5135, U-5412, U--5423, U-5601/02/03/05/06/07/08 e U-5423 não obtiveram alcances
superiores a 500m.

U-61;00

U--6213, não havendo alcances acima de 500m

inca::!gã i::
Avenida Venezuela, 1 1 0 Saúde Rio de Janeiro - RJ-CEP: 20081 -3 ] 2 -- Tej: 2332-4640

IÀi\úW:iriéâ.ti:ÉÓ$ilbf
1 1 /08/2009

E106 ruptura de linha ou Falhas Intrínsecas/Mecânicas.

j E107 Grande liberação d
Intrínsecas/Mêóâhicas;.

EI IO Grande liberação
iütríóóecüà/Móóâóióàõ:

  EI ;12 Grande liberação de
ruptura de linha ou Falhas Intrínsecas/Mecânicas.

EI 19 Grande liberação d
Falhas Intrínsecas/Mecânicas.

E120 Grande liberação
Éhtfíngéüé/Mééâhiéáé,
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PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INST ILAÇÃO FI.88/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENI)EjtEÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS - PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. } 67/000] -O}

DE APOIO

ITABOR.M

U.4250
Cenários acidentais

U-6300, não havendo alcances acima de 500m

U-6310
Cenários acidentais

U.4312

@ ineaB:'!gãs:g
Avenida Venezuêla, l lO Saúde = Rio de Janeit'o . RJ-CEP: 2008 1-3 12 -: Tel: 2332:4640

$rww. ióea.ri . aóv .br
! 1/08/2009

Ei OI Grande liberação de propileno devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas na
entrada da estação de medição UMS-6250001 .

EI 02 Grande liberação de butadieno devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas
na entrada da estação de medição UMS-6250002.

EI 06 Grande liberação de etileno devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas na
entrada da estação de medição UMS-6250009.

E103 Grande liberação de butadieno devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas
na sa ída da EF-6310003A/B.

EI 04 Grande liberação de butadieno devido a ruptura de conexões, válvulas, drenos,
flarlaês ou "bocas de visita" causado Dor sobreDressão na EF:631 0003A/B.

EI 05 Grande libóíacãó de butàdiênó :devido a Blevé nã;EF-6310003A/B.

EI IO Grande liberação de buteno-l devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas na
saída da EF-631 0008A/B.

  Grande liberação de buteno-l devido a ruptura de conexões, válvulas, drenos,
flanges ou "bocas de visita" causado por sobrepressão na EF-631 0008A/B.

EI 12 Grande liberação de buteno-l devido a Bleve na EF-631 0008A/B.

E120 Grande liberação de etileno devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas após
superaquecedor P-6310006..

 
EI IO Grande liberação de nafta leve devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas

na saída: do TQ-63'12009A-C.

EI 36 Grande liberação de GLP devido a ruptura de conexões, válvulas, drenos, flanges
ou "bocas de visita" causado por sobrepressão na EF-631 201 7A-F

Et 37 Grande liberação de GLP devido a Bleve na EF-631 201 7A-F
E1 38 Grande liberação de C4 devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas na saída
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ÁREAS DE APOIO

ITABORAÍPORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA

Os alcances dos efeitos físicos para as eventos iniciadores selecionados são
apresentados nas tabelas a seguir, divididas por unidades:

UNIDADES DE PROCESSO i

eFeiTOS PÍSiÓOé E PiátÃWÇiAS N.C NÇ40AS ($)
Nuvem

,W 4Fll
Letalidâdé

JâtÓ de

12isl s

Incêndio
em Poça

12,5 : '5

Exp16sãlo

:o,'i :l Ó,Ó7

Bola dé FoJ
(kW7m')
1%

Letalidade
re (Ln}

U-2100 - Destilação Atmosférica e a Vácuo

:..-' $@&lã:ã .:
Âhbi&éü''© ínea:rnã ::

A+çhidÀ"Vehéàüé]àj; ;1 ]:0 Sáúdé = RiÓ dé JáÜÓitó ::RJ:CEDI 2008';1 :3 1:2 = Téji 2332:4640
N#WWiihéã,ã:éó+:bt

} 1/08/2009

EIOI   H0 626 l 133
89 Ê 135; i: 36

169 753 639 689; ::1 ;; ;;: ,
592 ;,1; : l:E!! :G2   55 524 515

E103   1:68 257 1 : 27 46 592 789 884  
Eii:08   205

229
309
369    

2:00
801 1 937 l -
436 ; 1: :;527; 1; ;; ; :ú 

  Cenários acidentais
    da EF-6312023A-F

  E139 Grande liberação de C4 devido a ruptura de conexões, válvulas, drenos, flanges
ou "bocas de visita" causado por sobrepressão na EF-6312023A-F

  E140 Grande liberação de C4 devido a Bleve na EF-6312023A-F

E141 Grande liberação de C4S devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas na
sa ídà :dà :EF:6312027A:D:

E142 Grande liberação de C4S devido a ruptura de conexões, válvulas, drenos, flanges
ou "bocas de visita" causado por sobrepressão na EF-6312027A-D.

Ei 43 Grande liberação de C4S devido a Breve na EF-6312027A-D.

  Grande liberação de propileno offspec devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída da EF-6312028A/B.

  Grande liberação de propileno offspec devido a ruptura de conexões, válvulas,
drenos, flanges ou "bocas de visita" causado por sobrepressão na EF-
631 2028A/B :
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PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO F1.90/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BliASILEiRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PEVKOQUiMiCOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENI)PREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS -- PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. } 67/0001 -OI

DE APOIO

ITABORAÍ

ÉTEitÓS ÉÍslt;O$ E bisTÂÚéiÀé ÀLCANOAbÁS {m)

";.'''"a 'ê:gF ; =lE 1:;:::1: 1: à;.
'qri lgn ll)##U (h

Letalidade

U-2200 - Unidade de Coqueamento Retardado
362 1 712 i 848
417 i 508 l 572
776 i 933 i 1.081
516 i 639 i 728

37

Jato de
Ç99©

kW7Mz kW/M2

Baia: de Fo
(kWrm:)
1%

Letalidade

345
110
236
119

521
165
357
188

55
Êi Õ5

E109

U-2300 -- Unidade de Hidrotratamento de Nafta de Coque
k E10't l

E104- 1
287

1 .750
839

604
434
141

1 .323
l .001
30 l
107
189 1
295

1 .60
1 .22
70
111
329
504

1 .869
1 .318

128
1 392

603

22
]20
21 1

E107 191
334130

U.2400 -- Unidade de Hidrocraqueamento Catalítico
734 149 185
482 Ê 1.45 E 1.757
244 1 437 1 525
533 1 659 1 749
85 Ê 272 1 338

E102

E109
Ei IO

730 1 1 .13
91 1 147 i

i 205 324
122 É 193

J

1 .393
U-2500 - Unidade de Hidrotratamento de Destilados Médios

E104

E103
E107

:1 43 1 239 1 37 l 76 l l05 l 883 11.41 i1.580
U-2600 - Unidade de Hidrotratamento de Querosene

957 110211591 70 11121 312 14181 469
683 t 12 t 19 É - i - i 19 1 22 i 26

U.3500 - Unidade de Craqueamento Catalítico Fluido
EI OI 69 459 l 718 - l - 1.782 l 1.61 1 1 865

(à$ú:;;. lneal;:'!R8E:::l
Avenida Venezuela, 1 10 Saúde Rio de Janeiro - RJ-CEP: 20081-312 Tel: 2332-'}640

www.inca.rl . aov.br
1 1/08/2009
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BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

ITABORAÍPORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA

ÉêÉI'rOS H$1GO$: E OI$TÂNCIAS ALCANÇADAS (h)

UNIDADES DE PROCESSO 2

-::h.

641
1 .65
592
1 .05

© & inca ã$;ãMbiéhté

Saúde Rio de Janeiro - RJ-
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SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DÍRETOR}A DE LICENCIAMENTO AA{BIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.92/1 19
RAZ.A.0 SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PKTKOQUiMiCOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OI.JTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.000. 1 67/000} -OI

DE APOIO

ITABORAI

'63r
388 1 468

137 É 494
- l 500

572 l 662
609 1 708

U-3210 - Seção de Fornos de Pirólise
E103

EIOI
l Ei03-

333

342

508 1 38 1 53 1 1.323 1 1.79
U-3220 - Senão de Área Quente
549 1 - É - 1 500 i078

1 .98

159

'. $exWg a
À©bieete .© inca::'uã i :

Avenida Venezuela, ! lO Saúde Janeitó - RJ-CEP: 2008 1 -3 12 -- Tel: 2332-4640
www.inca.ri . dov.br

1 1 /08/2009



SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
ProóésÉO: E-07/ 500056/09
Data:;;06/02/Q9: : FI.
Rtjbtica

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETA]UA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE -- INEA

U-3260
557 1 735
278 1 440
548 Ê 724
195 1 282
816 1 971

U.3265 -
165 1 249
439 1 532
173 1 261
431 1 520
Senão

229
'l;i97

;691
307
126
466

Seção dé Corte C3 .i

l
E102
E103
E104
E105

974 1 1 .12
1 .30 1 1 .52
961 1 1.10
805 1 934
l :ll! l 1.31- 1 - t 978

Senão de Corrente C4
89 1 126 1 656
- E - 1 547
35 i 54 1 597

EIOI
E1 02

E105

12:9

278
120

885 l 'ílo
670 f 779
732 l 795 l
757 } 869

EIOI
E102
E103
Ei 04
E105
E106

10 - Unidade de Refomla Catalítica
313 1 434 i - 1 - 1 66? 1Bã?
97 1 144 i 36 1 56 1 316 1451

M 6)t;::;: ineaã:ua :!

EIOI

@

798
534

Avenida Venezue[a, 1 ] 0 -- Saúde Rio de Janeiro - RJ-CEP: 20081 -3 1 2 -- Te]: 2332-4640
\ü®w: ihêà:tiléóv:bi'

! 1/08/2009

DIRETORIA:DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL.

P 4RECER TECNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.93/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE .\POLO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZEN])A MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAM]3AETIBA - ITABORAÍ
CNPJ: 33.000. 167/0001 -O]  

EPeiTO$ FÍSICOS E Õl$TÂNCi4.S ALÇANÇ.ÀOA$ (m)
Nuvem

Let81idade
E106 1 -

.]ató de Fogo
(KW/®l

12,5 l 5
91 i : 115

kW7Ma
(l..u}

451

T%4111 'hmf
1%

üi'1 , 1 0,Q7 l Letalidade
527i 1 588: 1 1 ; ;i :;:

U.3240 - Senão de Desmetanização / U-3250 - Senão de Corte C2
E107   139 1 180 1 - } -

499 l 583 l - l -
695
745

768 883 .:
E! e8 784 897
E109   149 212E - l - 562 706 785  
EI IO   538 t 628 É - ! - 81t;9 864 989 1 -



GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETA]UA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:uNiDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OIJTROS
CNP'J: 33.000. }67/00QI -O}

F1.94/ } 19

BÁSICOS E ÁREAS DE .\POLO

ITABORAfPORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA

EIOI
E102

U-3430 - Extracão de Benzeno e Tolueno

\

@ $w?elw
.!üài#ate© ínea ihútitütú ê#tüduai

Avenida Venezueia, l lO Saúde -.: Rió de Janeiro - RJ-CEP: 2008 ] -3 1 2 --; Tel: 2332-4640
www.inea.ri . aov.br

i 1/08/2009

U+346Q :+ :$e   ãó !ãe Pârâixilênós
EiOI l l04 l l.088 l1.3081 42 l 61 953 1 .09 1 1.27 i ; -
E1 02 i -
E103 1 26

341 l 549 i - 1 - 1 504 i688 18081 -
Í5F 1 232 1 2& É

E1 04 ll -
E106 1 -

570
405

694
617 g 62 t 486 E 581

45 i : 297 É 487
669  
577  

E107 1 -
EI 08- É 196

654
428

980 É 37
589 -

55 t 526 Ê 845 998 h

- l 800 E916 1 .05



SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Procéssó: :E-07/ 500056/09
Datái: 06/02/09: F}.
Rubrica

#,/''

GOVERNO DO EST/\DO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA
INSTITUTO ESTAnu8L DO AMBIENTE INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO F1.95/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS -- PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA - ITABORAT
CNPJ: 33.000. 167/000] -OI

457 1 552 1 -
510 616 =ÍÕI
93 1 135

U-4710/4730 - Geração de Hidrol
Elos 1 - 1 214 1 32a i é4 1 137 1

UNIDADES AUXILIARES

l
EIOI
E103
E105
E106

63 542
588
:405
439

629
731
47:8
;607

ênio l e ll
681 1 965

144
851
5;54
:71:4

@ .'.'$@i@@iã .
l#@$ ê:$@ :© inea::'n :::

Avenida Véiiê2iiiíã''í'iT Saúde Rio de Janeiro - RJ-
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GOVERNO DO EST.4DO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

OFFSITES / UTILIDADES

[;:

Evento

EFEn'Óé: FÍSICQ$ É .DISTÂNCIAS ALCANÇAOAS (h)
Nuvem
Tóxica
(pg/m')

1%
Letalidade

Játo dó
Fogo

(kW/m:) IWll ú l 1111Fogo

{% l
Letalidade

**.

12,5 1 5 t 12,s i 5

266
687
476

500
561
436

Q,07

307
813
544

575
689
507

U.6100 - Tubovias de Interligação
503 i 608 1 - É - l 660
130 } 191 Ê 38 Ê 65 i 445
442 É 520 l 89 l 127 i 413

E} 06
E107
EI IO
E! 12
EI 19
E120

65
127

1 .244
]

314
122
234

ãêi l 64 91 i 441
176 1 41 i 68 1 394
284 1 52 1 78 1 358

U-6250 - Estação de Medição

@ h;::: inea::':gii i:!@
Avenida Venezue[a. } ]0 ande de Janeiro - RJ'CEP: 2008}-3}2 :- Téi: 2332-4640
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: l:\l:SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
PtoóeÉso; E:07/ 500056/09
Data: ;06/02/09 : :: ; F}.

Ê:

GOVERNO DO ESTADO DO MO DE J.\NEGRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
!NSnTUTO ESTADy$1 DO AMBIENTE INCA

DIRETORIA DE LICENCL4MENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.97/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.GOO.167/000} -OI

DE APOIO

ITABORAÍ

'''q : Nuvem
Tóxica

''\,

E137
E138

l E139

E141
E142
E143
E144
E145
E146

U4312

463
155

Como os resultados obtidos na Análise de Conseqüência e Vulnerabilidade indicam que

@ '..'.:$ÜÍÉ#ãH :.l:;
&h81ãÉB':-.a ínea ::'iHgg:::

Avenida Veãézuéia l lO Saúde -- Rio de Janeiro -
]v Wlibêa:fi:gó ibi,

1 1/08/2009



GOVERNO DO ESTADO DO ]UO DE Jz\NEGRO
SECjiETARIA DE ESTÁ\DO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETOR}A DE LICENCIAMENTO AlüB}ENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.98/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.000. } 67/0001-01

DE APOIO

ITABORAÍ

nenhuma ocupação sensível é atingida pelos cenários de severidade crítica ou
catastrófica, não houve, portanto a necessidade de serem calculados os riscos individual
e social, conforme os critérios adotados pelo INEA.

V MEDIDAS PREVENTIVAS E MITIGADORAS IMPORTANTES

V.l UNIDADES DE PROCESSO l

O Estudo de Análise de Risco relacionou 08 recomendações, descritas a seguir

Aplicar Normas PETROBRAS de detecção de vazamentos, fumaça e fogo,
monitoramento, controle e segurança de processo.
Aplicar políticas de inspeção de equipamentos durante o período de fabricação,
montagem, partida/operação.
Avaliar a necessidade de usar piso pintado em cores contrastantes com o produto
nos pontos mais próximos as canaletas de drenagem.
Aplicar políticas de controle, segurança e intertravamento de fornos.
Avaliar o dimensionamento da bacia de contenção do vaso V-240002, levando
em consideração o volume dos R-240001 A/B.
Avaliar o dimensionamento da bacia de contenção do vaso V-240003, levando
em consideração o volume dos R-240002 A/B e R-240003.
Garantir que a drenagem de Hidrocarbonetos seja direcionada para local seguro.
Avaliar a possibilidade de instalação de muretas de contenção nos vasos e torres
que possuem volume maior que 100ms

B

B

B

B

V.2 UNIDADES DE PROCESSO 2

O Estudo de Análise de Risco relacionou ll recomendações, dentre as quais
destacamos:

Aplicar Normas PETROBRAS de detecção de vazamentos, fumaça e fogo,
monitoramento, controle e segurança de processo.
Aplicar políticas de inspeção de equipamentos durante o período de fabricação,
montagem, partida/operação.
Garantir que a drenagem de Hidrocarbonetos seja direcíonada para local seguro.
Avaliar a possibilidade de instalar muretas de contenção.

@ lmãie te.a @inca
Avenida Vêné2üela, l lO Saúde -: Rio de JaüêÍtó - RJ-CEP: 2008 1 -3 1 2 -- Te] i 2332-'}640

www.inca.ri . aov.br
1 1/08/2009
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GOVERNO DO EST àDO DO RIO DE J.4NEIRO

SECjiETARIA DE ESTÁ\DO DO .ÇMnlENTE SEA

torres da U-3400.
A elevação do V-3460001 deve ser superior a 7,5 metros em relação a superfície
de acumulação de líquido, afim de evitar sobrepressão por fogo.
Com o objetivo de evitar vazamento no selo da bomba, recomenda-se a utilização
de "selo duplo"
Avaliar a possibilidade de instalação de muretas de contenção para posterior
recuperação de solvente no V-055.
Evitar conexões flangeadas, válvulas, devido à alta inflamabilidade do Butano e do
Buténiho.
Avaliar a necessidade de um detector de hidrocarboneto nessa área da UGH.

R

Ü

B

B

V.3 UNIDADES AUXILIARES

O Estudo de Análise de Risco relacionou 02 recomendações, descritas a seguir:
Aplicar normas PETROBRAS de detecção de vazamentos, fumaça e fogo,
moRitoramento, controle e segurança de processo.

- Aplicar políticas de inspeção de equipamentos durante .o período de fabricação,
montagem, partida/operação.

;#: V.4 0FFSITES/UTILIDADES

O Estudo de Análise de Risco relacionou 29 recomendações, dentre as quais
dêstàóárnó$:

Aplicar normas PETROBRAS de detecção de vazamentos, fumaça e fogo,
monitoramento, controle e segurança de processos
Aplicar políticas de inspeção de equipamentos durante o período de fabricação,
montagem, partida/operação.
Garantir a existência de Kit de Emergência para vazamento de cloro nos cilindros
em local apropriado.
Garantir a existência de Conjunto de proteção e de respiração autónomo
adequado para trabalho com cloro.
Garantir que o prometo de segurança contemple chuveiros e lava-olhos em local
apropriado.

H

@ .-.':'$Ü+el8i:à" .
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETA]UA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO ]\MBIENTE - INEA

DljiETOR]A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI. l OO/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MIACACU E OUTROS - PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. 1 67/0001 -O}

DE APOIO

ITABORAÍ

B Garantir que exista um alarme de pressão alta na fornalha, intertravada com o trip
da caldeira
Garantir aterramento dos tanques TQ-51 33001/2/3 A/B.
Garantir sistema de pára-raios com abrangência sobre as áreas dos tanques de
combustíveis.
Garantir que exista sistema de dilúvio para o vaso V-51 35002.
Garantir a existência de detectores de gás na área de instalação do V-51 35002
Garantir que o efluente da drenagem de líquidos percolados seja encaminhado
para tratamento.
Garantir aterramento de tubulações para descarregar energia proveniente de
eletricidade estática.
Proibir abertura de chama de qualquer espécie no local de armazenamento de
catalisadores e produtos químicos.
Estudar possíveis incompatibilidade entre produtos químicos para armazena-los
de maneira adequada.

VI - INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Quanto ao Efeito Dominó, o estudo considerou que para cada um dos eventos
Iniciadores selecionados para a análise de riscos de uma determinada unidade foi
identificada a possibilidade de ocorrência de efeito dominó nas unidades adjacentes
devido à explosão e ao incêndio em poça. Tal avaliação concluiu que:
- Para as Unidades de Processo 1 , os efeitos decorrentes dos eventos iniciadores são
capazes de atingir diversas outras unidades de processo e Unidades Auxiliares, além de
áreas de tancagem e esferas, utilidades, tratamento de efluentes e áreas administrativasl

- Para as Unidades de Processo 2, os efeitos decorrentes dos eventos iniciadores são
capazes de atingir todas as unidades do Complexo contempladas neste estudo,
incluindo as esferasl

''-,

- Para as Unidades Auxiliares, os efeitos decorrentes dos eventos iniciadores são
capazes de atingir somente as próprias Unidades Auxilíaresl
- Para as Utilidades/Offsites, os efeitos decorrentes dos eventos iniciadores são
capazes de atingir as unidades U-5412, U-5608, U-6213 e U-6310.

Tal análise permite afirmar que todas as unidades do COMPERJ sofrerão efeito dominó.

+.
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Pfócéisó: E.07/ 500056/09
Dàtat 06/02/09: : ; F}.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECjiETARIA DE EST.\DO DO AMBIENTE - SEA

equipamentos contendo inflamáveis/combustíveis ou tóxico (cloro).

O maior alcance foi para BLEVE gerada por efeito dominó decorrente da U-6312, devido
a ruptura catastrófica da esfera EF-6312028A/B durante o período diurno. O nível de
radiação correspondente a 1% de fatalidade em 20 segundos de exposição alcançou

m

Os mapas de vulnerabilidade apresentados no Estudo de Análise de Riscos indicam que
não há ocupações sensíveis que sejam atingidas pelos alcances relativos à
probabilidade de 1% de letalidade e na área de abrangência correspondente ao limite
Inferior de :iHfiamàbiiidâde.

Em relação aos dados meteorológicos, foram utilizadas informações de cinco pontos de
amostragem no período de fevereiro de 2007 a agosto de 20081 sendo que para o dia o
horário considerado foi entre 06 e 18 horas e no caso da noite entre 18 e 06 horas. Para
o dia a classe de estabilidade utilizada foi D com a velocidade do vento de 0,88 m/s e
para noite a classe foi E e a velocidade 0,36m/sl contudo devido a limitações nos
modelos matemáticos a velocidade do vento utilizada foi de Im/s nos dois períodos.

No dia 26/06/09 foi realizada reunião entre a Petrobras, INEA e a empresa Consultora:
DNV, a fim de serem dissipadas dúvidas relacionadas ao estudo apresentado em virtude
dos alcances obtidos no mesmo terem sido muito elevados.'').

Em 29/06/09 como resposta aos questionamentos externados na reunião acima citada. a
DNV informou, através de correspondência, que foram utilizadas na avaliação dos riscos
premissas bastantes conservativas o que resultou em alcances mais elevados.

6. INFORMAÇÕES ADICIONAIS

CUMPRIMENTO DAS CONDICIONANTES DA LICENÇA PRÉVIA N' FE013990

© '...- $&@wã': .
:AMãiêéÍé.:.® inca:reagi:!

Ãi;êãiãivê;iê;sita''í'n Saúde Rio de Janeiro - RJ-CEP: 20081-3]2 Tel: 23324640
w$çrW.iiiea.li{ : éó+lbi:

1 1/08/2009

ITEM CONA;!CIONANTE STATUS
l A expedição dela Licença foi determinada pela Comsüo

B:aduar de Controle Ambiental - CH)A. através da
Deliberação CHl;A/CLF n' 4.961 de 18.03.2008, publicada no
D.O .RJ. dÕ 1 9;03.2008:

ATE:NDIDA



GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE -. SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA
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DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.1 02/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BliASILETRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA - TTABORAI
CNPJ: 33.000. 1 67/000 } -OI

2 Publicar comunicado de recebimento dela licença no Diário
Oficialdo B:ado do Ro de Janeiro e em jomaldiário de grande
circulação no B:ado, no prazo de 30(trinta) dias a contar da
data de concesão dela Licença, enviando cópias das
pub[icações a F:EE]UA, conforme determina a NA-0052.R],
aprovada pela Deliberação CH;A n' 4093, de 21.11.01, e
Publicada no D.O.RJ de 29.11.01:

ATENDIDA

3 B:a Licença dizreq)eito aosaq)ectosambientaise não exime o
eMDreendedoído atend imêítto àsdemã isexia ívéis por lei:

ATENDIDA

4 Bia Licença não poderá sofrer qualquer alteração, nem ser
lagifi(fada. sob oena de Derderua validade

ATENDIDA

5 Não iniciar as obras antes da obtenção da licença de
Inda tacão - Ll:

ATENDIDA

6 Apresentarna ocadão do requerimento de U para
terra D lenaaem e canteiro de obra s- urbanização  

6.1 Prometo bádco das intervençõesde terra plenageml ATENDIDA
LI FE044032

6.2 Lay-out do canteiro de obras e do &npreiterópolis,
indicando o número de canteiros que poderão ser
inda la d os, d ime nsões e a cesns;

ATENDIDA
Li FE014032

6.3 Definição da população máxima presente no canteiro
d ura nte a s ob ra s;

ATENDIDA
L! FE014032

G.4 Memorial Descritivo que caracterize e dimendone o
projeto do Hnpreiterópçljj$1

ATENDIDA
LI FE014032

6.5 Projeto do siáema de tratamento de efluentes propogo,
com memoHalde cálculo de acordo com a NBR7229 da
A BNTe DZ.21 5.FR-4 d a FEn/IA;

ATENDIDA
Li FE014032

6.6 Projeto do algema de abagecimento de água para os
canteiros de obras e defino a ser dado à rede de
caDtacão de água para uso durante a obra no canteiros

ATENDIDA
Li FE014032

6.7 Projeto do sidema de eqota mento sanitário; ATENDIDA
LI FE014032

6.8 Projeto de terraplenagem detalhado, incluindo planta
topográfica com cotas de corte atual e pit final (perfil
inic ia l e futuro do loca l)l

ATENDIDA
LI FE014032
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
PtóóéÉgo: E.07/; 500056/09
:natal 06/02/09 FI.
Rubdéa

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JAN:ERRO
SECRETA]UA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTÁ\DUAL DO AMBIENTE INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.103/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
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6.9

6.1 1

Prometo da errada de ace«) intema que ligará a área à
M-1 16
Projeto da subegação de energia elétrica e algemas de
c o ntro ie :

Projetosdas unidadesauxiliarescom req)ectivosddemas
de controle, incluindo : edificaçõesadminigrativasl
portariase vigilância patrimoniall refeitórios, vegiáriose
ba nheirosl pátios e vias intema s,
Projeto básico do sigema de drenagem pluvial: traçado

da rede e pontosde lançamentos
- Declaração do órgão competente sobre a coleta de lixo
ou infomlação do deglno final a herdado ao resíduo a ser
gerado no empreendimento d urante a obra;
Projetos detalhados dos planos de gegão ambiental e
programas de monitoramento, desde a fase de
implantação do empreendimento até sua consolidação
e, sempre que possix/el, com os cronogramas de
d e se m b o lso ;
Projeto de ingalação de um Centro de Controle
Operacional(CCO), que inclua, no mínimo, um programa
de atendimento a acidentes e defeitos mecânicos e/ou
elétricos,degacando os equipamentos para o pronto
àtê h;d ihéhtó
Plano Logígico de Irangorte, contemplando o tranq)orbe
de materiale de pew)al e medidas para a minimização
dos impactos a serem gerados no tráfego
Inventário, incluindo regigro fotográfico, das vias
prin:pipa is, secunda rias e ma rgina isque serão utilizadas
F%:lação dasempresasde extração mineral, fomecedoras
de materiais para a obra(pedra, brita, areia, saibro, etc.),

l licenciadas pela FErvIA
EHudo de Análise de Risco, n&el 3, para o algema de
tancagem de combug&e ll

l Projeçõespopulacionaise análisesde um cenário ano aa
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  ano congante nascomplementaçõesdo EIA, para
m itigação dos impactosdecorrentesd o crescimento

opulacional na Área Díretamente Afetada:

LI FE014032

7 Apresentar na ocadão do requerimento de LI para a
ímpia ntação do complexo petroquímico:  

7.1 Projeto do sigema de tratamento dosefluentessa nitáriose
de refeitórios da fase de implantação, contando as
fontes bibliográficas das premisns adotadas para o
t ra ta m ente :

OS CANTEIROS
SEl:ÃQ OBJETO
DE LICENÇA
ESPECÍFICA

7.2 Prometo do algema tratamento dos efluentes lhuidos
oleososda fase de implantaçãol

OS CANTEIROS
SERÃO OBJETO
DE LICENÇA
ESPECÍFICA

7.3 Projeto do ágema de tratamento e armazenamento das
águas pluvia iscontaminadasd a fase de implantação

OS CANTEIROS
rEfRÃO OBJETO
DE ; LICENÇA
ESPECÍFICA

7.4 Prometo dos algemas de tratamento dos efluentes líquidos
gerados na fase de operação (efluentes da produção,
efluentes sanitários, águas pluviais contaminadas e
outros), prevendo o reuso d aság uastratadasl

ATENDIDA

7.5 Definição e descrição dos locais de armazenamento
temporário de resíduosclase l, lIA e lIB de acordo com as
Normasdâ ABNTNBR 12.235 é NBR i 1.174:

ATENDIDA

7.6 Sgemas de controle para redução em 90% das taxas de
emisão de NOx das principa isfontesl

ATENDIDA

7.7 Projeto de rede de monitoramento automático da
qualidade do ar e meteorologia para a região, incluindo
a med ição contínua do perfil térmico verticall

ATENDIDA

7.8 Propoga de plano de gegão da qualidade do ar na
região de influência do Complexo F)etroquímico do Ro de
Ja neiro :

ATENDIDA

7.9 Programa de conservação e proteção das águas
subterrâneas, contemplando o uso sugentável, medidas
de controle de poluição e manutenção de seu equilbrio
foco-a uím ico e b to lóa lco

ATENDIDA
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7.10 Revisão do judo de Análise de Riscos apresentado, ATENDDA
considerando o prometo Definitivo dasunidade$
Levantamento detalhado de áreas susceptíveis a ATENDIDA
inundações e áreas encharcadas com as soluções
propogaspara a viabilização dascongruçõese utilização

l aa área :

Levantamento geotécnico detalhado de todasasfeições ATENDIDA
erodvasprenntesna área do poligano do COMPERJI
Mapa (em CAD ou outro compatível) em 3D de como i ATENDIDA
ficará a área do empreendimento após as obras de
çe !g pjgllqgem, escavação e remoção de morrotesl
Condderar no detalhamento do Plano Bádco Ambiental -

Programa de monitoramento de qualidade
em conta o monitoramento nas fases de pré-ingalação(antes

l do início das obras), ingalação (48 meses) e operação, com
localização georreferenciada dospontosde monitoramento da
All e AID do COMPHZJ e informações sobre maré e freqüência
em que será realizada a coleta, incluindo os parâmetros a l
seguir: OD, condutividade, DBO, materiais flutuantes, óleos e
graxasvisiveis, subgânciasque comunicam odor, nitrato(como
N), nitrato(como N), nitrogênio amoniacal, fógoro total, carbono
orgânico total, alumínio dissolvido, arsénio total, berílio total,
bário total, boro total, cádmio total, cálcio, cobalto, chumbo
total, cobre total e di«)lvido, cromo total e hexavalente.
eganho, ferro total e di«)ávido, lítio, manganês total, mercúrio l
total, níquel total, prata, selênio. vanádio, zinco total, pH, i
temperatura, turbidez, corantes artificiais, RFr (sólidos l
diw)ávidos), RNFT(sólidos em suq)então), coliformesfecai$ DQO
(quando aplicável), clorofila-a/feofitina-a, HIP, benzeno
tolueno, etilbenzeno, o-xileno, m,p-xileno, cianeto, cloro redd ual,
fluoreto, pentaclorofenol, HI)As (16 prioritários), sulfetos (como

l H2S não disncíado), surfactantes, PCBs (bifenilas policloradas),
hd iée de;féRóiéé d;üreàa l

Programa de monitoramento de sedimentosque contemple';it;'TATEND DA
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berHio total, bá rio total, boro total, cádmio total, cá leio, coba lto,
chumbo total. cobre total, cromo total, eganho, ferro total, lítio,
manganês total, mercúrio total, níquel total, prata, selênio,
vanád io , zinco tota 1); pegicid as(a Ifa-BHC, beta-BHC, delta-BHC,
gama-BHC (lindano), alfa-Clordano, gama-Clordano, 4.4-DDD
(p,p-DDD), 4,4-DDE(p,p-DDE), 4,4-DDT(p,p-DD'D, Aldrin, Dieldrin,
Bldrin, Bldrin aldeído, üldrin Ketone, B)dosulfan 1, Bldosulfan 2,
üldosulfan sulfate, Heptacloro, Heptacloro epóxido,
Metoxicloro, loxafenol PCBs (bifenilas policloradas totai91 PAHs
(naftalenos, fluorenos, fenantrenos, antracenos, fluorantenos,
pirenos, crisenoq coronenos, perilenos, acenafteno,
acenafti[eno, dibenzotiofenos, benze [a] antraceno, benzo [b]
f[uoranteno, benze [k] f]uoranteno, benzo [k] f]uorenos, benze
[a] pireno, benzo]e] pireno, bento [ghi] perileno, dlbenzo]a,h]
antraceno, indeno [1,2,3 - c,d] pireno, soma dos PAHs)]
carbono orgânico total (%), nitrogênio lqeldahl total, fogato,
fógoro total, sulfeto(mg H2Srkg ) e gra nulometria l  

8.3 Programa de monitoramento da biota aquática, de acordo
com critérlose parâmetrosa serem definidospela f:EnvIA, com
representação dasegaçõesde monitoramento em base
cartográfica georreferenciada, nasedações relacionadasa
seguir, prevendo análise de blometria , conteúdo egomacal,
metaispesadose HPAsnasamograsde ictiofauna :
- Ro Macacu, a montante do COMPOR.JI
- fqo Macacu, a jusa nte do COMPOR.J , antesdo desv io para a
CH)AE(Ca na l Im una na -La ra nja l);
- füo Caceribu, a montante do COMPOR.JI
- Ro Caceribu, a jusa nte do COMPOR.J, antesda confluência
com o do PÓ rto d as Ca ixa s;
- R)zdo rio Porto dasCaixas, a montante da confluência com o
rio Caceribu;
- Ro Caceribu, na área de manguezall
- Fao Guapi-Macacu, na área de manguezall
- Ba ía de Guãnabarâ -- B:anão Mâ rlnhâ;

ATENDIDA

8.4 Programa para a implantação de macrocorredores de
vegetação como complementação de áreasde recarga
dosaqüiferos ligando o complelg gg Pg rque EHadualdos 
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três Rcoél ãl:
Antas , S:rra do Barbosão--APA de Guapimirim, Serra do
Barbosão-Parque EHadual dos três Picos e Parque

Programa de monitoramento da biota terregre,
contempland o o monitora mento de todo o limite coveiro
da APA de Guapimirim, includve o manguezalda fozdo
rio Siruíaté a fozdo rio Guaxind iba, com representação
dasegaçõesde l
monitoramento em base cartográfica geo-referenciada,
considera ndo os seg uintessub-progra mas:
- Monitora mento de avifa una, em eq)ecoa Idaseq)écies
Ca irina moschata , Amazona
rhodochorytha, Anhinga anhinga e Netta l
e ryth rophtha Im a l
- Monitoramento de herpetofauna, em eqecialda
egéc ie Cha unus pigmeusl
- Monitoramento de magofauna, em eq)ecialdas
egéc ies Cerd ocyon thous, Leopa rd us
tigrinuse Kanabatgomysamblyonixl
Programa de monitoramento da evolução dei:lit;àiãii;;'ê'T
das.demandasde soiviços públicos na região do entomo
d o COM PHR.J:
Programa permanente de treínamento v
população da região do entomo do Complexo,visando à l
qua lificação de mão-de-obra a serutilizada no
e mp re e nd ime nto
Programa de Riucação Ambiental ab
de Influência Indireta (All) e a Área de Influência Direta
(AID), focado no apoio dos diversos programas
ambientais e medidas mitigatórías e em articulação com
todos os segmentos que posam egar envolvidos nas
ações real izadas. O Programa de Educação Ambiental
deve ser comoreeOsivo com relação à total idade dos

&© «;::: ineaK'igBg:H

:ATEND'iDA

ATENDIDA
J
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impactos socioambientais direta ou indiretamente
relacionadosao empreend imentol

8.9 Programa de Comunicação &)cial, incluindo ATENDIDA
Sibprograma de Ações &)dais Integradas, que
contemple medidas de integração do empreendimento
com as comunidades, com ênfase nasáreasd iretamente
afetadas, possibilitando traçar com a comunidade um
plano de ação coletiva, em caso de possíveis problemas
e trangomos sacia is e a mb lenta isl
laborar mapa atualizado de vulnerabilidade coleira da

l Ba ía de Guanaba ra , em meio imprew) e digital
10 Desenvolver Plano para a Inserção R)gional Socialmente ATENDIDA

F%)sf)onsável, de forma a tornar permanentes os
programas e cursos na área de educação e as parcerias,
com ênfase em ca pacitação p rofisáona ll
Desenvolver Plano de Req)onsabilidade S)cial, ATENDIDA
incorporando a criação de subprogramasespecfficos na
área de saúde que contemplem o acompanhamento
epidemiológico e sanitário permanente, aplicando-se-lhe
osrecursosnecessáriosà sua plena eficácial
Desenvolver Plano para Auxílio àsAtivldadesS)cioculturais l ATENDIDA
Locais, a fim de amenizar os impactos culturais e
(re)valorizar a cultura local, que será influenciada pelos
novos atores sociais (migrantes permanentes e
te m p o rá rio s) ;

13 Apresentarprograma para monitoramento de demandas ATENDIDA
por serviçospúblicosna ADA e na AID e programa
eq)ec ífico pa ra realizar asarticulações necessárias para a
solução degesproblemasl eq)ecificamente com relação
à fa se de
terraplenagem e demaisobragd ç urbanização, prever:

só lidosem ltabora íl

13.2 l Cooperação para a regulappção de fomecedoreslocais l ATENDIDAa
Avenida Venezuela, 1 10 Saúde Rio de Janeiro - RJ-CEP: 2008] -312 -- Tel: 2332-4640

:. www.inca.rl.aov.br
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ITABORA{

d e a re ià :

13.3 Cooperação para sinalização de rodovias, em especiala
BR-493:

13.4 Fortalecimento da capacidade de licenciamento
ambientalda Prefeitura de ltabora í:
Incentivar, atravésde programaseq)ecfficosda Petrobras ATENDIDA
ou em parcerias institucionais, a pesquisa socioambiental l
e a inovação tecnológica pró-ambiental (lecnoiogiasl
Limpas), com foco nas micro e pequenas empresas que
serão atradas para a região de entomo da Baia da
Gua nabara em função do COMPERJI
Implementar egações pluviométricas ou aperfeiçoar as EWATCNÕiMÊNTo]
exigentes, em conjunto com a SALA ou CPRM, visando a l l
uma melhor caracterização do regime hidrodinâmico e
de chuvasda regiãol
olvidar egorçose promoverarticulaçõesinteringitucionais ATEND DA
que resultem em benefbiospara o eqJotamento sanitário
da região, por ocasião do desenvolvimento dos projetos
aw)dados ao esgotamento dos efluentes do COMPHRJ.
aplicando-se-lhes os recursos neceaários à sua plena l
efic á c ia : l
Considerar no planejamento e«ratégico para a matriz ÀfÊNõiõÀ
energética, a SJbgitUiçãO do combudivel inicialmente
prevígo por gás natural, apresentando o re$)ectivo
c ro nog ra m a l
Dar continuidade ao monitoramento de qualidade do a r,
apresentando nova modelagem para emisão de NOx e
HCt, cumulativamente, a cada 365 dias;
Condderar para o licenciamento do abagecimento dã ÊMÂÍÊNõiMÊNfÕ
água bruta, todas as altemativas possíveis que não
somente garantam o abagecímento do complexo, mas
também representem reforço hídrico para os municbios
da região, mesmo que mais de uma altemativa de
abadecimento venha a ser adotada, explicitando o

inca::'nggi::

ATENDIDA

dé ATENDIDA

"\

ATENDIDA
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volume total de água necessário à operação do
COMPERJ, discriminando os volumes para fins potáveis e
não potáveis e apresentando projeções do consumo de
água pelo empreendimento nos próximos 15, 25 e 30
anos, indicando a pregão desn consumo sobre os
recursos hd ricosda região
Considerar no licenciamento do emissário àlbmarino a
altemativa de disf)opção oceânica; qualquer outra
solução que envolva a Baía da Guanabara como corpo
receptor, deverá condderá-la ambiente eutrofizado,
como premisn dos egudos que venham a apoiar esn
altemativa, principalmente com relação aos teores de
nitrogênlo e de fógoro do efluente final sa linol
Considerar no licenciamento do emissário submarino a l EMATENDiMENTO

Implantação de algema de eX;otamento sanitário para
atender a região que será cortada pela parte terregre do
e m nü no l

Adotar para definição do traçado dos dutos''ê'']"ÊiüíjíiÊiiõíiiiÉii:ití]
localização da base a altemativa que priorize asfaixasde
domínio exigentes e implique a menor interferência em
áreas de média/alta denddade populacional, áreas

l sensíveise Unidadesde Conservaçãol
nc uir nosprojetosde recompodção vegetaldasmargens EM ATENDIMENTO

de rioso plantio nas partes maisaltas(cabeceiras);
Apoiar os hortos exigentes na área de influência do l EMATENOiMENTO

COMPERJ, para a produção de mudas deginadas aos

Obter a necessária e expresn liberação de áreas por l ATENDIDA
parte do IPHAN, antesde quaisquer intervenções, inclusive
ob rasd e te rra p lenagem
Obter a necesária e expresn autorização do IEF para ATENDIDA
supressão de vegetação, antes de quaisquer
intervenções, incluáve obrasde terrap lenagem l

utorga da slq.A, no caso de IATENDIDA

©,#... @

$:*::: inea::'igã i:

EM ATENDIMENTO
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captação da água ãi
Obter a necessária autorização da Sll.A para

tervenção (manilhamento) no canal de drenagem
28

29

ATENDIDA
intervenção (manilhamento)
interno êxiáentê :

Informar à FERVIA, antes da emissão das Licenças de ATENDIDA
Ingalação, o valor total do inveáimento, em atendimento
ao diq)ogo no artigo 36 da Lei n' 9.985, de 18.07.00,
publicada no D.O.U. de 19.07.001 para efeito de medidas l
compensatórias, deverá ser aplicado o valor
corregondente a 1,1% do valor do invegimento. com
base na Deliberaçã o Nomlativa CBl;A n' 4.888 de
02.10.07, publicada no Diário Oficial de 09.10.07. que
egabelece procedimentos para gradação de impacto l
ambientalde que trata a Lei n' 9.9851 l
Atender as condições egecfficas da Autoriza
01/2008, de 25.03.08, emitida pela S.lperintendência do
IBAMA no Egado do Rio de Janeiro. a saber:
Fica obrigada a Bnpresa Petrobras - Petróleo
SA. a implantara regauração e a manutenção dasfa ixas
marginais de proteção das sub-bacias hidrografias do
Caceribu e Macacu, a montante do empreendimento
até suasnascentes, de acordo com termo de referencia a
ser apresentado pelo órgão licenciador e pelo
IBAMA/ Ináituto Checo Mendes:
Uma vez tomadas as medidas adminigrativas
pelo Brado ou União implicando regriçõespara o uso da
área de trandção entre o empreendimento e a AF)A l
Guapimirim, delimitada pelos rios Caceribu e Macacu. l
caberá à ünpresa Petrobras - Petróleo Braáleiro SA. a
incorporação dele terreno, seguida da regauração e
manutenção integral de suas caracterídicas naturais, de
modo a evitar procew)s de ocupação desordenada e l
asegurar a manutenção dos procesns hidrológicos. A

ç? a redauração, devea
Avenida Venezuela, 1 10 saúde kié ;iê

:;;;;:ç; mega:'gE ::i
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  serconcluída antesda emissão da Licença de Operação
d o emD Feend imento :  

30.3 Inviolabilidade da E:H3 Guanabara e APA Guapimirim.
Dentro dos limitesdegas UCsfica proibida a ingalação de
dutos, a circulação de embarcações deginada a
tranq)orte de materiais para o empreendimento e a
implantação de depósitos de produtos químicos ou de
quaiquermateriais para o empreendimento, seja durante
sla Inda la cao ou ODeraca o :

ATENDIDA

30.4 Fica obrigada a Bnpresa Petrobrás - Petróleo Bradleiro
SA. a apresentar egudos concludvos sobre a vazão
ecológica, com a devida representação das alterações
anuais necessária para a manutenção dos manguezais a
jusante do empreendimento. Uma vez edabelecida tal
vazão fica vetada qualquer alteração no fluxo hídrico
definido. A conclusão deles egudos deve ser concluída
antes da emissão da licença de Operação do
e mp re e nd im e nto l

EM ATENDIMENTO

30.5 Durante a ingalação do empreendimento fica vetada a
captação de água do rio Caceribu para um alheio ao
abagecimento humano, exceto d ura nte asativldadesde
te rra p la na g e m l
Deve ser desegimulada a captação de água para o
empreendimento na bacia hidrográfica bege da Baía de
Guanabara. ün havendo captação de água nega
bacia, deve ser priorizado seu uso para abagecimento
humano. Para utilização com fins indugriais para o
empreendimento, seja em sua ingalação ou: operação,
deverão ser adotadas altemativas de captação de água
em outras bacias, reuso de efluentes de EIEb e/ou
des=nilização de água da Ba ía de Guanabarql

ATENDIDA

30.6 Fica desautorizada a deginação de efluentes líquidos na
baía de Guanabara que posam causar qualquer
impacto sobre os mangyç4qjg gp APA Guapimirim e da

ATENDIDA
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BÁSICOS ÁREAS DE APOIO

PORTO DAS CAIXAS/SAMBAET{BA ITABORAÍ

ESll; Guahãbãfã l
l Condderar na elaboração dosprojetos:

f%lsolução n' 303 do CONAMA, de 20.03.02, publicada no
D.O.U. em 13.05.02, que digõe
sobre para metros, definiçõese limitesde Areasde Preservação
Pe rnt a nê nte
Resolução n' 307 do CONAMA, de 05/07/2002, que egabelece

diretrizeq cHtériose procedimentospara gegão dosresíduosda
congrução civill
- N'F202.R.lO - Critérios e Padrõespa ra Lançamento de
HluentesLíquido$ aprovada pela Deliberação CH;A n' 1.007
de 04.12.86 e publicada no D.O.RJ. de 12.12.86
- DZ.205.R.6 -- Dlretrizde Controle de Carga Orgânica em
fluentes Líquidosde Origem Indugrial, aprovada pela
Deliberação CHl;A no 4.887 de 25.09.07, publicada no D.O.RJ
de 05.10.07 e republicada no D.O.RJ. de 08.11.071
- N'F213.R.4 -- Critérlose Padrõespa ra Controle da toxicidade
em fluentes Indugriais, aprovada pela Deliberação CHIA n'
1.948 de 04.09.90 e publicada no D.O.RJ. de 18.10.901
- DZ-215.R.4 - Diretrizde Controle de Carga Orgânica
Biodegradávelem HluentesLlquidosde Origem 8initária,
aprovada pela Deliberação CH;A n' 4.886 de 25,09.07
publicada no D.O.RJ. de 05.10.07e republicada no. D.O.RJ de
08 .1 1 ;.07:
- DZ.703.R.4 - 1R)teirospàra Apresentação de Projetospara
tratamento de fluentes Líquidos, aprovada pela Deliberação
COCA n' 19de 16.02.78 e publicada no D.O.RJ. de 12.04.78;

NBR-7.229 -- Projeto, Congrução e Operação de Sgemasde
Ra nq ues Sápticos, da ABN'E
- NBR.11.174 -Armazenamento de Fbsíd uosClasns ll(não
inertes) e Classe lll (inertes), da ABNT
- NBR-12.235 - Armazenamento de Fbsíduos851idos Perigosos
(Clara 1), da ABNE
- NBR-17.505-1 - Armazenamento de Liiquidos Infla máveise
C;oM b uÉt&e:is:., Pà üe ; l

l Diq)odçõesGera i$ da ABNI
1 - Lei n' 4.771(Códjgp Hgledal) de 15.09.65, publicado no D.O.U.

31 ATENDIDA

h::; in@
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7. AVALIAÇÃO

Tratamento de efluentes

A complexidade de correntes de efluentes líquidos a serem gerados no COMPERJ foi
considerada no tratamento proposto, que teve como meta a exaustão das possibilidades
de reuso dos efluentes na planta industrial. Tecnologias avançadas para remoção de
óleos (filtro de casca de nozes), remoção das cargas orgânica e nitrogenada (sistema
MBR) e polimento na eliminação de poluentes (eletrodiálise inversa) são destaques do
projeto que apresenta características capazes de atender aos padrões e condições da
legislação vigente.

Análise de Risco

O Estudo de Análise de Risco revelou que os riscos apresentados pelas unidades a
serem instaladas no COMPERJ são considerados toleráveis segundo os critérios
vigentes no INEA. Os cenários mais críticos têm baixa probabilidade de atingir pontos
sensíveis e poderão ser prevenidos mediante a implementação das ações adequadas,
sejam elas de manutenção e/ou operação e treinamento de pessoal.

a<:1;**: ineaã:':RãE::!
Avenida Veóezuela,; 1 10 -: Rió de Janeiro - RJ-CEP: 2008} -31 2 -- TeÍ: 2332-$640

www.inca.ri. aov.br
1 ! /08/2009
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de 16.9.1965, e suasalteraçõesl
- Lei n' 11.428/06(Leida Mata Atlântica), de 22.12.06 publicada
no D.O.U. d e 26.12.06, que d i$)õe sobre oscasosexcepciona is.
de utilidade pública. interew social ou baixo impacto
ambiental, que posibilitam a intervenção ou supressão de
vegetação em Área de
Pre se rva cã o Pe rma nente - APP:  

32 Bdgír das empresas contratadas a Licença de Ingalação
ara cada canteiro de abrasa ser ingalado no complexos

ATENDIDA

33 Manteratualizados, junto à FERVIA, osdadoscadagraisda
atividade ora licenciada l

ATENDIDA

34 Submeter previamente à FERVIA, para análise e parecer,
ua lq uer a lteração no p rojeto ;

ATENDIDA

35 A FEBRA exigirá outros projetose informações, caso julgue
ne c e SM no .-x-x-x-x-

PARA CIENCIA



: '\':l}SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
PróçéÉsó; :E,07/ 500056/09
Dàüi 06/02/09 ; ; ; ;F}.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECjiETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETOR]A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO
RAZÀ.O SOCIAL: PETRÓLEO BliASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS -- PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA - ITABORAÍ
CNPJ: 33.000.167/0001 -O]

F1. 1 15/! } 9

BÁSICOS

Avaliando-se todos os resultados apresentados, o Estudo apresentou como maiores
alcances:

.-''R:.
:' ''É.

- para nuvem tóxica, o El-04 (Grande liberação de Nafta Hidrotratada, H2S e Benzeno
devido ruptura de linha, conexões ou válvulas no topo do vaso V-2300003), na Unidade
U-2300 (Unidade de Hidrotratamento de Nafta), tendo para 1% de fatalidade o alcance
de 1 .750m. o qual atinge toda a área do COMPERJ, mas não sua área externa.

- para incêndio em nuvem, o El-01 (Grande liberação de Gasolina de Pirólise, Nafta
Leve e benzeno devido ruptura de linha, conexões ou válvulas na descarga da bomba
(B-3500001 A/B), na Unidade U-3500 (Unidade de Hidrotratamento de Nafta e de
Gasolina de Pirólise), tendo o alcance de 1 .782m, o qual atinge grande extensão da área
do COMPERJ, Mas não ultrapassa os limites do empreendimento.

- para explosão em nuvem, o El-17 (Grande liberação de propileno devido à ruptura de
linha, conexões ou válvulas na saída de fundo do vaso V-312036), na Unidade U-3120
(Unidade de Craqueamento -- Recuperação de Produtos), tendo para pressão de 0,1 bar
(1% de letalidade) o alcance de 2.055m, o qual atinge praticamente toda a área interna
do COMPERJ, mas não sua área externa.
- para jato de fogo, o El-01 (Grande liberação de hidrocarbonetos (C3, C4(99%), C5)
devido ruptura de linha, conexões ou válvulas na descarga da bomba (B-3500001 A/B),
na Unidade U-3550 (Unidade de Hidrotratamento de Corte de C4)), tendo para 1% de
fatalidade o alcance de 1.305m.

- para incêndio em poça, o El-01 (Grande liberação de petróleo devido a ruptura de
linha, conexões ou válvulas na saída das dessalgadoras (DL-210001A/C», na Unidade
U-21 00, tendo para 1 % de fatalidade o alcance de 133m.

- para breve, o El-46 (Grande liberação de propileno devido Breve na EF-6312028A-D),
na Unidade U-6312 (Unidade de Parque de Tanques de Produtos Intermediários) tendo
para 1% de fatalidade o alcance de 1.184m.

Esses resultados mostram que, considerando os modelos matemáticos, condições de
processo, características da região e limites de efeitos avaliados, não há Indicação de
feitos sobre áreas residenciais ou outros pontos sensíveis nas imediações do
COMPERJ, ficando restritos aos seus limites.

inea do ambiente
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DE APOIO
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entação do Plano de Ação para Emergências
permitirá a redução, a níveis mínimos, da ocorrência de danos pessoais.

São de responsabilidade da PETROBRAS todas as informações fornecidas no Estudo
de Análise de Riscos, bem como a adoção e/ou manutenção das medidas preventivas e
mitigadoras sugeridas.

8. CONCLUSÃO

Face as avaliações que abrangem os aspectos ambientais, tanto na fase de instalação,
quanto na de operação opinamos favoravelmente à concessão da Licença de Instalação
requerida, ficando a validade da mesma condicionada ao pleno cumprimento das
restrições contidas no item 9 do presente parecer.

9. RESTRIÇÕES E CONDIÇÕES DE VALIDADE

1- A expedição desta Licença foi determinada pela Comissão Estadual de Controle
Ambiental -CECA, através da Deliberação CECA/CLF n' de , publicada
no D.O.R.J. de

2- Publicar comunicado de recebimento desta licença no Diário Oficial do Estado do Rio
de Janeiro e em jornal diário de grande circulação no Estado, no prazo de 30 (trinta) dias
a contar da data de concessão desta Licença, enviando cópias das publicações ao INEA,
conforme determina a NA-0052.RI, aprovada pela Deliberação CECA n' 4093, de
21.11.01, e publicada no D.O.E.R.J. de 29.11.011

3- Esta Licença diz respeito aos aspectos ambientais e não exime o empreendedor do
atendimento às demais exigíveis por leia

4- Esta Licença não poderá sofrer qualquer alteração, nem ser plastificada, sob pena de
perder sua validadel

5- Não iniciar a operação das unidades antes da obtenção da Licença de Operação LO

inea
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comprovando o atendimento as medidas preventivas e mitigadoras apontadas no Estudo
de Análise de Riscos apresentado e no Plano de Ação para Emergênciast
7 - Considerar na implantação do empreendimento:
7.1- Resolução n' 307 do CONAMA, de 05.07.02, publicada no D.O.U. de 17.07.02, que

procedimentos para a gestão dos resíduos daestabelece diretrizes,
construção civill
7.2- NT 202.RIO -

critérios e gestão

Critérios e Padrões para
Deliberação CECA n' 1007,

Lançamento
04 .12 .86,

dé
publicada

Efluentes Líquidos,
no D.O.R.J deaprovada pela Deliberação CECA n' 1007, de

1 2.1 2.86:
7.3- DZ-205.R-06 - Diretriz de Controle de Carga Orgânica em Efluentes Líquidos de
Origem Industrial, aprovada pela Deliberação CECA n' 4887, de 25.09.07, republicada
no D.O.R.J. de 08.1 1 .071
7.4- NT-213.R-04 - Critérios e Padrões para Controle da Toxicidade
Industriais, aprovada pela Deliberação CECA n' 1948, de 04.09.90,
D.O.RIJ;: dé 18:1 1;0190:

7.5- NBR-1 7505 - Armazenagem de Líquidos Inflamáveis e Combustíveisl
7.6- Norma Regulamentadora N' 13 (NR-13) -- Caldeiras e Vasos Sob
estabelecida pelo Ministério do Trabalhos
7.7- Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e o Código de
contra Incêndio e Pânico do Estado do Rio de Janeiro:
8- Manter atualizado o Plano de Ação de Emergência -- PAE, revlsando-o no máximo a
cada 30 meses, e encaminhando cópia ao INEA sempre que houver mudança

em Efluentes
publicada no

;Pressão

:segurança

significativa, principalmente na coordenação da Equipe de Emergência e nos telefones
de cohtàtó;
9- Adotar as medidas preventivas e mitigadoras apontadas no Estudo de Análise de
Riscos apresentador
9.1- Dotar o sistema com recursos que permitam a supervisão e o controle permanente
das condições operacionaisl
9.2- Dotar o sistema com recursos que permitam a inspeção periódica dos tanques,
tubulação, acessórios e equipamentos.
1 0- Implantar prometo de tratamento de efluentes líquidos industriais e sanitários na fase
de operação que tenha como meta o reuso dos efluentesl
l l - Implantar o sistema de abatimento de NOx nas fontes, com eficiência de 90% de
reduçãol

inea:rlg :::
Avéhidà Véhéãtieià, 1 ] 0; ;Saúde = Rió dé Jáiiéitó; : RJ:CEPA 2008:1:3 1 2 =:Téli: 2332:4640
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qualidade do ar e metereologia para a área do COMPERJ
13- Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, plano de monitoramento contínuo de
emissões atmosféricas das principais fontes previstas no COMPERJ;
14- Apresentar no prazo de 90 (noventa) dias, novo Plano de Gestão de Qualidade do Ar
para a área de influência do COMPERJ
15- Instalar, no prazo de 90 (noventa) dias, sistema de monitoramento contínuo do perfil
térmico vertical;
16- Apresentar, para cada etapa consolidada do prometo executivo do COMPERJ, estudo
de simulação da dispersão de poluentes, por meio da utilização de modelagem
matemática, devendo ser empregado o modelo AERMOD, na sua opção defau/f;
17- Dar continuidade ao monitoramento da qualidade do ar e metereologia que vem
sendo realizado, enviando os resultados em tempo real, para a Central de Dados de
Qualidade do Ar do INEA=
18- Implementar os programas e proJetos propostos no PBA, apresentando relatórios
trimestrais de progresso em conjunto com que estão em andamento, referentes a Licença
de Instalação N' FE0140321
19- Realizar a pré-operação da atividade durante um período de até 120 (cento e vinte)
dias após a conclusão da sua implantação, apresentando previamente ao INEA, para
aprovação, o respectivo cronograma e a data de início da mesma;
20- Não realizar queima de qualquer material, inclusive o oriundo da limpeza
do terreno. ao ar livre;
21- Comunicar imediatamente ao Serviço de Operações em Emergências Ambientais do
INEA, plantão de 24 horas, pelos telefones (21)2334-7910 / (21)2334-791 1 / (21)8596-
8770, qualquer anormalidade que possa ser classificada como acidentes
22- Manter atualizados, junto ao INEA, os dados cadastrais relativos à atividade ora
licenciada;
23- Submeter previamente ao INEA, para análise e parecer, qualquer alteração
no projeto xxxx;

:k.

1 0. PRAZO DE VALIDADE

Sugerimos que a Licença correspondente a este Parecer Técnico tenha prazo de
validade de 1095 dias, a contar da data de sua emissão.

inca:?:R i::
Avenida Venezuela, } }0 Saúde -- Rió de Jaóeifó - RJ-CEP: 2008}-3 12 . Tei: 2332-4640

www.inca.ri. aov.br
} } /08/2009
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO J\MBiENTE - !NEA

DIRETOR]A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.1 19/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUST]UAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO i)AS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. } 67/0001 -OI

DE APOIO

ITABORAÍ

1 1. GRUPO DE TRABALHO

Dyrton Bellas da Salva
Mata. 27/4 084..2

Denise Flores Lama
Màtri127/'f 301 :0:

José Luiz de Araújo Mendes
Mata. 27/'1386il

Ana Lúcia Aguçar Cavalliere
Matr. 3627453-8

Marlen Meridlówicz
Mãtr. 27/'1494;3

.:':t

@ inca
Aveóída;Veüeiueiãl i íõ Saúde - Rio de Janeiro - RJ-CEP: 2008 1 -3 1 2 -- Tei: 2332i640
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Presidência

OfINEA/ASSPRE SEI N'018/2020 Rio de Janeiro, ] ] de fevereiro de 2020

limo. Selthor
Dr. Trago Gonçaíves Verás Gomos
Prnm atar H o T] l ctipn

2' Promotoria de Justiça de Tutela Cotetiva do Núcleo ltaborai
Rua Jogo Caetano, 207, sala 606, Centro -- ltaborai/RJ-- CEP. 2480Q- lí 3

..{ef.: Oficio 2' PJTC n' 2099/2019
])A 156/2019 - MPRJ 2019.00977721

'"'''b.

Senhor Promotor,

Cumprimentando-o cordialmente, e em atenção aos oHlcios em epígrafe, que visam apurar o
cumprimento da obrigação contida no item 5.3.8 da Cláusula Segunda do Temia de Ajustamento de
Conduta -- TAC pactuado entre esse Pczrguef, a PETROBRAS, este INEA e o Estado do Rio de Janeiro,
nos autos da Ação Civil Pública n' 0009919-12.2018.8.19.0023, foi solicitado o encaminhamento de
informações e documentos probatórios do adimplemento das obrigações descritas no indigitado
procedimento, neste sentido venho apresentar as infomiações a seguir:

Inicialmente, infomlo que füi nomeada como a atual Coordenadora do Grupo de Trabalho
fomlado para acompanhar o referido TAC, conforme ata da 46 1' Reunião Ordinária de Assuntos Gerais do
Condor do dia 09/01/2020 (2657435), e ponto focal com esse i. /'arqzlef para comunicações relacionadas
ao TAC

Para acompanhamento do TAC foi aberto o processo administrativo n' E07/026.228/2019
no âmbito da SEAS/INEA, e todos os documentos protocolados pela Petrobrás estão sendo anexados nesse
processo. Informo ainda, que o referido TAC recebeu a numeração intima de "TAC.INEA.02/1 9".

Assim, venho encaminhar despacho assinado por três integrantes do Grupo de
Trabalho formado para acompanhar o cumprimento das obrigações do TAC, quanto à análise do
cumprimento dos referidos itens, sob os moldes do que foi preconizado no item 6.2.2 da Cláusula
Terceira do TAC (3152747) e (3153337). Bem como, venho indagar se podemos considerar esse item
como concluído por parte da fiscalização do INEA e como desnecessária a sua análise por parte da
auditoria independente.

Sem mais no momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer outros esclarecimentos
que se façam necessários, aproveitando o ensejo para renovar nossos protestos de elevada estima e
consideração.

Mana Melena da Costa Chianca
Cóofdéiiàdótã dó; TAC:iNcA:Q2/19

Documento assinado eletronícamente por Mana Helena da Costa Chianca, Assessora, em
1]./02/2020, às 17:34, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 21e e 229 do
Decreto nQ 46.730,.de.9..de..ateste de 2Ql9.



A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

gaa..açesse..exlerne:6, informando o código verificador 3166751 e
o código CRC 87FBC483.

Avenida Venezuela,, 1 10 - Bairro Saúde, Rio de Janeiro/RJ, CEP 2008 1 -3 12
Telefone:



' -:: :?; '.::À Coordenadora do GT do TAC l do COMPERJ,

De acordo com a obrigação da Cláusula Terceira, item 6.2.2 do TAC, o INCA tan

a respomabilidade de ãscalizar o cumprimento das condicionantes das licenças
ambientais do COMPERJ contanpladas no TAC, devendo realizar üstorias /n /oco e
relatórios técnicos com a avaliação crítica da documentação protocolada pela Pehobras,
a saber:

6.2.2) Sem prejuízo das ações a cargo da auditoria independente. o INEA se obriga
ü fucaliwr dh'eümetüte o cuntprimento das condicjonüntcs das licenças ambientais
do COMPERJ contempladas no presente TAC, dwettdo: (i) Semestralmente,
realiur vistorias in loco e elaborar relatórios técnicos com maliação crítica dm
informações e docamentüção forPtecidas pela PETROBR.4S e dos relatóHos

apreseittados pela ludibria independente;(ii) Os relatórios aprwentados pela
auditoria i71dependente na forma do item 6.2 da presente cláusula e os relatórios
prodwidos peb INCA indicados no item(i) anterior dwerão ser publicados no sítio
etetrõnico do INEA de modo a garantir tramparência para a sociedade das ações
realizadas pelo empreendedor;(iii) Caso a PETROBRAS desctmpra alguma
condicionante das licenças, o llqEA, no regular emprego de seu poder de polícia,
dwerã adorar as medidas legais cabheis para sanciona.ar e compelir o empreendedor

a cumpri-la.

Em rwnião realizada com o Dr. Trago no dia 22/01/2020, âwu acordada a
interpretação conforme da obrigação contida:no item 6.2.2, para prever que:

Poderá a l){EA, ao cumpür wa obl'ilação de "Sematralmente. realizar vistorias in
loco e elaborar. reíatórias témicos com waliação critica das i7\formações e
documentação jomecidas pela PETROBRAS e dos relatóHos apresentadas pela
auditoria independente": {A) deimr de r tinir mwa vistosa em deter'trinado local
especí$co em duas sitmções:(1') nbs casos em que a Petrobrm apenas cumprir sua
abügação (re)apresenmndo novamente os meninos documentos já apresentados
anteriormente ao INCA (desde que Q Petrobrm não apresente novos doctatlentos e/oti
Ln$ol"tttações complementares). e ü autarquia arterial'mmtéjá ther, desato, realizado
vistoria prévia no tocatpara attbasar sua manifmtação técnica sobre os documentos
apresentados pela Petrobras; (21 aios casos em que, pela nlatureza da obrigação, seja
dwYtecessária a realimção de vitoria HO local(wsm hipóteses serão decididas caso
a caso, com a impresci7tdível concordância entre MPRJeINEA/SMAS); e (B) apenas
rati©car sew pareceres e matti$wtações produzidos anteHormente nos procmsos de
[icen'icümento ambimta!, quando se ü'atar de mera rmpresetttação peia Petrobras de
documentos aniel'iorme7tte entregam (desde que a Petrobras não aprwettte mãos
documentos e/ou informações nova complementares). Em qu4alqüer situação, cmo o
MPRJ e71tenda não poswir elementos sulficientes para atestar Q cumprimento da
obügação, PQderã pro'wcar o INEA para a realização de vistos-ia ou attálise técnica
complemMtar, a fm de que sejam asseguradas seguranças técnica e juddica no
acompanhamento ejiscalização do TAC.

Dia1lte desse entendimento, no que concane à documentação protocolada pela
Petrobrás em atendimento aos itens 5.1.1, 5.1.2, 5.} .3, 5.1.4, 5.1.7, 5.1.8, 5.1.14, 5.1.15,
5.1 . 17 (i), 5.1 .1 8, 5. 1 .19 e 5.3.8, da Cláusula Segunda do TAC, vimos encamiiúar cópia
do Parecer Técnico de Licença de Instalação emitido no âmbito do processo
administrativo n' E-07/500056/09, pma .anissão da .LI n' IN 001540, que acima

@-



expressamente que a$ referida condicionantes foram atendida pela Petrobrás, o que
tomou apta a emissão da refêrída LI.

Para melhor compreensão, segue a redução dos itens mencionados acima.

S.l) No que coticeme à Licença Prévia FE013990 (AVB000621) que aatoriw a
Localização do Compluo Petroquímico do Estado do Rio de Janeiro(COMPERJ):

S. 1.1) Em relação à coltdicioaante 6.9 -- Apresentar o Projetà da estrada de aso
Interna que ligara a área à RJ-116, no prazo de 30(trinta) dias contados da
homologação do TAC, em CD eletr6nico.

S.1.2) Em relação à condiciopwnte 6.16 -- Apresentar o Plano Logístico de
I'ramporte, contemplando o tramporte de material e de pessoal e medidas para a
minimização dos impactos a serem gerados no tré#êgo, no prazo de 30(trinta) dias
contados da homologação do TAC, em CD eletrõnico.

5.1.3) Em relação à condicionante 6. 17-- Apresentar o Inwentãrio, incluindo regiStro
jotogr(ilfLco. dm vias principais, secundárias e marginais que foram uütizadas, no
preza de 30(trinta) dim contados da homologação do TÁC. em CD eletrânico.

5.1.4) Em relação à coltdiciotunte 6.20 - Apresentar o estudo de projeções
populacionais apresentado no Anexo 2 da Parte 1 -- Àtendtmento às Condições de
y'alidade da LP no Plano Básico Ambiental (PBA}, no pum de 30(trinta) dias
contados da homologação do TAC, em CD étetrõnico.

5.1.7) Em relação à condicionanb 7.11 --(i) Apresentar ao MPRJ o Estudo
Coniceitual de Terrapienagem e de Macro DreTmgem(MD-6000.67-8000-113-HBQ-
001) e no Desenha(DE-6G0.0.67-8000-182-HBQ-004) que comempta o ta'anhmento
detalhado de áreas susceptheb a inundaçõw e áreas encharcadas. com as soluções
propostas para a viabilização dm construções. e utilização da área. em 30 dim da
homologação do TAC, em CD eletrânico.

5.1.8) Em relação à coitdicionane 7. 12 -- {i) Apresentar os estudos geológicos da
região(capítulo 4.2.3 do EIA/RIMA), 7D qutzl está anexo o mapa de erodibilidade da
Área de In#uêmia Direta(anexo 5.Erodibitidade.AID); e iwantamento geotécnica
do tcrrctto que conta do Estudo Conceituxal de Terraplentagem e de Macro Drenagem
(MD-6000.67-8000-113-HBQ-Q01) e desenhos DE- ó000.ó7-8000-it4-UBQ-00i à
009. que cotttemplam m investigações geotécnicas citadas no referido Estudo, no
prazo de 3Q(trinta) dias contados da homologação do TAC.

5.1.14) Em rotação às condicionantes 8.7 e 10 -- Apresentar a relação de
.participantes da programa de qualificação pro/issional voltado à população da
região do ente.rno do Campino, visando a maximimr a participação de mão-de-obra
local a ser utilizada no empreevldimento e nas oportunidades que surgirem lm região,
na prazo de 90(noventa) dias. contados da homologação do TAC em CD eletrõnico.

S.l.IS) Em relação à condiciottanü 8.9 - Apresentar os 42(quarenta e dois}
retatódos retalhos ao Programa de Comutticação Social, imtuindo subprograma de
Ações Sociais Itttegradas que comemple medidas dé integração do empreendimenm
com as comunidade, no prazo de 60(susenia) dias. contados da homologação do
TXC em CD: eléttâRiéó.

«f



S.1.17) Em relação à condicionante ll -- (i) .©resentar os relatórios do Plano de
Monitoramento Epidartiioiógico rwiizado até 2014, ao prazo de 6a (sessenta) dias da
ttomotogação do TAC, em CD eten'ânimo, com a identilficaçãojormal de autor'ü pela

imtituição contratada (FIOCRUZ/ENSP); (ii) Atuatizar o Plano de Monitoramento
Epidemiológico até o ano de 201 7, até 30/06/2021.

5.1.18) Em relação à condicionante 12 -- Aptesenmr os produtos gerados do
Programa de Valorização Cultural, contemplando: (i) livro com os resultados da
pesquisa sobre o Património Cdtura. do Leste Fluminense;(ii) Relatório Fina! do
Programa de Capacitação em educação Patrimonial e arqueologia do Vale do
Macaca; (iii) Documento de aprovação pelo Imtituto Estadual do Património
Cultural - Inepac do Prometo Executbo de Consolidação das Ruínas do Convento São
Boavéüura, no prazo de 90 (noventa) dias contados da homologação do TX C, em CD
elétf6nico.

5.1.19} Em relação à condicionante 13 -- Apraentar o Cap. 7.7. do PBA. da
Urbanização. referente ao Planto de Monitoramento da Evolução Demogrólica e das

Demandas por sewiços públicos lu .ADA, bem como o.s raultados obtüos, no prazo
de 60(sessenta) dim da homologação do-TXC em CD eletünico.

5.3.8) Em rotação à condiciwwnte 4S - {i) Apresentar os produtos gerados do
Programa de lralot'ilação Cüturai, contemplaTido, dentre outros: (i) livro com os
resultados da pesquisa abre o Patrjmânio Cultura do Lute. Fluminense; (ii)
Relatório Finlal do Programa de Capacitação em educação Patrimonial e
tirquwlogia do Vale do Macaca; (iii) Doctmwto de aprovação pelo Inepac do
Prdeto Emcutho de Comolidação dm Ruinas do Comento São BoavmUra, no
prazo de 90(mvmta) dias contados da homologação do TAC, em CD eletrânico;

Assim, vimos infomim que os reíéridos documentos foram apresentados no
processo de }icenciammto ambiental, bem como coram reapresentados pela Petrobras no
processo do TAC l do COMPERJ(E07/026.228/20}9), confomie tabela a segue':

.'''''X\

Após uma análise detida do esct)po desses documentos, observamos que todos
eles se referan a' uma fase do ehpremdimento que já não existe mais, reportado três
situações:

b.:,,.-"'''
}-'' b

Item da Cláusula
Segunda

Carta que protocolos o
documento

Folha do processo E07/026.228/2019
ãd: õüõ óõ&9& âiêâÜá

5.1.1 SMS/LARE 0153/2019 233
5.};:2 .SMSüJ4RE 0154/2019 235
5.}.3 SMSÜARE 0155/2019 238
5 .1 .4 SMSÜARE 0156/2019 24Q
5.1.7 SMS/LARE 0158/2019 243
5.1.8 SMS/LARE 0159/2019 246
5.1.14 $MSÜARE 0264/2019 403 .
5.1 . 1:5 qMqa AD F n9 nd/9ni o 314
5 . }:. 17 SMSÜARE 0205/2019 316
5:. 1:18 SMSÜARE 0265/2019 '405
5.1.Í9 SMS/LJ\RE 0206/2019 318
5:3.8 .SMS/LARE 0270/2019 410



la) a palmeira cujo escapo de atividades do COMPERJ foi alterado. sendo
reduzido significativamente, de modo que os sms resultados, já não refletem a realidade
do emprmdimenta;

2') a segunda cÚa atividade ora avaliada no documento, já tenha sido executada,
ou a estrutura já tenho sido instalada, de modo que um estudo realizado para sua fme
pretérita à execução/instalação, perdeu seu objeto; e/au

3') a faceira refaente ao otan 5.3.8 cujo escapo é o mesmo do item 5. !. 18

Sendo assim, vimos solicitar que seja questionado ao MPRJ se podemos
considerar os itens 5.1.1, 5.1.2, 5.13, 5.1.4, 5.Í.7, 5.1.8, 5.1.14, 5.1.15, 5.1.17 (i), 5.1.18,
5.1.19 e 5.3.8, da Cláusula Segunda do TAXI atendidos e quitados do ponto de vista
da obrigação prevista no item 6.2.2 da Claustda Terceira. .

}z.
Mana melena da Costa Chianca

Dias Morteiro

.z. LI, kc.
Paulina Porto

.Lb'
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Governo do Estado do Rio de Janeiro
Instituto Estadual do Ambiente

Presidência

ATA DE REUNIÃO

63.01 .01 .01

ATA da 461' Reunião Onbnária de Assuntos (;emis do Condor do dia 09/01/2020

Aos nove dhs do mês de janeiro de dok mi] e vinte, às dez horas e trinta minutos, em sua sede na Avenida
Venezuela, cento e dez, segundo andar, na sala de reuniões da preskiência do Instituto Estadual do Ambiente
(INEA), na cidade do Rio de Janeiro, realizou-se a quadringentésjma sexagésmn prmrira Reunião Ordinária

-ae Assuntos Gerais do Conselho Diretor do INCA(CONDIR), na iomla instituída pelo Decreto Estadual n'
-.6.61 9, de dois de abril de dois mil e dezanove. Na Reunião, estavam presentes os Senhores Conselhehos:
Cardos Heivique Netto Vaz, Presidenü; Márcio de Azevedo Beranger, Dietor Adjimto de Biodiversidade,
Áreas Protegidas e Ecossistenns(DIBAPE); remando Gouveia de Holanda, Diretor Adjunto de Gente e
Gestão(DIGGES); Fabio Daiinasso Coutiího, Diretor de Lkenciaimnto Ambiental(DILAM); Judia Kist)ida
Bochner, Diretora Adjunta de Pós-Licença(DIPOS); e Renata da Matta dos Santos, Diretom Adjimta de
Segurança Hídrica e Qualidade Ambiental(DISEQ). 1 . Abertura: Abrindo os trabahos, o Presidente
cunlprmKntou a todos e deu início à retmião. ll. .RggliÊlijK!!©: Definição dos segundos substituos eventuais
da DILAM e da DIRAM para as reuniões do CONDIZ .DÊcjsãa: O Conselho Dietor determinou que os
segundos substitutos eventuais das Diretoíias para as reimiões do CONDIR serão: Cauê Biekchowsky, id.
âmcional 43594 1 2-3, da DILAM e Reata de Oliveia e Oliveira, id. íimcional 5097894-2, da DlJ{AM. lll.
]1=...07/026.228/19 - Solicitação de Infonnação. .BggliÊljlKüa: Solicitação de substituição da servidora
Fjávia de Oliveira, id. ficcional 580926-6, na coordenação do Grupo de Trabaho criado por meio da
Resolução Conjmta SEAS/INEA 12/19 e alterado peia Resolução Coqunta SEAS/INEA ]4/19, de
14/1 1/1 9, para aconX)achar o cuínprinrnto do Tema de Ajustanrnio de CondtÉa (TAC.INEA.02/19)
celebrado em 09/08/19 enfie o Miíüstério Público do Estado do Rio de Janeiro(MPR.D, o Estado do Rio de

.Jane#o, representado peia Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabüdade(SEAS) e pelo Governador
,o Estado do Rio de Janeiro, o Instituto Estadual do Aní)iellte(INCA) e a en)presa Pebóko Brasleiro S.A.

(Petrobrás), referente ao COMPERJ, honnjo@.do peia juiz. em 13/08/2019. .Dscjsãa: Coíúome
considerações do Presidente, os Conselheiros deliberaram por noivar a seMdora Mana Helena da Costa
Chianca, id. fimciona] 44232] 0- 1, coam coordenadora do retendo TAC. O CONDOR detemlhou, ainda, a
alteração da composição do(grupo de ltabalho criado por imite da Resohição Conjimta SMAS/INCA n' 12,
de 23/09/19, ajtemda pela ResohJÇão Codunta SEAS/INEA n' 14, de 19/11/19, para: (i) exchú os
servidores Pierre Alex Donliciano Batista, id íimcional 5 101278-2 e Flávia de Oliveira Teixeira, id íimcional
580926-6; (iD incha os servidores a segui: Mana melena da Costa Cllünca, id. íimcional 44232 1 0- 1 , cona
coordenadora, Fjavio Dias Wanderky Vaknte, id. âmcional 4347916-2; Vbtor Abriu de A.auto, id. âmcional
4461242-7; Alexandre Cruz, id. íimcional 4351452-9; Paujiia Mana Porto Salva Cavakanti, id. íimcional
215] 026- 1 , Ricardo Marmelo da Sirva, id. filncional 4459432-1, Cláudio Nogueira Vipob id. íimcional
4326641-0 e Fjávia de Carvalho Dias Morteiro, id. 4315394-1; e (iiD imnter os servidores Cauê
Bielschowsky, id íimcional Do 4359412-3, Cristiane Femandes Nuns Moral.s Madeira, id limcional n'
4366903-4 e GbeHe Fundão de Menezes Louvada, id âmcional Do 4347792-5. Essa alteração do GT será
realizada por rmk) de Resohição Conjunta SEAS/INEA, a ser publicada no Diáíb Oficial do Estado. IV.
Encerramento: Nada mais havendo a catar, o Presidente agradeceu a participação de todos. Em seguida,
lavrou a presente ata que vai assinada por ele e por todos os Conseiheios do Instituto Estadual do Anl)lente
presentes nesta data.



CARLOS tiENKiQUK NE'110 VAZ
Presidente

[d. f 510] 549-8

M {RCIO DE AZEVEDO BER.4NGER

Diretor A(junto de Biodiversidade, Áreas Protegidas e Ecossistenns

Id. f 4348049-7

IWRNANDO GOUVEIA DE HOLANDA

Diretor Adjunto de Gente e Gestão

Id. f 4355791 -0

FABIO DALMASSO COUTO'HO
Diretor de Licenciamento Ambiental

Id. f 57045 1-0

JULGA KISHIDA BOCHNER

Diretora Adjunta de Pós-Licença

Id. f 4347935-9

RENATA DA MATTA DOS SANTOS

Diretora Adjunta de Segmança HídrLa e Qualidade An)biental
Id. f 4276575-7

Documento assinado eletronicamente por Remata da Matta dos Santos, Diretora Adjunta, em
13/01/2020, às ].1:00, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 21P e 22g do
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADU.\l
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 FI.
Rubrica
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GOVERNO DO ESTADO DO R]O DE JANEIRO
SECRETA]UA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA

1 . DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE A SER LICENCIADA

Este parecer técnico foi elaborado com base
empreendedor, no processo E-07/500056/09.

na documentação apresentada pelo

Trata-se de Licença de Instalação para a fase de implantação da Unidade Petroquímica'

ESTADO DO RIO DE JANEIRO -- COMPERJ, no município de ltaboraí, Região
Metropolitana do Rio de Janeiro. '

Básica - UPB e
PETRÓLEO BRAÁreas de Apoio Industrial e Administrativo requerida pela empresa -

SILEIRO S.A. -- Petrobras para o COMPLEXO PETROQUÍMICO DO

2. CARACTERÍSTICAS DA ATIVIDADE

O empreendimento pretende instalar várias unidades com o objetivo de implementar
uma produção de produtos petroquímicos básicos com a seguinte perspectiva de
produção anual:

6

6

8

8

8
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8

8
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1 .300.000 toneladas de Etileno.
881 .000 toneladas de Propeno (Grau Polímero)
780.000 toneladas de para-Xileno.
592.000 toneladas de Benzeno.
382.000 toneladas de componente de Gasolina
1 59.000 toneladas de Butadieno.
535.000 toneladas de C)leo Diesel.
700.000 toneladas de Coque.
45.000 toneladas de Enxofre.

UNIDADES QUE COMPÕEM A UNIDADE PETROQUÍMICA BÁSICA
DE APOIO INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO

UPB E ÁREAS

UNIDADES DE PROCESSO - SÉRIE 2000
U-2100: Unidade de Destilação Atmosférica e a Vácuo
U-2200: Unidade de Coqueamento Retardado.
U-2300: Unidade de Hidrotratamento de Nafta.
U-2400: Unidade de Hidrocraqueamento (f/CC).
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECjiETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO 7\MBIENTE - INEA

DIRETO]UA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.3/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BRASILEIRO S/A
UNIDAS)X:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.000.1 67/0001 -O}

DE APOIO

ITABORAf

8 U-2500: Unidade de Hidrotratamehto de Destilados Médios
. U-2600: Unidade de Hidrotratamento dó Querosene.

.''-:'"\

UNIDADES DE PROCESSO - SÉRIE 3000

U-3100: Unidade de Craqueamento Catalítico em Leito Fluidizado Petroquímico
(PFCC ou FCC Petroquímico), compreendendo as seguintes seções:

. U-31 10: Unidade de Craqueamento Catalítico em Leito Fluidizado Petroquímico -
Seção de Conversão (PFCC).

e U-3120: Unidade de Craqueamento Catalítico em Leito Fluidizado Petroquímico -
Seção de Recuperação de Produtos (PFCC).

U-3200: Unidade de Pirólise (Sfeam Crackfng anil).
U-3400: Planta de Aromáticos, compreendendo as seguintes unidades:
U-3410: Unidade de Reforma Catalítica.
U-3420: Unidade de Regeneração Contínua.
U-3430: Unidade de Extração de Benzeno e Tolueno.
U-3440: Unidade de Separação de Benzeno e Tolueno.
U-3450: Unidade de Separação de Reformado e de Fracionamento de Xilenos.
U-3460: Unidade de Separação de para-Xileno.
U-3470: Unidade Desheptanizadora e de lsomerização de Xilenos.
U-3480: Unidade de Transalquilaçãol de Fracionamento de C9-- CloAromáticos e
Desproporcionamento de Tolueno e C9.-.

e

8

6

8

e

e

8

©

©

-'''''\

U-3500: Unidade de Hidrotratamento de Nafta Pesada do PFCC e de Gasolina de
PirólliÉe.

e U-3550: Unidade de Hidrogenação do Corte C4.
. U-3600: Unidade de Extração de Butadieno.

UNIDADES AUXILIARES DE PROCESSO SÉRIE 4000

PLANTA4100: Tratamento Cáustico Regenerativo de GLP:
. U-41 1 0: Unidade de Tratamento Cáustico Regenerativo de GLP

PLANTA-4200: Tratamento com Amena (MDEA):

íneaã?HBg:::
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SERVIÇO PÚBLICO EST,4DUAL
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 FI.
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GOVERNO DO ESTADO DO ]UO DE JANEIRO
SECRETA]UA DE EST,\DO DO AMBIENTE SEA

PLANTA4400: Recuperação de Enxofre e Tratamento de Gás Residual
. U..4410: Unidade de Recuperação de Enxofre l.
. U-4430: Unidade de Recuperação de Enxofre ll

U-4450: Unidade de Recuperação de Enxofre lll
U-4470: Unidade de Tratamento de Gás Residual

e U-4490: Unidade de Oxidação de Amónia

8

8

PLANTA4500: Água Ácida:
. U-4510: Unidade de Água Ácida l.
. U-4530: Unidade de Água Ácida ll.
. U..4550: Unidade de Água Ácida lll
. U-4570: Unidade de Água Ácida IV

PLANTA4700: Geração de Hidrogênio:
e U-4710: Unidade de Geração de Hidrogênio l.
. U-4730: Unidade de Geração de Hidrogênio ll

UTILIDADES - SÉRIE 5000
SE-5140: Subestação de Entrada -- 345 kV.
SE-5142: Subestação Principal EAT / AT - 345 kV - 1 38 kV.
SE-51 51 : Subestação de Distribuição para as Subestações Auxiliares
SE-2200, SE-2300, SE-2400, SE-2500, SE-4100, SE-4200, SE-4400
SE-5331 e SE-6821 .

SE-51 52: Subestação de Distribuição para as Subestações Auxiliares
SE-3200, SE-3400, SE-3500, SE-3550, SE-3600, SE-5602, SE-5603
SE-6313,SE-6314 e SE-5412

SE-51 53: Subestação de Distribuição para as Subestações Auxiliares
SE-6213. Atenderá, ainda, a Distribuição de MT / BT para SE-5142.

SE-5154: Subestação de Distribuição para as Subestações Auxiliares
SE4700, SE-51 22, SE-5601 ,SE-6250, SE-6300. SE-6311 . SE-81 35.
SE-8214,SE-8221 . SE-8223 e SE-8224.

SE-51 55: Subestação de Distribuição para as Subestações Auxiliares
SE-6310, SE-8244. SE-9300. SE-9500. e SE-9900.

ã€;@ úli;:;: lneal;:l:HÊlgg::l
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SE-21 00.
SE-4500

SE-3100.
SE-631 2

SE-3 i 00 e

SE-2600.
SE-8210,

SE-5605
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GOVERNO DO ESTADO DO mO DE JANEIRO
SECliETA]UA DE ESTADO DO ;AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO .\MBIENTE - INEA

DIRETO]UA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.5/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS - PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETiBA
CNPJ: 33.000.]67/000} -OI

DE APOIO

ITABORAÍ
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U-51 22: Sistema de Pré-Tratamento, Clarificação e Filtração
U-51 23: Sistema de Tratamento de Água de Caldeira e Água Desmineralizada.
U-51 24: Sistema de Reservação de Água
U-51 31 : Sistema de Geração e Distribuição de Vapor.
U-51 33: Sistema de Combustíveis Líquidos (Óleo Combustível, Biodiesel etc).
U-51 35: Sistema de Combustíveis Gasosos.
U-51 36: Sistema de Ar Comprimido de Serviço e de Instrumento.
U-5147: Sistema de Geração de Energia Elétrica - 25 kV.
U-5331 : Unidade de Tratamento Primário de Efluentes (SAO).
U-5332: Unidade de Tratamento Secundário de Efluentes (Biológico).
U-5333: Armazenamento Temporário de Resíduos -- Classe l.
U-5334: Armazenamento Temporário de Resíduos -- Classe ll A e ll B.
U-5335: Unidade de Compostagem.
U-5412: Sistema de Tocha, incluindo Tocha Química.
U-5600: Sistema de Água de Resfriamento, compreendendo os seguintes
stibéiétéMãÉ::

U-5601 : Sistema de Agua de Resfriamento - Bloco 1- Refinaria.
U-5602: Sistema de Agua de Resfriamento - Bloco 2 -- Petroquímica
U-5603: Sistema de Água de Resfriamento - Bloco 3 -- Pirólise.
U-5604: Sistema de Água de Resfriamento - Bloco 4 -- Edificações.
U-5605: Sistema de Água de Resfriamento - Bloco 5 -- Unidades de 2' Geração
U-5606: Sistema de Agua de Resfriamento -- Bloco 6 -- Utilidades. Unidade
alimentada pela Subestação Principal SE-5142

U-5607: Sistema de Agua de Resfriamento -- Bloco 7 -- Aromáticos.
U-5608: Sistema de Água de Resfriamento -- Bloco 8 -- Refrigeração de Eteno e
Propeno.

U-5950: Sistema de Nitrogênio.

.'''''\.

\

TRANSPORTE / TRANSFERÊNCIA / ARMAZENAGEM - SÉRIE 6000
e U-6100: Tubovias de Interligação, compreendendo as correntes de Matérias

Primas, Produtos Intermediários e Acabados.
. U-6213: Estação de Bombas de Transferência.
. U-6250: Estações de Medição.
. U-6300: Parque de Tanques de Petróleo.
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GOVERNO DO ESTADA'DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
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U-6312: Parque de Tanques de Produtos Intermediários
U-641 1 : Estações de Pesagem de Veículos Rodoviário e Ferroviário
U-6821 : Armazenamento de Coque.
U-6822: Armazenamento de Enxofre
U-6825: Armazenagem de Produtos Químicos.
U-6850: Armazenamento de Catalisadores e Produtos Químicos.

ÁREAS DE APOIO INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO - SÉRIE 8000
U-81 12: Áreas para Paradas Programadas das Unidades de Processo.
U-81 13: Vias de Acesso Interno e Estruturas Internas
U-8121 : Estacionamentos.
U-8140: Heliponto.
U-821 0: Prédios Administrativos
U-8214: Restaurante.
U-8215: Centro Médico.
U-8221 : Centro Integrado de Controle (CIC).
U-8222: Laboratórios.
U-8223: Prédio de SMS, Centro de Defesa Ambiental e Combate às emergências
U-8224: Oficinas de Manutenção.
U-8226: Almoxarifados
U-8231 : Portaria Principal
U-8232: Portarias e Entradas de Serviço.
U-8240: Prédio de Telecomunicações / TI
U-8244: Empreiterópolis.
U-8300: Instalações Agro-Florestais.
U-8400: Centro de Pesquisas.
U-8600: Prédios Auxiliares.
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECjiETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADA;AL:DO AMBIENTE - INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.7/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUST]UAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000.167/0001 -O}

DE APOIO

ITABORAÍ

2.1 - Canteiro de Obras

\,

O canteiro de obras deverá ser objeto de um licenciamento específico, de forma a
proporcionar uma análise detalhada e característica dessa atividade e proporcionar um
tratamento único para cerca de 50 (cinqüenta) canteiros, o que deverá acarretar um
menor dispêndio de energia e proporcionar um melhor equacionamento para a questão
dos efluentes de origem sanitária.

Segundo o EIA, apresentado quando do requerimento de Licença Prévia, a Petrobras
suprirá a área de toda a infra-estrutura básica necessária ao funcionamento de cada
canteiro que irá se instalar, como abertura de ruas de acesso interna, interligação de
energia elétrica, armazenamento e distribuição de água, ponto de interligação de esgoto,
iluminação das áreas externas dos canteiros, comunicação de dados e voz, além do
monitoramento das atividades nos limites das áreas dos canteiros, destinados à
construção e montagem do Complexo.

Ainda segundo o EIA, o canteiro contará com uma população estimada fixa de 2.500
pessoas e flutuante de 3.500 pessoas, totalizando 6.000 empregados.

O prédio administrativo abrigará escritórios para 500 pessoas, seis salas de treinamento
para 50 pessoas, auditório para 300 pessoas, oito salas de reuniões para 14 pessoas,
recepção, lanchonete, sanitários, caixas eletrõnicos, área para segurança patrimonial,
depósito para material de limpeza, sala de ar condicionado, sala satélite
(telecomunicações), copa e fumódromo.

3. CARACTERÍSTICAS DO LOCAL DA ATIVIDADE E SEU ENTORNO

Conforme apresentado no EIA, a área localiza-se ao norte do Município de ltaboraí,
espigão divisor de águas das bacias dos rios Macacu e Caceribu.

no

No sentido norte, a partir de ltaboraí, estão os distritos de Porto das Caixas e
Sambaetiba, que distam entre 2 e 3km da área destinada à futura planta industrial. Estas
aglomerações estão nas franjas urbanas, a partir das quais muda a forma de ocupação
de urbano para rural, com padrão fundiário caracterizado por pequenas propriedades
destinadas ao lazer (sítios ou chácaras de recreio) e fazendas.
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA

Tendo em vista que a rede hidrográfica foi bastante alterada
retificação, as matas ciliares se fazem pouco presente.

por obras de drenagem e

Localização do terreno selecionado para implantação do empreendimento

Especificamente, as áreas de interesse para o empreendimento apresentam uma
estrutura fundiária composta de fazendas e sítios com ampla predominância de
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECjiETA]UA DE ESTADO DO AMBIEN;TE SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO J\MBiENTE - INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO À:MBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.9/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA - TTABORAÍ
CNPJ: 33.000. 1 67/000} -OI

pastagens de baixo aproveitamento
de uso da terra.

não havendo restrições quanto às atuais condições

.''h
Entretanto, no entorno do local do empreendimento encontram-se grandes áreas do
Bioma Mata Atlântica em excelente estado de conservação, como as florestas que
ocupam as encostas da Serra do Mar naquela região.

Nas proximidades estão os manguezaís da Área de Proteção Ambiental de Guapi-Mlrim
e a Estação Ecológica da Guanabara, unidades de conservação destinadas a preservar
os últimos manguezais da Baía de Guanabara, que em alguns trechos, ainda encontram-
se intocadas pelo homem desde a época do descobrimento.

3.1 - Unidades de Conservação

De acordo com as informações do EIA, toda a área em estudo para o licenciamento do
COMPERJ está Inserida na Reserva da Biosfera da Mata Atlântica. As áreas protegidas
consideradas foram as Unidades de Conservação, as Áreas de Preservação
Permanente, Corredores Ecológicos e o Parque Florestal do Barbosão, que não se
enquadra em nenhuma das outras categorias.

No entorno do COMPERJ encontram-se 42 Unidades de Conservação, sendo que 33
estão na Área de Influência Indireta (All) - distam mais de 20km do empreendimento - e,
segundo o estudo, não sofrerão impactos significativos.

Desta forma, foram selecionadas oito Unidades de Conservação que estão na Área de
Influência Direta (AID), ou seja, distam até 20km da área do empreendimento.

- Estação Ecológica da Guanabara (Proteção Integral) - Sob administração do IBAMA,
foi criada para preservar os remanescentes de manguezal da Baía de Guanabara. Está
inserida na APA de Guapimirim e faz parte do "Mosaico Mata Atlântica Central
Fluminense". Dista 1 6,65 km da área do empreendimento.

Estação Ecológica Estadual do Paraíso (Proteção Integral) - Sob gestão
compartilhada FEEMA/IEF. Abrange os municípios de Teresópolis, Cachoeiras de
Macacu e Guapimirim. Faz parte do "Mosaico Mata Atlântica Central Fluminense"
Tem como objetivos proteger remanescentes de Floresta Atlântica e assegurar a
manutenção de mananciais hídricos. Dista 16,46km da área do empreendimento.
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GOVERNO DO ESTADO DO R10 DE J7\NEIR0
SECRETARIA DE EST,àDO DO AMBIENTE - SEA

conservação na Região Serrana do estado (Corredor da Serra do Mar). Abrange os
municípios de Cachoeiras de Macacu, Nova Friburgo, Teresópolis, Salva Jardim e
Guapimirim. Dista 19,90km da área do empreendimento.

APA da Bacia do Rio Macacu (Uso Sustentável) - Sob gestão compartilhada
FEEMA/IEF, visa a proteger e preservar a Bacia do Rio Macacu e de seu principal
afluente,.o rio Guapiaçu. Participa do "Mosaico Mata Atlântica Central Fluminense"
Tanto a Área Diretamente Afetada (ADA) quanto a AID estão sobre parte desta APA.

APA Municipal Guapi-Guapiaçu (Uso Sustentável) - Sob administração do município
de Guapimirim, foi criada para preservar parte da bacia hidrográfica do rlo Guapíaçu.
Participa do "Mosaico Mata Atlântica Central Fluminense" e faz limite com as APAs de
Guapimirim e de Petrópolis e com a Estação Ecológica do Paraíso. Está adjacente à

APA Guapimirím (Uso Sustentável) - Sob administração Federal/IBAMA, foi criada
para proteger os manguezais que ocupam a faixa costeira dos municípios de
Guapimirim, ltaboraí, Magé e São Gonçalo. Dista 12,08km da área do
empreendimento e faz parte do "Mosaico Mata Atlântica Central Fluminense'

APA Petrópolis (Uso Sustentável) - Sob administração Federal/IBAMA, esta APA
abrange os municípios de Petrópolis, Magé e Duque de Caxias. Participa do "Mosaico
Mata Atlântica Central Fluminense" e dista 17, 58km da área do empreendimento.

ARIE da Baía de Guanabara (Uso Sustentável) -- Dista cerca de 19,30km da área do
empreendimento, atingindo parte significativa da área de influência do Complexo
Petroquímico .

Adicionalmente, o EIA considera algumas Unidades de Conservação como sendo
estratégicas para a restauração dos ecossistemas outrora existentes na região do
COMPERJ, associando-as à função de conectividade que potencialmente podem vir a
exercer. São elas:

Parque Nacional da Serra dos Órgãos (Proteção Integral) -- Sob administração Federal
/ IBAMA. Abrange terras dos municípios de Teresópolis, Petrópolis, Magé e
Guapimirim. Está localizado a 23,39km da área do empreendimento.

ínea ::'iEgg:%:
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECliETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO J\MBiENTE - INEA

DIRETORiA DE LICENCIAMENTO AMÊIÉNTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.1 1/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BjiASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS - PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000.167/000i -OI

DE APOIO

ITABORAÍ

esta APA tem como objetivo principal a proteção dos recursos hídricos lá inseridos,
uma vez que a bacia hidrográfica dos rios Suruí, Iriri, Inhomirim e Roncador, que
drenam uma área considerável da Unidade, abastece cerca de 400 mil habitantes da
região. As formações naturais existentes na APA são manguezal e Mata Atlântica. Faz
limite com a APA de Petrópolis e a APA de Guapimirim, e sua criação teve como
intuito, também, formar um corredor de ligação entre essas duas Unidades de
Conservação. Dista 21 ,1 3km da área do empreendimento.

'\

Corredor de Biodiversidade da Serra do Mar -- Sob administração Federal/IBAMA,
estende-se do Paraná ao Rio de Janeiro e todo o empreendimento está na sua área
de abrangência.

Corredor Ecológico Sambê-Santa Fé -- Sob a coordenação da Secretaria de Estado do
Ambiente do Estado do Rio de Janeiro (SEA), este corredor abrange os municípios de
ltaboraí, Tanguá, Rio Bonito, Cachoeiras de Macacu, Silva Jardim e os limites de Nova
Friburgo. As regiões das Serras do Sambê, Santa Fé e Barbosão são recobertas por
trechos bem preservados de Floresta Atlântica e contribuem para a preservação de
três importantes rios (o Macacu, o Caceribu e o São Jogo) que garantem a
manutenção da qualidade de vida das comunidades do entorno.

Parque Florestal do Barbosão -- Sob administração do município de ltaboraí, foi criado
para preservar a cobertura vegetal da Serra do Barbosão, caracterizada como Floresta
Ombrófila Densa. A Serra do Barbosão estende-se até o Parque Estadual dos Três
Picos e faz parte do Corredor Ecológico Sambe-Santa Fé. Dista 9,60km do
empreendimento.

3.2 Usos do Solo na Circunvizinhança e Zoneamento Municipal

As áreas no entorno do local pretendido para implantação do complexo petroquímico tem
como vizinhança propriedades rurais dedicadas a criação de gado, em geral de má
qualidade e baixa produtividade. As áreas cultivadas se restringem principalmente a
pequenas lavouras de laranja, limão, tangerina, caco-da-baía, milho e mandioca,
perfazendo um total de 552 hectares, o que representa 1,3% do território do Município.
As áreas de vegetação arbórea restringem-se a pequenas manchas de matas
secundárias, especialmente encontradas em topos de morros e encostas de maior
deciiVldàdê do: rêlévól
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SECRETARIA DE EST,4DO DO .\MBIENTE SEA

Foi também apresentada Certidão de Zoneamento emitida pela Prefeitura Municipal de
ltaboraí, informando que a área pretendida para a instalação do Complexo Petroquímico
do Estado do Rio de Janeiro - COMPERJ esta inserida na Zona Estritamente Industrial
(ZEI), não havendo restrição para a tipologia solicitada.

3.3 - Corpos d'Água, Faixas Marginais de Proteção e Qualidade das Águas

Na área do empreendimento, as Áreas de Preservação Permanente correspondem às
faixas marginais de proteção (FMP) dos rios Macacu e Caceribu (rios marginais) e do
córrego Lava Pé, da vala da Urina e da vala da Jurema (rios internos). De acordo com o
EIA, o somatório dessas FMPs equivale a cerca de 19km:

As FMPs dos rios marginais, cujas calhas atingem 50 metros de largura, possuirão
dimensões de 100 metros. As FMPs dos rios internos, que não sofrerem interseção com
as obras, possuirão dimensões de 30 metros, uma vez que possuem largura máxima de
10 metros.

4. IDENTIFICAÇÃO DOS IMPACTOS E SEUS CONTROLES

4.1 Emissões gasosas

4.1.1 Fase de Implantação

4.1.1.1 -Tráfego de veículos

8

Ü

Emissão de material particulado devido ao tráfego de veículos e máquinas
Sistemas de controle proposto: sistema de umidiflcação das vias internas
mediante caminhões do tipo papal
Emissão de gases de combustão de veículos e máquinas.
Sistema de controle proposto: regulagem periódica dos motores dos veículos
conforme vistoria anual no DETRAN Estadual.

ã€:© :::;;;::;: lnea8:':Hã g:i
Avenida VeAeztlêla, 1 } 0 -: Saúde :- Rió de Janéito = RJ-CEP: 2008} -31 2 .- TeÍ: 2332-4640

www.inca.r{ . aov .br
} } /08/2009



. . :' À:A' :
:.;

:.

GOVEliNO DO ESTADO DO R}O DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETO]UA DE LICENCIAMENÍÓ AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.13/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.000.167/0001 -OI

DE APOIO

TTABORAÍ

8 Emissão de fumos metálicos proveniente das operações de solda Sistema de
controle proposto: não foi previsto nenhum sistema de controle, tendo em vista
que deverão ficar restritos à área interna.

g'B-- .

4.2 Efluentes Líquidos

4.2.1 Fase de Implantação

Os efluentes líquidos que seguirão para as Estações de Tratamento (ETEs) são
Efluentes de banhos, lavatórios e bebedouros

Efluentes de mictórios e vasos sanitários

Efluentes de cozinha e refeitório, que são pré-tratados em caixas de gorduras

Efluentes de lavagem de veículos, oficinas, manipulação de combustíveis e
lubrificantes, que são pré-tratados em separador de água e óleo.

Para esse licenciamento não foram considerados esses efluentes, haja vista que os
canteiros de obra serão objeto de licenciamento específico

4.3 Geração de Resíduos

@ inca:rsa i:!
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DIRETOR]A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

. P\RECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.14/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.000. 1 67/0001 -01

DE .\POLO

ITABORAÍ

Resíduos de
construção civil
alvenaria.
argamassas,
concreto. etc.
(Classe A - Resaí
CONAMA 307)

Unidade de
Proóessahéntó de RCC
Trituração para uso como
base para pavimentação
ou disposição para
correção da topografia
original

COMEpERJ nB

Fase de
Implantação

do
COMPERJ

A099
Dado
quantitativo
não disponíve]

Resíduos fehosos
de instalação de
perfis metálicos
estruturais (Classe
B - Resol
CONAMA 307)

Fase de
Implantação

do
COMPERJ

A004 COMEPERJ nB
Dado
quantitativo
não disponível

Reciclagem siderúrgica

Solo limpo
resultante da
opefaçãó de
terraplanagem
(Classe A - Rêsol
CONAMA 307)

Fase de
ImpÍaütação

dó
COMPERJ

Reservar para uso futuro
oti: disljoÉição pata
córreção da topograHta
otíginal

A099
Dado
:quantitàtiyó
não disponível

Solo com
impurezas sem
presença de
contãülhahtéé
régtiitàbté dá
operação de
tenaplanagem
(Classe A - Resol
CONAMA 307)

COMPE]Ü
EIA

Fase de
Implantação
dó
COMPERJ

Dado:
;qpaütiüti+ól
não disponível

:Peneiramento para
ãproveitahento dó saio
limpo e disposição para
correção da topograHja
original.

lIB
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GOVERNO DO ESTADO DO NO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETOR]A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI. 1 5/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BjiASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.000. }67/000}-OI

DE APOIO

ITABORAÍ

.'"'\

ReÉíduóé dé
madeira: formas
para concretagem,
estacas; tàptlmes;
etc. Sem ;à pfó ói\Çà
de cotitãhihãhtéé

(Classe;B : Reiól.
CONAMA 307)

A009 COMPE]U:
:EIA

Implantação
;dó;

COMPERJ
quantitativo
não disponível

Utilização em Fomos de
;ólãdãÉ éÓM LO;ÓÚjtidà
pela FEEMA ou
reciclagem

FàÉé;:dé

Implantação

COMPE]U

A099
Re:éídúói dé ãifaitó
(Classe A - Resol.
CONAMA 307)

COMPÉRJ;
EIA iIA

Dado IReciclagem. Trituração
quantitativo l para utilização como base
não disponível l para pa'Hmento

Resíduos de gesso
A099 l (Classe C - Resol.

CONAMA 307)

COMPERJ
EIA

Implantação
dó
COMPERJ

llÀ
Dado IReciclagem, por exemplo
:qpaútitãtivói :: ; il õü éiúóntéif É óti éüvia
não disponível l para aterro classe lIA.

Latas e materiais
;não;ferrósóg, ééh
presença de
:éoütaiüinantês
;(Clàsié B :: Rééól.
CONAMA:"307)

COMPERJ
E}A

Fàié dé
:iÚPiàbüéãó
:dó
:COMPERJ

A005 lIB qPútiütí+ó
não disponível

Reciclagem, Sucateiro
iiiteíiiiedíádó:

TiiTMÉ:i; iól+étitég:

gfãxas, :óleos
}ubfiâCântég. Dado l Blendageme co-

quantitativo l processamento; Aterro
não disponível l industrial.

Fàéé ;dé

implantação
;dó
;CObi@ERJ

F099
resinas;:été. (Çlâssé
D - Regos
CONAMA 307)

COMPERJ
EIA l

inea
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE J.\NEGRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA
INSTITUTO ESTADIJAL DO AMBIENTE INEA

DIRETOR]A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE l.ICENÇA DE INSTAR.AÇÃO
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS
CNPJ: 33.000.1 67/0001 -0]

F1. 16/1 19

E ÁREAS DE APOIO

ÍTABORAÍPORTO DAS CAIXAS/SAMnAETIBA

Lodo proveniente
do tratamento do
esgoto sanitáão
(tanque séptica,
&atâmentos
anaeróbio e
aeróbio)

COMPERJ
EIA

Fase de
implantação
do
COMPERJ

F099 l
l)ado
quantitativo
não disponível

Estações de tratamento de
esgotos.

F099 !Xnoa'oieosado
COMPERJ

EIA

Fase dé
Implantação
do
COMPERJ

l
Dado
quantitativo
não dispóníVe

Desidratar o resíduo antes
do envio para destinação
Bleódageü e co-
processamentó.

O empreendedor poderá armazenar temporariamente
encaminhamento para a disposição final.

esses resíduos para posterior

4.4 Pressão éohora

4.4.1 Fase de Implantação ~'-/

Fontes geradoras de ruído: Limpeza do terreno, escavações, execuções de fundações,
montagens eletromecânicas, operação de máquinas e de equipamentos e tráfego de
veículos.
Não é esperada a alteração dos níveis de ruído fora da área do empreendimento.

TRATAMENTO DOS GASES

As emissões de NOx geradas nas caldeiras recuperadoras (GVC's e GV's) serão
controladas por reator tipo SCR, além da implantação de analisador individual para
controle das emissões.
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GOVERNO DO ESTADO DO NO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETO]UA DE LICENCIAMENTO .AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.17/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. } 67/0001 -O}

DE APOIO

ITABORAI

Redução Catalítica Seletiva (SCR) é o processo de redução química do NO com NH3 na
presença de O2, utilizando um reator de leito fixo com catalisador composto de dióxido
de titânio (Tios), trióxido de tungstênio (WO3), pentóxido de vanádio (Vãos), e trióxido de
mollbdênío (MoO3).
Neste processo a faixa ótima de temperatura dos gases está entre 300 -- 450 'C, onde
se desenvolvem as seguintes reações químicas:

'.

2 NH3 + 2N0 + 'Z2 02 2N2 + 3H20

2 NH3 + N02 + Z2 02 3/2N2 + 3H20

A primeira reação química é predominante pelo fato de 95% dos óxidos de nitrogênio
(NOx) estarem na forma de NO. Para uma reação molar NH3/NO = 1,0 a eficiência de
remoção dos NOx é da ordem de 80 -- 90%.

Neste processo de Redução Catalítica Seletiva, o Vãos , numa concentração de 5 - 1 0%
é o denominado componente ativo, o Tios é denominado de portador. A adição de WO3
ao catalisador inibe a conversão de SO2 para SO3.

Para se evitar a formação de bissulfato de amónia, e a sua deposição no catalisador
podem-se tomar as seguintes medidas:

> A temperatura do gás na entrada do SCR deve ser maior que a
temperatura do bissulfato de amónia para as concentrações esperadas
de SO3.
A concentração de amónia em excesso deve ser mantida na faixa de 3
a 5 ppm.
Instalação de sopradores de cinzas adicionais.

>
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GOVERNO DO EST.4DO DO RIO DE J.4NEIRO

SECRETANA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA

A seguir serão exp.danados os sistemas de tratamento de água e de efluentes líquidos
que compõem o balanço hídrico do COMPERJ.

Nos sistemas de tratamento de água são gerados efluentes que, no caso, recebem
tratamento para reuso ou descarte. Também é gerado lodo nos sistemas de tratamento
de água.

O sistema de tratamento de efluente líquido é dividido em duas unidades: a de
tratamento primário e a de tratamento secundário. Há também geração de correntes
para reuso. O efluente final é uma composição de diversas correntes de efluentes, que
estão Impossibilitados de reutilização.

A) UNIDADE 5124 - SISTEMA DE RESERVAÇÃO DE ÁGUA

Esta área recebe água bruta das seguintes fontes

8

®

Abastecimento de água bruta, através de água de contra-lavagem dos filtros da
Estação de Tratamento de Água do Guandu localizada fora do complexo;
Agua limpa de chuva das bacias de acúmulo de água de chuva

O sistema de reservação de água bruta é composto de três tanques de armazenamento
com capacidade para atender a 32 horas de consumo industrial e terão capacidade
nominal de 95.000 m3 cada tanque.

Esta unidade compõe as outras unidades de tratamento de água, porém não há geração
de efluentes líquidos nessa etapa.

B) UNIDADE 5122 - SISTEMA DE PRÉ-TRATAMENTO, CLARIFICAÇÃO E
FILTRAÇÃO DE ÁGUA BRUTA

A água bruta será clarificada e filtrada. Uma corrente de Água Recuperada, composta de
água de chuva e da recuperação dos sistemas de clarificação, filtração e parte da
desmineralização, completará a vazão de água para os clarificadores. A água de reuso
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PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI. 1 9/1 19
R,&ZAO SOCIAL: PETRÓLEO BjiASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENI)PREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS -- PORTO DAS CAIXAS/SAMBAET}BA
CNPJ: 33.000. 167/000} -O]

DE APOIO

ITABORAÍ

da estação
COMPERJ.

,P' H
' l..

Após a filtração, a água será bombeada da Bacia de Água Filtrada para três tanques de
armazenamento com capacidade de aproximadamente 66.000 m3. Um desses tanques
receberá água da estação de tratamento de efluente saída da eletrodiálise inversa -- EDI
e será destinado à reposição das torres de resfríamento.

As correntes para água industrial, desmineralização e contralavagem de filtros serão
atendidas pelos outros dois tanques, sendo estes abastecidos apenas com água filtrada.
Estes dois tanques também poderão ser alinhados para atender a reposição de torres.

A água potável será fornecida pela concessionária local

B.l) SEÇÃO DE CLARIFICAÇÃO

A seção de clarificação consiste em 4 clarificadores com capacidade de operação de
1786 m3/h, sendo 3 em operação normal e um reserva, alem dos sistemas de dosagem
de floculante e alcalinizante (sulfato de alumínio, carbonato de sódio e polieletrólito).
Os claríficadores receberão a água bruta, com vazão normal de 5652 m3/h do Sistema
de Reservação de Água da Unidade 5124 e da bacia de água recuperada.

Os clariflcadores utilização micro areia em seu processo. Este processo de clarificação é
descrito com areia finamente dividida, com formação de partículas micro-floculadas
densas. Os flocos, formados em torno da areia, precipitam-se rapidamente e então a
areia separada dos flocos sedimentados é reciclada para o processo.

No clarificador, o processo de clarificação é composto de quatro fases

6

©

6

Etapa 1 : coagulação: adição de sulfato de alumínio na bacia de coagulação equipada
com um misturador rápido.
Etapa 2: injeção de micro-areia: utiliza-se um misturador rápido e também se
adiciona polieletrólitos e, quando necessário, uma solução de carbonato de sódio
para ajuste de alcallnidade.
Etapa 3: floculação: ocorre na bacia de maturação provida de um misturador lento.
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A partir dos clarificadores, a água clarificada será enviada por gravidade para de seção
de filtração.

B.2) SEÇÃO DE FILTRAÇÃO

A seção de filtração de água da unidade U-5122 consistirá em 14 filtros de gravidade,
recebendo em paralelo água clarificada, com capacidade de 505 m3/h cada, 2 bacias
com capacidade de 3.343 m3, 3 tanques com capacidade para 22.260 m3 cada e
equipamentos auxiliares.

O efluente dos filtros fluirá, também por gravidade, para a bacia de água filtrada

Serão especificados filtros de gravidade de leito duplo, sendo o leito superior de areia
fina e o inferior antracito grosso que serve como suporte do leito. Este tipo de filtro
oferece campanhas mais longas. baixa turbidez do efluente e perda de carga aceitável.

A contralavagem será executada através de uma limpeza com ar, seguida de uma
grande quantidade de água no fluxo contrário.

O efluente da retrolavagem irá para a bacia de água recuperada e posteriormente
retomará para seção de clarificação a fim de minimizar o desperdício líquido e reduzir a
demanda de água bruta.

A partir da bacia, a água será bombeada para os tanques de armazenamento, de onde
suprirá as demandas de reposição das torres de resfriamento, de processo e serviço,
assim como de produção de água para geração de vapor.

A água do tanque destinado à reposição do sistema de resfriamento será bombeada
para as bacias das respectivas torres, Unidade 5601 a 5608.
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A água das etapas de retrolavagem (lavagem ascendente) e rlnsagem descendente será
coletada e descarregada na bacia de água recuperada. Esta bacia também receberá o
líquido desaguado do sistema de desidratação de lodo da ETA e da água de rinsagem
final dos leitos das resinas da seção de desmineralização e de polimento. A água da
bacia de recuperação será reusada nos clarificadores.

;

B.3) SISTEMA DE DESIDRATAÇÃO DE LODO

A seção de desidratação de lodo da unidade U-5122 consistirá de espessadores de lodo,
centrífugas de desaguamento, sistemas de dosagem de polieletrólitosl com previsão de
sistema de secagem de lodo para o futuro. Isso irá depender da quantidade de lodo
gerado no clarificador.

O teor de sólidos esperado no lodo do clarificador é menor do que 0,5% (em massa).
Então, o lodo será concentrado em cerca de 2% (em massa) de sólidos pelos
espessadores e despejado nos tanques de condicionamento de lodo, de onde será
bombeado para a desidratação nas centrífugas, que produzirão uma torta com teor de
sólidos entre 25% e 30% em massa. Esta torta será despejada por gravidade em
caçambas colocadas sob as centrífugas, para posterior envio para a disposição final do
lodo. A água removida nesta seção será enviada para bacia de água recuperada
conforme ;degciitó àhtéfiór énté;:

Os espessadores são compostos floculadores e tanques de adensamento

Os floculadores e os tanques de condicionamento recebem dosagem de polieletrólitos

O lodo espessado, proveniente dos tanques de condicionamento, será bombeado para
as centrífugas para complemento da desidratação. Nesses tanques será adicionado
polieletrólito ao lodo de modo a melhorar o desempenho das centrífugas.

C) UNIDADE-5123 SEÇÕES DE DESMINERALIZAÇÃO E POLIMENTO

A seção de desmineralização da U-5123 objetiva a preparação da corrente de água que
será polida na seção de polimento da água filtrada. Será projetada para tratar 2.300
m3/h. Para isso, faz parte desta seção o trem de troca iónica que trata a corrente de água
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A corrente de condensado será tratada em sistema independentes do sistema de
polimento da água filtrada.

C.l) SEÇÃO DE DESMINERALIZAÇÃO E POLIMENTO DE ÁGUA FILTRADA

A unidade de desmineralização e polimento de água filtrada consistirá nos sistemas de
injeção de Bissulfito, trocadores catiõnicos, torres descarbonatadoras. trocadores
aniõnicos, trocadores de leito misto e equipamentos auxiliares.

O sistema de desmineralização é composto de um sistema de oito trens. Cada trem
consiste de um vaso catiõnico, um torre descarbonatadora (injeção de ar para remover
CO2), um vaso aniõnico e um vaso de leito misto. A água, proveniente do tanque TQ-
5122003 A/B após receber injeção em linha da solução de bíssulfito de sódio para
eliminação de cloro, alimentará os 8 trens de troca iónica. Será distribuído na sequência
para os vasos com leito de resina catiõnica, descarbonatadora e vasos com leito
aniõnico. A corrente de água desmineralizada, após sair dos leitos de resina aniõnica. é
conduzida para os leitos mistos específicos para o polimento da água desmineralizada
da corrente filtrada. Após o leito misto a água seguirá para o tanque de água polida TQ-
51 23004 NB.

As soluções de regeneração bem como a água de lavagem dos vasos de troca iónica
serão enviadas para a bacia de neutralização e, posteriormente, para bacia de efluente
salino final. A água de rinsagem final dos leitos é enviada para a bacia de água
recuperada e reutilizada nos clarificadores.

C.2) SEÇÃO TRATAMENTO E POLIMENTO DE CONDENSADO

O condensado sujo, podendo conter hidrocarbonetos e material particulado de processo,
é recebido resfriado a uma temperatura de aproximadamente 40 'C e enviado para U-
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5123 e estocado em um tanque atmosférico de acúmulo. O resfriamento prévio dó
condensado é necessário porque há uma limitação de temperatura na entrada dos filtros
coaiescedores e nos leitor mistos.'\

A partir do tanque atmosférico o condensado do processo será
sistema de filtros coalescedorçs cada um com vazão de 100 m3/h.

bombeada para o

Nos filtros coalescedores, o leito, composto de grãos de resina oleofílica, promovem a
coalescência do óleo eventualmente presente no condensado, de modo que se possa
separa-lo da fase aquosa e acumula-lo na parte superior do vaso. Então, o óleo
acumulado será removido periodicamente do topo do filtro. O efluente destes filtros será
enviado a um coletor comum e enviado para o sistema de tratamento de água oleosa.

Dos filtros coalescedores, a corrente é enviada para os filtros autolimpantes de 10 micra
para remover os sólidos grossos suspensos. Durante a operação nos filtros
autollmpantes, sólidos suspensos que não foram retidos pelos filtros coalescedores se
acumulam na camada, aumentando a perda de carga no meio filtrante. Eventualmente,
quando a perda de pressão atingir um valor pré-definido, o filtro terá que ser retro-lavado
a fim de remover esses sólidos. Isso é feito invertendo-se o fluxo através do filtro.

''\
O condensado vindo dos filtros autolimpantes será distribuído pelos 6 filtros de pré-capa
com capacidade de 250 m3, dos quais o óleo remanescente dos filtros anteriores será
removido juntamente com alguns metais contaminantes, como ferro e cobre. A camada
de filtragem será a pré-capa, feita de um material de celulose concentrada, aplicada aos
êiehêhtóé fiitfâhtéé:

Atingindo um valor pré-definida de perda de carga, o filtro será então retro-lavado e a
pré-camada removida, sendo depois reposta. O líquido da retro-lavagem será enviado
para o sistema oleoso que segue para a estação de tratamento.

O condensado filtrado passará pelo leito de resina mista seguindo para o tanque de água
polida TQ-5123004 A/B.

Parte da água polida será usada no processo de regeneração das resinas de troca iónica
e na retro-lavagem das resinas.
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D) UNIDADE 5331 UNIDADE DE TRATAMENTO PRIMÁRIO DE EFLUENTES

Os processos nesta unidade têm como finalidade remover praticamente todo óleo
presente nos efluentes e prepara-los para o tratamento biológico que será realizado na
unidade 5332, exceto para purga das torres de resfriamento.

D.l) TRATAMENTO DA PURGA DAS TORRES DE RESFRIAMENTO

Esta seção da unidade U-5331 irá tratar a água de purga das torres de refrigeração
5601, 5602, 5604, 5605, 5606, 5607 e 5608 para reuso como água de alimentação da
torre da pirólise, U-5603.

O tratamento engloba as etapas de filtração nos filtros automáticos de 10 micra, seguida
de remoção de óleo, eventualmente presente, nos filtros de casca de nozes, e por fim os
filtros de carvão atívado. A corrente final segue como reposição da torre de resfriamento
da pirólise (U-5603).

A purga de todas as torres é recebida em um tanque de acúmulo e a parÍlr deste, o
efluente é bombeado para os filtros automáticos de 10 micra na vazão de 744 m3/h para
remoção de sólidos suspensos antes de ser encaminhado para os filtros de casca de
nozes, para a remoção do óleo eventualmente presente na corrente. A vazão que segue
para os filtros de casca de nozes é de 742 m3/h.

A seqüência de limpeza do filtro autolimpante de 10 micra será iniciada quando a perda
de carga atingir um valor pré-definido. O filtro permanece em funcionamento durante o
procedimento de retrolavagem, uma vez que apenas uma pequena porção da tela
interna é retrolavada.

O processo de lavagem dos filtros de casca de nozes pode ser iniciado quando um valor
pré-definido de perda de carga for alcançado ou o prazo máximo de 24 horas de
operação. Durante a lavagem dos meios filtrantes, a vazão de entrada dos filtros é
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A água utilizada na retrolavagem dos filtros autolimpantes e casca de nozes segue para
a área de tratamento de água oleosa.

Dos filtros de casca de nozes, a corrente, com vazão de 736 m3/h, passa pelo sistema de
filtros de carvão ativado para remoção de óleo residual. A água de lavagem também
segue para tratamento no sistema oleoso.

Destes filtros de carvão, o efluente composto pelas purgas das torres de resfriamento,
numa vazão estimada em 735 m3/h, seguem para compor a corrente de reposição da
torre de re.sfriamento 5603, da Unidade de Pirólise (Steam Cracker).

A purga desta última torre passa pelas mesmas etapas de tratamento que a purga das
outras torres de refrigeração, ou seja, filtros autolimpantes de 10 micra, filtros de casca
de nozes, filtros de carvão ativado e por fim são enviados para a bacia final de efluentes
salinos para descarte pelo emissário.

ExplanaçãQ $gbre Filtro de Casca de Nozes

O Filtro Casca de Nozes ou Filtro de Camada Profunda (Deep Bed Filter) é um sistema
de filtração em profundidade, utilizando um vaso de pressão, contendo como meio
filtrante uma espessa camada de casca de nozes moídas e com granulometria
controlada. A unidade de filtragem inclui apenas uma bomba, a qual é utilizada como
bomba de alimentação e também como bomba de retrolavagem, reduzindo assim
consideravelmente os custos do equipamento. O sistema funciona de forma totalmente
automática, sem a necessidade da presença constante de operador.

Quando comparado a um sistema convencional de filtragem com areia, o filtro de casca
de nozes garante dupla eficiência tanto na remoção de sólidos em suspensão que atinge
95% a 98%l quanto na remoção de hidrocarbonetos insolúveis (óleos), atingindo 90% a
95%. No caso do COMPERJ o filtro esta sendo usado somente para remoção de óleo
uma vez que sua carga passa por um filtro de 1 0 micra.
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No prece.sso de retrolavagem são utilizadas bombas especiais dedicadas, ar comprimido
e coagulante químico. Como praticamente não ocorre perda de meio filtrante. a
reposição anual das cascas de nozes é inexpressiva, cerca de 5 % ao ano, '

Quando o filtro está em ciclo de operação, a água é bombeada para dentro do vaso.
entrando pelo lado de cima e passando através do meio filtrante, até atingir a pane
inferior do vaso. A água limpa é coletada no fundo do vaso através de "tubos coletores
de água limpa".. fabricados em aço inox. A água filtrada é enviada para o ponto de
utilização. O ciclo de limpeza é iniciado automaticamente, quando a cama de filtragem
fica obstruída pelas partículas de sujeira e/ou óleos, criando um diferencial de pressão
entre a entrada e a saída do filtros ou ainda, após um tempo pré-determinado.

Ciclo de agitação: Com a válvula de entrada de líquido fechada, a água de processo é
injetada pelo lado inferior do vaso, passando através do meio filtrante, provocando uma
grande agitação e turbilhonamento do meio filtrante e das partículas de sujeira e óleo.

Ciclo de retrolavagem: Essa água turbilhonada com a agitação das cascas de nozes é
enviada através de uma tubulação e passa em alta velocidade pelo Scrubber (tubo de
limpeza e atritamento), onde o óleo e as sujeiras são separados do meio filtrante, ambos
passam para o lado interno do Scrubber e são descarnados através de uma tubulação
apropriada, enquanto as cascas de nozes ficam no lado externo do tubo. retornando
para o vaso já totalmente recondicionado.

Ciclo de Purga: Finalizado o tempo de retrolavagem, o sentido do fluxo de água é
invertido no filtro. A água entra pelo lado de cima do filtro e sai pelo tubo coletor de água
limpa. Dessa forma as cascas de nozes vão sofrendo uma acomodação sobre o tubo
coletor, formando a cama de filtragem.
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Ciclo de filtragem: Somente depois de alguns minutos, quando a cama de filtragem já
está bem compactada, é que a válvula de entrada é aberta, re(começando assim o ciclo
de filtragem.

.n

D.2) TRATAMENTO DE EFLUENTE CONTAMINADO

Sistema para o qual são enviadas as correntes aquosas caracterizadas pela eventual
presença de hidrocarbonetos, podendo conter sólidos suspensos e dissolvidos e/ou
outros contaminantes em concentrações tais que impossibilitem o seu lançamento direto
no corpo receptor, segundo a Resolução CONAMA 357/05 e Legislação Estadual
aplicáve l.

Principais tipos de efluentes considerados contaminados

Águas de chuva, de controle de emergência, de resfriamento, de lavagem de pisos e
drenos coletadas em locais tais como:

a) bacias de tanques, inclusive os que possuam sistema segregado de drenagem de
fundo de tanque, exceto as bacias de tanques de GLP e outros gases liquefeitos ou
refrigeradosl
b) áreas contidas de tubovias, isto é, as áreas sujeitas a vazamentos, tais como aquelas
próximas a "vents", flanges, válvulas, drenos e outros acessóriosl
c) áreas de "manífolds";
d) áreas não contidas de unidades de processo, de centrais termoelétricas e de bombas;
e) áreas contidas da Estação de Tratamento de Efluentes Líquidosl
f) áreas contidas de estações de compressoresl
g) áreas de recolhimento e limpeza de materiais e equipamentos de combate a poluição
por óleos
h) área de conferência de cargas de caminhões-tanques.

A vazão de projeto é de 50 m3/h e de 1 .200 m3/h em período de chuvas

O sistema de efluentes contaminados inclui quatro pontos de roleta, devido à grande
área e altas vazões de água de chuva no complexo.
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A Caixa destinada ao direcionamento dos fluxos excedentes decorrentes de chuva ou
emergência, quando a vazão afluente a esta caixa for superior à capacidade máxima de
transferência admitida desse sistema para a estação de tratamento. Em condições
normais, o efluente é encaminhado para a estação de tratamento através de um sistema
adequado de limitação de vazão. Esta caixa é dotada de dois vertedores: o primeiro é
destinado ao desvia do fluxo excedente para a BAC/TAC (Bacia de Água
Contaminada/Tanque de Água Contaminada)l o segundo, dotado de septo e selo hídrico,
é destinado ao desvio do fluxo excedente da capacidade à BAC/I'AC para o corpo
receptor. A figura abaixo ilustra a operação.
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das ocorrências abaixo:
'''\.

a) água de controle de emergência para 30 minutos de combate a incêndio com vazão
dentro dos critérios estabelecidos em normas de combate à emergência internas da
Petrobrasl

b) Em condições de chuva ou incêndio, quando a vazão afluente à caixa de partição for
superior a capacidade máxima de tratamento do sistema de efluente contaminado, o
excesso deve ser desviado através do vertedor para a bacia de acumulação BAC. Esse
excedente de vazão é calculado para a precipitação pluviométrica máxima da região,
determinada em um tempo de recorrência de 20 anos, e para uma duração de chuva
Igual ao tempo de chegada da contribuição mais distante à bacia, acrescido de lO
minutasU

A BAC é ligada à caixa de partição por vasos comunicantes, quando a capacidade da
BAC é superada, a água da caixa de partição é enviada pelo segundo vertedor para o
sistema pluvial. O extravasamento pelo segundo vertedor será calculado para só ocorrer
quando as áreas contaminadas já tiverem sido lavadas pela chuva durante o tempo
necessário para coletar até as contribuições mais distantes e acrescidas ainda de um
falar de segurança. Esse extravasamento não deverá carrear contaminação significativa
para o sistema pluvial. Tendo em vista que o sistema é projetado para chuvas máximas
com período de recorrência de 20 anos, espera-se que a concentração resultante da alta
vazão de chuva aliada à presença insignificante de óleo, mantenha a corrente
extravasada dentro dos parâmetros da legislação.

D.3 . TRATAMENTO DQ ;EFLUENTE OLEOSO

Definição do sistema de tratamento

Sistema para o qual são enviadas as correntes aquosas caracterizadas pela presença
constante de hidrocarbonetos, podendo conter sólidos suspensos e dissolvidos e/ou
outros cóntárnlhárlté9.
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Principais tipos de efluentes considerados oleosos

Águas de chuva, de controle de emergência
drenos coletadas em locais tais como:

de resfriaMento, de lavagem de pisos e \-,

a) áreas contidas de unidades de processo, de compressores e de bombas;
b) áreas de carga e descarga de caminhões e vagões-tanque para petróleo ou seus
derivados;
c) área de lavagem de equipamentos em oficinas;
d) área de lavagem de feixe de tubos dos permutadores de calor;
e) áreas contidas do campo de trelnamento de combate a incêndio;
f) postos de serviço e garagens onde seja feita lubrificação e lavagem de veículos.

Efluentes tais como

a) drenagem de fundo dos tanques de petróleo e derivados exceto GLP e outros gases
liquefeitos ou refrigeradosl
b) drenagem de fundo de tanque de óleo recuperado (stop)l
c) drenos de fundo dos equipamentos de unidades de processo e de áreas de bombas
que contenham ou movimentem óleos, inclusive aqueles de unidades de tratamento de
águas ácidas e de soda gastam
d) purga intermitente de superfície das bacias de acumulação das torres de resfriamento
(purga quando há contaminação com óleo);
e) efluentes das dessalgadoras de petróleos
f) água de produção que vem junto com o petróleo;
g) água oleosa de lastro de tanque;
h) efluentes de tanques de lavagem de peças, equipamentos e instrumentos que se
utilizam de derivados de petróleo e outros produtos químicos.

O sistema de tratamento de efluentes oleosos do complexo petroquímico receberá as
seguintes correntes:

Efluente oleoso não salino
Efluente oleoso salino;
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sua composiçaol
. Água de chuva oleosa'''\.

Abaixo é mostrado um esquema simplificado dos fluxos

Efluente oleoso não salino com vazão normal de 460 m3/h, efluente oleoso salino 256
m3/h e água de chuva oleosa, vazão normal nula, serão recebidos na unidade U--5331
de tratamento primário de efluentes, através de canaletas cobertas, passando através da
tela da bacia de retenção dos sólidos. Essa tela, conforme dito anteriormente possuí a
função de evitar que grandes partículas de resíduos entrem na caixa de partição. Desta
bacia o fluxo de efluentes de 716 m3/h é então encaminhado por gravidade para as
caixas de partição de água oleosa onde vertedores de altura definida no projeto, desviam
o fluxo de acordo com os critérios descritos a seguir:

Fluxo Normal: enviadas aos separadores API, com vazão de 716 m3/h

. Fluxo no tempo chuvoso: enviadas aos separadores API até a capacidade máxima do
equipamento que é de 4 x 306 m3/h. O fluxo excedente será enviado para a Bacia de
Água Oleosa (BAO).

. Fluxo excepcional no tempo chuvoso: se a capacidade da bacia de acumulação de
água oleosa BAO for excedida, a caixa de partição do sistema oleoso irá desviar por um

:.. -'$@Jéiãiá -.
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vertedor o excesso de fluxo para a bacia de retenção de efluentes contaminados BAC
Não haverá descarte dessa corrente para o corpo receptor.

Depois de cessada a chuva, a BAO será esvaziada com controle de fluxo para o
separador de óleo e água tipo API. O tempo máximo para esvaziamento dos tanques
será definido conforme normas padrão da Petrobras e de acordo com a legislação que
não permite que a vazão máxima exceda 50% da vazão normal.

Ao efluente oleoso total, com vazão de 716 m3/h, são acrescidas as correntes de
efluentes reciclados da centrífuga do sistema oleoso, com vazão de 51 m3/h e o efluente
contaminado com vazão de 50 m3/h, com contribuição de 6m3/h da contralavagem do
filtro de casca de nozes dessa seção. A vazão resultante de 823 m3/h é enviada
diretamente para os separadores API.

A maior parte do óleo e dos sólidos em suspensão presentes no efluente serão
removidos nos separadores API. O efluente proveniente dos separadores API irá para
uma bacia intermediária e, em seguida, serão encaminhados por gravidade, para a bacia
de coagulação de efluentes antes de seguirem para o sistema de flotação.

Cada separador API será equipado com os seguintes dispositivos:
. Um rolo coletor de óleo (escumadeira rotativa) no canal de admissão (antes da chicana
de entrada);
. Uma escumadeira rotativa na saída do canal (antes da chicana de saída)l
. Um sistema de raspadores de escuma e borra de fundos
. Uma cobertura, conectada a um dispositivo de exaustão, para evitar que
hidrocarbonetos voláteis sejam liberados para a atmosfera.

exaustão. para

O óleo dos separadores é recolhido nas bacias de escuma dos API's é bombeado para o
tanque de óleo recuperado (Tanque de Stop - este tanque esta fora do escopo deste
trabalho e será descrito na seção de off-sites). As bacias de escuma dos API's também
irão receber o óleo sobrenadante removido das bacias de águas oleosas BAO's.

A borra (lodo) dos separadores será recolhida nas bacias de lodo do API's e bombeada
para a bacia de condicionamento de lodo, que faz parte do sistema de desidratação dos
lodos oleosos.
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serpentinas de aquecimento a vapor para diminuir a viscosidade dos óleos pesados
processados no Complexo Petroquímico. As bacias serão cobertas e conectadas
dispositivos de exaustão para que hidrocarbonetos não sejam liberados para a
atmosfera.

-''''\

O efluente dos separadores API fluirá por gravidade para as bacias de coagulação de
efluente. O efluente que segue para as bacias terá o seu pH ajustado pela adição de
solução de ácido sulfúrico injetado no misturado estático. Em seguida, o fluxo de água
segue por gravidade para as bacias de floculação. Nas bacias de coagulação é
proporcionada rápida homogeneização dos efluentes dos API's por intermédio de
misturadores. A seguir, nas bacias de floculação, por meio de misturadores lentos é
realizado uma mistura mais suave, permitindo a formação de flocos maiores. O floco irá
adsorver quase todo óleo remanescente e os sólidos em suspensão presentes nos
efluentes provenientes dos separadores API.

Soluções contendo taninos e polieletrólitos são adicionados na bacia de coagulação
como agentes coagulante e floculantes, respectivamente.

Os efluentcís dos API's tratados quimicamente são então encaminhados para sistema de
flotação por ar dissolvido (DAF), composto por dois flotadores, com vazão normal de 798
m3/h. Os efluentes entram pelo fundo da bacia dos flotadores. O efluente do sistema dos
flotadores é encaminhado por gravidade para a bacia de efluente flotado. Uma parte da
corrente (side stream) da linha de efluente retorna através de bombas para os tanques
de saturação de ar para reciclo nas bacias de flotação. A água, pressurizada e saturada
de ar, é enviada para as bacias de flotação. O ar para os tanques de saturação é suprido
por compressores que fazem parte da unidade.

Na bacia flotação, o ar dissolvido na água recirculada é liberado formando micro-bolhas.
O floco hidrófobo se liga à micro-bolhas e sobe para a superfície da bacia formando uma
escuma que é removida por escumadeiras rotatórias. Essa escuma flui para a bacia de
retenção de escuma oleosa e é em seguida encaminhada por bomba para o sistema de
desidratação.

O efluente do flotador com vazão de 774 m3/h é bombeado para os filtros de casca de
nozes na seção de tratamento da água oleosa onde ocorre a remoção do óleo residual
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equalização, que fazem parte da unidade U-5332, de tratamento secundário de
efluentes.

D.4 - DESIDRATAÇÃO DE LODOS

O sistema de desidratação de lodos, unidade U-5331 , tem duas secçõesl uma destinada
aos lodos biológicos e uma para os lodos oleosos. Portanto, a unidade que desagua os
lodos biológicos se situa na Unidade -533, a de tratamento primário.

Sistema de Desidratação de Lodo Biológico

Uma corrente com vazão 22 m3/h contendo cerca de 2% de sólidos em suspensão
proveniente dos reatores biológicos de membrana (MBR) é recebida nas duas bacias de
condicionamento de lodo biológico. As bacias são equipadas com misturadores, para
manter os flocos em suspensão. Da bacia, o lodo é enviado para as centrífugas de lodo
biológico através de bombas. C) desempenho das centrífugas é melhorado pela adição
de polieletrólito no misturador estático de lodo biológico, situado antes da entrada das
bombas carga das centrífugas. O lodo é desídratado por centrifugação e a torta
produzida, estimada em 1113 kg/h, contem cerca de 25oZo de sólidos. A torta é
descarregada, por gravidade, em caçambas situadas abaixo das centrífugas e
encaminhada para disposição final. O líquido desaguado removido é enviado por
gravidade para o sistema de tratamento de água oleosa.

Sistema de Desidratação de Lodo Oleoso

O teor de sólidos contido nos lodos é esperado que esteja dentro de uma faixa de 0.5%
a 5%

O lodo oleoso proveniente das bombas da bacia de floculação de água oleosa, a escuma
e o lodo proveniente do sistema de separadores API são recebidos nas bacias de
condicionamento de lodo oleoso, somado 32 m3/h de lodo a ser tratado.

As duas bacias de lodo oleoso são equipadas com misturadores, para manter os sólidos
em suspensão. Destas bacias, o lodo é encaminhado para as centrífugas. O
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estático. O lodo é centrifugado, onde é produzida uma torta estimada em 1600 kg/h,
contendo cerca de 25% de sólidos. A torta é descarregada, por gravidade, em caçambas
situadas abaixo das centrífugas, e encaminhada para disposição final. A água removida
flui por gravidade para o sistema de tratamento de água oleosa.

' .' R.

Futuramente, poderá ser instalado sistema de secagem do lodo biológico e do lodo
oleoso. A instalação desse sistema irá depender da quantidade de lodo gerado e de
avaliação económica (custo de transporte versus investimento e custo operacional).

Não está previsto no COMPERJ o tratamento final dos efluentes sólidos, que serão
enviados para posterior tratamento e disposição final em locais que tenham licenças
para tratar efluentes provenientes de industriais petroquímicas.

D.5 - ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS QUÍMICOS E SISTEMAS DE DOSAGEM

A unidade U-5331 está equipada com sistema de armazenagem de produtos químicos e
sistemas de dosagem para atender as unidades de tratamento de efluentes oleosos. de
efluentes não oleosos e sistema de tratamento secundário (MBR e EDR).

a - Tanino para a flotação dos efluentes oleosos

O Tanino que é armazenado em tambores é succionado e enviado para as bacias de
coagulação da água oleosa a partir destes tambores por uma bomba domadora.

b - Polieletrólito

Os sistemas de flotação dos efluentes oleosos e de desidratação de lodo serão
equipados com sistema de dosagem de polieletrólitos. Os polieletrólitos serão fornecidos
em containeres. As bombas de dosagem do polieletrólito irão succionar diretamente do
container e encaminhar para os misturadores das bacias de floculação de tratamento da
água oleosa.

O polieletrólito para o sistema de tratamento de lodo biológico e sistema de tratamento
lodo oleoso será domado por bombas que irão succionar diretamente do container e

& inea:?:i ::
AVéhjdã Véhéàtié[á.;' } ] 0 Saúde -- Rio de Janeiro - RJ-CEP: 2008 1 -3 1 2 Tel: 2332-4640

WWW . ihêa:d: kóv;bil
1 ] /08/2009



SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 FI.
Rubrica@

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE J,\NEGRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA

c - Fosfato de Sódio para o Tratamento Biológico

O fosfato de sódio será recebido na forma de real que é encaixado no tanque fixo de
onde será bombeado por bombas dosadoras para as bacias anóxicas.

d - Hidróxido de Sódio para o Tratamento Biológico

A solução de hidróxido de sódio a 50% para o sistema de MBR é armazenada em um
tanque A dosagem é feita pelas bombas dosadoras que succionam a partir do tanque, e
bombeiam a solução de hidróxido de sódio para cada uma das bacias anóxicas. O
sistema de tubulação da solução de hidróxido de sódio será projetado de forma que
exista uma bomba de dosagem de hidróxldo de sódio independente para cada bacia
anoxica.

e - Produtos Químicos para Limpeza da Membrana

O sistema de limpeza das membranas do MBR será fornecido dentro do pacote do
fornecedor da tecnologia de modo a garantir que seja cabaz de armazenar, preparar e
aplicar os produtos químicos na condição requerida pelo processo.

f - Ácido Sulfúrico para o sistema de Flotação das águas oleosas

A solução de ácido sulfúrico, a 98%, é armazenada em um tanque. A dosagem é feita
por bombas dosadoras a partir do tanque, que envia a solução de ácido sulfúrico para
um misturador estático, localizado na entrada da bacia da unidade de flotação.

D.6 CARACTERÍSTICA TÍPICA DO
(SEPARADOR DE ÁGUA E ÓLEO)

EFLUENTE NA ENTRADA DO SAO

A tabela abaixo mostra uma estimativa de composição do efluente que será tratado no
sistema primário.
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E - U-5332 UNIDADE DE TRATAMENTO SECUNDÁRIO DE EFLUENTES

Nesta unidade será feito o tratamento biológico dos efluentes. Esse tratamento inclui o
uso de diversos processos que removem praticamente qualquer contaminamente dos
efluentes entre eles o Reator Biológico de Membrana (Membrane B/oreacfor - MBR) e
Eletrodiálise Inversa.

Esta unidade irá receber os efluentes após o tratamento primário realizado na unidade
5331, efluentes sanitários além do efluente da Unidade de Ácido Tereftálico Purificado
(PTA)

Os processos nesta unidade têm como finalidade remover matéria orgânica dissolvida
através de tratamento biológico do efluente. O polimento, com filtros de carvão, irá
remover a matéria orgânica remanescente. O efluente isento de matéria orgânica, é
enviado à Eletrodiálise Inversa para remoção de sais dissolvidos. As correntes que
deixam essa unidade são principalmente o efluente final e a água de reuso que retorna
para o tanque de reposição de água para as torres de refrigeração.
A unidade írá tratar um fluxo normal de cerca de 1000 m3/h de efl:uentes. A vazão normal é
baseada na premissa:
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Corrente Efluente Contaminado Efluente Salino Oleoso Efluente Oleoso não Salino IEntrada do SAO

H 6,5-8 7.5-8 7.5-8 6.5-8
  leo e Graxa. ma/L 20 850 850 850
DQO, mq/L 40 1300 1050 1060
DBO. ma/L 5 520 420 423
NH3-N, ma/L 4.5 50 50 58
NK-T, ma/L 10 55 55 100
SST, mg/L 500 69 50 89
Sólidos Dissolvidos. m   100 2800 200 ]055
Fenóis. m 0,2 20 20 19
Sulfetós, ma/L ]   l 4
Fósforo. m   5 5 5
Cianetos, ma/L 0,2 2 4 3

Cloro :Atino . ;ma/L   0 0  
Vazão Normal :m3/h 56 256 460 823*
* Acrescida de:51 m3/h do líquido desaauado da Cehtífuaa    
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8 reuso das purgas das torres de resfriamento como água de reposição da torre da
pirólisel

' reuso do condensado de processo.

Nas seções seguintes são descritos os principais sistemas que compõem a Unidade

E.l DESCRIÇÃO DOS PRINCIPAIS SISTEMAS

As seguintes seções descrevem os principais sistemas que compõem a unidade 5332,
incluindo a bacia de equalização, o reator biológico de membrana (MBR), filtros de carvão
ativado, unidade de eletrodiálise inversa (EDR), bacia de efluente tratado e de seção de
produtos químicos da EDR.

O sistema de tratamento biológico será um sistema de lodos atlvados com uso de
tecnologia de membranas denominado de Reatar Biológico de Membranas ou MBR
(Memórane B/o/og/ca/ Reactor). Este sistema foi selecionado por fornecer a qualidade
exigida para reuso de efluentes, ou seja, alta eficiência de remoção de carga orgânica e
amónia e grande estabilidade do processo.

A tecnologia de tratamento de efluentes com uso de membranas foi desenvolvida a partir
da demanda industrial para enquadrar seus efluentes dentro de normas mais restritivas
de descarte impostas pela legislação e facilitar o seu reuso. O sistema de membranas
oferece um processo com uma alta taxa de filtração com remoção absoluta de partículas
de dimensão de até l mícron, bactérias e conformes fecais e vírus, necessitando de
menor área para sua instalação que sistemas convencionais.

A seleção foi baseada nas seguintes vantagens tecnológicas

6

8

e

8

Alta eficiência, principalmente com relação às substâncias degradáveisl
Alta flexibilidade operacionall
Equipamentos compactos que exigem menos espaços
Poucos conteúdos sólidos suspensos no efluente final, o que faz ser apropriado
para reuso de água.
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Devido ao alto teor de sólidos dissolvidos dos resíduos oleosos salinos. a salinidade do
efluente tratado deve ser reduzida antes de recicla-lo como água de reposição das torres
de resfriamento. O processo de dessalinização selecionado foi a eletrodiálise reversa. A
seleção dessa tecnologia se baseou nas seguintes vantagens:

' .''$.

8 Alta eficiência;
e Baixa demanda de energias
. Alta confiabilidade;
. Baixa susceptibilidade a contaminantes orgânicos

Há duas configurações básicas de tratamento biológico com membranas: biorreator com
membrana submersa (do tipo placa ou fibra oca) e biorreator com trens tubulares
externos de membranas. Sendo que a primeira pode ser de dois tipos: membrana
submersa no próprio biorreator e membranas submersas em tanques externos. Neste
projeto deverá ser fornecido apenas o segundo tipo da primeira configuração, ou seja,
membranas submersas situadas em tanques separados dos biorreatores.

No tratamento ocorrerá remoção da matéria carbonácea e da
nítrificação e denitrifícação (em bacias anóxicas).

nitrogenada esta por

\

Observação

Os efluentes tratados nas unidades primárias e secundárias de efluentes,
respectivamente, U-5331 e U-5332, serão encaminhados para o tanque de água de
alimentação das torres de resfriamento, para reuso.

E.2 BACIAS DE EQUALIZAÇÃO

O efluente dos filtros de casca de nozes da unidade 5331 escoará com vazão estimada
de 768 m3/h para as bacias de equalização, onde os efluentes serão homogeneizados
por meio de misturadores. As bacias de equalização também receberão o efluente da
unidade de produção de ácido tereftálico purificado (PTA), cerca de 300 m3/h.

Os 1068 m3/h do efluente homogeneizada será enviado para os quatro reatores
biológicos de membrana (MBR) a montante das bacias anóxicas. Cada reator terá
capacidade para tratar 500 m3/h somando uma capacidade instalada de 2000 m3/h.

u s:
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Os resíduos sanitários na vazão de 45 m3/h serão acrescentados em dois locais a jusante
das bacias de equalização e a montante das bacias anóxicas do sistema biológico. Os
resíduos sanitários serão previamente peneirados com objetivo de remover os sólidos
grosseiros suspensos.

E.3 TRATAMENTO BIOLÓGICO - MBR

Os módulos do Reator Biológico de Membrana -- MBR f(eram projetados para remoção
da matéria orgânica e hidrocarbonetos das correntes provenientes do filtro de casca de
nozes, do efluente do PTA e do efluente sanitário. As correntes serão recebidas em 4
módulos de reatores MBR e as informações de prometo e dados de operação serão
descritos neste capítulo.

Os quatro sistemas de Reatores Biológicos de Membrana serão equipados com
1) Equipamentos mecânicos;
2) Motores;
3) sistema de tubulação e difusores de arl
4) Sopradoresl
5) Membranas de Ultrafiltraçãol
6) Bombas de lodo, de filtrado, de recirculação e permeados
7) Instrumentação.

Durante a operação na capacidade máxima de projeto, todos os quarto módulos do
reator biológico de membrana estarão em operação. Abaixo são mostradas as
estimativas dos valores esperados na operação na capacidade máxima e normal de
projetoroj

Alimentação na capacidade máxima de projeto do MBR

@ inca ;ih# itiità: #têduà
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Efluente do Reator Biológico de Membrana
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Descarte de lodo do Reator Biológico de Membrana

Alimentação na capacidade normal de operação do MBR:
Durante as condições normais, a operação deverá ser contínua através dos 4 módulos
do MBR para manter a população de microrganismos. Um módulo pode ser tirado de
operação para manutenção durante as condições normais de operação.

Alimentação do Reator biológico de Membrana
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Com osição água com sólidos
Vazão 30 m3/h

Temperatura 25' C

Pressão 1 .6 kgf/cm2(g)
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DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.43/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENI)PREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS TO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. 1 67/0001 -O}

DE APOIO

ITABORAÍ

''\ Efluente do Reator Biológico de Membrana

''''''\.

Descarte de lodo do Reator Biológico de Membrana
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composição â ua com sólidos - 5000 m L
Vazão Normal 22 M3/h

Temperatura 25':C

Prêggãó 1 .6 kgf/cm2(g)
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DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.44/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BRASILEIRO S/A
UNIDAS)E:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA - TTABORAT
CNP.1: 33.000.1 67/0001 -01

Descrição ÕóúaiêãÍ ""']
4

4

Fornecedor da Tecnologia

Fornecedor da Tecnologia

14

30

4 x a vazão de entrada

2 x a vazão dé entrada

6400

8000

15000

850

Número de TÓiãi

Unidades Operação Normal

Vazão de ar p/ Bacia de aeração Nm3/h

Vazão de ar p/ Bacia da membrana Nm3/h

Tempo total de retenção (h)

Idade do Lodo (Dias)

Taxa de Da bacia de aeração para anóxica

Reciculação Da bacia de aeração para de membrana

MLSS Bacia Anóxica, mg/L

Bacia Aeróbia, mg/L

Bacia da Membrana, mg/L

Entrada, mg/L

Remoção Mínima, %

Entrada, mg/L

Remoção Mínima, %

Entrada, mg/L

Remoção Mínima, %

DQO

NH3-N

99,9

100

80

NK-T

©
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:Valor Típico para processo de MBR. A ser definido bõiõ fõfiiêõêãõíããiêõi:iõíõõiã
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Características da Bacia Anóxica

Vazão de Prometo incluindo recirculação em m3/h, por bacia 2457

Vazão Normal incluindo recirculação em ma/h, por bacia 1826

Características da Bacia Aeróbia

Vazão de Prometo Incluindo recirculação em m3/h, por bacia 2956

Vazão Normal incluindo recirculação em m3/h, por bacia 2198

DljiETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TECN[CO DE L[CENÇA DE INSTALAÇÃO F[.45/1 ]9
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE .APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS -- PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA - TTABORAÍ
CNPJ: 33.000. 167/000} -GI

Parâmetros Biólóaicós  
Atividade de denitrlficação, g NO3-N / (kg MLSS.h) 2,7  
Atividade de Nitrificação, g NK-T / (kg MLSS.h) 1 ,7  
Y (DQO), kg VSS / kg DQO removido 0,20  
Y (NK-T), kg VSS / kg NK-T removido 0,09  
F/M (dia'') De 0:03 a:0. 13*  
Oxigênio para DQO, kg O2/ Kg DQO l ,oo  
Oxigênio para oxidação NK-T, kg O2/ Kg NK-T 4.50  
Oxigênio recuperado na desnitrificação, kg O2/ Kg NO3-N 2,86  
NK-T no lodo % 10,0  
% de Fósforo (P) no lodo 1 ,30  
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O efluente homogeneizada será distribuído em 4 módulos do MBR. Cada sistema de MBR
fará remoção de carga orgânica, nitrifãcação e desnltrificação do efluente e serão projetados
contendo uma bacia anóxica, uma bacia aeróbia equipadas com misturadores, bacia de
membranas, bacia de filtrado, bacia de efluentes, bombas de recirculação e equipamentos
auxiliares.

O sistema de lodos ativados com membrana opera normalmente com concentração de sólidos
suspensos de 10 a 15 g/L, o que reduz a área necessária para unidade. Ar disperso deverá
ser introduzido na parte inferior das câmaras das membranas com objetivo de criar turbulência
e cisalhamento da superfície, com a finalidade de polir e remover partículas que ficam aderidas
nas membranas.

O sistema de aeração da câmara aeróbia deverá ser projetado de forma a permitir a redução
do consumo de energia na condição normal de operação quando o consumo de oxigênio é
reduzido. Para tal, deverá haver medidores de pH e oxigênio dissolvido em cada tanque de
aeração, o que permitirá o controle do acionamento de sopradores reserva, quando
necessano.

Em qualquer caso de operação, deverá haver fluxo contínuo e ascendente de ar junto ao lado
da membrana em contato com os sólidos para limpeza e/ou facilitação de fluxo de líquido. No
caso de membranas de placas ou fibra oca, a filtração deverá ser de fora para dentro.

inca 8:'!igE::!
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t DIRETORJA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

1 . PARECER TECNICO DE LICENÇADE INSTALAÇÃO FI.46/119
l RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A ll RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A ' l
IUNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO I
l iNDUSTR}ALEADMINISTRATiVO ;: i
l ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA - ITABORAÍ l
l CNPJ: 33.000. }67/000i-01 1 

CarasCaracterísticas da Bacia da Membrana '"

Vazão de Prometo incluindo  
Vazão Normal incluindo recirculaçao em m3/h, por bacia 742  
Membranas Tipo Fibra oca ou chapa de

rneMbràna

Poli Fluoreto de vinila (PVDF)

ou Polietileno Sulfonado(SPE)  Material
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DIRETORiA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.47/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA - TTABORAÍ
CNPJ: 33.000. 1 67/000} -O]

O sistema de aera
aerossóis e odores.

O ar para as bacias aeróbicas será fornecido por meio de sopradores e outro conjunto
de sopradores fornecerá ar para as bacias da membrana.

O efluente entrará no sistema MBR pelas bacias anóxicas que consistem de duas câmaras
em série, cada câmara com seu próprio misturador. Nas Bacias anóxicas, a corrente será
misturada ao lodo recirculado da bacia aeróbica, criando um ambiente que favoreça a
redução dos nitratos formados nas bacias aeróbias (desnitrificação).

O efluente das bacias anóxícas escoará para as bacias aeróbias, após serem misturadas
com recicla de lodo. Na bacia aeróbia, a maior parte da matéria orgânica (expressa
como Demanda Química de Oxigênio - DQO) será consumida pelas bactérias presentes
no líquido. O oxigênio necessário para operação da bacia aeróbia será suprido por
sopradores e distribuído por meio de difusores localizados no fundo da bacia.

Nas bacias aeróbias
bombeado para:

o lodo ativado com alto teor de sólidos suspensos TSS será

8

8
Bacia anóxica conforme mencionado (80%)
A bacia da membrana (20%).

Nas bacias de membrana, o Licor Misturado de Sólidos Suspensos - MLSS, composto
basicamente de microorganismos ativos, será filtrado nos módulos da membrana. A
porção filtrada será bombeada por um conjunto de bombas até a bacia de filtrado do
MBR. O lodo remanescente, que possui um MLSS de quase duas vezes a concentração
do lodo as bacias aeróbias, retomará por gravidade para as bacias aeróbias. A fim de
evitar condições anaeróbias nas bacias da membrana e para prevenir incrustação nas
membranas, sopradores injetam ar nas bacias de membrana por meio de difusores
montados ho fundo da bacia.

A redução da matéria orgânica que ocorre nas bacias anóxicas e aeróbias se dá pelo
consumo da matéria orgânica realizado pelos microorganismos presentes no meio para
obtenção de energia e geração de novas células, produzindo excesso de lodo biológico
que deve ser descartado. O fluxo lateral do lodo é bombeada das bacias da membrana
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DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.48/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDAI)E:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000.167/000} -01

DE APOIO

ITABORAÍ

encaminhado para disposição final de acordo com a legislação vigente. Futuramente,
poderá ser instalado sistema de secagem do lodo biológico. A instalação desse sistema
irá depender da quantidade de lodo gerado e de avaliação económica (custo de
transporte versus investimento e custo operacional).

O processo biológico necessita de fósforo e nitrogênio como nutrientes. Não será
necessária fonte de nitrogênio porque o N-KT do próprio efluente irá supra as
necessidades do processo. A demanda de fósforo será suprida pela adição de fosfato de
sódio nas bacias anóxicas.

O hidróxido de sódio para ajuste de pH será acrescentado às bacias anóxicas
necessidade.

caso haja

Observação

Dependendo do critério do fornecedor do sistema MBR, ao invés do lodo ativado das
bacias aeróbias, o recicla para as bacias anóxicas pode ser feito com lodo das bacias da
mêmbra rta.

E.4 FILTROS DE CARVÃO ATIVADO

Da bacia de filtrado do MBR, o filtrado, com vazão estimada de 1091 m3/h. é clorado e
bombeado para os filtros de carvão ativado. Esse sistema opera com seis trens (seis
sistemas idênticos) em paralelos de dois filtros cada. O meio de carvão ativado adsorverá
os compostos orgânicos indesejáveis que não foram removidos pelos processos
biológicos, evitando possíveis danos às membranas do sistema de eletrodiálise inversa.

O efluente do filtro de carvão ativado será direclonado para o tanque de alimentação do
sistema de EDI. Bombas farão a sucção deste tanque e encaminharão a água para o sistema
EDI

Os filtros de carvão ativado serão retrolavados periodicamente e esse processo será
controlado pela perda de carga (valor pré-estabelecido) do meio de filtração. O líquido da
retrolavagem seguirá para o sistema de tratamento de efluente oleoso.
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DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCN[CO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO F[.49/] 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUST}UAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.GOO. } 67/0001 -OI

DE APOIO

TTABORAÍ

pode ser reativado fora das instalações, em estações de reativação.
O carvão gasto

\. E.5 ELETRODIÁLISE INVERSA

Dos filtros de carvão ativado, 1090 m3/h do filtrado são enviados para o sistema EDI dos
quais 202 m3/h são enviados para a bacia de efluentes salinos finais e 888 m3/h são
enviados para reuso como água de reposição das torres de resfriamento.

A Eletrodiálise Inversa é um processo de separação eletroquímico, formado por
membranas seletivas catiõnícas e aniõnicas no qual os íons são transferidos através de
membranas de uma solução menos concentrada para uma mais concentrada com
aplicação da corrente elétrica direta. As membranas são montadas dentro de cilindros
entre os eletrodos, potencializados por corrente contínua em cátodo e ânodo,
respectivamente.

Haverá oito módulos em sequência de EDI, cada um deverá possuir sistema
independente de eletrodos e bombas de alimentação.
A recuperação mínima deverá ser de 85% (1 5% de perda máxima de água).

Quando um potencial é aplicado nos eletrodos, os cátions são atraídos para o eletrodo
negativo (catodo) e os ânions para o eletrodo positivo (anodo). Ocorrem reações de
dissociação da água envolvendo o ganho de elétrons (redução) no catodo, e perda de
elétrons (oxidação) no anodo. Estas reações dão origem à produção de cloro, oxlgênio e
íons H' no anodo, hidrogênio e íons hidroxila no catodo.

Dos filtros de carvão ativado, 1090 m3/h do filtrado são enviados para o sistema EDR dos
quais 202 m3/h são enviados para a bacia de efluentes salinos finais e 888 m3/h são
enviados para reuso como água de reposição das torres de resfriamento.

A Eletrodiálise Reversa é um processo de separação eletroquímico, formado por
membranas seletivas catiõnicas e aniõnicas no qual os íons são transferidos através de
membranas de uma solução menos concentrada para uma mais concentrada com
aplicação da corrente elétrica direta. As membranas são montadas dentro de cilindros
entre os eletrodos, potencializados por corrente contínua em cátodo e ânodo.
respectivamente.
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Haverá oito módulos em sequência de EDR, cada um deverá possuir
independente de eletrodos e bombas de alimentação.
A recuperação mínima deverá ser de 85% (15% de perda máxima de água).

sistema

Quando um potencial é aplicado nos eletrodos, os cátions são atraídos para o eletrodo
negativo (catodo) e os ânions para o eletrodo positivo (anodo). Ocorrem reações de
dissociação da água envolvendo o ganho de elétrons (redução) no catodo, e perda de
elétrons (oxidação) no anodo. Estas reações dão origem à produção de cloro, oxígênio e
bons H* no anodo, hidrogênío e íons hidroxila no catodo.

A tecnologia de eletrodiálise inversa baseada neste processo remove essencialmente
bons com cargas elétricas positivas e negativas até um peso molecular limite de
aproximadamente 3000. Não são removidos materiais particulados e substâncias
neutras ou iónicas de peso molecular maior que os poros da membrana. A aplicação de
potencial nos eletrodos dá origem a compartimentos de solução desmineralizada e
solução concentrada. Em aplicações normais centenas desses compartimentos são
agregados em um módulo de membranas para obter a vazão desejada, constituindo-se
no coração do processo de eletrodiálise inversa.

Plantas de eletrodiálise podem ser operadas por batelada, com recirculação da água
tratada ou de forma contínua, e podem conter um ou mais estágios, dependendo do tipo
de água de alimentação e das especificações da água tratada.

O sistema de eletrodiálise inversa (EDI) objetiva a produção contínua de água
desmineralizada sem a adição constante de produtos químicos durante a operação
normal, portanto eliminando um dos maiores problemas encontrados em sistemas
unidirecionais.

O sistema de EDI utiliza polaridade elétrica reversa para controlar continuamente
deposições e incrustações. Nesses sistemas a polaridade dos eletrodos é invertida de 3
a 4 vezes a cada hora, mudando o sentido do movimento dos bons dentro do módulo de
membranas, e assim controlando a formação de filmes e incrustações promovendo uma
autolimpeza contínua.
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ITABORAÍ

A maneira pelo qual a estrutura do módulo de membranas é montada é chamada de
estágio, dispostos alternadamente. O objetivo do estágio é prover área de membrana e
tempo de retenção suficiente para remover uma quantidade de sal específica da corrente
desmineralizada. Tipicamente, a remoção máxima de sal para cada estágio hidráulico é
de 55-70%. Os principais fatores a serem considerados na aplicação de eletrodiálise
são: polarização da membrana, eficiência de utilização da corrente elétrica, potencial de
formação de precipitados, potencial de áou//r?g (Incrustação) e consumo de energia.

-''3

É composta de diversos compartimentos dispostos alternadamente, pelos quais os sais
minerais outros espécies iónicas são transportados através de membranas iónicas, de
uma solução a outra, sob a forma de separação dos cátions e dos ânions atraídos pelos
eietrodos: catódiéó: é ;àhódióó::

As membranas possuem a aparência física de uma chapa plástica, são essencialmente
impermeáveis à água sob baixa pressão e são reforçadas por um tecido de fibra
sintética. Uma membrana ideal de eletrodiálise deveria ser permeável somente a cátions
ou ânions, mas na realidade sempre ocorre algum co-transporte de íons com carga
oposta, podendo também ocorrer transferência elétrica da água através das membranas.
A membrana catiõnica é essencialmente uma resina trocadora de cátions moldada em
forma de chapa, com área que varia entre 0,5 e 2 mm2, possuindo coloração âmbar.
Durante sua produção, cargas negativas, grupos sulfonados, são fixados em sua matriz,
responsáveis por repelir bons negativos e permitir a transferência de íons positivos.

."r'"''':

A membrana aniõnica é essencialmente uma resina trocadora de ânions moldada em
forma de Chapa com espessura variável. Durante sua produção, cargas positivas são
fixadas em sua matriz. Essas cargas são bons quaternários de amónio, que repelem íons
positivos e permitem a transferência de íons negativos. Os compartimentos dos eletrodos
estão normalmente localizados no topo e na base do módulo de membranas. Os
eletrodos são usualmente de titânio com capeamento de platina. A vida útil de um
eletrodo é geralmente dependente da composição da corrente iónica e da amperagem
por unidade de área do eletrodo. Em geral, altas amperagens e águas ricas em cloretos,
ou altas tendências de incrustações tendem a diminuir a vida útil do eletrodo. O consumo
de energia em sistemas de eletrodiálise é devido principalmente ao fornecimento da
corrente contínua necessária para operação e bombeamento de água.

© :.': '3©Üiê8ãl: :
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Resistência a mudanças de pH, entre l a l l ;
Utilizadas e eficientes a temperaturas superiores a 40'CI
Baixa resistência elétrica=
Estáveis em presença de Clorol
Insolúvel em soluções aquosasl
Impermeável à água, mesmo sob pressãol
Resistente à passagem osmótica, quando se coloca entre duas soluções
salinas, sendo uma de 220 ppm e outra de 30.000ppml
Semi-rígidas, facilitando o manejo durante a montagem da pilham
Resistentes à sujeira e íncustaçõesl
Vida útil elevadas

Durante a operação na vazão máxima de prometo da unidade, todos os oito módulos
estarão em operação sem equipamento reserva.

Capacidade máxima de projeto e vazão de alimentação

Alimentação da Eletrodiálise Inversa

Efluente da Eletrodiálise Inversa

© © +
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Cóm OSI ão água contendo sólidos dissolvidos:
Vazão de Prometo 1 468 ;h3/h oara tôdas as unidades
Temperatura 25' C
Pressão 4.6 kgf/CM2q
TDS 3000 mg/L

Com OSI ;ão á ua contendo sólidos dissolvidos
Vazão de Prometo 1 196 m3/h para todas as unidades

Temperatura 25' C
Pressão 0.7 kgf/cm2(g)
TDS <100 mg/L
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DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.53/1 19
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CNPJ: 33.000. } 67/0001 -OI

DE APOIO

ITABORA}

Concentrado da Eletrodiálise Inversa
Composição água contendo sólidos dissolvidos

Durante a operação na normal da unidade, cinco módulos estarão em operação com três
equipamentos de reserva.

Capacidade normal de operação e vazão de alimentação

Alimentação da Eletrodiálise Inversa:
Composição água contendo sólidos dissolvidos

Efluente da Eletrodiálise Inversa:
Composição água contendo sólidos dissolvidos

@ inca
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Vazão 889 m3/hr para todas as unidades
Temperatura 25? :C

Pressão 0.7 kgf7cm2g

TDS <100 mg/L
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Composição água contendo sólidos dissolvidos

Além do permeado final do sistema EDI, a bacia de água tratada também receberá efluente
tratado da seção de água contaminada da U-5331. Bombas farão a sucção desta bacia e
encaminharão aos tanques de água recuperada situado na unidade 5122

E.6 ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS QUÍMICOS DA EDI E SISTEMAS DE DOSAGEM

Os produtos químicos para prevenir a incrustação e limpeza das membranas e eletrodos
do sistema EDI serão definidos pelo fornecedor. A solução de limpeza de membrana dos
containeres e das bombas dosadoras será direcíonada para sucção das bombas de
alimentação do EDI , para recirculação através dos filtros cartucho.

Os anti-incrustantes serão armazenados nos containeres e injetados no coletor principal
das bombas de recicla pelas bombas de anta-incrustante.

O polieletrólito, caninos, fosfato de sódio, ácido sulfúrico e hidróxido de sódio para os
sistemas de tratamento biológico e de lodo serão constam na descrição da unidade 5331
para os sistemas de dosagem e armazenamento de produtos químicos.

E.7 COMPOSIÇÃO ESTIMADA DE EFLUENTE SALINO FINAL

A tabela abaixo apresenta a composição esperada do efluente salino final que será
descartado através de emissário.

íneaã:'gEnE:%g
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Vazão 202 m3/h

Temperatura 25' C

Pressão 0,7 kgf7cm2g

TDS 15,800 mg/L
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DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.55/1 19
RÀ.ZAO SOCIAL: PETROLEO BRASILEIRO S/A
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leo e Graxa, mq/L
DQO. mçi/L
DBO. ma/L
NH3-N. ma/L
NK-T, ma/L
SST, mg/L
Sólidos Dissolvidos.
ma/L
Fenóis, mq/L
Sulfetos, mq/L
Fósforo. ma/L
Cianetos. mq/L
Cloro Ativo, mg/L
Temperatura 'C
Vazão Normal m3/h

15800 1200 4700

Essas contribuições serão encaminhadas para a Bacia do Efluente Final, de onde o
efluente salino final escoa para o emissário submarino.

O efluente da EDI corresponde à
secundário, sendo o rejeito salino.

seqüencia do tratamento primário e tratamento

As purgas das torres de resfriamento serão direcionadas filtro automático (lO micra),
filtro de casca de nozes e filtro de carvão ativo para depois serem utilizadas como
utilizadas como água de reposição da Torre de Resfriamento do Bloco de Pirólise. Esta
torre tem sua purga direcionada para filtro automático (lO micra), filtro de casca de nozes
e filtro de carvão para depois ser incorporado à Bacia do Efluente Final.

O efluente da Desmineralização corresponde às soluções alcalinas e ácidas utilizadas na
regeneração dos vasos de resinas catiõnicas, aniõnicas e leito misto pertencentes a
Estação de Tratamento de Água (ETA) do Complexo. Essas soluções são encaminhadas

ãmã ::!
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  Purga da   Efluente
Efluente torre ; de EfltJente da Salino
dã EDI Pirólise Desmineralizacão Final
6,5-7 7-8 5.9 5-9

Traços Tracóg 0 Traços
0,2 5 0 5

0,03 <5 0 <5
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5. IDENTIFICAÇÃO DE RISCO

l - INTRODUÇÃO

Trata-se de Avaliação dos Riscos Ambientais, baseada no estudo de Análise de Risco
(Revisão 1 ) elaborado pela empresa Det Norske Ventas (DNV) e apresentado pela
PETROBRAS BRASILEIRO S.A., em cumprimento a restrição da Licença Prévia n'
FE013990 que determina a Revisão do Estudo de Análise de Riscos apresentado,
considerando o projeto definitivo das unidades, tendo em vista o requerimento de
Licença de Instalação.

11 - DESCRIÇÃO DA INSTALAÇÃO E SISTEMAS
O Estudo de Análise de Risco realizado para o COMPERJ foi dividido em quatro grupos
de análise: Unidades de Processo 1, Unidades de Processo 2. Unidades Auxiliares e
Offsites,

11.1 - UNIDADES DE PROCESSO l

A Unidade de Processo l subdivide-se em

- Destilação Atmosférica e a Vácuo (U-2100)
A Unidade 21 00 é formada por: Pré-Aquecimento de Carga e Dessalinizaçãol Destilação
Atmosférica e Destilação a Vácuo. A Unidade de Destilação Atmosférica e a Vácuo irá
produzir correntes de Gás combustível, GLP, Nafta, Querosene, Diesel leve, Diesel
pesado, Gasóleo leve, Gasóleo Pesado e resíduo de Vácuo.

Coqueamento Retardado(U-2200)

mel iftéÜtÜlà êãtàduàl
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11.2 - UNIDADES DE PROCESSO 2

A Unidade de Processo 2 subdivide-se em:

> Craqueamento -- Conversão(U-3110)
A unidade U-3110 destina-se a Seção de Conversão, que incorpora o processo FCC
Paus (PETROBRAS Z./ghf O/e/7ns U/f/mare Sysfem) propriamente dito, cujo principal
objetivo é transformar a carga, constituída de derivados médios provenientes de
petróleos tipo Marfim e Cabiúnas oriundos da Bacia de Campos, em produtos onde se
encontram as olefinas leves.

> Craqueamento - Recuperação de Produtos (U-3120)
A Seção de Recuperação de Produtos da Unidade U-3100, denominada U-3120. recebe
o gás efluente do reator da Seção de Conversão (U-31 10) e o separa nestes produtos:
Gás Residual rico em Hidrogênio, Eteno grau polímero, Etano, Propeno grau polímero
(exigindo remoção adicional de contaminantes no usuário final), Propano, Corte C4
bruto, Nafta Leve, Nafta Média, Nafta Pesada, LCO (Z./ghf Cyc/e O#), HCO (Heavy Cyc/e
O//) e Óleo Decantado.

> Unidade de Craqueamento a Vapor (U-3200)
Para efeito deste estudo, a Unidade de Craqueamento a Vapor está subdividida nas
seguintes Unidades de Processo:

U-321 0
U-3220
U-3230
U-3240
U-3250
U-3260
U-3265
U-3270

Seção de Fornos de Pirólisel
Seção de Área Quente;
Seção de Compressão de Gás de Pirólísel
Seção de Desmetanizaçãol
Seção de Corte C21
Seção de Corte C31
Seção de Corrente C41
Seção de Refrigeração com Eteno e Propenol

> Complexo de Aromáticos (U-3400)
O complexo de aromáticos subdivide-se em:

wgwBww 6}$;;m ineai;:i'!gire:::i
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> Unidade de Reforma Catalítica (U-3410)
No Complexo de Aromáticos (U-3400) a seção de reforma catalítíca (U-3410) e a seção
de regeneração catalítica (U-3420) compõem a tecnologia "Aromizing" da AXENS. O
objetivo do processo de Reforma Catalítica Continua é produzir uma corrente de
reformado rico em aromáticos que, posteriormente, será fracionado em outras duas: a
primeira de C5 -- C7 e a segunda de C8 e Aromáticos como carga para as unidades de
separação e conversão no processo de produção de Benzeno e Paraxileno. A produção
do corte de aromáticos é acompanhada da geração de hidrogênio de alta pureza.

" :'\

> Unidade de Regeneração Contínua (U-3420)
A unidade de regeneração catalítica continua (U-3420) está composta por dois
subsistemas: Regeneração de catalisador - A regeneração do catalisador é um processo
complexo que ocorre no regenerador R-3420001 em varias etapas e com diferentes tipos
de processos. Circulação do catalisador - A circulação de catalisador é um processo
complexo já que relaciona os processos de regeneração com os da reformação
ca taiitica .

> Extração de Benzeno e Tolueno (U-3430)
O objetivo da U-3430 é separar os compostos aromáticos (Extrato) dos demais
compostos não aromáticos (Rafinado) provenientes do reformado leve da "splitter" de
reformado (T-3450001), através de um processo de destilação extrativa com o solvente
N-formilmorfoline (NFM).

'\

> Separação de Benzeno e Tolueno (U-3440)
A Unidade de Fracionamento de Benzeno e Tolueno retira das correntes que alimentam
o Benzeno produto (pureza 99,9%) e o Tolueno, que será usado para as reações na
urtidadê :u:3480;i:

> Unidade de Separação de Reformado e Fracionamento de Xilenos (U-3450)
A Unidade de Fracionamento de Reformado e Separação de Xilenos recebe o reformado
estabilizado da U-3410 e o produto da U-3500 e os separa em cortes adequados para as
U-3430, U-3460 e U-3480.

> Separação de Para-Xilenos (U-3460)
O objetivo desta unidade é separar o para-xileno proveniente do topo da torre de xilenos
da unidade U-3450.
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ITABORAÍ

A Unidade de lsomerização de Xilenos recebe uma carga de xilenos e etilbenzeno pobre
em paraxileno, restabelece o equilíbrio químico entre os isõmeros (para-xileno,
metaxileno, orta-xileno) e desalquila o etilbenzeno, buscando aumentar a produção de
paraxileno e benzeno do Complexo de Aromáticos.

> Transalquilação; de Fracionamento de C9 -- C10 Aromáticos e
Desproporcionamento de Tolueno e C9+ (U-3480)
A Unidade de Fracionamento de C9/C10, Transalquilação de C9 e Desproporção de
Tolueno separa um corte de C9 e C10 aromáticos do produto de fundo da Torre de
Xilenos da U-3450 ideal para convertê-lo, junto com o tolueno produzido pela U-3440,
em xilenos e benzeno através de reações de transalquilação e desproporção,
extinguindo estes compostos e produzindo Xllenos e Benzeno.

> Hidrotratamento de Corte de C4 (U-3550)
Esta unidade destina-se a hidrogenação de corte de C4 onde o produto quente será
enviado para os fornos de craqueamento a vapor ou para as unidades de geração de
hidrogênio do complexo.

> Extração de Butadieno (U-3600)
O 1 ,3-butadieno é recuperado do corte C4 da pirólise por destilação extrativa usando-se
Netilpirrolidona (NMP) aquosa como solvente. A destilação convencional não é uma
opção devido aos pontos muito próximos de ebulição dos hidrocarbonetos individuais e
devido à ocorrência de diversos azeótropos. O NMP impede a formação de azeótropos e
melhora substancialmente as volatilidades relativas dos componentes. Tendo uma
solubilidade menor em NMP do que 1,3-butadieno, os butanos e butilenos são
separados no primeiro estágio de destilação extrativa como o produto de topo. Os
acetilenos C4 são mais solúveis do que 1,3-butadieno e são removidos no segundo
estágio de destilação extrativa. O butadieno bruto obtido como produto de topo do
segundo estágio de destilação extrativa é ainda purificado em um passo subseqüente de
destilação convencional. Os leves são separados em um estágio de pré-destilação de
fluxo ascendente da seção de destilação extrativa.

'b/

> Tratamento Cáustico Regenerativo de GLP (U-4100)
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das unidades U-2100 / U-2400 e U-2200 após o tratamento com MDEA
do enxofre mercaptídeo (RSH).

para remoção
- :' i.

> Geração de Hidrogênio l e ll (U4710/4730)
O projeto desta planta de hldrogênio tem por base a reforma a vapor de hidrocarbonetos,
reações HTS (H/gh Temperafure Shi#) e recuperação de hidrogênio contido no gás de
síntese em unidade PSA (Pressure Sw/ng .4dsorpf/on -- adsorção com variação de
pressão). As principais etapas do processo em cada trem são:

- Sistema de Compressão de gás residuall
Vaporização do GLPI
Pré-Aquecimento e Purificação da Cargas
Reforma a Vaporl
Recuperação Térmica na Seção de Convecção;
Reação HTS e Recuperação Térmicas
Purificação do Hídrogênio por Adsorção com Variação de Pressãol
Geração de Vapor.

11.3 - UNIDADES AUXILIARES

> Unidade de Tratamento com Amina - MDEA(U4210)
Esta unidade destina-se ao tratamento de gás combustível proveniente de diferentes
unidades, através da lavagem desse gás com amina. A unidade também realiza a
regeneração das soluções ricas em amena, separando o sulfeto de hidrogênio, que será
enviado para a unidade de recuperação de enxofre.

> Unidade de Recuperação de Enxofre 1, 11 e lll (U-4410, U-4430 e U-4450)
As Unidades de Recuperação de Enxofre utilizam o processo Clauss modificado para
recuperar o enxofre elementar do H2S presente nas correntes de alimentação, formadas
pelos gases ácidos gerados na Unidade de Tratamento com Amina (U-4210) e nas
Unidades de Tratamento de Águas Ácidas (U-4510, U-4530, U-4550 e U-4570).

> Unidade de Tratamento de Gás Residual (U 4470)
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CNPJ: 33.000. }67/0001 -O}

DE APOIO

ITABORAÍ

Unidades de Recuperação de Enxofre (U-4410, U-4430 e U-4450), utilizando
Dietanolamina (DEA).

> Unidade de Oxidação de Amónia (U4490)
Nesta unidade a amónia residual contida nas correntes de gás ricas neste composto,
proveniente das Unidades de Águas Ácidas (U-4510, U-4530, U-4550 e U-4570) será
incinerada e os gases finais emitidos para a atmosfera através de uma chaminé.

> Unidades de Tratamento de Águas Ácidas 1, 11, 111 e IV (U4510, U..4530, U4550 e-'-n- w -vw u KW«w K#wBBuw uw ar UUS««w z.u-wsw%dzw. KJ.aa) a SP-.pv..-\w'i"v%r.K.spJ.w

U4570)
Unidades de Tratamento de Águas Ácidas l 111 e IV destinam-se a realizar o

unidades do COMPERJ, quetratamento das águas ácidas produzidas em diversas
contêm amónia e sulfeto de hidrogênio e que devem ser removidos. de modo a permitir a
reutilização dessas águas.

11.4 - OFFSITES/ UTILIDADES

> Subestação de Entrada - 345 kV (SE-5140)
A subestação SE-5140 receberá alimentação através do seccionamento a linha de
transmissão de 345 kV de FURNAS, entre a Subestação Adrianópolis e Subestação
Macaé. Esta subestação será do tipo disjuntor e meio e será composta de uma seção de
345kV, uma seção de 13,8KV e uma seção de 480V. Desta subestação partirão dois
cabos secos em 345kV, instalados em racks de cabos, para alimentar os
transformadores abaixadores de 345KV-1 38KV instalados na Subestação SE 5142.

'L,

> Subestação Principal EAT/ AT - 345 kV - 138 kV(SE-5142)
A subestação SE-5142 receberá dupla alimentação através de cabos isolados de 345
kV, provenientes dos painéis SF6 de 345 kV instalado na subestação de entrada SE-
5140, sendo ainda composta por uma seção de transformação, uma seção de
distribuição em 138 kV, uma seção de 34,5 kV, uma seção de 13,8 kV, uma seção de
4,16 kV e uma seção de 480 V. A subestação deve ter também sistemas auxiliares em
480 V, 125 VCC e 120 VAC, além de iluminação, aterramento e sistema de emergência,
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Projeto de Eletricidade.
Critérios de

:'''b.
Subestação de Distribuição para as Subestações Auxiliares SE-2100, SE-2200, SE-
2300, SE-2400, SE-2500, SE-4100, SE-4200, SE-4400, SE4500, SE-5331 e SE-
6821 .(SE-5151)
A subestação SE-5151 terá dupla alimentação através de cabos isolados de 1 38 kV, terá
uma seção de distribuição em 34,5 kV e uma seção de 480 V. A seção de distribuição
será constituída por um painel de duplo barramento em SF6, com dois disjuntores de
entrada, um disjuntor de interligação de barras e disjuntores de saída para atender as
subestações auxiliares. A dupla alimentação terá origem no painel SF6 de 138 kV
instalado na subestação principal SE-5142. Estes alimentarão duas seções de
transformação 138 kV-34,5 kV, de onde através de duto de barras serão interligados ao
painel de distribuição de 34,5 kV em SF6. A subestação deve ter também sistemas
auxiliares em 480 V, 1 25 VCC e 120 VAC, além de iluminação, aterramento e sistema de
emergência, em conformidade com o especificado na l-ET-6000.67-0000-700-PDY- 001
- Critérios de Projeto de Eletricidade.

Subestação de Distribuição para as Subestações Auxiliares SE-3100, SE-3200,
SE- 3400, SE-3500, SE-3550, SE-3600, SE-5602, SE-5603, SE-6312, SE-6313, SE-
6314 e SE-6412. (SE-5152)

A subestação SE-5152 terá dupla alimentação através de cabos isolados de 1 38 kV, terá

>

uma
seção de distribuição em 34,5 kV e uma seção de 480 V. A seção de distribuição será
constituída por um painel de duplo barramento em SF6, com dois disjuntores de entrada
um disjuntor de interligação de barras e disjuntores de saída para atender as
subestações auxiliares. A dupla alimentação terá origem no painel SF6 de 138 kV
instalado na subestação principal SE-5142. Estes alimentarão duas seções de
transformação 138 kV-34,5 kV, de onde através de duto de barras serão interligados ao
painel de distribuição de 34,5 kV em SF6
auxiliares em 480 V. 125 VCC e 120 VAC, além de iluminação, aterramento e sistema de
emergência, em conformidade com o especificado na l-ET-6000.67-0000-700-PDY-001 -
Critérios de Projeto de Eletricidade.

A subestação deve ter também éiétêMaâS

dé âtê;hdér
dê::; 138
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SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA

(SE-5153)
A subestação SE-5153 terá dupla alimentação através de cabos isolados de 138 kV. terá
uma seção de distribuição em 34,5 kV e uma seção de 480 V. A seção de distribuição
será constituída por um painel de duplo barramento em SF6, com dois disjuntores de
entrada, um disjuntor de interligação de barras e disjuntores de saída para atender as
subestações auxiliares. A dupla alimentação terá origem no painel SF6 de 138 kV
instalado na subestação principal SE-5142. Estes alimentarão duas seções de
transformação 138 kV-34,5 kV, de onde através de duto de barras serão interligados ao
painel de distribuição de 34,5 kV em SF6. A subestação deve ter também sistemas
auxiliares em 480 V, 1 25 VCC e 120 VAC, além de iluminação, aterramento e sistema de
emergência, em conformidade com o especificado na l-ET-6000.67-0000-700-PDY-001 -
Critérios de Projeto de Eletricidade.

-.::..:'-..

> Subestação de Distribuição para as Subestações Auxiliares SE-2600, SE-4700,
SE-5122, SE-5601,SE4250, SE4300, SEó311, SE-8135, SE-8210, SE-8214, SE-
8221 ,SE-8223 e SE-8224 (SE-51 54)

A subestação SE-51 54 terá dupla alimentação através de cabos isolados de 1 38 kV, terá
uma seção de distribuição em 13,8 kV e uma seção de 480 V. A seção de distribuição
será constituída por um painel de duplo barramento, com dois disjuntores de entrada, um
disjuntor de interligação de barras e disjuntores de saída para atender as subestações
auxiliares. A dupla alimentação terá origem no painel SF6 de 138 kV instalado na
subestação principal SE-5142. Estes alimentarão duas seções de transformação 1 38 kV-
13,8 kV, de onde através de duto de barras serão interligados ao painel de distribuição
de 'i3,8 kV. A subestação deve ter também sistemas auxiliares em 480 V, 125 VCC e
120 VAC, além de iluminação, aterramento e sistema de emergência, em conformidade
com o especificado na l-ET-6000.67-0000-700-PDY-001 - critérios de Projeto de
Eietricidade.

> Subestação de Distribuição (SE-5155)
A subestação SE-5155 terá dupla alimentação através de cabos isolados de 138 kV, terá
uma seção de distribuição em 34,5 kV e uma seção de 480 V. A seção de distribuição
será constituída por um painel de duplo barramento em SF6, com dois disjuntores de
entrada, um disjuntor de interligação de barras e disjuntores de saída para atender as
subestações auxiliares. A dupla alimentação terá origem no painel SF6 de 138 kV
instalado na subestação principal SE-5142. Estes alímentarão duas seções de
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Critérios de Projeto de Eletricldade

> Sistema Primário de Tratamento de Água Potável e Desmineralizada (U-5122)
A água bruta para tratamento será complementada pela água de Reuso através da
Estação de Tratamento de Efluentes. Após a filtração, a água irá para quatro Tanques de
Armazenamento através da Bacia de Água Filtrada. Dois desses tanques, que também
receberão água da estação de tratamento de efluentes, serão destinados à reposição
das torres de resfriamento. As correntes para água industrial, a seção de
desmineralização e a contra-lavagem de filtros, que serão atendidas pelos outros dois
tanques, necessitam de água de melhor qualidade. O lodo dos clarificadores será
espessado e enviado à centrifugação para a desidratação. Os efluentes clarificados dos
espessadores e das centrífugas serão reciclados e a torta será enviada ao sistema de
secagem de lodo para desidratação. Sulfato de alumínio, cloro, carbonato de sódio e
polieletrólito serão utilizados no tratamento.

> Sist. Sec. Trat. Água de Alimentação de Caldeiras e Condensado (U-5123)
A seção de desmineralização da U-5123 objetiva a preparação da corrente de água que
será polida na seção de polimento. Por isso, fazem parte desta seção o trem de troca
Iónica que trata a corrente de água filtrada (fresca) e o conjunto de tratamento da
corrente de retorno de condensado de processo. As correntes de água tratada, quer seja
pelas resinas de troca iónica (catiõnica e aniõnica), quer pelo conjunto de tratamento de
condensado de processo, serão conduzidas à seção de polimento, onde passarão por
vasos de leito misto (com resinas catiõnicas e aniõnicas) e sairão com a qualidade
necessária à utilização na U-5131 para a geração de vapor. A seção de polimento de
água da unidade U-5123 objetiva a remoção da carga iónica remanescente na corrente
efluente dos leitos de resina catiõnica e aniõnica e do conjunto de tratamento do
condensado de processo, ambos na seção de desmineralização. A seção consistirá em
vasos de leito misto (resinas catiõnicas e aniõnicas), tanques de armazenamento e
equipamentos auxiliares, necessários à operação e à regeneração do sistema.

\:

> Sistema. de Reservação dé Água (U-5124)
Esta área recebe a água bruta das seguintes fontes
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Aágua bruta de contra-lavagem dos filtros da Estação de Tratamento de Água do
Guandu é fornecida após ter passado pelos processos de clarificação/filtração,
recebendo produtos químicos (carbonato de sódio para ajustar o pH, sulfato de alumínio
como floculante e polímeros).

> Sistema de Geração e Distribuição de Vapor (U-5131)
A U-5131 se refere à área de "Geração e Distribuição de Vapor" do COMPERJ. Nesta
unidade, os equipamentos e processos têm o objetivo de produzir e distribuir água
desaerada (para os níveis de VS - Vapor de Superara pressão, VA - Vapor de alta
pressão, VM -- vapor de média pressão e VB vapor de baixa pressão, para a geração de
vapor na U-5131 e nas demais unidades do COMPERJ) e vapor no níveis VA, VM e VB.

> Sistema de Combustíveis Líquidos (Óleo, Biodiesel, Etc.) (U-5133)
A U-5133 se refere ao "Sistema de Combustíveis Líquidos" do COMPERJ, desenvolvido
para estabilizar o óleo combustível e atender à demanda de óleo combustível das
unidades de geração de energia elétrica e vapor e dos fornos das várias unidades de
processo do complexo. O sistema de combustíveis líquidos inclui:
1 . Óleo Combustível de Produção Própria (C)leo Produzido)l
2.(óleo Combustível Importador
3. Óleo Diesel.
As caldeiras irão queimar normalmente óleo combustível importado e, se possível, uma
mistura com óleo produzido (condicionado à miscibilldade, estabilidade e disponibilidade
dos óleos). Os fornos das unidades de processo irão queimar óleo produzido. óleo
diesel será queimado nas turbinas a gás da unidade de geração de energia elétrica (U-
5147). Os tanques da U-51 33 recebem os combustíveis líquidos da área intermediária de
estocagem (U-6312). .:".'}

> Sistema de Combustíveis Gasosos (U-5135)
A Unidade-5'i35 refere-sé ao Sistema de Gás Combustível da área do COMPERJ. Esta
unidade fornece gás combustível a uma pressão controlada para os sistemas de controle
de combustão das turbinas a gás, fornos e caldeiras e inclui as seguintes fontes de
combustível:
- Gás combustível
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. Gás Natural

O sistema de gás combustível também inclui a unidade de "Pressure Swing Adsorption
(PSA), UT-51 35001 , para recuperação e purificação de hidrogênio..n:::.

> Sistema de Ar Comprimido de Serviço e Instrumento (U-5136)
A Unidade 5136, Sistema de Ar de Instrumento e Serviço fornecerá o ar necessário ao
funcionamento dos instrumentos (acionadores, transmissores, controladores, etc.) e
também o ar de serviço necessário ao COMPERJ. O sistema deverá comprimir o ar do
ambiente em condições atmosféricas e fornecê-lo na pressão, temperatura e qualidade
de operação necessária aos processos.

> Sistema de Geração de Energia Elétríca -25KV (U-5147)
A unidade U-5147 se refere à área da geração de energia elétrica do complexo, ou seja,
a "casa de força". Nesta unidade, os equipamentos e os processos se destinam à
produção de energia elétrica através dos geradores das turbinas a gás (GTGs) e das
turbinas a vapor (STGs). Corrente de vapor da alta pressão (VA), de pressão média
(VM), e de baixa pressão (VB) são extraídos da STGs nesta unidade, e distribuídos às
várias unidades do COMPERJ.

> Tratamento Primário de Efluentes (SAO) (U-5331)
A unidade 5331 refere-se ao tratamento primário de efluentes industriais que trata os
efluentes removendo óleos e outros contaminantes através de uma série de processos.

'\

> Tratamento Secundário de Efluentes (Biológico) (U-5332)
O tratamento biológico selecionado é o processo do reatar biológico de membrana
(MBR). A seleção foi baseada nas seguintes vantagens tecnológicas: alta eficiência,
principalmente com relação às substâncias degradáveis, alta flexibilidade operacional,
equipamentos compactos que exigem menos espaço e poucos conteúdos sólidos no
efluente o que faz ser apropriado para reuso de água.

> Armazenamento Temporário de Resíduos - Classe 1, 11 A e B e Unidade de
Compostagem (U-5333/5334)

Para o manuseio de todos os resíduos gerados no futuro complexo, estão previstas 3
unidades focadas na parte sudoeste do Plano Diretor:

- U:5333 Resíduos Sólidos Perigosos-- Classe l

Avenida Venezueja, 1 1 0 -- Saúde - Rio de Janeiro - RJ-CEP: 2008 1 -3 12 -- Tel: 2332-4640
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- U-5335 - Unidade de Compostagem

> Sistema de Tocha, Incluindo Tocha Química (U-5412)
A Unidade 5412 refere-se ao "Sistema de Tocha" que será capaz de tratar, os alívios
normais e emergenciais das diversas unidades de processamento e de tancagem de
produtos intermediários e finais do COMPERJ (não incluído a UPA). O objetivo do
sistema de tocha é coletar e fazer a combustão de fluxos inflamáveis ou perigosos
liberados pelas unidades acima mencionadas de forma que:
- minimize o risco de lesões:
- satisfaça todos os requisitos da legislação;
- minimize qualquer perda financeira devido a dano em equipamentos e às perdas de
produções subseqüentes.

> Sistema de Combate à Incêndio, incluindo Detecção (U-5423)
O sistema será projetado para controlar o maior cenário de incêndio nas instalações da
COMPERJ. O sistema com água de incêndio para todo o Complexo será projetado para
atender à demanda necessária de água de incêndio, à pressão exigida. em cada uma
das áreas do empreendimento. As instalações da COMPERJ terão duas casas de
bombas de incêndio separadas, localizadas nas extremidades opostas do complexo, que
serão individualmente capazes de atender à demanda de água de incêndio.

>Sistema de Água de Resfriamento Bloco 1/2/3/5/6/7/8 -
Refinaria/Pirólise/Unidades 2' Geração/Utilidades/Aromáticos/ Refrigeração de
Eteno e Propeno(U-5601/5602/5603/5605/5606/5607/5608)

O Sistema de Resfriamento de Água inclui as unidades abaixo:
Torre de resfriamento
Bacia de água fria (inclui: uma individual para cada célula da torre
refrigeração, canal de coleta e bacias individuais para cada bomba)
Bombas de circulação de água (acionadas à motor e à turbina)
Filtros de fluxo lateral auto-limpantes
Sistema de purga
Sistema de Dosagem Química (inibidor de corrosão, dispersante e cloração)

de
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A unidade de Nitrogênio será projetada para atender à demanda normal por um período
de 2 dias. O nitrogênio líquido será armazenado em 2 (dois) tanques com 150 m3 de
capacidade. Dois vaporizadores dispostos em paralelo na saída do tanque de
armazenagem de nitrogênio líquido irão vaporizar o líquido para nitrogênio gasoso para o
seu fornecimento para a rede de baixa pressão a 8 kg / cm' e 30oC. Cada tanque será
dotado de um circuito de acúmulo de pressão, que inclui um vaporizador de ambiente
para vaporizar líquido suficiente para manter a pressão interna do tanque de
armazenamento. Este pacote de armazenamento será do tipo criogênico e funcionará no
m mimo a -1 96'C.

> Tubovias de Interligação (U-6100)
A unidade 6100 refere-se às "Tubulações e interconexões" ao longo do complexo. Esta
unidade inclui todas as tubulações para fluxo de insumos, produtos intermediários e
finais entre as UPB e UPA, assim como as instalações de armazenamento de insumos,
produtos intermediários e finais, no Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro -
COMPERJ. A unidade 6100 também incluí as tubulações e interconexões para todos os
fluxos de serviços e efluentes dentro do complexo (exceto pelo sistema de distribuição
de água de combate a incêndio (U-5423) e o Sistema de Tocha (U-5412».

> Estação de Bombas de Transferências (U-6213)
A Unidade 6213 refere-se à Estação de Descarga de Produto Líquidos devolvidos ao
COMPERJ por clientes ou pela Petrobras. A instalação consiste em um setor para
descarregamento de Benzeno ou Paraxileno transportado por caminhões, uma bomba e
um tanque. O caminhão de produto será recebido na U-6213 e o produto será transferido
para o TQ -- 6312029 ou TQ - 6312031 através de Bomba específica para esse trabalho.

> Estação de Medição (U-6250)
A Unidade 6250 se refere às Estações de Medição localizadas próximas ao "Portão" A
no COMPERJ e vaí quantificar para fins de faturamento a expedição dos produtos
produzidos dentro da UPB. A U 6250 é composto pelas Estações de Medição dos
seguintes derivados: gás Liquefeito de Petróleo - GLP, butadieno, propeno, eteno,
benzeno, P-Xileno, hidrocarbonetos Claros (Nafta e Diesel) e querosene.

ínea
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A unidade U-6300 conta com cinco tanques (TQs 6300001 A/E) com capacidade total
para armazenar 397.500 m' de petróleo. Conta também com sistemas auxiliares que
possibilitam preparar a carga para as unidades de processo. Recebe petróleo do
Terminal de Campos Elíseos através de um duto subterrâneo de 26 polegadas e
aproximadamente 50 quilómetros de extensão. Esse duto é dotado de sistema de
controle de pressão que prevê, inclusive, a interrupção do bombeamento no caso de
mudanças bruscas dessa variável operacional.

> Armazenamento de Produtos Acabados (U-6310)
A unidade U-6310 refere-se à área de armazenamento de produtos finais, que já
passaram por processos de refino e tratamento e servirão de carga para unidades de 2'
ou 3' geração. Alguns desses produtos podem ser enviados para atendimento do
mercado

> Parque de Tanques de Produtos Intermediários (U-6312)
A unidade U-6312 é a área de armazenamento de produtos intermediários. Esses
produtos ainda precisam passar por processos de tratamento ou refíno, antes de serem
enviados para a área de produtos finais. A unidade dispõe de tanques e esferas, com
seus respectivos sistemas auxiliares que permitem operações de recebimento, envio,
circulação, transferência e esgotamento.

> Estação de Pesagem de Veículos Rodoviários e Ferroviários (U-641 1)
A Unidade 6411 refere-se às "Balanças para veículos de tração e Camínhões", em
relação aos acessos rodoviários ao COMPERJ. Esta unidade inclui as balanças e a
Interface com o Sistema de Automação de Venda no DCS.

> Armazenamento de Coque (U-6821)
A unidade de Coqueamento Retardado do COMPERJ tem quatro reatores de produção
de coque (R-2200001/002/003/004), com capacidade total de produção de 2.300 t/dia de
coque de petróleo. O coque será descarregado de cada reatar para o pátio de coque por
descoqueamento hidráulico. Neste pátio o coque permanece algum tempo para
drenagem da água. A água decantada é direcionada a uma piscina localizada ao lado do
pátio de coque, onde os finos de coques são separados e transferidos para o tanque de
água clarificada (TQ-220001) para reuso no processo de descoqueamento.

a€;$ :::;;;:;: inea::':8ãs
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O enxofre a ser armazenado e solidificado na Unidade 6822 é gerado nas unidades de
recuperação de enxofre U-4410, U-4430 e U-4450 e retificado na unidade de
degaseificação de enxofre localizada na U-4400. A produção total prevista para as
unidades de recuperação de enxofre é de 150 t/d de enxofre líquido. O enxofre líquido
após a desgaseificação é enviado para tanques de estocagem intermediária ou para os
equipamentos de solidificação(pastilhadora).

\.

> Armazenagem de Produtos Químicos (U-6825)
A unidade U-6825 refere-se à área de armazenamento de Soda Cáustica e
Dietanolamina (DEA), produtos químicos utilizados no tratamento de derivados de
petróleo. Essa área conta com Tanques, bombas e sistemas de controle que permitem
recebimento, diluição e distribuição dos produtos.

> Armazenamento de Catalisadores e Produtos Químicos (U-6850)
Trata-se de uma construção para armazenamento de Catalisadores e Produtos
Químicos, com as seguintes principais características: galpão coberto (área útil coberta
de 4.900 m2), baías de estocagem (para segregação de produtos), pé-direito mínimo de
7,00m, escritório administrativo com área de 99 m2, área pavimentada para acesso,
movimentação e pátio de estacionamento de caminhões. A apresentação do arranjo
físico (layout) do COMPERJ encontra-se no Anexo l e os descritivos das unidades
encontram-se no Anexo 2 deste relatório.

111 - CARACTERIZAÇÃO DAS SUBSTÂNCIAS PERIGOSAS

Unidades de Processo l

GASÓLEO
GLP

Á
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ÓLEO DIESEL
LEVE
ÓLEO DIESEL
PESADO
PETRÓLEO
QUEROSENE

21 00 / 2300 /; 2500 Líquido Combustível

2100 / 3500 Líquido Combustível

2100
2100 / 2300 / 2400 / 2600

Líquido Combustível
Líquido Inflamável

Unidades de Processo 2
SUBSTÂNCIA uiilDAÜE {S) CAnAetEÉitiêÀê

AMÓNIA

} BENZENO
BUTADIENO

3120 Gás Liquefeito tóxico e
ihflaMáVél
Líaüido thflamávei e Tóxico
Gás Liquefeito Inflamável3600

3110 / 3120 / 320Q / 3400 / 3550 /

3110/ 31;20/ 3200;/ 3400;/;3600 /
4710 / 4730
3120 / 3200
31 1 0 / 3120 / 3200 / 3400 / 3550

/ 3600 / 4710 / 4730

-]

BUTANO Gás tnflámável

ETANO Gág Inflamável

Gás InflamávelETENO
GAS
COMBUSTÍVEL Gás inflamável

@ nea 8:':gÊ: i :i
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GAS i$ULIFiD:RICO
GASOLINA

312Gj jli 32QOi/ 4] 00
31 1 0 / 3120 / 3200 / 3400

Gáé i?ókiéÓ
Líquido Inflamável

  NiO 3120 / 3200 / 3400 / 4710 / 4730 Gás Inflamável
GLP

COMBU$1ÍVEE
PROPANO

4100
31 10 / 3120 / 3200 / 3400 / 4710 /

31 1 0 / 31 20 / 3200 / 3400

Gás Inflamável

Líquido Çombuétívêl

Gás Inflamável
PROiPgN0
TOLUENO

31 20 / 32QO
3400 Líquido Inflamável e Tóx co

LÍqiJido InflamávelXitENQ
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Unidades Auxiliares

O#s/tes / Utilidades

© nm lnec:='::Hãã::a
A+éhidã Véhéhélá: ] ] O Saúdo:= Rió: dé:Jàiiêifó::: RJ:CEPA 20081:3;1:2 = Téi: 2332:4:640

úútúw:jiieãjtilkóVlbt
1 } /08/2009

SUBsfÂNaÂ
AMONIA

UNIDADE (S) éÀRAê'fÉNTi6Àé
Gás Liquefeito tóxico e
[hHáM:áVé]6,100

BENZENO:
BUTADIENO

6100 / .6213 / 6310 / 6312
6100 / 6250 / 6310 /

Líailidó í iãáháüeJ é Tóúcó
Gás Liquefeito Inflamável

  610a Gáé }hãàhávéi

CLORO

ETENO
GAS
COMBUSTÍVEL

EZãã Í EEg; Í EEgÉ ' "" ' "" ' ';; "*:"
$lOO : ; : :: l ÇíqUjgQ Inq#QáVe:l
5412 / 6310 / 3200 1 Gás Inflamável

54,1 2 Gás Inqâhável

GAS
SULFIDR'lCO
GASOLINA $lQQ/6$12 : ;1 Líqaidt} l Sa áVêl

5'133/5135/:6'1Q0/6250/'63'i2 .::: 1:3áél ámáVé

6100/$250 ; , .; i :Líquido Irlflamável

CASO;LEO
 
HID:ROGEN:lO

 
ÓLEO
COMBUSTÍVEL 6312 Líquido Combustível
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PROPENO
QUERO$ENE
TOLUENO
XILENO

l 5412 / 610a/ 6250 / 6310 / 6312
5133 / 51.35 / 6100 / 6312,
6312
6213 / 6250 / 6310 / 6312

Gás Inflamável l
Líat)idó InHàmáüe}

Líquido Inflamável

lv CENÁRIOS ACIDENTAIS / ALCANCE DOS EFEITOS FÍSICOS DANOSOS

As avaliações dos riscos para a população foram realizadas através de Análise
Preliminar de Perigos (APP), seguidas de Estudo de Consequências e Vulnerabilidade.
São apresentados neste parecer, apenas os cenários acidentais que, a partir dos
resultados das modelagens matemáticas apresentadas no Estudo de Conseqüências e
Vulnerabilidade, tiveram algum efeito físico de interesse com alcance acima de 500m,
independente do período (día ou noite). Esta consideração foi baseada no fato dos
receptores sensíveis mais próximos distarem aproximadamente 1.140 metros do
COMPERJ, contados a partir dos limites do terreno, informação esta levantada no
Estudo de Análise de Risco elaborado quando do processo de licença prévia.

IV.l - UNIDADES DE PROCESSO l

Foram levantados 1 .280 cenários de acidentes, os quais foram classificados da
seguinte forma: 489 cenários na categoria de risco moderado e 791 cenários na
categoria risco tolerável. Em relação a categoria de severidade: 172 cenários foram
classificados na categoria de catastrófica, 183 na categoria crítica , 454 na categoria
marginal e 471 na desprezível.

Os cenários classificados nas categorias de severidade catastrófica e crítica
foram escolhidos para simulação das conseqüências, permitindo a identificação de
eventos iniciadoresl sendo que foram listados os que apresentaram algum efeito físico
de interesse com alcance acima de 500m.
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U-2100

U-2200

U-2300
Cenários acidentais
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EI OI Grande líberação de
saída das dessalaadoras (DL-21 0001A/C).

EI 02 Grande liberação de querosene devido a ruptura de linha, conexões ou válvu as
na deÉclâfQà; dà;;bóhbà :(B:21 0004A/B):

EI 03 Grande liberação de diesel leve devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas
na descarga da bomba (B-21 0005A/B}.

Ei 08 Grande liberação de
saída de fundo do V-210005 a montante das bombas..

EIOI Grande liberação de Nafta, Hidrogênio e B
conexões ou válvulas no tooo do reatar R-2300001 .

EI 04 Grande liberação de Nafta Hidrotada, H2S e Benzeno devido a ruptura de linha,
co.nexões ou válvulas no topo do vaso V-2300003.

E105 Grande liberação de Hidrogênio e H2S devi
válvulas na descarga do compressor C-2300001 .

  Ei 02
válvulas na descarga da bomba B-220002A/B.

E105
válvulas na descarga da bomba B-220008 A/B.

E107 Grande liberação de nafta desestabilizada devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída de fundo da torre T-220003.
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U-2400

U-2500
:..'::

U-2600

E103

E107

Grande liberação de querosene hidrotratado, gás de reciclo e água devido a
ruptura de linha, conexões ou válvulas na saída de fundo do vaso V-2600004.
Grande liberação de gás combustível devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas na descarga dç? çç?pprqglg!$-2600003 A/B.

@
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Ei 02 Grande liberação de Gasóleo Pesado devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas no fundo do reator R-240003.

E107 Grande liberação de nafta pesada devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas: tlo fundo da torre ;T-230009.

E108 Grande liberação de nafta devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas no
fundo da torre T-230007

E109 Grande liberação de GLP devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas no
fundo da torre T-230008.

EI IO Grande liberação de Gás rico em H2S devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas no topo do vaso v-240006.

Cenários acidentais

E104 Grande liberação de destinado médio hidrotratado (Gasóleo Leve e Diesel) devido
a ruotura de linha. conexões ou válvulas na entrada da torre T-2500003.

  válvulas no tooo do vaso V-2300006.

E107 Grande liberação de Nafta Hidrotratada e Benzeno devido a ruptura de linha,
conexões ou válvulas no fundo da torre T-2300002.
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l ÁREAS DE APOIO

ITABORAÍ

U-3500

IV.2 - UNIDADES DE PROCESSO 2

Foram levantados 2.297 cenários de acidentes, os quais foram classificados da
seguinte forma: 1.058 cenários na categoria de risco moderado e 1.239 cenários na
categoria risco tolerávell sendo que em relação a categoria de severidade: 175 cenários
foram classificados na categoria de catastrófica, 471 de crítica , 1 .121 de marginal e 530
de desprezível.

Os cenários classificados nas categorias de severidade catastrófica e crítica
foram escolhidos para simulação das conseqüências, permitindo a identificação
eventos iniciadores, sendo que foram listados os que apresentaram algum efeito físico
de interesse com alcance acima de 500m.

dé

:''''''''\.

U-31 10: Os cenários não obtiveram alcances superiores a 500m

U-3120

:' $©#Éiã:ã :
'Ah8&üw: 'a @inca

Saúde -- Rio de Janeiro . RJ:CEp:2008] -3 12 Tel: 23324640
wwW;ihéã.H:áóVlb11

} 1/08/2009

Cenários aóid
EI
02

Grande liberação
ou válvulas na descarga da bomba B-312006 A/B/C.

EI Grande liberação aé }ii

EI OI Grande líberação de Gasolina de Pirólise, Nafta Leve e benzeno devido a ruptura
de linha, conexões ou válvulas na descarga da bomba (B-3500001 A/B\

  EI 02
válvulas na saída de fundo do vaso V 3500002.

  Õ
válvulas na linha de reboiler da torre T-3500001

Ei 07
de linha, conexões ou válvulas na saída de fundo do vaso V-3500006

E108
válvulas na linha de reboiler da torre T-3500003.
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DE APOIO

ITABORAÍ

03 i conexões ou válvulas na descarga do terceiro estágio de compressão do C
31 2001 . (resultados para NH3 no El-03 B

inea : $«ttütà b$tàduél

Avenida Venezüela, ! lO Saúde -.. Rió de Janeiro - RJ-CEP: 2008 1 ;3 1 2 -: Teí: 2332-4640
www.inca.ri . aov .br

} } /08/2009

: Grande liberação de hidrocarbonetos, benzeno e tolueno devido à ruptura de linha,
coneXõêg OL] váivLiiag nâ linha de refervedor da toffe T-312006.

  Grande liberação de hidrocarbonetos e NH3 devido à ruptura de linha, conexões
ou válvulas rla; saída de tooo dó vaso V-3:12010.

  Grande liberação de hidrocarbonetos leves devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na entrada do sistema de remoção de contaminantes a montante do

ermutador P-312038.

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída de fundo do vaso V-31 2012

  Grande liberação de hidrocarbonetos e benzeno devido à ruptura de linha,
conexões oti válvulas na linha de refervedor: da;torre T-3'i 2009.

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha,conexões ou
válvulas na saída de topo do vaso V-312016.

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha,conexões ou
válvulas na linha de refervedor da torre T-312010.

R Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha,conexões ou
válxruias ria linha; de feférVedóf dã torre T:31201 1 .

n Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na linha de refervedor r dà torre T:3t2012

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas ná; linha dó rcfervedór dà torre T-3t2013.

  Grande liberação de etileno devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
Balda de toDO do vâsó V-3'i 2028.

  Grande liberação de proplleno devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
saída de fundo do vaso V-31 2036.

  Grande liberação de etileno devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
saída de topo do vaso V-312049.

  Grande liberação de hidrocarbonetos (C4s) devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída dó fundo dó vaso V-3i2042.
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BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

ITABORAÍPORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA

U-3210
Cenários acidentais
EI
03

Grande liberação de hidrocarbonetos leves devida i iüiiiüiã ãííiiiiiã
válvulas a jusante do P-102A.

;conexões ou

U-.,3220

U-3230

© ':''$éi%a :õ';'
Âã8#é6'.-a inea iãiõtüiã;lê&êüêüil

AVéúidà Véüézltelà. };;lQ 'sãúdó:=:Rió :dó"Jàtie:itó : RJ:cepa 2008 ] :3 í2 =jTéi1 2332:4640
tüSKr®,iiiéà id iêóVlbi'

} 1/08/2009

Cenários acidentais

  Grande liberação de hidrocarbonetos leves e pesados (crackíng effluent) devido à
ruptura de linha. conexões ou válvulas na entrada da T-201 .

  Grande liberação de hidrocarbonetos leves, benzeno e H2S devido à ruptura de
linha. cónêxõés óu; váiVtilàs rta gàídà ,dé tóóó dà tó:FFé T;2021

R Grande liberação de hidrocarbonetos leves, benzeno e tolueno devido à ruptura de
linha, conexões ou válvulas na saída de topo da torre T-201.

Cenários acidentais

  Grande liberação de hidrocarbonetos leves , benzeno e H2S devido a ruptura de
linha, conexões ou válvulas na saída do 4' estágio de comoressão do C-301 .

.B Grande líberação de hidrocarbonetos leves devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas â iüsàrlte;; do ;P,308A: (9áídâ dé tóõó; dà:T;301 )1

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha, conexões ou
vá[vu[ag hâ; saída da;: gêêádóra;,S:30 ] :

E Grande liberação de hidrocarbonetos leves devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na descarga do 5' estágio do compressor C-301 .

  Grande liberação de hidrocarbonetos leves devido à ruptura de linha, conexões ou
válvtilâs;;;na saída de tôda dó :vaso, V:3r1 21

  Grande liberação de hidrocarbonetos leves devido à ruptura de linha, conexões ou
válvülàÊ há::;éã:ídã dé:: tÓÓÓ : dà tÓi'fé;' T:20:1:;1

  Grande liberação de hidrocarbonetos leves e benzeno devido à ruptura de linha,
conexões ou válvulas na linha de refervedor da T-303.

  Grande liberação de hidrocarbonetos leves e benzeno devido à ruptura de linha,
conexões ou válvulas na linha de refervedor da T-302.

  Grande liberação de hidrocarbonetos leves, benzeno e tolueno devido à ruptura de
linha. conexões ou válvulas na saída de fundo do vaso V-306.
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DE APOIO
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U-3240/50
Cenários acidentais

U-3260

@
@

IHI© : ;inãeitiild :êéládüãl
:dó õübieüté

Avenida Venézuéla, } lO Saúde -- Rio de Janeiro - RJ-CEP: 2008 } -3 1 2 -- Tei: 2332-4640
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Gêãáiiió$ iãéidêãtàiâ

  Grande liberação de hidrocarbonetos leves devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída de topo da torre T-501 .

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas na linha de reférvedóf da T-501 .

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída de topo da torre T-502.

EI Grande liberação de propileno devido à ruptura de ;linha, conexões ou válvulas na

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na linha dó rõfervêdor da T-401 .

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas ná saída dé fundo da torre T-40i .

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída do oermutador P-408 Dará a torre T-403.

a Grande liberação de hidrocarbonetos leves devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na saída de toDO do vaso V-405.

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido a ruptura de linha, conexões ou
válvuláé ha linha dê refervõdor da T-404.

R
Grande liberação de hidrocarbonetos leves devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas na entrada da torre T-406 proveniente do vaso V-415 e do permutador P-

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas na linha;de rêboilér da T .406.

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha, conexões ou
Válvulas rla saída dé tooo dà tôrre T-405.

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas nâ saída: de fundo dâ::torre T-405.

  Grande liberação de hidrocarbonetos devido à ruptura de linha,conexões ou
válvulas na saída de topo da torre T-406.
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ITABORAÍPORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA

Cenários acidentais
04
EI
05

entrada da S .501 A.
Grande liberação de hidrocarbonetos (C
válvulas na linha de alimentação da torre T-501 proveniente da bomba B-501.

''=

U-3265

U-3270

inca:ru i:
Avenida Venezuela, l lO Saúde Rio de Janeiro

WW : 11êa:fi:kóv:bf
1 1/08/2009

  conexões ou válvulas na entrada da torre T-503.

  Grande libera
conexões ou válvulas na linha de refervedor da T-503

H conexões ou válvulas na descarga da bomba B-505

EI
- lol

Ü
entrada do terceiro estágio de compressão (C-602\

  saída do quinto estágio de comoressão (C-602\

  EI
03 saída do quarto estágio de compressão após a P-605

  saída de fundo do vaso V-609 após o P-41 1
EI
05 saída de fundo do vaso V-608.

ã entrada do quarto estágio do compressor C-601 .
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DE APOIO

ITABORAÍ

U-3410
Cenários acidentais

U-3420: Os cenários obtiveram alcances inferiores a 500m

U-3430
Cenários acidentais
EI

EI
02

Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
deécaraa da bomba B-34300001 A/B.
Grande liberação de rafinado, benzeno e tolueno devido à ruptura de linha,
conexões ou válvulas na descarga da bomba B-34300003A/B.

U-3440

inea::':E igi::
Avenida Veóezuela, } lO Saúde Rio de Janeiro - RJ-CEP: 20081-312 Tel: 2332-4640

www.inca.ri . aov.br
1 1 /08/2009

  Grande liberação de hidrocarbonetos pesados, benzeno e tolueno devido a ruptura
de linha, conexões ou válvulas a montante do refervedor P-341 0016.

B Grande liberação de nafta leve devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas a
jusante do condensador P-34'i 00'i 4

  Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas a
móntartte dó resfriador P-34'i 0005.

  Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas a
jusante da bomba B-54 10009B.

: Grande liberação de aromáticos devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas a
montante do refervedor P-341 001 2

cêããüã$:ãéidêãbiê

  Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
entrada do vaso V-3440001A/B.

EI
02

Grande liberação de benzeno devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
deicaraa da bomba B-3440001A/B.

EI
03

Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas a
iusante do refervedor P-3440005A/B.
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U-3450

U-3460

03
EI
04

topo da torre T-3460002
Grande liberação de aromáticos (xileno) devido à
válvulas a jusante do refervedor P-3460004.
Grande liberação de aromáticos (xileno) devido ã
válvulas a jusante do refervedor P-3460005.

ruptura de linha conexões ó;u

conêxõeg ouruptura de linha

1.:.15&fÜÜiã :a ineaãi'uÊI :::
Avenida Venezue[a. ] ] Õ' Saúde Rio de Janeiro - RJ-CEP: 2008 1 -3 12 -- Tel: 2332-.4640

vüs?üW.jãéàlill : àóVlbt
1 }/08/2009

  Grande ]iberaçãii ãé aromáticos devido à
jusante do refervedor P-3460004.

: Grande liberação de p-dietilbenzeno devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas a jusante do refervedor P-3460002.

  EI
04

Grande liberação de aromáticos es ou válvulas na
saída do forno F-3440001 .

  Ei
05

Grande liberação
topo da tórfé T-344;0002..

  Grande liberação de
válvulas a jusante do refervedor P-3450004.

E conexões ou válvulas no tooo da torre T-3450001 .

a Grande liberação de aromáticos/hidrocarbonetos devido à ruptura de linha.
conexões ou válvulas na entrada da torre T-3450002

H
Grande liberação d
conexões ou válvulas na junção da corrente de C8+ da coluna de tolueno (U-3440)
com o fundo do vaso V-3450002.

  Grande liberação de aromáticos/hidrocarbonetos devido à ruptura de linha,
conexões ou válvulas na entrada da torre T-3450002.



SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 FI.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO :DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENT/U

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO
RAZ.&O SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUIMTCOS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENI)PREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS
CN}'J: 33.000.}67/000} -OI

F1.84/ 1 19

BÁSI(OS E ÁREAS DE APOIO

ITABORAIPORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA

U-3480
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  Grande liberação de p-dietilbenzeno devido a ruptura de linha, conexões ou

válvulas a jusante do refervedor P-3460008A/B.

  Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
descarga dà bomba B-346C)009A/B.

  Grande liberação de xileno devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
descarga da bomba B-346001 IA/B.

U-355Q
Cenários acidentais

  Grande liberação de hidrocarbonetos (C3, C4 (99%), C5) devido à ruptura de linha,
conexões ou válvulas na descarga da bomba (B-3550001 A/B).

EI Grande liberacão hidrocarbonetos C3, C4 99% , C5) devido à ruptura de linha,

U-3470
Cenários acidentais
EI
02

Grande liberação de aromáticos devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas a
jusante do refõrvedor P-3470008A/B.

EI
03

Grande liberação de aromáticos e hidrocarbonetos leves devido a ruptura de linha,
conexões ou válvulas no topa da torre T-3470001 .

ã Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas na
entrada do vaso V-3470003A/B.

 
EI
02

Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas no ~-
tooo da torre T-3480001 .

: Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas a
iusante do Dermutador P-3480001 .

EI
06

Grande liberação de aromáticos devido à ruptura de linha, conexões ou válvulas a
iusante do íefervedor P-3480008.

  Grande liberação de aromáticos (benzeno) devido à ruptura de linha, conexões ou
válvulas no toDO da torre T-3480002
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ITABORAÍ

Cenários acidentais

U-3600
Cenários õçidéõtais

U-4100: Os cenários não obtiveram alcances superiores a 500m

U-4710/30

IV.3 - UNIDAD ES AUXILIARES

Foram levantados 2.297 cenários de acidentes, os quais foram classificados da
seguinte forma: 1.058 cenários na categoria de risco moderado e 1.239 cenários na
categoria risco tolerávell sendo que em relação a categoria de severidade: 175 cenários

$#ttei8'iê':'.
iú8&àM-:'@ inea 8'n ::

Avenida VÉllie;lti;i;'l ii Saúde -- Rio de Janeiro - RJ-CEP: 20081-3 1 2 -- Tel: 2332-4640

i ] /08/2009

Cenários acidentais  
  Grande liberação de

descarga da bomba (B-4710001 A/B).

  02 conexões ou válvulas na descarga da bomba (B-3550002 A/B)
\

R Grande liberação d
conexões ou válvulas na linha de entrada do V-3550003.

  linha, conexões ou válvulas na linha de entrada do reatar R-3550002

  Grande liberação de
válvulas na entrada da torre T-091 .

  EI
03 conexões ou válvulas na saída de tooo da torre T-021 .

  ou válvulas na saída de tooo da torre T-041 .



SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 FI.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE J \NEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO :AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.86/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BjiASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS - PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.000. 1 67/0001 -O}

DE APOIO

TTABORAÍ

de desprezível.
Os cenários classificados nas categorias de severidade catastrófica e crítica

foram escolhidos para simulação das consequências, permitindo a identificação
eventos iniciadoresl sendo que foram listados os que apresentaram algum efeito físico
de interesse com alcance acima de 500m.

de

1 .121 de marginal e 530

U-4210

U-4410, U-4430 e U-4450

EI
01

Grande liberação de gás H2S devido a ruptura de linha
entrada do forno F-441 0001/ F-4430001/ F-4450001 .

corlexões ou válvulas na

U-4470: Os cenários não obtiveram alcances superiores a 500m

U-4490: Os cenários não obtiveram alcances superiores a 500m

U..4510/30/50/70
Cenários acidentais

EI OI

E105

Grande liberação de NH3 líquido devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas
na entrada do sfrfDX)er T-451 0001 .
Grande liberação de H2S / NH3 líquido devido a ruptura de linha, conexões ou
válvulas na entrada do sf/lpper T-4550001/T-45?jOQQ l:

inea l:'!Hnu:!
Avenida Venezüela, l lO Saúdo := Rio de Jãüeiró : RJ-CEP: 2008 1 -3 1 2 -- Tel: 2332-4640

wvíw.inca.ri . aov.br
} 1/08/2009

Cenários acidentais

  Grande liberação de gás combustível ácido (Gás Combustível + H2 + H2S) devido a
ruptura de linha, conexões ou válvulas na alimentação do T-42000002 e T-
4200006.

  Grande liberação de H2S devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas na
entrada do T-4200005.

  Grande liberação de gás H2S devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas no
topo do regenerador de amina T-4200003/004.



SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
PtÓéégétj: E.07/ 500056/09
Data: 06/02/09 ;:;; : ; F}.
Rübfióa

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA

'''h. Foram levantados 620 cenários de acidentes, os quais foram classificados da
seguinte forma: 144 cenários na categoria de risco moderado e 476 cenários na
categoria risco tolerávell sendo que em relação a categoria de severidade: 47 cenários
foram classificados na categoria de catastrófica, 103 de crítica , 133 de marginal e 337
de desprezível.

Os cenários classificados nas categorias de severidade catastrófica e crítica
foram escolhidos para simulação das conseqüências, permitindo a identificação de
eventos iniciadores; sendo que foram listados os que apresentaram algum efeito físico
de interesse com alcance acima de 500m.

Conforme o estudo apresentado, os cenários acidentais para as unidades U-5133, U-
5135, U-5412, U-5423, U-5601/02/03/05/06/07/08 e U-5423 não obtiveram alcances
superiores a 500m.

U-6100

U....6213, não havendo alcances acima de 500m

incadd ü@biéúté

Saúde Río de Janeiro - RJ-CEP: 20081-3 1 2 -- Tel: 2332-4640
\& ç\rWliiiéàl:fiiàóVlbt

} ] /08/2009

E106 Grande liberação de C4 Bruto, C4 hidr
ruptura de linha ou Falhas Intrínsecas/Mecânicas.

-~ ê EI 07 Grande liberação de Destilada médio devido a ruptura de linha ou Falhas
Intrínsecas/Mecânicas.

  EI IO Ihtríh êÓáé/Mééâ;niéáé:

EI :12 Grande iibéi:àção de
ruptura de linha ou Falhas Intrínsecas/Mecânicas.

EI 19 Grande liberação d
Falhas Intrínsecas/Mecânicas.

E120 Grande liberação
Ihtríhâóóáé/Méóâ ióáâ:



SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 FI.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO ]UO DE;JANEIRO
SECiiETARIA DE ESTADO DO :AMBmNTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETORiA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.88/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.000. 167/0001 -OI

DE APOIO

ITABORAÍ

U-6250

U--6300, não havendo alcances acima de 500m

U.4310
Cenários acidentais

U.4312.
Cenários acidentais

tM$i&ate .© ínea ::'iEggi:g
Avenida Veóézuêla, } }0 Saúde = Rio de Janeiro - RJ-CEP: 2008}:-3 1 2 -- Tel: 2332.4640

www.inca.ri . aov.br
} i /08/2009

  Grande liberação de nafta leve devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas
õà sa ída :do TQ-631 2009A-C.

Ei 36 Grande liberação de GLP devido a ruptura de conexões, válvulas, drenos, flanges
ou "bocas de visita" causado por sobrepressão na EF-631 201 7A-F

EI 37 Grande liberacão de GLP devido â Breve na EF-63120i 7A-F
EI 38 Grande liberação de C4 devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas na saída

E! OI Grande liberação de propíleno devido a ruptura de linha, conexões ou válvu as na
gD11qda da estação de medição UMS-6250001 .

E102 Grande liberação de butadieno devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas
na entrada da estação de medição UMS-6250002.

E106 Grande liberação de etileno devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas na
g01rgda da estação de medição UMS-6250009.

E103 Grande liberação de butadieno devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas
rlâ sa ída da EF-631 0003A/B.

EI 04 Grande liberação de butadieno devido a ruptura de conexões, válvulas, drenos.
flanaes ou "bocas de visita":câugado Dor ãobréóréssãó ha EF:631 0003A/B.

E105 Grande liberacão de butadieno devido a Bleve na EF-631 0003A/B.

EI IO Grande liberação de buteno-l devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas na
sa ída ;dã EF-631 0008A/B. :

  Grande liberação de buteno-l devido a ruptura de conexões, válvulas, drenos '-
flanges ou "bocas de visita" causado por sobrepressão na EF-631 0008A/B.

EI 12 Grande liberação de buteno-l devido a Bleve na EF-631 0008A/B.  
E120 Grande liberação de etileno devido a ruptura de linha, conexões ou válvulas após

superaquecedor P-6310006..





SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 Fi.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETANA DE ESTADO DO :AMBIENTE - SEA
INSTITUTO EST.anUAL DO AMBIENTE INEA

DljtETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAR

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.90/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETÍBA - ITABORAf
CNPJ: 33.000. 167/000] -OI

ÉTEiros PÍéicóé E OlsTÂNçlÀ$ A.+..CANÇAbÀ$ {m)
Nuvem i Jato dé

, ..J13,.. ',,i li

Ihcêndió i l . . :

lz,sl 5 1 : 1 0,1 l o,07

Bola de Fó!
(kW7m')
1%

Letalidade

E{ 07
E109

U-2200 -- Unidade de Coqueamento Retardado
345 1 521 1 37 Ê 55 } 362 E 712 F 848

236 1 357 1 - 1 - 1 776 1 933 1 1.081
119 188 - - ãlê êãÉ1 1 ?2ã

U-2300 -- Unidade de Hidrotratamento de Nafta de Coque

E104-
E105
E106
E107

287 i 402 E 604 ! -
1.750 1 285 1 434 E 99
839 1 88 1 141 E -
647 1 22 1 35 i -
61 i 120 1 191 F -
130 1 211 1 334 1 -

- E 1.323 E 1.60 E 1.869
142 1 1.001 1 1.22 1 1.318

- E 30 t 70 É 87
- 1 107 t 111 F 128
- 1 189 F 329 Ê 392
- 1 295 t 504 Ê 603

U-2400 -- Unidade de Hidrocraqueamento Catalítico

E108
E109
EI IO

730 i 1.13
91 i 147
205 1 324

328 1 522

734 1 149 1 185
482 É 1.45 É 1.757
2õr E zsr 525 Ê

533 ['Ê5ã' 749 i
1 .393
U-2500 - Unidade de Hidrotratahento de Destilados Médios

EI 04

E103

43 239 1 37 i 76 1 10s 1 8a3 1 1.41 l l.sõo
U-2600 - Unidade de Hidrotratamento de Querosene

957
683

l02 E 159 É 78 E 112
12 1 19 i - E -

312 1 418 F 469
19 Í 22 1 26

U-3500 - Unidade de Craqueamento Catalítico Fluido
õg 14sír:í l i I'í78zl16rl'r.86s

6K:;:. ineaã : ã i:
Avenida Venezuela. 1 1 0 :- Saúde = Rio de Janeiro - RJ-CEP: 2008} -3 1 2 - Tel: 2332-4640

www.inca.rl . aav.br
1 1/08/2009



SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Ptóééisó: E-07/ 500056/09
:Dãü::06/02/09; : : ; F!.
Rübtiéá@

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA

.-''''h
' .':4:

UNIDADES DE PROCESSO 2

Avenida Venezuela, 1 1 0 . Saúde Rio de Janeiro - RJ-CEP: 20081-3 12 -- Tel: 2332-4640
-üv+v®,ihéà:d :;kÓVibt

} } /08/2009

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TECNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.91/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA - TTABORAT
CNPJ: 33.000.167/000} -OI  

EFEII'QS FÍSIÇO$ Dt$1'ÂNÇI,4$ ;4ÇÇ4NÇAÓ4S {Ú)

Ê

(®áln$
$%

Letálidàdé
325
286

Jató de l; !héêndió
rêgo : l Pm Pqçà

ekW?mü} l {kW7i#)
çxplo$êo : l Bela de Fa

Hai q i {Q t) : l {lçW7m:)
@ (Çli) F

, i) 4 l li;:Í\7;;, j ; l A+nfiJÓi.i l iál 7 :l LLt,àãÚ.
934 l 1220 l í372 l
688 1 832 1 931 1 -
363 1 481 1 547 1 -
848 1 999 1 1.133 1 -

 
1303 1 44

«

1078 64
E:l Q4 14:3 228 1 -  

124 177 85 125
183 1 291    

E109   322 1 486 44; i: :54



SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 FI.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO ]UO DE;JANEIRO
SECliETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE INEA

DIRETOR}A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS
CNPJ: 33.000. 167/000} -OI

F1.92/ } 19

ÁREAS DE APOIO

ITABORAÍPORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA

Evento l
Iniciador

E:l i1;8

EI 19

E103

1 .02
890E105

ineaã:'nã i:!
Avenida Vênêzuela, 1 ] 0 Saúde -- Rió de Janeiro - RJ-CEP: 2008 } -3 1 2 -.: Tel: 2332-4640

www.inca.ri . aov .br
1 1 /08/2009



SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Pi'óéégéó: :E-07/ 500056/09
Dàtà:: ;06/02/09; : : FI.
Rübúóá

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE INEA

U.3240 - Se ;ãó de
139

Desmetanizaçãó / U-3250 - Seção de Corte C2
180 1 - i - 1 695 17681883
583 1 - 1 - 1 745 17841897
212 1 - 1 - 1 562 170617a5
628 1 - 1 - 1 819 18641989

E107
E108
E109

538

557
278
548
195

974
1 .30
961
805
1 .13

;1 .12
1 .52
1.10
934
1,31

440
724
282

1 .052
866

iéção ãê Coriéü
89 i 126EIOI

E102
E104
ELOS

278
120:

1;65::

439
173
431

24:9:
532
261
520

656
547
597
613

885
670

1.10
779

54

io CQm Etoóo e Propeno
956 i l .069E! OI

E102
E103
E104

E106

BÕ3
1:97
69:1
307
126
4;66
259

U-341
313
97

l

551 i 611
409 1 - 1 - i l.036 i1.272
Unidade de Reforma Catalítica
434 1 - 1 - i 657 E697
144 1 36 f 56 1 316 14SI

703
1.47 l

798
534

0
220

E102 56

$&+@üiá''-a íneai:'nG8::
Avenida Venezuela, 1 10 Saúde -- Rio de Janeiro - RJ-CEP: 20081-312 Tel: 2332-4640

\ir jürWiÍliéá:ti; ãóVlbi'
1 }/08/2009

DljiETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL.

PARECER TECNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.93/1 19
RAZ.\O SOCIAL: PETROLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUI'ROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA - TTABORAÍ
CNPJ: 33.000. ] 67/000} -O]  

ETEnQS rí$ióQs;:É oi$tÂnÓi4s .4ÇÇÀNÇAPAS (m)
Nú+éün i J+tó,de Fogo

l Tóxica l {kW/h')

iWlil Zlhú
E} 06 :: jl:; :: : i : 91; i: '1:'15

Ihéêhdia eln
PQ$a

(kw/m#) (UI)

Ekpló$ãq
(Qâr)

Qil l Q,ü7

Bola de Fo

1%
Lótâlidâdõ    451 527 588 l -

   

   
E103  
E104  
E105  

 

] :046 ] :;193 1;.28
1 .056 1 :: 1 17 1 .27     
1 :174 1 :183 1;:32     
549 578 651



SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 F!.
Rubrica

GOVERNO DO EST/(DO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO z\MBIENTE - INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.94/1 19
R.A.ZAO SOCIAL: I'ETROLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA - TTABORAI
CNPJ: 33.000. 1 67/000i -OI

EFEITOS FÍSICOS E DiStÂNCiAS:.4LCANÇAOAS (m)
$

evento l
Iniciador l

Letalidade
E103 -
EI 05 -
E106 -

EIOI -
E102

U .3430 - Extração de Benzeno e Tolueno
9® ' '299'' '2 1 4é' 'l 'Úã
219 F 333 1 - i - 1 768

U:3440 T Separação de Benzeno e Tolueno
703 i 413 Ê620 t 42 i 61 É 1.062 i1.30

1.029 i 131 1 167 1 18 1 37 1 348 1444
67 1 567 1 688 1 37 1 56 1 441 1 551

435 784 1 850
753 1 869

E1 02
E103 -

1 .53
501

U-3460 - Separa-
1 .088 1 1 .308 Ê 42

341 i 549
16ã 1'23Z'!

Ê 570 t 694 i 43
1 405 617

i 428 É 589

] 37

Eão de Para-Xilenos
61 1 953

504
47 t 507
62 i 486
45 1 297
55 1 526

800

JEIOI
E102 1
EI 03
E104
E1 06

E108 :

104

26

1 .09
688
724
581
487

1 .27
808
831
669 1
577

845
916196

ínea:gira n
Avenida Venezueia, } } 0 = Saúde -- Rio de Janeiro - RJ-CEP: 2008 1-3 1 2 32-4640

www . inca.ri . aov.br
} ] /08/2009

Ei041 417 154417181 - - 1 701 1821i9501 -
EI051 l.095 119013231 - 1 1 7ZI l$ [9Zll :

U-3450 - Unidade de Separação de Reformado e Fracionamento de Xilenos
  397 É 309 Ê 498   1 .521 1 .67 i 1 .76  

E! C)2 : 407 É 175 É 285 .1. 758 832 i 948  
Et 03 226 É 890 É 1.159  503 81 1: t 967  
EI a4 197 639 770 -1- 760 i 903 É 1.04  

U.3450 - Unidade de Separação de Refomlado e Fracionamento de Xilenos
Ei 05 164

112
1 .152
329

1 .378
524

42 E 61 1.154 ! 1.31
626 E 903 1.07 i -E:l Í06



SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
PtóééggÓ:;;E:07/ 500056/09
Data:::;06/02/09 ; : : :: ; FI.
Rübdéà

l r ' .

!b'4 ': ;:
ri!. !: ' ' .
. :;)'i.Ji - .--'

GOVERNO DO ESTADO DO mO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA

119

UNIDADES AUXILIARES

a ineaa

Avenida Venezue[a, 1 ] 0 -- Saúde -- Rio de Janeiro - RJ-CEP: 2008 ] -3 ] 2 -- Te] : 2332-4640
l\! :i óá:fl;gó$i;bt

] ;1;/0 8/2009

-. 1 1 Nuvem l Jàtq dé :Fogo
1 : 1 Tóxiéà l (kW7®')

fWlll Ihú l
F E109 1 - 1 1.041 11.261

Irleêndio eh
Peça

(KWf©?)  
$xNoéão

(bêt)

l t+ü'iidàd  ;f 0,1  
1 :05  

  U-3470 - Deseptanizadora e de lsomerização de Xilenos

  E{ Q2 :ji 53
E:! a3 ;: i 244

635 840       942
: 759  ]23 196     657

  Ei05 ] 137 1 505 758   56 F 1:353   1 :75  
U-3480 - Transalquilação; de Fracionamento de Ç9 -- C10 Aromáticos e

l Desproporciopamento de Tolueno e C9+

  E104 - 239 ; : ;1;: 207 32;8     ,259 4:55 546 1 -
E106 - 996

53
205 328

840
  l 7õo 942    

635       565 622  
  U..3550 - Hidrotratâmento de Corte de C4
  EIOI - f 1.305 1 ::566 ;; ;: :l: l l : l l l :l ] ::61::6 { :98 :1:' 2:24: :1; ; :,

  E102 1 - 615 919     1 .668 ] 199 2:30
1 :33

 
    322 1 486     1:137    

      243 3;66     880  
92:8

 
    214 1 323   783 1 796  

  U-3600 - Extração de Butadi+no
    ]66 250 63   542 629  

  E103 : Ü : :: : 457 552     588 731 8:51  
  E1 05     616

135     405 478 554  E106 93 -1 43:9 607 714
  IJ4710/4730 - Geração de Hidroaêüio l e ll
  EIOlil ; :: 214 323 94 137 681 965 1 ::09; :i; :: i



SERVIÇO PÚBLICO EST.\DUAL
Processo: E-07/ 500056709
Data: 06/02/09 F}.
RubricaÓ

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE EST.4DO DO AMBIENTE SEA

Unidade de Tratamento de Amena (U4210}
E103
E105
Em8

739
682
977

49 78 111

Unidade de Recuperação de Enxofre (Ü-44'10/30/50)
E: OI 1 .246

666
584

Águas Ácidas(U-451 0/30/50/70)
Eiol- i
E105 -

OFFSITES / UTILIDADES

@ I''$éife® inea$:'!grei::
Aveüidà Veóezüela. } } 0 Sàúdó -- Rió de Janeiro - RJ-CEP:: 2008 } :3 1 2 -- Tel: 2332-4640

www. inca.ri . dov.br
1 1/08/2009



« :. ,SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
PfócégÉó: E:07/ 500056/09
Dátài 06/02/09 : FI.

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECliETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA

119

E145
E146

Como os resultados obtidos na Análise de Conseqüência e Vulnerabilidade indicam que

'-.:'.$ @f8:ã':-
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GOVERNO DO EST.ADO DO ]UO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO J\MBIENTE - nqEA

DljtETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

P.4RECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.98/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BliASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENI)PREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. 1 67/0001 -OI

DE APOIO

ITABORAÍ

nenhuma ocupação sensível é atingida pelos cenários de severidade crítica ou
catastrófica, não houve, portanto a necessidade de serem calculados os riscos individual
e social, conforme os critérios adotados pelo INEA.

V MEDIDAS PREVENTIVAS E MITIGADORAS IMPORTANTES

V.l UNIDADES DE PROCESSO l

O Estudo de Análise de Risco relacionou 08 recomendações, descritas a seguir

Aplicar Normas PETROBRAS de detecção de vazamentos, fumaça e fogo,
monitoramento, controle e segurança de processo.
Aplicar políticas de inspeção de equipamentos durante o período de fabricação,
montagem, partida/operação.
Avaliar a necessidade de usar piso pintado em cores contrastantes com o produto
nos pontos mais próximos as canaletas de drenagem.
Aplicar políticas de controle, segurança e intertravamento de fornos.
Avaliar o dimensionamento da bacia de contenção do vaso V-240002, levando
em consideração o volume dos R-240001 A/B.
Avaliar o dimensionamento da bacia de contenção do vaso V-240003, levando
em consideração o volume dos R-240002 A/B e R-240003.
Garantir que a drenagem de Hidrocarbonetos seja direcionada para local seguro.
Avaliar a possibilidade de instalação de muretas de contenção nos vasos e torres
que possuem volume maior que 100ms

B

V.2 UNIDADES DE PROCESSO 2

O Estudo de Análise de Risco relacionou ll recomendações, dentre as quais
destacamos:

- Aplicar Normas PETROBRAS de detecção de vazamentos, fumaça e fogo,
monitoramento, controle e segurança de processo.

- Aplicar políticas de ínspeção de equipamentos durante o período de fabricação,
montagem, partida/operação.
Garantir que a drenagem de Hidrocarbonetos seja direcionada para local seguro.
Avaliar a possibilidade de instalar muretas de contenção.
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torres da U-3400.
A elevação do V-3460001 deve ser superior a 7,5 metros em relação a superfície
de acumulação de líquido, afim de evitar sobrepressão por fogo.
Com o objetivo de evitar vazamento no selo da bomba, recomenda-se a utilização
de "selo duplo"
Avaliar a possibilidade de instalação de muretas de contenção para posterior
recuperação de solvente no V-055.
Evitar conexões flangeadas, válvulas, devido à alta inflamabilidade do Butino e do
Buténihó:
Avaliar a necessidade de um detector de hidrocarboneto nessa área da UGH.
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V.3 UNIDADES AUXILIARES

O Estudo de Análise de Risco relacionou 02 recomendações, descritas a seguir:
- Aplicar normas PETROBRAS de detecção de vazamentos, fumaça e fogo

monítoramento, controle e segurança de processo.
- Aplicar políticas de ínspeção de equipamentos durante o período de fabricação

montagem, partida/operação.

V.4 0FFSITES/UTILIDADES

O Estudo de Análise de Risco relacionou 29 recomendações, dentre as quais
dêstáóárhó:b:

Aplicar normas PETROBRAS de detecção de vazamentos, fumaça e fogo,
monitoramento, controle e segurança de processos
Aplicar políticas de inspeção de equipamentos durante o período de fabricação,
montagem, partida/operação.
Garantir a existência de Kít de Emergência para vazamento de cloro nos cilindros
em local apropriado.
Garantir a existência de Conjunto de proteção e de respiração autónomo
adequado para trabalho com cloro.
Garantir que o prometo de segurança contemple chuveiros e lava-olhos em local
apropriado.
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DIRETORIA DE LICEN:Cla.MENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.IOO/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BliASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000.1 67/000} -O]

DE APOIO

ITABOR.'ü

a
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da caldeira
Garantir aterramento dos tanques TQ-51 33001/2/3 A/B.
Garantir sistema de pára-raios com abrangência sobre as áreas dos tanques de
combustíveis.
Garantir que exista sistema de dilúvio para o vaso V-51 35002.
Garantir a existência de detectores de gás na área de instalação do V-51 35002.
Garantir que o efluente da drenagem de líquidos percolados seja encaminhado
para tratamento.
Garantir aterramento de tubulações para descarregar energia proveniente de
eletricldade estática.
Proibir abertura de chama de qualquer espécie no local de armazenamento de
catalisadores e produtos químicos.
Estudar possíveis incompatibilidade entre produtos químicos para armazena-los
de maneira adequada.

VI - INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Quanto ao Efeito Dominó, o estudo considerou que para cada um dos eventos
iniciadores selecionados para a análise de riscos de uma determinada unidade foi
identificada a possibilidade de ocorrência de efeito dominó nas unidades adjacentes
devido à explosão e ao incêndio em poça. Tal avaliação concluiu que:
- Para as Unidades de Processo 1, os efeitos decorrentes dos eventos iniciadores são
capazes de atingir diversas outras unidades de processo e Unidades Auxiliares, além de
áreas de tancagem e esferas, utilidades, tratamento de efluentes e áreas administratlvasl

- Para as Unidades de Processo 2. os efeitos decorrentes dos eventos iniciadores são
capazes de atingir todas as unidades do Complexo contempladas neste estudo,
incluindo as esferasl
- Para as Unidades Auxiliares. os efeitos decorrentes dos eventos iniciadores são
capazes de atingir somente as próprias Unidades Auxiliaresl

- Para as Utilidades/Offsites, os efeitos decorrentes dos eventos iniciadores são
capazes de atingir as unidades U-5412, U-5608, U-62t3 e U-6310.

Tal análise permite afirmar que todas as unidades do COMPERJ sofrerão efeito dominó
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PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI. IO1/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. ] 67/0001 -OI

DE APOIO

ITABORAÍ

equipamentos contendo inflamáveis/combustíveis ou tóxico (cloro).

O maior alcance foi para BLEVE gerada por efeito dominó decorrente da U-6312, devido
a ruptura catastrófica da esfera EF-6312028A/B durante o período diurno. O nível de
radiação correspondente a 1% de fatalidade em 20 segundos de exposição alcançou
l 'i 84m

Os mapas de vulnerabilidade apresentados no Estudo de Análise de Riscos indicam que
não há ocupações sensíveis que sejam atingidas pelos alcances relativos à
probabilidade de 1% de letalidade e na área de abrangência correspondente ao limite
Inferior de inflamabilidade.

Em relação aos dados meteorológicos, foram utilizadas informações de cinco pontos de
amostragem no período de fevereiro de 2007 a agosto de 20081 sendo que para o dia o
horário considerado foi entre 06 e 18 horas e no caso da noite entre 18 e 06 horas. Para
o dia a classe de estabilidade utilizada foi D com a velocidade do vento de 0.88 m/s e
para noite a classe foi E e a velocidade 0,36m/sl contudo devido a limitações nos
modelos matemáticos a velocidade do vento utilizada foi de l m/s nos dois períodos.

No dia 26/06/09 foi realizada reunião entre a Petrabras, INEA e a empresa Consultora:
DNV, a fim de serem dissipadas dúvidas relacionadas ao estudo apresentado em virtude
dos alcances obtidos no mesmo terem sido muito elevados.

Em 29/06/09 como resposta aos questionamentos externados na reunião acima citada, a
DNV informou, através de correspondência, que foram utilizadas na avaliação dos riscos
premissas bastantes conservativas o que resultou em alcances mais elevados.

6. INFORMAÇÕES ADICIONAIS

CUMPRIMENTO DAS CONDICIONANTES DA LICENÇA PRÉVIA N' FE013990
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ITEM CONDICIONANTE STATUS
l A expedição dela licença foi determinada pela Comisáo

N:àdua:i :: dó:: C;órttfóié'::AMbiéh;tâ:l:: := CB:)AI :àt;ra:yéé :d:à
Deliberação CRl;A/CLF n' 4.961 de 18.03.2008, publicada no
D.O .RJ. dÓ '19:03:2008:

AT;ENDLIDA
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DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TECNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI. 1 02/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA - TTABORAI
CNPJ: 33.000. 167/000] -O}

2 Publicar comunicado de recebimento dela licença no Diário
Oficialdo E#ado do Ro de Janeiro e em jomaldiário de grande
circulação no B:ado. no prazo de 30 (trinta) dias:a contar da
data de concesão dela Licença, enviando cópias das
publicações a FUMA. conforme detemllna a NA-0052.RI.
aprovada pela Deliberação CRl;A n' 4093, de 21.11.01, e
Publicada no D.O.RJ de 29.11.01:

ATENDIDA

3 B:a Licença dizreq)eito aosasf)ectosambientaise não exime o
empreendedordo atend imenso àsdemâiséxia leis oor lei:

ATENDIDA

4 B:a Licença não poderá sofrer qualquer alteração, nem ser
lagifícada. s)b oenâ dé Derderãlâ validade

ATENDIDA

5 Não iniciar as obras antes da obtenção da Licença de
Inca lação - Lll

ATENDIDA

6 Apresentarna ocadão do requerimento de Upara
terraplenagem e canteiro de obras- urbanização  

6.1 Projeto bádco das Intervençõesde terra plenagem; ATENDIDA
LI FE014032

6.2 Lay-out do canteiro de obras e do Bnpreiterópolis,
indicando o número de canteiros que poderão ser
ingalados, d imenglese acew)s;

ATENDIDA
LI FE014032

6.3 Definição da população máxima presente no canteiro
d urante asobra sl

ATENDIDA
LI FE014032

6.4 Memorial Descritivo que caracterize e dimendone o
p rojeto do Bnpre iterópolisl

ATENDIDA
LI FE014032

6.5 Prometo do sigema de tratamento de efluentes propodo,
com memorialde cálculo de acordo com a NBR7229 da
ABNTe DZ.215.R.4 da FEBVIAI

ATENDIDA
LI FE014032

6.6 Projeto do sigema de abagecimento de água para os
canteiros de obras e defino a ser dado à rede de
caDtacão de água Dará uso durante a obra nó canteiro:

ATENDIDA
LI FE014032

6.7 Projeto do algema de esgota mento sanitários ATENDIDA
LI FE014032

6.8 Projeto de terraplenagem detalhado, incluindo planta
topográfica com cotas de corte atual e pit final (perfil
Inic ia l e futuro d o loba ll:

ATENDIDA
LI FE014032
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DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.103/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. 167/000} -OI

DE APOIO

ITABORAÍ

ê.Õ de ace«) interna que ligará a área à
M-1 16
Projeto da subegação de energia elétrica e ãgemas de
c antro le ;

6.11 Projetosdasunidadesauxiliarescom req)ectivoságemas
de controle, incluindo : edificaçõesadminidrativasl

l portariase vigilância patrimoniall refeitórios, vegiáriose
1 1 banheiros; pátiose viasintemas,
6.12 Projeto básico do sigema de drenagem pluvial: traçado1 1 da rede e pontosde lançamentos
6.13 - Declaração do órgão competente sobre atoleta de lixo

ou informação do defino final a herdado ao resíduo a ser
l gerado Dg empreendimento durante a obrar

6.14 Projetos detalhados dos planos de gegão ãmbienta e
programas de monitoramento, desde a fase de
implantação do empreendimento até sua consolidação
e, sempre que possível, com os cronogramas de
d e se mb o lso ;

6.15 Prometo de ingalação de um Centro ile Conta-ole
Operacional(CCO), que inclua, no mínimo, um programa
de atendimento a acidentes e defeitos mecânicos e/ou
elétricos,degacando os equipamentos para o pronto
áté ;n d;iM:ê h;tÓ

Plano Logigico de Iran$)arte, contemplando o transpoHe
de materiale de pew)ale medidas para a minimização
dos impaclg$ q serem gerados no tráfego

6.17 Inventário, incluindo regigro fotográfico, das vas
p nncipaiq secundárig$ g marginaisque serão utilizadas

6.18 fblação dasempresasde extração mineral, fomecedoras
de materiais para a obra(pedra , brita, areia, saibro, etc.),
licenciadaspela FEB\4A

6.19 l EHudo de Análise de isco, nK/el 3, para o sigema de
l ta ncagem de combuáíve ll

íneaã?HãE:::

ATENDIDA
LI FE014032
ATENDIDA
LI FE014032
;ATENDIDA
LI FE014032

. 6.10

ATENDIDA
LI FE014032
AT,ENDIDA
Ll; :FE014032

i :ATENDIDA
f LI FE014032

AT:ENDIDA
;LI :FEO1:4032,'\

6.16 ATE:NDIDA; ; }
LI FE014032 l

ATENDIDA: ; : l
Li FE014032 1
ATENDIDA t
Ü'Üii40;2

:ATENDIDA
LI FE0;14032
: ATEN:D;lDA

J
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GOVERNO DO ESTADO DO R}O DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.104/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BjtASILEiRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. 1 67/000] -O]

DE APOIO

ITABORAI

ano conáante nascomplementaçõesdo EIA, para
m itigação d os ímpactosdecorrentesd o crescimento
populacional na Área Diretamente Afetada;
Apresentar na ocasião do requerimento de LI para a
ímpia ntação do complexo petroquímico: i l
Projeto do algema de tratamento dosefluentessanitáriose OS CANTEIROS

SERÃO OBJETO
de refeitórios da fase de implantação, contando asjbÊ ' UéÉÜçA
fontes bibliográficas das premis=s adotadas para o ESPECÍFICA
t râ ta me nto :
Projeto do sigema tratamento dos efluentes líquidos OS CANTEIROS

SERÃO OBJETO
oleososda fase de implantaçãol l DE LICENÇA

Ê ; É ESPECIFICA

Projeto do dáema de tratamento e armazenamento das gÊnÃocANTEIKos
águaspluviaiscontaminadasda fase de implantação DE LICENÇA

Ê ! ESPECIFICA

Projeto dos sigemas de tratamento dos efluentes líquidos ATENDIDA
gerados na fase de operação (efluentes da produção,
efluentes sanitários, águas pluviais contaminadas e
outros), prevendo o reug? d ggéu uastratadag
Definição e descrição dos locais de armazenamento
temporário de residuosclasn l, lIA e lIB de acordo com as
Nomlasda ABNTNBR 12.235 e NBR 11.174;
Sgemas de controle para redução em 90% das taxas de
emisão de NOx daspdncipaisfontesl ] ]
Projeto de rede de monitoramento automático da ATENDIDA
qualidade do ar e meteorologia para a região, incluindo
a medição contínua do perfil !érpjçç? yerticall
Propoga de plano de gegão da qualidade do ar na
região de influência do Complexo Petroquímico do Ro de
Ja néiro :
Programa de conservação e proteção das águas ATENDIDA
subterrâneas, contemplando o uso sugentável, medidas
de controle de poluição e manutenção de seu equilbrio
físico-quím ico e b iológ ico

LI FE014032

7

7.1

7.5

7.6

7.7

7.8

7.9

ATENDIDA

ATENDIDA

ATENDIDA

ATENDIDA
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DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO F[. ] 05/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENI)EREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA - ITABORAI
CNPJ: 33.000. } 67/00QI -O}

7.10

7.1 1

Ihviúo do ãil
l condderg Odg o projeto Definitivo dasunldades;
Levantamento detalhado de áreas susceptíveis a ATENDDA
inundações e áreas encharcadas, com as soluções
propogaspara a viabilização dascongruçõese utilização
aa área :
L.evantamento geotééiiiil

l eroãvasnlggintesna área do polígono do COMPDIJi
Mapa (em CAD ou outro compatível) em 3D de comãTATEt\tD DA
ficará a área do empreendimento após as obras de l
terra Dlenaaem: escavação e remoção de moríotesl
Condderarno detalhamento do Plano Bádco Ambien a -

Programa de molíítoramento de qualida
em conta o monitoramento nas fases de pré-ingalação(antes
do início das obras), ingalação (48 meses) e operação, com
localização georreferenciada dospontosde monítoramento da
All e AID do COMPOR.J e infom)ações sobre maré e freqüência
em que será realizada a cometa, incluindo os parâmetros a
seguir: OD, condutividade, DBO, materiais flutuantes, óleos e
graxas visíveis, subgânciasque comunicam odor, nitrato(como
N), nitrato(como N), nitrogénio amoniacal, fógoro total, c,arbono
orgânico total, alumínio di«)ávido, arsénio total, berílio total.
bário total, boro total, cádmio total, cálcio, cobalto. chumbo
total, cobre total e dí«)ávido, cromo total e hexavalente.
eganho, ferro total e di«)ávido, lítio, manganês total, mercúrio
total, nhuel total, prata, selênio, vanádio, zinco total, pH,
temperatura, turbidez, corantes artificiais, RFr (sólidos
dí«)ávidos), RNFr(sólidos em su$)enMo), coliformesfecais, DQO
(quando aplicável), clorofila-a/feofitina-a, HTP, benzeno. l
tolueno, etilbenzeno, o-xíleno, m,p-xileno, cianeto, cloro reddual. l
fluoreto, pentaclorofenol, HPAs (16 prioritários), sulfetos (como
H2S não di«)dado), surfactantes, PCBs (bifenilas policloradas),
ír\ditle de féhó;ié é d tireàá:l

Progra ma de monitoramento de sed imentosq
!g ig (a lum ínio, arsénio totala m:;: ineal;:'ugg:::l

. ''\
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berlio total, bá rlo total, boro total, cádmio total, cá lcio, coba lto,
chumbo total, cobre total, cromo total, eganho. ferro tota l, lítio.
manganês total, mercúrio total, níquel total, prata, selênio,
vanád to, zinco teta 1); peglcid as(alfa-BHC, beta-BHC, d era -BHC,
gama-BHC (Lindano), alfa-Clordano, gama-Clordano, 4.4-DDD
(p,p-DDD), 4,4-DDE(p,p-DDiD, 4,4-DDT(p,p-DDI), Aldrin, Dieldrin,
üldrin, Bldrin aldeído, Bldrin Ketone, Bldosulfan 1, Bldosulfan 2,
Bldosulfan sulfate, Heptacloro, Heptacloro epóxido.
Metoxicloro, loxafenol PCBs (bifenilas policloradas totaiqt PAHs
(naftalenos, fluorenos, fenantrenos, antracenos, fluorantenos,
pirenos, crisenos, coronenos, perilenos, acenafteno,
acenaftileno, dibenzotiofenos, bento [a] antraceno. benzo [b]
fluoranteno, benze [k] fluoranteno. benzo [k] f]uorenos, benze
[a] pireno, benzo]e] pireno, benzo]ghi] peri]eno, dibenzo]a,h]
antraceno, indeno [1,2,3 -- c,d] pireno, soma dos PAHs)l
carbono orgânico total (%), nitrogênio lqeldahl total, fogato,
fógoro total, sulfeto(mg H2Srkg) e gra nulometria l  

8.3 Programa de monitoramento da brota aquática, de acordo
com critériose parâmetrosa serem definidospela F:ENVIA, com
representação dasegaçõesde monitora mento em base
cartográfica georreferenciada . nasedações relacionadasa
seguir, prevendo analisa de biometria , conteúdo egomaca l,
metaispesadose HPAsnasamograsde ictiofa una :
- Ro Macacu, a montante do COMPOR.ll
- Flo Macacu, a jusante do COMPOR.J , antesdo desv io para a
C H)AE(Ca na l Imuna na-La ra nja l);
- Ro Cacledbu, à monta:nté do COMPERJI
- Ro Caceribu, a jusante do COMPOR.J, antesda confluência
com o rio Podo das Caixa $;
- Fi)zdo rio Porto dasCaixas, a montante da confluência com o
rio Ca cerib u:
- FQo Caceribu, na área de manguezall
- fqo Guapi-Macacu, na área de manguezall
- Ba ía de Guanabara -- B:ação Marinhas

ATENDIDA

8.4 Programa para a implantação de macrocorredores de
vegetação como complementação de áreasde recarga
dosaqülferosligando o complexo ao Parque EHadualdos

EM ATENDIMENTO
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três Picos, S:r ía do Barbosão--Parque Nac tonal Poço das
Antas , Serra do Barbosão--APA de Guapimirim, S)rm do
Barrosão--Parque B:adual dos três Picos e Parque
Na c io na l d a eb rra d

Programa de monitoramento da brota terregre, l ATENDIDA
contemplando o monitoramento de todo o limite coveiro l
da AF)A de Guapimirim, includve o mangueza Ida fozdo
río Siruíaté a fozdo rio Guaxind iba, com representação
dasegaçõesde
monitora mento em base cartográfica geo-referenciada
conddera ndo os seg uintes sub-progra mas:
- Monitora mento de avifauna, em eq)ecialdaseq)écies
Ca crina moschata , Amazona
rhodochorytha, Anhinga anhinga e Nesta
e ryth rophtha Im a l
- Monitora mento de herpetofa una, em egecialda
eq)écie Cha unus pigmeus
- Monitora mento de magofa una, em eq)ecialdas
eq)éc ies Cerd ocyon thous, Leopa rd us
1lg riny$ e IQanabateomysamblyoníxl
Programa de monitoramento da evolução demográficãé
dasdemandasde sewiçospúblicos na região do entomo
d o COM:PHU:
Programa permanente de treinamento voltado à l ÃiÊNÕiÕÃ
população da região do entomo do Complexo, visando à
qualificação de mão-de-obra a serutilizada no
e mp re e nd im e nto
Programa de &iucação Ambiental abrangendo a Área ATENDIDA
de Influência Indireta (All) e a Área de Influência Direta
(AID), focado no apoio dos diversos programas
ambientais e medidas mitigatórías e em articulação com i
todos os segmentos que posam egar envolvidos nas
ações real izadas. O Programa de Riucação Ambiental
4pyg ser compreensivo com relação à total idade dosa

Avenida Venezue[a, 1 ] 0 -- Saúde -- Rio de Janeiro - RJ-CEP: 2008 1 -3 1 2 - Tel: 23324640
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impactos socioambientais direta ou indlretamente
relacionadosao empreend imentol
Programa de Comunicação S)cial, incluindo ATENDIDA
Sibprograma de Ações S)dais Integradas, que
contemple medidas de Integração do empreendimento
com ascomunidades, com ênfase nasáreasdiretamente
afetadas, possibilitando traçar com a comunidade um
plano de ação coletiva, em caso de possíveis problemas
e tra ngornos soda is e a mb ienta is;
laborar mapa atualizado de vulnerabilidade cadeira da
Ba ia de Guanabara , em meio imprew) e digital
Desenvolver Plano para a Inserção Fbglonal S)cialmente
Req)onsável, de forma a tomar permanentes os
programas e cursos na área de educação e as parcerias,
com ênfase em capacitação profisionall
Desenvolver Plano de Req)onsabilidade &)cial, ATENDIDA
incorporando a criação de subprogramas eq)ecfficos na
área de saúde que contemplem o acompanhamento
epidemiológico e sanitário permanente, aplicando-se-lhe
osrecursosnecessáriosà sua plena eficácial
Desenvolver Plano para Auxílio àsAtividadesS)cioculturais ATENDIDA
Locais, a fim de amenizar os impactos culturais e
(re)valorizar a cultura local, que será influenciada pelos
novos atores sociais (migrantes permanentes e
te m p o rá rio s) ;
Apresentarprograma para monitoramento de demandas l ATENDIDA
por serviçospúblicosna ADA e na AID e programa
espec ífico para realizar asa rticulações necessárias para a
solução degesproblemasl eqecificamente com relação
à fa se de
terraplenagem e demaisobrasde urbanização, prever: l
Apoio às infra-egruturas públicas de gedão de resduos ATENDIDA
sólid os em ita boro í;
Cooperação para a regularização de fomecedoresiocais l ATENDIDA

® ,:;;;::;: ineai;:'igêiii::i®

ou

8.9

9 ATENDIDA

ATENDIDA
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DE APOIO

ITABORAÍ

d e a reis :

Cooperação para ánalização de rodovias, em especial a13.3 ATENDIDA
'''''''h..

13.4 fbrtalecímento da capacidade de licenciamento ATENDIDA
ambientalda Prefeitura de ltabora í:
Incentivar, atravésde programaseq)ecFicosda Petrobras l ATENDIDA
ou em parcerias ingitucionais, a pesquisa socioambiental
e a inovação tecnológica pró-ambiental (tecnologias
Limpas), com foco nas micro e pequenas empresas que
serão atadas para a região de entomo da Baía da

l Guanaba ra em função do COMPHZJI
Implementar egações pluviométricas ou aperfeiçoar as l eWATÊNõiMÊNiã
exigentes, em conjunto com a SR-A ou CPRM, visando a l
uma melhor caracterização do regime hidrodinâmico e
de chuvasda regiãol
olvidar egorços e promover articulações interingitucionais l ÀÍEND DA
que resultem em benefbiospara o eq;otamento sanitário
da região, por ocasião do desenvolvimento dos projetos
aa)dados ao eqJotamento dos efluentes do COMPERJ,
aplicando-se-lhes os recursos necesárlos à sua plena
eTic a c ia :

Considerar no planejamento edratégico para a matriz [ATEND DA
energética, a subgituição do combugüel inicialmente
previno por gás natural, apresentando o reqectivo

l c ronogra ma l
Dar continuidade ao monitoramento de qualidade do ar,
apresentando nova modelagem para emisão de NOx e
HCt, cumulativamente, a cada 365 dias
Condderar para o licenciamento do abagecimento de l EWATÉNÕiÜÊÉ;iÕ
água bruta, todas as altemativas possíveis que não
somente garantam o abagecimento do complexo, mas
também representem reforço hídrico para os municípios
da região, mesmo que mais de uma altemativa de

..l.g.Ep.ggçjlng!!!g. ypnbp a ser aditada, explicitando o

©
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áreas de média/alta dengdade populacional, áreas
sensiveise Unidadesde Conservaçãol
Incluir nosprojetosd e recomposição vegetaldasma rgens
de rioso plantio naspartes maisaltas(cabeceiras)l
Apoiar os hortos exigentes na área de influência do
COMPERJ, para a produção de mudas deginadas aos
projetosde recompodçêç? yçgglqli
Obter a necessária e expresn liberação de áreas por ATENDIDA
parte do IPHAN, antesde qua isquer intervenções, inclusive
obras d e terraplenagem
Obter a necessária e exprean autorização do IH:: para ATENDIDA
supressão de vegetação, antes de quaisquer
intervenções, includve ob rasd e terra p lenagem l
Obter a necessária outorga da :ORLA, no caso de ATENDIDAa® *::*: mea ::'iRã:i::

EM ATENDIMENTO23

24

25

26

27

EM ATENDIMENTO
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volume total de água necessário à operação do
COMPERJ, discriminando os volumes para fins potáveis e
não potáveis e apresentando projeções do consumo de
água pelo empreendimento nos próximos 15, 25 e 30 l
anos, indicando a pressão dele consumo sobre os
recursos hd ricosda região

20 1 Condderar no licenciamento do emisário submarino a

altemativa de diq)osição oceânica; qualquer outra
solução que envolva a Baía da Guanabara como corpo
receptor, deverá condderá-la ambiente eutrofizado,
como premisn dos egudos que venham a apoiar esn
altemativa, principalmente com relação aos teores de
nitrogênio e d e fógoro do efluente final sa linol

24 1 Considerar ho licenciàmertto do emigário submarino a
mplantação de sigema de eqJotamento sanitário para
atender a região que será cortada pela parte terregre do
e m iwà no :

22 Adotar para definição do traçado dos dutos e
localização da base a altemativa que priorize asfaixasde
domínio exláentes e implique a menor interferência em

EM ATENDIMENTO

EM ATENDIMENTO

EM ATENDIMENTO
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captação da água
Obter a necessária autorização da EHI.A paraJAienuiuA
intervenção (manilhamento) no canal de drenagem
intemo exigente:
Infomaar à FEB\4A, antes da emissão das Licenças de TATEND DA
Ingalação, o valor totaldo invegimento, em atendimento
ao di$)ogo no artigo 36 da Lei n' 9.985, de 18.07.00,
publicada no D.O.U. de 19.07.001 para efeito de medidas
compensatórias deverá ser aplicado o valor
correm)ondente a 1,1% do valor do invegímento. com
base na Deliberaçã o Normativa CBl;A n' 4.888 de
02.10.07, publicada no Diário Oficial de 09.10.07, que
egabelece procedimentos para gradação de impacto
ambientalde que trata a Lei n' 9.9851
Atender as condições especificas da Autorização n'
O1/2008, de 25.03.08, emitida pela Superintendência do
IBAMA no EHado do fqo de Janeiro. a saber:
Fica obrigada a Bnpresa Petrobras - Petróleo Bradle ro
SA. a implantara regauração e a manutenção dasfa ixas i
marginais de proteção das sub-bacias hidrografias do
Caceribu e Macacu, a montante do empreendimento
até suasnascentes, de acordo com termo de referencia a
ser apresentado pelo órgão licenciador e. pelo
IBAMA/ Ingituto Chibo Mendes:
Uma vez tomadas as medidas admlnigraãvas aplicáveis
pelo B:ado ou União implicando regrições pam o uso da
área de trandção entre o empreendimento e a AF)A l
Guapímirim, delimitada pelos rios Caceribu e Macacu
caberá à Bnpresa Petrobras - Petróleo Braáleiro SA. a
incorporação dele terreno, seguida da regauração e
manutenção integral de suas caracterigicas naturais, de
modo a evitar procew)s de ocupação desordenada e l
asegurar a manutenção dos proceu)s hidroógicos. A

çgmo a regauração, deve

©
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  serconcluda antesda emissão da Licença de Operação
d o emD reend isento :  

30.3 Inviolabilidade da ESK; Guanabara e APA Guapimirim.
Dentro dos limitesdegas UCsfica proibida a instalação de
dutos, a circulação de embarcações deginada a
tranq)orte de materiais para o empreendimento e a
implantação de depósitos de produtos químicos ou de
quaiquer materiais para o empreendimento, seja durante
sua inda lação ou operaçãol

ATENDIDA

30.4 Fica obrigada a Empresa Petrobrás - Petróleo Bradleiro
SA. a apresentar egudos conclusivos sobre a vazão
ecológica, com a devida representação das alterações
anuais necesária para a manutenção dos manguezais a
jusante do empreendimento. Uma vez egabelecida tal
vazão fica vetada qualquer alteração no fluxo hídrico
defirlido. A conclusão dêles agudos deve sêf concluída
antes da emissão da Ucença de Operação do
e m p re e nd im ento l

EM ATENDIMENTO

30.5 Durante a ingalação do empreendimento fica vetada a
captação de água do rio Caceribu para uso alheio ao
abâáecinlento hurhàno. exceto d ura nte asatlvidadesde
te rra p la nag e m l
Deve ser deseglmulada a captação de água para o
empreendimento na bacia hidrográfica leme da Baía de
Guanabara. Bn havendo captação de água nega
bacia, deve ser priorizado seu uso para abagecimento
humano. Para utilização com fins indugriais para o
empreendimento, seja em sua ingalação ou operação,
deverão sor adotadas altemativas de captação de água
em outras bacias, reuso de efluentes de EIEb e/ou
desnnilização de água da Ba ía de Guanabaral

ATENDIDA

30.6 Fica desautorizada a deginação de efluentes líquidos na
baía de Guanabara que powm causar qualquer
impacto sobre os manguezais da APA Guapimirim e da

ATENDIDA
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FI. 1 1 3/! } 9

BÁSICOS E ÁREAS APOIO

PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA ITABORAÍ

EEHl; Gua na b a ra :
consderar na elaboração dos proietos:
R)solução n' 303 do CONAMA, de 20.03.02, publicada no

D.O.U. em 13.05.02, que diq)õe
sobre para metros, definiçõese limitesde Àreasde Preservação
Pe rm a he ntê
- l&) solução h' 307 do CONAMA

ATENDIDA

de 05/07/2002, q ue ega belece
diretrizes, critériose procedimentospara gegão dos resíduosda
conárução civill

1 - NT-202.R.lO - Critériose Padrõespa ra Lançamento de
HluentesUquidos, aprovada pela Deliberação CH;A n' 1.007
de 04.12.86 e publicada no D.O.RJ. de 12.12.86

DZ.205.R.6 - Diretrizde Controle de Carga Orgânica em
fluentes Liquidosde Origem Indugrial, aprovada pela
Deliberação CH;A n' 4.887 de 25.09.07, publicada no D.O.RJ
de 05.10.07 e republicada no D.O.RJ. de 08.11.071
- NT-213.R.4 -- Critériose Pad rõespa ra Controle da loxícidade
em fluentes Indugriaís, aprovada pela Deliberação CH:A no
1.948 de 04.09.90 e publicada no D.O.RJ. de 18.10.90i

DZ.215.R-4 - Diretrizde Controle de Carga Orgânica
Biodegradávelem fluentes Uquidosde Origem &initária,
aprovada pela Deliberação CHIA n' 4.886 de 25.09.07.
publicada no D.O.RJ.de 05.10.07e republicada no. D.O.RJ de

i; 08::1;1;:07i

i - DZ.703.R-4 -- Roteirospara Apresentação de Projetospara
l tratamento de HluentesLiquidos, aprovada pela Deliberação
l CECA n' 19de 16.02.78 e publicada no D.O.RJ. de 12.04.78;

- NBR.7.229 -- Projeto, Congrução e Operação de Sgemasde
Ra nq ues Sépticas da ABNT
- NBR-11.174 -- Armazenamento de ResíduosClasx:sll(não
inertes) e Clara lll (inertes), da ABNE
- NBR.12.235 - Armazenamento de ResíduosS51idos Perigosos
(Clara 1), da ABNT
- NBR-17.505-1 -- Armazenamento de Liq uidos Infla máveise
Cómb:uá;&é;ié = Pà::Ke ; l
Diq)odçõesGera is, da ABN'E
!$i n' 4:771(Código Floregal) de 15.09.65, publicado no D.O.U.

'''''\
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE J.ANEIRO
SECRETARIA DE EST/\DO DO ;AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

7. AVALIAÇÃO

Tratamento de efluentes

A complexidade de correntes de efluentes líquidos a serem gerados no COMPERJ foi
considerada no tratamento proposto, que teve como meta a exaustão das possibilidades
de reuso dos efluentes na planta industrial. Tecnologias avançadas para remoção de
óleos (filtro de casca de nozes), remoção das cargas orgânica e nitrogenada (sistema
MBR) e polimento na eliminação de poluentes (eletrodiálise inversa) são destaques do
projeto que apresenta características capazes de atender aos padrões e condições da
legislação vigente.

Análise de Risco

O Estudo de Análise de Risco revelou que os riscos apresentados pelas unidades a
serem instaladas no COMPERJ são considerados toleráveis segundo os critérios
vigentes no INEA. Os cenários mais críticos têm baixa probabilidade de atingir pontos
sensíveis e poderão ser prevenidos mediante a implementação das ações adequadas,
sejam elas de manutenção e/ou operação e treinamento de pessoal.

};:;:;:;: inca::'iR8Ei::
Avenida Venezuela. } } 0 -: Saúde --: Rió de Jãüeiía ' RJ-CEP: 20081-3 } 2 -: Tel: 2332:4640

www.inca.ri . aov.br
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DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TECNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO F1. 1 14/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE 0E PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA - ITABORAI
CNPJ: 33.000. } 67/000 } -OI

 
de 16.9.1965, e suasalteraçõesl
- Lei n' 11.428/06(Leida Mata Atlântica), de 22.12.06 publicada
no D.O.U. d e 26.12.06, que d igõe sob re oscasosexcepciona is.
de utilidade pública. intere«) socialou ba ixo impacto
ambiental, que posábilitam a intervenção ou supresão de
vegetação em Área de
Preserva ção Perma nente -- APPI  

32 Ddgir das empresas contratadas a Licença de Ingalação
ara cada canteiro de abrasa ser ihstalàdo no comDlóxo:

ATENDIDA

33 Manteratualizados, junto à F:ERMA, osdadoscadagraisda
ativid a de orâ iicenc fada :

ATENDIDA

34 Submeter previamente à FERVIA, para análise e parecer,
ua lquer alteração no projeto;

ATENDIDA

35 A FEn/IA exigirá outros projetose informações, caso julgue
ne c e w no .-x-x-x-x-

PARA CIENCIA



GOVERNO DO ESTADO DO ]UO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DljIETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS DE APOIO

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS - PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA - ITABORAÍ
CNPJ: 33.QOO. ] 67/000] -OI

F1.1 15/1 19

BÁSICOS

alcances:

\

- para nuvem tóxica, o El-04 (Grande liberação de Nafta Hídrotratada, H2S e Benzeno
devido ruptura de linha, conexões ou válvulas no topo do vaso V-2300003), na Unidade
U-2300 (Unidade de Hidrotratamento de Nafta), tendo para 1% de fatalidade o alcance
de 1 .750m, o qual atinge toda a área do COMPERJ, mas não sua área externa.

- para incêndio em nuvem, o El-01 (Grande liberação de Gasolina de Pirólise, Nafta
Leve e benzeno devido ruptura de linha, conexões ou válvulas na descarga da bomba
(B-3500001 A/B), na Unidade U-3500 (Unidade de Hidrotratamento de Nafta e de
Gasolina de Pírólise), tendo o alcance de 1 .782m, o qual atinge grande extensão da área
do COMPERJ, mas não ultrapassa os limites do empreendimento.

- para explosão em nuvem, o El-17 (Grande liberação de propileno devido à ruptura de
linha, conexões ou válvulas na saída de fundo do vaso V-312036), na Unidade U-3120
(Unidade de Craqueamento -- Recuperação de Produtos), tendo para pressão de 0,1 bar
(1% de letalidade) o alcance de 2.055m, o qual atinge praticamente toda a área interna
do COMPERJ, mas não sua área externa.
- para jato de fogo, o El-01 (Grande liberação de hidrocarbonetos (C3, C4(99%), C5)
devido ruptura de linha, conexões ou válvulas na descarga da bomba (B-3500001 A/B),
na Unidade U-3550 (Unidade de Hidrotratamento de Corte de C4», tendo para 1% de
fatalidade o alcance de 1.305m.

'''''\

- para incêndio em poça, o El-01 (Grande liberação de petróleo devido a ruptura de
linha, conexões ou válvulas na saída das dessalgadoras (DL-210001A/C», na Unidade
U-21 00, tendo para 1 % de fatalidade o alcance de 133m.

- para bleve, o El-46 (Grande liberação de propileno devido Breve na EF-6312028A-D),
na Unidade U-6312 (Unidade de Parque de Tanques de Produtos Intermediários) tendo
para 1 % de fatalidade o alcance de 1 .184m.

Esses resultados mostram que, considerando os modelos matemáticos, condições de
processo, características da região e limites de efeitos avaliados, não há indicação de
feitos sobre áreas residenciais ou outros pontos sensíveis nas imediações do
COMPERJ, ficando restritos aos seus limites.

inca 1.
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 FI.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECjiETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA

São de responsabilidade da PETROBRAS todas as informações fornecidas no Estudo
de Análise de Riscos, bem como a adoção e/ou manutenção das medidas preventivas e
mitigadoras sugeridas.

8. CONCLUSÃO

Face as avaliações que abrangem os aspectos ambientais, tanto na fase de instalação,
quanto na de operação opinamos favoravelmente à concessão da Licença de Instalação
requerida, ficando a validade da mesma condicionada ao pleno cumprimento das
restrições contidas no item 9 do presente parecer.

9. RESTRIÇÕES E CONDIÇÕES DE VALIDADE

1- A expedição desta Licença foi determinada pela Comissão Estadual de Controle
Ambiental - CECA, através da Deliberação CECA/CLF no de , publicada
no D.O.R.J. de

2- Publicar comunicado de recebimento desta licença no Diário Oficial do Estado do Rio
de Janeiro e em jornal diário de grande circulação no Estado, no prazo de 30 (trinta) dias
a contar da data de concessão desta Licença, enviando cópias das publicações ao INEA,
conforme determina a NA-0052.RI, aprovada pela Deliberação CECA n' 4093, de
21.11.01, e publicada no D.O.E.R.J. de 29.11.011

3- Esta Licença díz respeito aos aspectos ambientais e não exime o empreendedor do
atendimento às demais exigíveis por leia

4- Esta Licença não poderá sofrer qualquer alteração, nem ser plastificada, sob pena de
perder sua validadel

5- Não iniciar a operação das unidades antes da obtenção da Licença de Operação LO

ineaãrlEã ::
Avéhida Vehéàtiêla, } 1 0 -- Saúde -- Rio;de Jaheito - RJ-CEP: 20081 :3 1 2 -: Tel: 2332-4640
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SERVIÇO Pl:BLICO ESTADUAL
PtótiégÉó: E:07/ 500056/09
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GOVERNO DO ESTADO DO mO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE -: INEA

OiRETORiÀ DX LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI.1 17/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BjiASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENI)PREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS -.' PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETIBA
CNPJ: 33.000. 167/0001 -OI

DE APOIO

ITABORAÍ

comprovando o atendimento as medidas preventivas e mitigadoras apontadas no Estudo
de Análise de Riscos apresentado e no Plano de Ação para Emergênciasl
7 - Considerar na implantação do empreendimento:
7.1- Resolução n' 307 do CONAMA, de 05.07.02, publicada no D.O.U. de 17.07.02, que

procedimentos para a gestão dos resíduos da

6

e

.-''\

estabelece diretrizes,
construção civill
7.2- NT 202.RIO -

critérios a gestão

Critérios e Padrões para
Deliberação CECA

Lançamento
04 .12 .86,

de
publicada

Efluentes Líquidos,
no D.O.R.J deaprovada pela

1:2 . 'i;2i86;;
7.3- DZ-205.R-06 - Diretriz de Controle de Carga Orgânica
Origem Industrial, aprovada pela Deliberação CECA Ro 4887,
no D.O.R.J. de 08.1 1 .07;
7.4- NT-213.R-04 - Critérios e Padrões para Controle
Industriais, aprovada pela Deliberação CECA n' 1948,
D.O.R.J. de 18.10.90.
7.5- NBR-1 7505 - Armazenagem de Líquidos Inflamáveis e Combustíveisl
7.6- Norma Regulamentadora N' 13 (NR-13) -- Caldeiras e Vasos

1007, de

em Efluentes Líquidos de
de 25.09.07, republicada

da Toxicidade
04.09.90,

em Efluentes
publicada nodé

Regula:mentâaorâ
estabelecida pelo Ministério do Trabalhos
7.7- Normas Regulamentadoras do Ministério do
contra Incêndio e Pânico do Estado do Rio de Janeiro:
8- Manter atualizado o Plano de Ação de Emergência -- PAE, revisando-o no máximo a
cada 30 meses, e encaminhando cópia ao INEA sempre que houver

Sob Pressão,

Trabalho e o Código de Segurança
L\

cópia ao INEA sempre que houver mudança
significativa, principalmente na coordenação da Equipe de Emergência e nos telefones
de contato=
9- Adotar as medidas preventivas e mitigadoras apontadas no Estudo de Análise de

meses

9- Adora;r
Riscos apresentador
9.1- Dotar o sistema com recursos que permitam a supervisão e o controle permanente
das condições operacionaisl
9.2- Dotar o sistema com recursos que permitam a inspeção periódica dos tanques,
tubulação, acessórios e equipamentos.
1 0- Implantar projeto de tratamento de efluentes líquidos industriais e sanitários na fase
de operação que tenha como meta o reuso dos efluentesl
l l- Implantar o sistema de abatimento de NOx nas fontes, com eficiência de 90% de
reduçãol

inea9:':981:;!
Avenida Venezue[a, 1 ]0 Saúde -- Rio de Janeiro - RJ-CEP: 2008 1 -3 1 2 -- Tel: 2332-4640
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL
Processo: E-07/ 500056/09
Data: 06/02/09 F!.
Rubrica

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FI. 1 1 8/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO í)E PETROQuímicos BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.000. 1 67/000} -0 i

DE APOIO

ITABORAf

12- Apresentar ro prazo de 90 (noven
qualidade do ar e metereologia para a área do COMPERJ
13- Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, plano de monitoramento contínuo de
emissões atmosféricas das principais fontes previstas no COMPERJI
14- Apresentar no prazo de 90 (noventa) dias, novo Plano de Gestão de Qualidade do Ar
para a área de influência do COMPERJ
15- Instalar, no prazo de 90 (noventa) dias, sistema de monitoramento contínuo do perfil
térmico vertical;
16- Apresentar, para cada etapa consolidada do prometo executivo do COMPERJ, estudo
de simulação da dispersão de poluentes, por meio da utilização de modelagem
matemática, devendo ser empregado o modelo AERMOD, na sua opção defau/f,
17- Dar continuidade ao monitoramento da qualidade do ar e metereologia que vem
sendo realizado, enviando os resultados em tempo real, para a Central de Dados de
Qualidade do Ar do INEA;
18- Implementar os programas e projetos propostos no PBA, apresentando relatórios
trimestrais de progresso em conjunto com que estão em andamento, referentes a Licença
de Instalação N' FE0140321
19- Realizar a pré-operação da atividade durante um período de até 120 (cento e vinte)
dias após a conclusão da sua implantação, apresentando previamente ao INEA, para
aprovação, o respectivo cronograma e a data de início da mesma;
20- Não realizar queima de qualquer material, inclusive o oriundo da limpeza
do terreno, ao ar livrei
21- Comunicar imediatamente ao Serviço de Operações em Emergências Ambientais do
INEA, plantio de 24 horas, pelos telefones (21)2334-7910 / (21)2334-7911 / (21)8596-
8770, qualquer anormalidade que possa ser classificada como acidentes
22- Manter atualizados, junto ao INEA, os dados cadastrais relativos à atividade ora
licenciada;
23- Submeter previamente ao INEA, para análise e parecer, qualquer alteração
no prometo xxxxl

10. PRAZO DE VALIDADE

Sugerimos que a Licença correspondente a este Parecer Técnico tenha
validade de 1095 dias, a contar da data de sua emissão.

prazo de

nea K'nE:i::i
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DIRETOR]A DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCN[CO DE L[CENÇA DE INSTALAÇÃO F[. 1 ] 9/1 19
RAZÃO SOCIAL: PETROLEO BRASILEIRO S/A
UNIDADE:UNIDADE DE PRODUÇÃO DE PETROQUÍMICOS BÁSICOS E ÁREAS

INDUSTRIAL E ADMINISTRATIVO
ENDEREÇO: FAZENDA MACACU E OUTROS PORTO DAS CAIXAS/SAMBAETTBA
CNPJ: 33.0GO. } 67/0001 -O}

DE APOIO

ITABORAÍ

q 1 . GRUPO DE TRABALHO
-''h.

Dyrton Bellas da Salva
Matr. 27/1084-2

Denise Flores Lima
Nlâtr:; 27/1f;301 :0

José Luiz de Araújo Mendes
Matr. 27/'t386-'í

Ana Lúcia Aguçar Cavalliere
Matr. 3627453-8

Nlarlen Méndloúiéz
Màtr. 27/'1494.3

:\
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2 PRDÊVÊQTÓRiA DE }y$TÊÇA DE TUTELA eOLETiVA
NUeLEO gTÂ809Ã!

Ref.: Procedimento Administrativo n'. ] 56/2019 (MPRJ 2019.00977721)

PROMOC AO

Diante do que consta nos autos, à Secretaria, para efetivo e integral
cumprimento das diligências especiHlcadas abaixo:

1- Ciente da IT do GATE que registrou que irá aguardar o parecer da
auditoria externa para, em seguida, analisar a questão;

2- Caso não h4a resposta da SEIS em 60 (sessenta) dias, reitere-se nosso
ofício anterior, solicitando informar se a auditoria extema já foi
contratada e se já analisou os fatos objeto do presente PA;

3- Após a obtenção de resposta e/ou decurso do prazo concedido, abra-se
imediatamente nova vista.

ltaboraí, 07 de abril de 2020

(assinado eletronicamente)
TIAGO GONÇALVES VERÁS GOMES

Promotor de Justiça

TRAGO GONCALVES ;ili='ll' ..:sd g..ls'''
VERÁS : COMES:08913853Z10

GOM ES:089 1 38537 1 0 l:clg: 2020.04.07 14:00:24

ã#Ínistéría p'ébêiw dc Estado d© Río de ianeÉfa
2e PromoÍoria dc Tece ê (oletiva Núcleo }íabcraí

EdlÍíi:io Oouí)ie ?face Office, Rua .ioãc Caetano, }le 2Q7, salas $06/6ü7
CenEi"o - IEabcraí, Ri - g:"ágil

CEF' 2a8í)ü : 3.3 Telefone; {2]} 2$a$ (;95C

Êl- ííiai1: 2pjlcoltb©} m píj . í!) p.bf

i: ágiíla ]. de .í.
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DES]HACHO

REF.: MPRJ 2019.00977721 SEI n' 20.22.0001.0000679.2020-25

Trata-se de expediente administrativo oriundo da 2' Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva Núcleo
ltaboraí, referente ao MPRJ 2019.00977721, o qual apura o cumprimento da obrigação contida no item
5.].4 da cláusula segunda do TAC pactuado entre o MPRJ, a Petrobrás, o INEA e o Estado do Rio de
Janeiro nos autos da ação civil pública n' 0009919-1 2.2018.8.19.0023, que ser refere à condicionante 6.20
da LI de urbanização - apresentaçaõ de estudo de projeções populacionais, tendo sido solicitada ao GATE
a análise técnica descrita na SAT.

Com efeito, a atuação deste órgão técnico é pautada pela Resolução GPGJ 2.187/2018 e
Serviço n' 001/201 7, que regulamentam o sistema de atendimento das solicitações de

- sendo certo que, de acordo com o artigo 9' da mencionada Resolução, um dos requisitos
GATE é o da COlnt21€nlS111a!.ied3dÊ, de modo que a atuação do GATE deve
que haja manifestação prévia dos órgãos de controle estatais com atribuição, mas
elucidar a questão técnica objeto de análise.

Nesse caso, a quesitação/indicação da dúvida técnica pela Promotoria de Justiça solicitante deve fazer
referência às conclusões ou premissas adotadas pelo órgão público investido do poder de polícia, de forma
ajustiHlcar a necessidade de avaliação complementar ou substitutiva à realizada por esse órgão.

Na hipótese vertente, encontra-se prevista na cláusula terceira do Termo de Ajuste de Conduta (TAC) a
contratação de auditoria externa independente pelo ERJ, a qual ficará responsável pela avaliação do
cumprimento do TAC e emissão de relatórios técnicos conclusivos ao n$1EA e ao MPRJ com a indicação
do atendimento, necessidade de adequação ou não atendimento de cada cláusula do TAC. Vejamos:

q\.

CLÁUSULA TERCETRA: DO ACOMPANHAMENTO DAS OBRIGAÇÕES ASSUMIDAS PELA
PETROBRAS E DAS OBRTGAÇOES DO TNEA 6.]) Compete ao INEA e ao MPRJ o acompanhamento e
fiscalização de todas as ações e obrigações da Compromissáría PETROBRAS assumidas no presente TAC.
6.2) A PETROBRAS depositara o valor de R$ 1 .740.000,00 (um milhão, setecentos e quarenta mil reais), em
até 60 (sessenta) dias da homologação do TAC, para viabilizar a contratação de auditoria externa
independente a ser contratada pelo ERJ, por meio de depósito em conta específica a ser indicada, com
antecedência mínima de 35 (trinta e cinco) dias, pelo TNEA ou pela SEAS e referendada pela Secretária de
Estado do Ambiente e Sustentabilidade. A auditoria independente terá como Hlm exclusivo a avaliação do
cumprimento das obrigações do presente TAC e deverá elaborar relatório de auditoria no prazo de 60 dias do
recebimento de cada obrigação, que deverá ser entregue imediata e simultaneamente ao INEA/SEAS,
PETROBRAS e MPRJ. 6.2. 1 ) A auditoria independente deverá acompanhar as ações de cumprimento das
medidas mitigatórias e compensatórias e de todas as demais obrigações assumidas no presente TAC pelo
empreendedor, mediante a adição, ao menos, das seguintes medidas: (i) A fiscalização não pode se limitar à
simples feitura e aceitação dos relatórios das obrigações específicas decorrentes do TAC apresentados e
elaborados unilateralmente pelo empreendedor; (ii) Deverá ser promovida avaliação crítica das infomiaçõcs e
documentação fomecidas pela PETROBRAS, por meio de relatórios elaborados por sua equipe técnica; (iii)
Deverá realizar vistorias in loco para apurar o devido cumprimento de cada uma das obrigações do TAC,
devendo estas vistorias serem levadas em conta na confecção dos relatórios a quc alude o item anterior
(excito quando a obrigação se restringir à apresentação de documentos); (ív) A cada documento relativo ao
cumprimento da respectiva obrigação protocolado pela PETROBRAS, deverá ser realizada vistoria, se for o
caso. com registros fotográülcos, e elaborado um parecer técnico esclarecendo se as infomlações prestadas no
respectivo documento condizem com a realidade do campo, se são suülcientes e eficientes. Os serviços serão
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exclusivamente para acompanhamento das obrigações de TAC. 6.2.2) Sem prejuízo das ações a cargo da
auditoria independente, o INEA se obriga a fiscalizar diretamente o cumprimento das condicionantes das
licenças ambientais do COMPERJ contempladas no presente TAC, devendo: (i) Semestralmente, realizar
vistorias in loco e elaborar relatórios técnicos com avaliação crítica das infomlações e documentação
fornecidas pela PETROBRAS e dos relatórios apresentados pela auditoria independente; (ii) Os relatórios
apresentados pela auditoria independente na fomla do item 6.2 da presente cláusula e os relatórios produzidos
pelo INEA indicados no item (i) anterior deverão scr publicados no sítio eletrânico do TNEA de modo a
garantir transparência para a sociedade das ações realizadas pelo empreendedor; (iii) Caso a PETROBRAS
descumpra alguma condicionante das licenças, o nqEA, no regular emprego de seu poder de polícia, deverá
adotar as medidas legais cabíveis para sancionar e compelir o empreendedor a cumpri-la. (...)

Nessa esteira, a análise técnica ora solicitada ao GATE deverá ser realizada após a elaboração e
apresentação do relatório de auditoria extema contratada pelo Estado do Rio de Janeiro e do parecer
técnico do INEA, cumprindo assim o caráter complementar da atuação deste grupo de apoio técnico
especializado.

Destarte, esse Grupo de Apoio Técnico Bica impossibilitado de encetar a análise solicitada, procedendo à
devolução do expediente à 2' Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva Núcleo ltaboraí para ciência e
providências que reputar cabíveis. "*K.

Coordenação Geral do GATE

Documento assinado eletronicamente por CRISTIANE DE CARVALHO PEREIRA, Promotor de
Justiça, em 06/04/2020, às 11:15, conforme art.]', ]TT, "b", da Lei 1].419/2006.

A autenticidade do documento pode scr conferida no site
h ups ://sei .mprJ .mp . br/sei/con prol ador.extemo.php?
acao-documento.conferir&id orgao.acesso extemo informando o código veriHlcador 0098009 eo

CRC 79FOD888. ,
''''-..

20.22.000 } .0000679.2020-25 0098009v3
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Certidão 152/2020
PA 156/2019 - MPRI 2019.00977721

Certífico a juntada, às fls. 58/187, de resposta do INEA/SEAS aos
Ofícios 2a PJTC ng 1562, 2059/2019 e 128/2020(fls. 39, 41 e 48)

TERMO DE VISTA

Assim, abro vista do presente procedimento ao Excelentíssimo
Promotor de Justiça Titular da 2a Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do
núcleo ltaboraí, Doutor Tiago Gonçalves Verás Gomes

ltaboraí, 07 de julho de 2020

Thaís Vieirã' dos Santos
Ma#rícàia 7787

gWinistéfêa Público da Estado d© Río de Ja eira
2â Promotaria de Justiça Coletiva Núcleo !taboraí

Edifício Double Peace Office, Rua .leão caetana, ng 207, salas 60$/607;
Ce11tfo - itabÇnraí. RJ - É3rasii

CEP 2480<)-].13 - 'telefone: (21} 2õ45-5i?SÜ
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Ref.: Procedimento Administrativo nº. 156/2019 (MPRJ 2019.00977721) 
 
                       
 

PROMOÇÃO  
 

 

Diante do que consta nos autos, à Secretaria, para efetivo e integral 

cumprimento das diligências especificadas abaixo: 

 

1- Ciente do acrescido às fls. 58/187;  
 

2- Remeta-se o feito ao GATE, via SEI, solicitando informar se o item 

5.1.4 da cláusula segunda do TAC pode ser considerado concluído com 

base na fiscalização do INEA, bem como se é desnecessária a sua análise 

por parte da auditoria independente. Caso ainda persista alguma 

pendência, solicita-se que seja esclarecida de forma objetiva; 
 

3- Após a obtenção de resposta e/ou decurso do prazo concedido, abra-se 

imediatamente nova vista. 

 

 

Itaboraí, 07 de julho de 2020. 

 

(assinado eletronicamente)  

TIAGO GONÇALVES VERAS GOMES 
Promotor de Justiça 

TIAGO GONCALVES 

VERAS 

GOMES:089138537
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Assinado de forma digital 

por TIAGO GONCALVES 

VERAS 

GOMES:08913853710 

Dados: 2020.07.07 

18:27:56 -03'00'






















































